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22 Vice-Presidente 
Júnia Manse - Bloco - MG 

12 Secretário 
Ronaldo Cunha Uma - PMDB - PB 

22 Secretário 
Carlos Patrocínio - PFL - TO 

32 Secretário 
Flaviano Melo - PMDB - AC 

42 Secretário 
Lucídio Portella - PPB - PI 

Suplentes de 'Secretário 

1A~ EmOia Fernandes ~ Bloco- RS 
22 - Lúdio Coelho - PSDB - MS 
32 - Joel de Hollanda - PFL - PE 
4! - Marluce Pinto - PMDB - RR 

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 

Corregedor 
(Reeleito em 2-4-91) 

Romeu Tuma -:- PFL - SP 

Corregedores - Substitutos 
(Reeleitos em 2-4-97) 

1J! - Ramez Tebet - PMDB - MS 
2l! - Joel de Hollanda - PFL - PE 
32 - Lúcio Alcântara - PSDB - CE 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral do Senado Federal 

CLAUDIONOR MOURA NUNES 
Diretor da Secretaria Especial 
de Editoração e Publicações 

JÚLIO WERNER PEDROSA 
Diretor da Subsecretaria Industrial 

PROCURADORIA 
PARLAMENTAR 

(Designação: 16 e 23-11-95) 
Nabor Júnior - PMDB - AC 

Waldeck Omelas - PFL - BA 

I, 
\./ ''\ . t.1/. 

EmOia Fernandes - Bloco - RS 
José Ignácio Ferreira - PSDB - ES 

Lauro Campos - Bloco - DF 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Líder 
Élcio Alvares - PFL - ES 

Vice-Líderes 
José Roberto Arruda - PSDB - DF 

Vilson Kleinübing - PFL - SC 
Ramez Tebet - PMDB - MS 

LIDERANÇA DO PFL 

Líder 
Hugo Napoleão 

Vice-Líderes 
Edison Lobão 

Francelino Pereira 
Gi!berto Miranda 
'-Roméro Jucá 
Romeu Tuma 
Júlio Campos 

LIDERANÇA DO PMDB 

Líder 
Jáder Barbalho 

Vice-:Líderes 
Nabor Júnior 

Gerson Camata 
Cartós Bezerra 

I .' 

LIDERANÇA DO' PSDB , . 

Líder 
Sérgio Machado 

Vice-Líderes 
Osmar Dias 

Jefferson Péres 
JoSé Ignácio Ferreira 

CoutinhO Jorge 

LIDERANÇA DO 
BLOCO DE OPOSiÇÃO 

Líder 
José Eduardo Dutra 

Vice-Líderes 
Sebastião Rocha 

Antonio Carlos Valadares 
Roberto Freire 

LIDERANÇA DO PPB 

Líder 
Epitacio Cafeteira 

Vice-Líderes 
: ~ '.I '" Leomar Quintanilha 

-1 Esperidião Amin 

LIDERANÇA DO PTB 

Líder 
Valmir Campelo 

Ney Suassuna D , 
Gilvam Borges'l .~ ... / ('7 ,. ~ .. 

Fernando Bezerra • •.• .:,i 
, Vice-Líder 
Odacir Soares 

EXPEDIENTE 

RAIMUNDO CARREIRO SILVA 
Secretário-Geral da Mesa do 

Senado Federal 

MANOEL MENDES ROCHA 
Diretor da Subsecretaria de Ata 

DENISE ORTEGA DE BAERE 
Diretora da Subsecretaria de Taquigrafia 

Atualizado em 26/8197 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

Impresso sob a responsabilidade da 
Presidência do Senado Federal 

, (Art. 48, n,º ,31, RISF) ", 
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SEORE:TARIA-GERAL DA MESA . 
SUBSEbRjETARIA DE COMISSÕE~ 
ser~içd de Apoio às Comissões Especiais e' Parlamentares de 

I I , 
Inquérito \ .' 
fax:~ 31

1

1 !a606, fone: 311-3501. ' 
" , 

i 

Ofício n° 048/97-EL NINO 

\ 

I 
Senhor Presidente, 

Bras íl ia, 02 de ou tu bro (je 19 ~7, 

I Na qualidade de Presidente da Comissão Patrlam~ntar 
Exterlna~ 9riada através do Requerimento nO 533, de 1991-SF, 
sobre o I fe~nômeno atmosférico &lEI Nino", encaminho o Relatório 
,Final! cta Comissão, que concluiu seu~~ trabalhos apre~sent~ndo 
d o i s P ro~ e t!o s d e L e i (a n e x o) , , i 

:_1 : -. \ :.1 ~o~uniC~ ~ V.'Exa. que a Coinissão d'eli'~~;~U. ~~ nvio 
,do Relatiórlo Final ao Senado dOi Peru, do Chile, da ,Arge!ntin,ê:, do 
Paradu~r é do Uruguai,' bem como aó's ":estados

W 

e'mun'icípios 
..... • I I l' ,'" l . ... ~ j : ~. ~ l : 

brasll'lrbs ' .. ".' j , " 

I 

ACiosamente. 

l'\ , i 

,) ~ VI/]' ,[ ..... .. 

Sen'ador (R1t;ert<> 'Requião 

. ' 

,·Exmo. S,. " _ 
Senac orlA~tonio Carlos Magalhaes 
Presi~edte!do Senado Federal 
BRASíLl~ -: DF 

I ' I : 

Prls~dente, ,', 

f i ,. I 

I .' I 

. . 
.' ...... 
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SENADO FEDERAL 

RELATÓRIO N° 4, DE 1997 

( , ,.~. " , 

Da Comissão Parlamentar Externa, criada pelo 
Requerimento n° 533, de 1997, destinada a avaliar e levantar 
medidas preventivas cabíveis para proteger as populações e as 
economias das Regiões que '. estão sujeitas aO'· fenômeno 
atmosférico "EI Nino". ' 

',,) t , 
1 ~~. ., ; '. , 

.. , , ,. 
,'" t. I 

, r ~ f • i . I I! ~ .. 
~ l' I . ~ . 

. . ,' 

--lk=============---------
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I 
SENADO FEDERAL 

1 
~ 

REQUERIMENTO N~ 53,3, DE 1997 
,1 

Requeiro, nos tennos do artigo 58, da Constituiçao 
Feder ,combinado com o art. 75 do Regimento Interno do Senado Feder~, 
a cria~ão Idel Comissão Parlamentar Externa, composta por sete Senadore~, 
para, -no prazo de trinta dias, gcstionar, junto a Órgãos Federais, Estados ~ 
Muni9ípi~s, \com vistas a avaliar e, levantar medidas preventivas cabíve~s 
para protdge~ as populações e as economias das Regiões que estão sujeitas ~ 

. serem btirigidas pelo fenônieno atmosférico "EL NINO", segundo previsõe~ 
fejtas ~o:rutbridades da área. . 

' .. \ "/ 

.. ,,!~' •. I;~ ~:f:; !. . \ . 
• i, 

, ,:' l ~ 1'- . 

, •• '. 'l' 
" ". t .. ~ .'. ... I , J ,J • v 

' .. 

JUSTIFICATIVA 

Sala das Sessões, em 5 de agosto de 1997 

. , 
, -

I , 

, , 

~.::,,,,: ...... : ..... ~ .... _' ..... ,,," ........ "''''., .. , .. ;. ",.- ~ ',' ." .. ,. \ ~ . - ...... 
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MENSAGEM FAX I FAX MESSAGE ( . OI~-~637/97 
NOSSO No. ''''' I OUR 'AX NO] 

(55) 012321-6455 05.08.97 
C DATA/DATE J' 

_ PARA ITO __ - __ . ______ ---:-_--.... 

Excelentíssimo Senhor 
Senador Esperidi~o Amin 
Senado Federal 
Brasllia • DF 

Senhor Senador: 

[ SEU No. 'AX' VOUR ''''' No. J 
( 061 ) 323-5470 

C pAG'NA' PAG' -. . 
01/01 . 

OE/FROI.A ____________ _ 

Mareio 'Nogueira Barbosa 
Diretor 
INPE 
São José dos Campos, SP 

"u R G E N T E" 

Atendendo a solicitação de Vossa Excelência confirmo que todos os Centros de Modelagem 

Climática do mundo, incluindo o do Brasil, operado pelo INPE. acompanham com atenção o 

fenômeno EI Nino, em desenvolvimentc neste ano. , 

A temperatura da supe'rflcie do mar de uma grande área do 'Pacffico encônlra-se neste 
• 

momento cerca de 3° C acima da média, já tendo sido observádas 'na 1 a quinzena de julho 
- I I ... ! .. 

temperaturas 5° C acima da média, na costa do Equador. 

Neste ano. em particular, as previsões de anomall~ (secas no Nordeste e chuvas intensas no 

Sul do Brasil) como con~90ência desse fenômeno são mais preocupantes tendo em vista o 

resfriamento já observado das águas na costa do Nordeste do Brasil. 

A comunidade científica internacional responsável por pesquisas nesse assunto esteve 

réuhida na semana passada em Washington-DC, no Instituto Internacional de Pesquisas 

Climáticas, para análises e debates. O'8r8sil esteve representado nesse evento por técnicos 

do INPE-lnstítuto Nacional de Pesquisas Espaciais f3' do MCT-Ministério da Ciência e 

T·eçn~,I<?g,i~. ' 

Sempre a disposição de \jos~a Excelência para eventuais' esclarecimento~,: d'esp,~ço'-me, 

Respeitosamente, 

" " !\.,/>' J.\/v0~ .' 
~arci;; f::?~9ueir8 8arbos8 

;Óiretor 

.'- \ , ' 
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! i I ' - , palavl ra ao t O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Concedo.: a 
I f 'd'-' t d ' .~ nobre Senador Esperl. l.ao· Aml.n f' como au or o requerunento f nos 

termos dJ'a~t. 14 do Regimento Interno. 
I ~ 

, I VI· Exª dispõe de cinc() ~inutos. 

lOI SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB-SC. Para discutir ia matéria. 

Sem revisão do orador.) ·~Sr. Presidente f Srs. Senadores fI esta 

Casa ha ~FJderação e várias unidades da Federação. brasi[eira 
'- . I ! d ' - l'd d 't't t ' 6 I , estao i srgun o prevl.soe~ conso, l. a as por, l.ns 1. u os pr, prl.os f 

dentro e I fd~a do Brasil f estão ·sujeitas a enfrentar' aqUel~. que 

pode v' r l a·l~er o 'pior fenômeno climático do· século f,,' dE!terminado 

pelo El' NlifiJ< . I'"' "," 1 
I, \" \ AÁ~XO ao mE,!U requerimento f encontra-se 'uma me;'lsag~ ~~e , 

me 'fol. ~bnJereçadaf por minha· solicitação j ., pelo Direto~ ,do, 

lristi t~to! Nhci.onal de Pesquisas Espaciais f Dr. Márcio ~ogJ~irá' 
I 1 I.. 'I . f" . W h' E' d' U· I d Barbosa f' Hue'partIcIpou, na u tI ma sexta-eIra, em as mgton, ,nos sta os mdos, e 

lima reuhião\ ddvárias entidades 'internacionais no Instituto Internacional (~e pes6~iS~~ 
Climáticas. ILá,t o Brasil esteve representado pelo próprio INPE e pel.q Ministého de 

1 nCIa 'e ecno ogm. " f C'ê . Til" I 
i sr.1 Presidente, Srs, Senadores, em resumo, do ponto de vis~a meteoro ógico 

que hoje Se dlseJilha - e nenhum de nós é especialista nisso -, a questão indica que já lestão 

se~d~ q~erv~da:s, no oceano Pacífico, elevações de tem:~ratura até 5° e, em relar-o à 
medIa ndrmal. I ,. • , ," .,,',. 

I 
I ! . 
IEx~tamente no oceano Atlântico, na Costa do Nordeste do Brasil, está 

ocorrendo u~ ~ignificativo resfriamento das águas do referido oceano. A isJo .os 

meteoroldgistks denominam dipolarização; havendo, portanto, probabiliGade - não a'enas. 

POSsibilidJde~l dd ~ue o fenômeno El NIno represente prejuízos lamentavelmente ineditos 
I . 111 . d d b '1' ~ para a econo la e:,para ~ socle a e rasl eIra neste ano. 

I k brincipais regiões afetadas por essa dipolaridade, ou seja, pela elevaç o.da 

temperatura da ~gua d~ oceano Pacífico x resfriamento da água do oceano AtlântiJo na 

altura do tor1est~, seriam exatamente o Nordeste brasileiro e os Estado~ do Sul. l 
Nin~uém sabe exatamente qual é a confiabilidade dessa previsão, mas t nho 

a dolorosa ex~eri~ncia de ter vivido, como Governador do Estado de Santa CatarinJ, em 

1983 e 198
1

4, o~ ef~itos de enchentes que assolaram praticamente 75% da economia dojmeu 

Estado, duran~e ym período de 50 dias, com conseqüências que remanesceram du ,ante 
, , 

anos. 
i 1 : i 
I : 

! 
! 1.~ 
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Naquela época, a capacidade de ' prever . era muito reduzi~a. Mas, 

independentemente da confiabilidade dessas previsões, acredito que a nossa Casa da, 

Federação deve· propugnar por não se omitir. Não podemos mudar o tempo,!,atestar a 

probabilida?e dessa previsão, mas sabemos que qualquer coisa que se faça preventivamente 

será menos oneroso e doloroso do que fazer-se depois. 

Em função disso, Sr. Presidente, o requerimento' que submeto .ao Senado 

Federal é no sentido de que seja criada uma Comissão Parlamentar Externa, c.omposta por 

um mimero mínimo de Senadores, no menor prazo possível, 30 dias, para que possamos nos, 

inteirar da questão. Não é difícil fazer um roteiro racional para isso, convocaríamos a~ 

autoridaaes do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, do próprio Ministério de Ciência; 

e Tecnologia e procuraríamos saber qual é o alcance que a voz do Senado pode ter, dentro 

e fora :do 'Brasil, no sentido de se estabelecer um conjunto de medidas preventivas que 

possam minimizar os efeitos daquilo que se anuncia e que muito provavelmente,ocorrerá. " 

Esseé'ó sentido do meu requerimento, Sr. Presidente, Srs eSrs .. Senadores. 

Pensó ser da maior responsabilidade não nos omitirmos. E, por ter vivido uma experiência -. 

repito,.;' dolorosa' como Governador do Estado - já se vão. 14 anos! -'o entendo que essa 

pt~posta deva ser considerada pelo Senado Federal. 

Muito obrigado. 
• I 

• f .. JI' 
Publicado no Diário do &oado Federal:de 6-8-97 , 

, '. , . " 

'f, 

" . , '. I .. ( 
, . 

\ , 
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I 

\ 

I 
i REQUERIMENTO N2 628, DE 1997. 
I 
I Senhor Presidente, 

I A Comissão Partamentar Externa, criada atra-
I \ vés do Requerimento ng~ 533, de 1997-SF, -destina-
I da a gestiona~, junto ,a' órgãos f~erais, estados e , 

I municfpios, com vistas 'a avaliar e levantar 'medidas 
preventivas cabfveis para proteger as populações e 
:as economias das regiões que estão sujeitas a se-

~. ,~ ". - , , . iem atingidas pelo fenômeno atmosférico EI Nino, 
, . 'S8gundo previsões feitas por autoridades da área-, , 

. " " I de confonnidade com o artigo 76, § 12, alínea a do 
! 

.. 

. '. . ... " Regimento' Intemo do Senado Federal, requer" a '. 

.. , . Vossa Excelência a pron'ogação do prazo concedido 
i 

8 este ófgão Técnico até o dia 3-10-97. 'I", 

, 

- JU~lCamos o presente requerimento, dado o .. .. 

exfguo tempo restante para atender o cronograma-
I ~ .. t 

- , - .~ ..... ~ 

) 

de trabalho, com referência às audiências publicas 
. . , 

.. 
" -

" . que envolvem órgãos da!:; esferas federal, estadual e ' . . -
I ., '"\~' ._. 

" , municipal, e posterior elaboração do .Relatório Final. . ... 
Atenciosamente, 
Sala das Comissões, 26 de agosto de 1997. -

Senador Roberto Requião, Presidente - Senador 
Waldeck Omelas, Relator - Seno José Alves -

I - . lSen. Esperidião Amim _. Seno Osmar Dias. , - . 
'I 

I ... 
I 

t' 0' - , - . .. .~ r ~_. ~ , 
o, i -

~ " -
.. 

C , . 
I 

.. . ; .. 
I 

. I 

I, 
". 

I' (", t 

\ ! 
.. 

--' 

I 
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de 

Total 

PMDS 
PSDS 

. Bloco de 

PPB 
PTS 

Total 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

PROPORCIONALIDADE'PARTIDÁRIA 

Titulares 

22 1,90 
14 1 21 
11 0,95 

052 
4 035 

81 T 

Suplentes 

14 
11 

6 0,52 
4 0,35 

81 7 

Outubro de 1997 

1 
1 

1 
O 

7 

1 

1 
O 

7 
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\ 
! \ . 

EM 02.09.971- 3'r Reunião f, 

Realizada ~ rJ,união onde foram ouvidos os seguintes expositores: MOACIR A~TONIO 
BERLA. TO LI U~ivérsidade Federal do Rio Grande do Sul; JOSÉ CORREA [JIE NE(,REDO -
Diretor de D~fe~a Civil de Blumenau - SC; ORLANDO FREDERICO IROSS ~AMP -
Representante\ dÓ Município de Joinville -. SC; HUMBERTO VERANI DEPIZZOLA TTI -
RepresentJntei dd Governo de SC; HAMILTON JUSTINO VIEIRA - EPAGRI - Em~resa de 
Pesq. Agrdp. pa~~a Catarina-SC; FERNANIDO CATÃO - Ministério do p~anejalrlnento e 
Orçamento; ANTONIO LUIZ COIMBRA ()E CASTRO - Gerente do Progr ma de 
Prevenção de \ D~sastres da Secretaria de Políticas Regionais do Dep,artam nto de 
Defesa Civ,il do N1inistério de Planejamento e Orçamento; CARLOS AF.of~SO OBRE­
INPE - Minibté~iO ~a Ciência e Tecnologia; EXPEDITO REBELO - INMETI Min. 'A9t~iCUltu~a 
Abastecim~nto; MARY TOSHIE KAYANO- INPE-Ministério da Ciência le Tec ologia; 

- I I I 
JERONIMO\ HELENO COELHO - Secretaria de Política Agrícola do lMinist' rio da 
Agricultura e ~bJstecimento; JOSÉ DE FÁTIMA DA SilVA - INMET I Min-. ~g ic~ltura 
Abastecimento'l·' .. 

I i 
EM.03.09.97 -\ 4 8

\ REUNIÃO - • J • -

Realizada a I reunião onde foram ouvidos os seguintes expositores: SERGIO MAÇHADO 
REZENDE, ISetretaria de CiênCias, Tecn()logia e Meio Ambiente do Estádo de 
Pernambuco; RbBERTO SÉRGIO FARIAS DE SOUZA, Presidente da Fundac::ão. C~arense 
de Meteorologi~ e\ Recursos Hídricos - FUCEME do Estado do Ceará, JOjlo RJipOSO~ 
Técnico do ~ns~ituto Brasileiro do Meio Ambiiente - IBAMA, ANTÔNIO SÉRGIO ~IBEIRO 
CAMELO, Gerente de Departamento de Estudos e Pesquisas AgrOpecuárn.as da 
Companhia NadioMal de Abastecimentos - CONAB, e FERNANDO CATÃO, Se retário 
Especial de Polttic~s Regionais do Ministério do Planejamento e Orçamento, ,De utado 
COLBERT MARTI'NS, JOSÉ DE FÁTIMA DA SILVA. do Instituto Nacio~al de 
Metereologi~ - I\NMET do Ministério da Agricultura e Abast~cimento, CARLOS A~ONSO 
NOBRE do Ins~it~to Nacional de Pesquisa Espacial-INPE, Ministério d.a Ciêhcia. e 
Tecnologia, FR~NCISCO DE ASSIS DINIZ, Chefe da Previsão do Tempo do I~stituto 
Nacional de M~te~eologia - INMET do Miniistério da Agricultura e Ab~steci~~nto :e 
EXPEDITO ,EBFL~ - Instituto Nacional de Metereologia -IN,ME! ~o MinistJrio .. ~a 
Agricultura e

l 
~.\as,ecimento. , _ , ':'" I :\~:', ) 

EM. 04 . 09 .97- ~ei1:ura e aprovação do Requerimento nO 628/97, prorrogando o ·prazo 

da comissão! at, 011 0.97. . . . • ,.'., "Ú 
EM.08.09.97- F?\Ublicada à Ata da· P reunião da Comissão. ' " ' 
':' . \' h· . , -' ~ , -; 

.EM 01 :10 .9~;--.1ea\izada reunião onde foi. aprovado o Relatório Fi~al.-da.comissãr -::,' ., 

EM.1~:10.9j - ~ubjiicadas as Atas das P, 2 8
, 3 8

, 4 8 e 58 reuniões da Comissão. 
~ I .: I~ l' , . , ~" f • 

i 
i 
I 

\ i 
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Titulares 

Waldeck Ornelas 
José Alves 

Roberto Requião 
João França 

, 
Beni Veras 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Senador Roberto Requião, 
Vice-Presidente: Senador Beni Veras 

Re\ator: Senador Waldeck Omelas 

Composição 

PFL 

PMDB 

PSDB 

PPB 

Suplentes 

Freitas Neto 
Júlio Campos 

Casildo Maldaner 
Marluce Pinto 

Osmar Dias 

Esperidião Amin Levy Dias 
Bloco da Oposição (PT, PDT, PSB, PPS) 

Benedita da Silva Marina Silva 

Em 05.08.97 
É aprovada a criação da Comissão. " ' 

Em 07.08.97 
, É desighadaa maioria dos membros da Comissão ...... (, . .~' ,. 

Em 19.08.97 - 1 a Reunião 

Outubro de 1997 

'-Instalada a Comissão, foram eleitos' Presidente: SenadoV'ROBERTO 'REQUIÃO, Vice­
",o Presidente: Senador BENI VERAS; designado Relator: Sen~dor!WALDECK ORNELAS . 

. , ' '" .* ,....,. • 

':~E~M~2-67~0~8~,.79~'7--7'-2-a-'R-e~un~i-ã-o------------------~_~,'7"~,:-',;~tI~-_~.~--,~-'\~------------­

:,' Realizada- reunião onde foram ouvidos os seguintes expositores: ,- Ora. MARY KAYANO 
- ~esquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais -- INPE-Ministério da Ciência 
e TecnologIa. -'Or. CARLOS AFONSO NOBRF Chefe do CeriÚó de Previsão de Tempo e 
Estudos Climáticos - Ministério da Ciência e Tecnologia - Dr_ EXPEDITO REBELO -

"Chefe da Divisão de Meteorologia Aplicada-INMET - ,Mi,nistério,da, Agricultura e 
, , • \. ...,......., •• , ~ •• ~"".~ • .,'. 1 T \ ' ;! ,l .' • . 

Abastecimento - Dr. LUIZ GYLVAN MEIRA FILHO -, Presidente' 'da 'Agência Espacial 
"\Brasileira'~ 'Secretaria(de;tAssuntos, Estratégicos '-" Dr.JERÔNIMO; HELENa COELHO -_ 
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CoordenJdor~G~ral da Secretaria: de Política Agrícola-SPA - Minis.tério da A9~~cultura e 
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J I I -
INfRODUÇAO 

I Segundo avaliações de cientistas nacionais e estrangei ,os, 

um ,novb ciclo do "EI' Nino" está se iniciando. Esse fenôm no 
I 'I I ' 

métedrotógico, de escala global e resultante do aquecimento dift~renci do 

dei á~Js do Oceano Pacífico,. provoca alterações no regime de 

pr ci~itabões atmosféricas em várias partes do globo terrestre, incluindo, 

a ~êrila do Sul. Os reflexos no Brasil se apresentam por meio de la 

re<iluçL ~as chuvas nas regiões Norte e Nordeste enquanto se proc~sa 
uJ aJmento na região Sul. A' grande seca que o~orreu' no Nordeste J as 

enbhehtJf verificadas em Santa Catarina, no ano de 1983, foJam 

! \ .. A • d· d "EI N· - ." consequencIas lretas o mo' . 
, I -, 

I 
I ! 

i Diferentemente do passado, agora é 'possível saber, com 

antec~dência de meses, os possÍlveis impactos a que '~~~o . sUjeJas, 

es~ec~al~ente, as regiões Norte, Nordeste e Sul do Brasil. Em passtdo 
I I : • ' 

não niuito distante 'e durante as ocorrências de "EI Nino;' em 1982-8 e 

19~2-b3 ,tIOS efeitos foram catastró:ficos. As enchentes qu~ ~~~:rre~am no 
I I, ' '. 

Sul do Brasil, Norte da Argentina te Leste do Paraguai, em funçiió d~ l'E1 
Nihc(\ d~ 1982-83, provocaram 170 mortes e 3 bilhões de d,;ia~es de 

! 1· t ' ' , p 

prejuí~os. A seca do Nordeste decorrente do considerado fraco "EI Ni o" 

de '19~2-b3 afetou a vida de 8 milhões e 500 mil pessoas,~u~'a ~rea '~e ! I . I ',I ,,' . 

~elc~ ?e 8:~O mil qui~ô~etro~ quadmdos. I, l " , O Senado F ederal, diante dos fatos registrados e de 

pr vispe~' qualificadas que vêm informand~ sobre ',.a ~cor~ê~ci 'e 

caJact~rÚticas de um fenômeno com amplitude possivelmen,te ,maior do 
I I 

I 
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que aquele de 1982-83, considerado até agora o ll1ais grave já registrado, 

decidiu criar uma Comissão Especial, temporária, "destinada a gestionar, 

junto a órgãos federai~, Estados e Municípios, com vistas a avaliar e 

levantar medidas preventivas cabíveis para proteger as populações e as . 

economIas das regiões que estão sujeitas a serem· atingidas pelo 

fenômeno atmosférico "EI Nino", segundo previsões feitas por 

autoridades da área". 

A Comissão Especial do Senado Federal, proposta pelo 

Requerimento nO 533, de 1997, do Senador Esperidião Amin, com 

fundamento no Art. 58, da Constituição Federal, e 75 do Regimento 

Interno foi composta por sete membros titulares e igual número de 

suplentes. Na Sessão do dia 05 de agosto de 1997, o Plenário do Senado 

Federal aprovou a sua criação. 

. . ~ 

Instalada em 19 de agosto de 1997, a Comissão teve como 

prazo para conclusão de seus trabalhos o curto período de apenas 30 dias, 

o que motivou seus membros a requereram uma prorrogação até o dia 3 
" . 
de outubro. 

Cmrí Ó 'objetivo de s'e informar, estabelecer um conjunto de 

recomendações e' 'élabor~r proposiçõ~s que aténdam aos objetivos para 
. .. 

que foi cri~da, a Comissão, quando 'de sua instalação~ estabeleceu um 

programa de reuniões com órgãos do Governo Federal, do's Estados e dos 

Municípios diretamente envolvidos com a problemática do "EI Nino". 

Iniciahnente realizou-se uma primeira reunião de audiência 

pública 'com representantes de organismos "federais envolvidos com 

! 



\ i 
! 

I ! 

Outubm de 19~7) i I DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO - <lu--ra 15 00019, 

- difdren~es aspectos da questão. Assim, relacio~ados com a p~evisão :e 

temb~J~· c.1h;,~ particip'á~m o Ministério d~ Ciência ~ Tecl~ologla, 
repJes'ehJeio t pei~ I~~'{{~t~ ~~~io'~ál" d~ Pesquisas' Ê~p'â~i~ir(lNPk),'" 
atrlé~t ó& s~~ Ce~~o"je P~evi~ão '.~e Te~po e Esb;do~ diin~ticbs 
(C+Ec),Ina pessoa do Sr. Carlôs Afonso Nobre e da Sra M~;.y'KayJ~; 
o Insti6tb Nacional de Meteoro10gia (INMET), do Ministério ~a 

I
' I I I. , , ., • , '. '.- • ' 
• : f I ~ ~ • ~..) t ~: ". ,. ~ .# I " 

A'~~t~tr~ . e. do A~~steci,~~~~~' t~~ravés do Sr:, I ~:~~d!t}O r. ~~~~~~~;, ,~ 
Secretanal de Assuntos Estrateglcos, representada pela AgencIa Espacial 

B~~~ile~~~J atrivé·s d~;,~e~ ~~e~i'á~nté, Sr.: Luís Gylvan Mei~~ Fiíh~.' t -, " •. ' 

. ·l. 'I t' També~" p;;';iciparam . o Mitlistérlo do Plíiligjaní~~to e-' 
Orç <m~ntb' (MPO),' r~presentádo pela" Secr~tária Êspeda{de- }loiíti'as · 

ReJiôd~ísi, '~~ ·p~ssoa'·do' s~u titul~~ ~ Mlni~tro Fe~ándo" c~ktio,:e ~,' \ 
suJ~~~tétd~ndiâ'd~ be~e~~olvi~~nt~ aoIN~~d~~t~ (SUDÊNE), pelü:i '~ f 

SU~~ri*t~h~~~~:o 'G~ri. NiltOli Morei~' Rddi;~~s e ~' Mi?iSiérlo lia" 
"'i. , I -I:r _ '_ )',' 'i? I) ~', ,', ~ ," ) '~I ~~,''':. ):~ ~ .: 

Aglilcultuta e AbastecImento (MP~) representado pela Secretana e 

p~lki~I ~tgríc61~'pcir i~te~édio do Sr'-J~rôni~o Helena êoe1h6.
r
!i" I, - • : 

j ~'.1;.d '.lí •• :)f'l'-d, ' >. '." ,.'.' .... , " -',:l!.,!ri,.r" 
I 

I l Uma segunda reunião de audiência pública f~i iPro~~yi a,) . 

cO~I:a~refençade_.~rgaPis.mos estaduais e mU,t:liCiPais da região suo 110 

Bra!h!: fe,S~iI reumao partl9 param: . '.' -. . ". : . '. ,r; J; • J, - ., " ' , 

- . oi. +niS!fp Fe'1'andÇl. Catão, ·titular da. Secretaria: Esp.~ci~\, .I?,' 
P 1" I R' . g 1t1sa:s I ! eg~ot;l~~s;.' t 11 'f • ;,' ',' • I ,~. .: br,b',! ,111) 

da-;. f!l~e!yçlaci~ ,F.e9,~t:al,do ,RlOGrande do Sul; o .... :- : .;' ,til" '.0 .I.t 

- ~. .~ol R~~~tor ,d9 .Departamento de Defesa Givi,l ,do Es!ado ~~,~, ~.a ~: 
I : 

Catarina, Sr. Humberto Depizzolati; 
'I 
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~' OS' Srs. Orlando Frederico Roskamp e José Correia de Negreto , ' 

representando, respectivamente, as Prefeituras de Blumenau e Joinville; e 

o Sr. Hamilton~ Justino Vieira; da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Santa Catarina (EP AGRI). 

A terceira audiência pública realizada OUVIU os 

r~presentantes de estados e instituições da região Nordeste. Mais uma 

vez contou-se com a presença do Sr. Ministro Fernando Catão, da 

Secretaria Especial de Políticas Regionais. Compareceram, ainda, o Sr. 

Sérgio Resende Machado, Secretário de Ciência e Tecnologia do Estado 

de Pernambuco, o Sr. Roberto Sérgio Farias de Souza, Presidente da 

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME), 

b Sr. João Raposo, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (lBAMA) e o Sr. José Camelo, da 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Também 

acompanharam e contribuíram na reunião os representantes do INMET e 
, 

do INPE/CPTEC. 

As reuniões realizadas trouxeram importantes e variadas 

Informações sobre como o Governo Federal, os Estados e os Municípios 

têm tratado a questão. É enorrrie,a,disparidade das aç~e~. em t~rmos de 
. '. i t ~. l • 

qualidade e intensidade. Alguns estados e instituições já, est~o 
- . , ~ . -. . '" 

adequadamente preparados para o enfrentamento dos possíveis impactos 

fuJ:l~stos do .'~Et Nino'.' .. Outros esp.eram por decispes de. diversos escalões 

~~ g'overn?,. par~fse. él~equarem à perspectiva de problem~s, ?e~qrr~ntes 
. . '. - ~~. J.,. ~~ 

desse fenômeno atmosférico. 
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I A Comissão, a partir das infonnaçõtiS obtidas e como fl to 

d 'ahálise dos dado's' C6ligidos'" proéura:' neste relàiórlo" ,I efe ar' , 

I ! l -' , '- " "F d' 1 dE' d ' recomenuaçoes' aos orgaos' a.o ' Governo e, era; os' . 8t. a os' e: \ os " 
I I I ' " ' 

Municípios para que antecipadalnente 'se tomem ~1liediaás' que . visem ," 

elimi~ar ou minimizar os 'impactos 'oeletérios':que~"seg1indo' previs~es, 
) I ' I 

pO)derão ser registrados em significativas! porções 'dij.,País nos 'próxithos 
I ; I ' I .'. , , " , 

meses. Sugere-se, amda, medIdas de carater permanente que concorram 

Ja IdilinUir a' fragilidáâe . deisãs'" regiões' 'raée ' a ~ôcofrênéias de 

fehômeJos climáticos em' geral. ,,' " ',';.t - ... ~n" !, , ~ ;' 'j 

I .. . i' ~',_, • 
I . oÓ ~ - J :. J .... ,~ '.I .J y.. • • <lo. t t l " f' .!~ '"i 

! • ' 
l Pela'primeira vei é dada a oportunidade; a nível nacional de' l 

seirit~rvirantesq~êopioraconteç:a~" ;"ltJ c.' ,,<~)'.,,: '. -" '. ~ 
\ ' ' , ' i' - '. . -. " . ~;.; .) r 1 . ,,' (, J 

1.' lo FENÔMENO."EL·NINO'~ () , , . , t"1~. ~. "1\ "I. '~!. ':" " , ,," r' I " .'. ~ " : .< 

J.laracteruação .-, ,..,:..... '" 1I~:;i~; ~:.~::':~:.,,; ~. .~ ,:" 
II !,. " , _,1. ~ ~':'I'fi'l' .C.,',' '1, ':J. 1 ' "., .1 ~ "/~',\: J' t) '~' I" ~t~j, '. "10 r" i,,)~, ,\-"~ 

, .• 1 ,,'I .,. ,I' ,I -' rIt.1Ct,.I,; r.OldJ 'J,~ I ,~., 
. : 

.':,;:, I' i, "',,. "," q.- 'T'" 1~'r+1 ?<l""l
Q

" ?<" fi 
~ ... ..; 1: ~ I J r ,.1 ~ ~.: ~" '(';I; r'. V .. '/ .~.,.. ~ ~ . 

. ,:,' C, ,l.', p~ qUé~~, p~ssa ~nté~~et a~eqUad~~~te~'~~i1S1;~~~ . i~, 
d~jr.~1o~en~ m~~~~IOgtCO :'EI.'NI~~.': . ~ n~San?,: ~~~L ~~. !~~~ .. d . ~~: 
uma c1arl comp' reensao. ,_""', ;',' ': ' , , 01, I" , .~j, '. \" '/;-

: I' .., I. I , I~t ," ',j ,n,pfY! J I'·t .I, • 

"~i ,,".' -\ . . ., r ( 
- ':; 1.,'-.. ':,,:.;: \ f', .:,:·',·,~t."t-;J, ... ;~t;f:<t·.:"\~,:~'~".! I ' ' . : . :' ,.:." 1:; ') 'i ' ,t":-

"-"~ 'I : ,'1, '''El ; N~fiô~~ '('~ujo ri~m~!: t 'dado; p<?,( pesc'id~~~s 1 p~I]~Jd<?~;' 'e~~ 
/'''',,~, ,~'./Y:·!t} '.t;:. , .. t •• !;"J-~!; I', t! • "I: ~.,' ~ .. , .~J: ,~~,~, ,,~.) f t1·:.~~ <~r"'·r,::. ... ,~.,::) O'~'1 
assocltd~ a~ Memnq.J~s~s, por~ocorr~~~pro~lp1o, ~_~p,õca.~ó,o(Na~a~l~ ~',~ :f,; 

I : ~}f~ ·.',.-.~~<,/"fí.f,.) ;~)~l·~~)n:; .. ~:>r~'·~;l "i::' ;~; 

I 

! 
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ruptura" do sistema oceano-atmosfera nO Pacífico Tropical, tendo 

importantes conseqüências para o tempo em todo o globo terrestre. Entre 

essas conseqüências estão o aumento da precipitação n~ Sul da América" 

do Sul,' atingindo p.rópotções catastróficas como em 1983, e sec~ nas 

regiões Norte e No~deste do Brasil, no mesmo período., 

A ,observação . das cóndições .. J no Pacífico Trop~cal é 

considerada essencial para a predição de curto períod~r ~uns poucos 

meses até um ano}' de variações climáticas. Para fornecer os dados 

necessários, a AgêndaNacional para Atmosfera e Ocean9s. (NOAA), dos 

Estados Unidos, opera uma rede de bóias que m,edem temperatura, 

correntes e, ventos ,na faixa equatorial. Essas bóias transmitem 

diariamente dados que são colocados à disposição, em tempo real, de 

pessoas e instituições envolvidas com pesquisa e previsão de tempo em 

todo o globo terrestre. 

Em condições normais, de não ocorrênciãde "EI Nino", os 

ventos alísios soptam em diteção ao oeste, p.o Oceano Pacífico (Figura 

1). Esses ventos forçam as águas quen.tes superficiais em direção ao 

PaCífiéÓ·'Oddeutal, de tal modo que'a superficie do mar 'é cerca de SOcm 
. , 

, mài~' ~lêváda·':na Indonésia· do que no Equador;"A temperatura do 'ma~ 'é 

cerca de goe maiór na região ocidental tomando"se "mais fria próxima "à 

costa da América do Sul, devido a ascensão de águas mais frias oriundas 
, \ 'r· 

das profundezas do Oceano.' Essa água fria é ricá em nutrientes, 
. ". 

pennitiIido . 'altos'níveis de produtividade primária, ecossistemas 

, (." 
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uuro e

l
, ': i l- , 

! I 
m rinib'Os diversificad'Os e grande pisc'Osidade. Precipitaç:ões ã'O 

o+e+a1as em ~nçã~ da evaporação ~s águas mais quent~, e a re~ião 
'Oriental d'O PacIfic'O e relatIvamente maIS seca. As 'Observaç'Oes a'O l'Ong'O 

dd\ mJriJian'O de 11 OW indicam que a água fria (abaix'O de 17°C) cheJa a 
i i ' 

cefca ôe pOm da superficie d'O mar. , ' 

,! il Durante 'O "EI Nin'O" 'OS vent'Os alísi'Os se enfraquecem as 

re ' iõds didental e central d'O Pac:ífic'O, aumentand'O a profundidade ~ue , ;! 11 
as ágtjlas[ quentes atingem n'O leste e diminuind'O e~ta pr'Ofundidade n'O 

t ' 
, . 

'Oeste !(Ffgura 2). As 'Observações efetuadas a'O l'Ong'O d'O meridian'O de 
I ! ! ' 

11 rw! mostraram, p'Or exempl'O, que durante 1982-83 'O nível da á, , a 

c'Om ~ 706 f'Oi rebaixad'O para 150m de pr'Ofundidade. Ist'O r,eduziJ a 

efibiê~ciJ da ascensão de água fria para a superficiee COrlO, o' 

suJri~entt'O de nutrientes para a z'Ona eufótica. O resultad'O f'Oi uCa 
I f ' 

ele~aç~o na temperatura da superficie do mar (TSM) e um declí io 

dr~sti~o na produtividade prünária, ,,,afetando adversamente' ní+is 

tróhcds mais elevados da cadeia alimentar, incluind'O operaçoes 

peJquJiràs c'Omerciais da região. j~S ~h~~as seguem a' água qu~nte bm' 

dir~çãb a6 leste, 'O que implica e~c:hentes n'O Peru ~ se~a ~a Ind'O~ési' e 

A \ )1' '1 O d 1 d c' d' I ' , d' '., ustra: la: es 'Ocament'O a l'Onte e ca 'Or, c'Orresp'On ente as ag as l ; -I , f " ", , '. ,; 

mais quentes, em direçã'O a'O leste resulta em grandes mudanças na 

cir~uliçãb da atm'Osfera gl'Obal. Isso pr'Ov'Oca m~cÍ~~ç~~' ~o' t~j~~'O m 

reg~õe~ bem afastadas d'O Pacífico Tr~pi~al. ,', 
I : I -I : , . .' ' 

\ 

, \ ; J ~.: , ,,' :, ).' , 

I 

I 
\ 
I 
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FIGURA 3 -MÉDIA MENSAL DE TSM (média de valores entre 2°S e 2°N) 
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I ! I ' 
1.~. ! "El Nino" e"o Clima 

\ I 
. I,', 

, l 

" \ A ligação entre os; efe\tos climáticos em diferentes parte~ do 

globo: com o "EI Nino" é, agora, bem estabelecida. Foi necessário muito 

\ i
l I d'· d b b td tefPq p,ara compreen er as vanas peças o que ra-ca eça conte o 

I I I ". d h AI d' d " correntes oceamcas, ventos e pesa as c uvas. gumas eca as atras o 

. \ '.r Ib ·,,· S· O"Ib . W 11. C: • • • 
clentI~ta .n~amcq Ir I ert a ~:er lomeceu a pnmeIra pIsta. 

I 
, 1 \ 

, i Durante a década de 1920, enquanto cientistas,na Améica 

do Sul estavam atarefados documentando os efeitos locais do "El Ninr'" 
I \" "" . 

~ rlker estava na lIidla t~ntando encontrar uma maneIra de prever as 

mo\nções} A medida que manuseava registros mundiais de tempo, ele 

d bi. I , I - I . b ,. d 1 esco tn1 uma notave conexao entre elturas arometncas e estaçles 

noJ lados oriental e ocidental do Pacífico. Ele observou que quand a 
I .: \ . ' \ 

pre~sãt cresce no leste ela geralmente cai no oeste e vice-versa. Wal~er 

Cridu p fenno .oscilação Sul para representar esse sobe-desce dos 
I . , 

barômetros no Pacífico equatorial. 

'\ ':. i. QuaPdo, a oscila~ão está em se~ máximo a pressão é alta p.o 

lado o~ental do PacIfico e baIxa no lado oCIdental. Ao lon~o do eqUadtr, 

o cdntr~, st~ de pressão este-oeste provoca ventos s\,perficIaIs de leste Pi 
oes~e, ~uJr,se estendem das Ilhas Galápagos até a Indonésia .. Quandol a 

\ : : f , • d 'l'b " osc~laç~o ! muda para' seu estado mlmmo de pouco - eseqUl 1 )f1 o 

barJmétri~o os ventos superficiais de leste para oeste se enfraquecem. 
I 

' " ' , , 

\ i 

I 
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Wàlker observou que a estação das' monções éom a 

Oscilação Sul em seu mínimo correspondia a severas secas na Austrália, 

Indonésia, Índia e parte da África. Ele também observou que os invernos, 

em períodos de oscilação mínima, tendiam a ser bastante amenos na 

porção ocidental do Canadá. 

Nos anos seguintes, pesquisadores adicionaram outros 

aspectos ao quadro que comporia a Oscilação Sul. Um desses aspectos 

veio de uma região remota do globo da qual Walker não possuía 

informações: as ilhas desérticas do Pacífico equatorial central. De acordo 

com dados climáticos comuns,' essas' ilhas recebem tanta chuva quanto . 

outras com 'vegetação luxuriante. Porque seriam elas, então, tão' 

inóspitas? Ao se analisar longas séries de dados de precipitação observa­

se que,na realidade, essas ilhas, na maioria dos anos, têm pouca 

precipitação. Entretanto, durante período de' Osêilação Sul mínima' elas 

experimentam chuvas torrenciaís dia :após 'dia, mês após mês. Portanto, o 

sobre~desce observado por Walker'está'àssociado a mudanças dramáticas 

na distribuição de chuvas nas regiões tropicais. ' 

" " No final dã década élé:f960,' o ProfessorJàcob 'Bjerknes, da 

Universidade dá Califórnia, foi a'piimeíra pessoa a observar' q'ue existia 

uma' c'onexão' entre temperàturaS r quentes, poucos comuns, na superfíCie 

,do :mar~ os' frâcos: :ventos" de 'leste' pata oeste' e as 'condiçõe's . de alta' 
, I 

, . ,,1' t 

~'. ! ,. • " i.' I I 
~ ." <, .: 

j, ' t .... 
I' ~ ) 
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\ \ ' préciipit~ção. Posteriormente, a. descoberta dr ~jetknes levou ao 

I i \. , , "El N'" " ' . - d recoMe,cImento de que as aguas quentes cio', ,mo e as va!f1açpe1s e 

p~esJão na Oscilação Sul de Walkereram partes do, m.esmo fenômeno, 

ctnh~iro freqüentemente pelo nome.de ENOS (",,"I N!ilo~- OSCilrÇãO. 

Sr1). . "q'; . I , 

", ',. . "'. ~"~ ) - . 

t· '~r 
, ' 

~ .... ' 

, 
, . 

1.G. I ~r~ecendo o "EI Niilo" 

, ""'1, I' 

I l 

." " 
" . 

'i : , . 

. . \ . !' . Nos itens anteriores consideramos como, ~ ~m )~iilO'! se 

desedvolve, como afeta a vida marinha no Pacífico, como influe cia 

+~~les re tempo através do mundo e com~ as condições ~;O~fériC s ~, 
0i,iCi anormais durante a I>corrência dO fenômeno afetam~s .sres, 

humapo~. Cientistas estão agora levando o conhecimento sobre' o "EI 

Nilno'1 ubtpasso adiante, incorporando as descrições desses eventos em 

mid,+sk~ p~evisão nu~érica (pro~8$ de' 'c~IllP~t~dO~" ~~n~ebitlos 
pata representar, em termos de equaçoes, processos que ocorrem n,a 

~+;+~J: ~a;s '~odelos recebem informações,: a'~;iOria,e'!l fo~a 'd~ 
'!':Ire~os1' f~sc~~y""ndo o estado. presente do .. s(st~m~ .a~~~fer~~oce Ino 

(pr ,r, X~IpPI~, ob~ervações de vel~ci~~d~ ~ '~,o~.,"':v~n~os" l.f,:;~rr~1t~~ 
oceamcat UIveI. do mar e as vanaçoes 'de temperatura, com a ., r'" I " ' .. " " '," ~', ' J. ," ~' ,,; I, '.' • 

pr,ful<1i<fld~ ao longo. do equador), Conjuntos atu~lizados ,de l1úln.ei~~: 

plioduzidos pelo modelos indicam como o sistema atmosfera-oceano 

pl~e \~~ romportar nos'períodos futuros. . .,,' 

, 
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Tais" \ rilqdêÍos "perinitem aos' cientistas . testarem seu 

.conheCimento ' sobi-é"-ó f funciômünento 'deste 'complexo sistema. Um 

de.stes testes é verificando ~se o' modelo' consegue' reproduzir "EI Nino"s ' , 

passados. Se os', modelos são suficientemente realísticÓs, .pesquisadores ' 

podem prever o que ocoherá no futuro. 

Modelos numéricos similares, baseados nas leis da física, 

têm' SIdo usados desde a década de 1960 para a previsão do tempo. Nos 

pnmelros anos às previsões não eram melhores 'do que' aquelas 

produzidas por experientes meteorologistas, baseados em vivência 

própria em como ~e desenvolvem os sistemas de tempo.' Graças, porém: 
," ", " !' ': ,I rr, J, i ' j'''' ", , ' ""'. : ' ' , 

aos avanços no nosso entendimento sobre sistemas de tempo e sobre os 
. . 

I ,. • t 

modelos numéricos que '~samos para representá-los, hoje, 'os modelos de 
, • " I f ~ f J . 'I' r r ~"'I!!" ,) f' ~ .. I I. I " _ 

previsão de tempo constantemente apresentam melhores previsões que as 
"" ..... ~{ 'l'-.'~ ~~,. t· : '~~r~ 

efetuadas por "experiéntes meteorologistas. 
, .. 

" 
t. ~. _ r, I 

-i. t':)'~ ~,,~ :, ... :.~.' '-~ I ,; ., '1 _ i, .. ;" .I',' .·.:i .... t',( ~ • i. l J'., ":$',<., 

~, 'Modelos·' numéricos' do "EI Niiíô'''' não são tão' confiáveis' 

coinü; aqti~le's( ii~aãos~'~ã pie~isãb~â~'5i~~tô,;('p~r~~;Já'a~a~ç~ram de tal 
. ' ~~.1't:/~:·~ ,';;~~~. j~!:\~.' ·>~~!fi~':l· ·'~\!oi ~;t: : .. ;.~'/,,".~'.: ,~ , '.~J>( ~.< " .. : " .. ~' ~~ .~ , 
modo que podem prever as caractenstIcas de um evento tlplCO. Em anos 

, I .' , - I i ~ ~ ~ 1. .~ .. ~: i "1 '. J. ; ~ • 

recentes, diversos grupõs' de pêsquisa têm usado modelos para preverôs 
{)ií"~,lot,\~.,\,,:·.~,,~,.\:.:'~ _'t,:,.~ .. :.r.J~ ". I '. '.' ~'>~<·í;;;i:'I"'j><' 'I'" / .. :' '~'~...:: ~l:,'!' :,,~', t."-.!",·.:.I_'I, .. 

resultados de eventos mdlvlduals de "EI Nino" e seus efeitos sobre 
.." ·f··#' ~'~ ,;.~·Hfd;:'.-'~.~· .. ",\ .. ,..~. ~~/L'~' f,.<~~.~,. "1 '. ~~.'ii~_~ - >.\~·~·f'~;fi)(l.~~ I". 

padroes de tempo através do globo, antes que esses . eventds tenham 
. ~ ,_... ... i ':' I ' 

realmente ocoITido: Os resultados até agora, longe de serem perfeitos, 

dã6~tili~ ~i~úiÔt'\HàY~~çã()' íCiasl
' 'c~Ii~úç~ê~ ~YcIl~tbáii~à~: ;q~é' p~êvalecerão 

du'ranié';gJ '~fó~ici~~~jri:i~e~~ Cig qJ~"silli~íe~irienh~~;~ti6b~ ~a~ '~r{ÇCip'ftã~ã6;:/' 
!i'.,~. \·.f.~·oI\,'.·.I· ... "~ J~~,;~,~ .... ':. J )._~'·~'".~,n.~,':í··~,~t ~·,:~·;,~~!.:,.,l~:~. I .... t:' !~\':t ~ ~:~I./,':,>"· .. ,-lo-•• 

e temperatura serao normais. 
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l" \ I Países como Peru, Austrália, Brasil, Etiópia e" Índia se 

cap cit~r~m e podem usar previsões sobre o "El Nino" como auxílio ~o' 
I . I I, ' . -' .. I~ planejamento agncola e, quando necessano, para açoes de defesa CIV\IL 

Não]1 é JmA coincidência o fato desses países se e, ~contrarem, pelo men~s . 
\ ,. P , ..,,, h .J em pa1e, nos troplcos. aIses tropIcaIs so tem a gan ar com uma 

pre \isãt adequada do' "El Niiio" pois eles experimentam uma parle 

d "I. 1 d' d &". " • 'd I eSRro~orclOna os Impactos o .l~nomeno e, comCl entem~~te, ~)CUP~rr 

a pJ1rte doi globo na qual a precisa0 dos modelos de prevlsao e malOt. 

Porém, pa}a muitos países fora das r~giõ~s tropicais, tais como Japão e 
Esta~osl Uhidos, p~evisão mais c~rreta do "El NinQ" tambél11 '~ju4ará p" 

1 \. I I , . " . I ' . . 
p anleJamento estrategIco em areas taIs como agncu tura, gerencIamento 

d i i h'd . d - b" ' e r ,cu~sos 1 ncos, reservas e graos e com ustIveIS. 
\, . 

" \ Encorajados pelos progress,os da década passada, cientistas e 

govelmart~ de muitos países .estão trabalhando juntos, para conceber ~ 
.[ I. 1 I cons ruIr u~a SIstema g oba para: . . 

\' '1' • '.' " ' 

-: . ,i .,' ( ... o1bs~rv~ os ,o~e~o~ troplicais; . . . ' 

- ! • .! prever o "EI Nino" e outras alterações climáticas de ritmo 
( \,. • ~ '. . " ~ • • ..... t! •.. " ~.., • j ' : • ti 

irre~lar, e 
. • f '...t f' I r f' , ~ • ~ , ~ I' , 

, .' 
-, I tomar as previsões' ~:Ü~áÍicas de rotina' rapidamente :. rfj_\~, 1~;" 'lf.,... ~! f • ... •• ~' "".1 ~ .• 

..... '1- ,~, ", .. ~I' I .• _,0 l.I"'~. I~,.~ 

dis~o~~rs "ara aqueles q~e as n,ec~sit~. 
I ~ 1 ~... t .. ·r, , 

, 
l . , .. ~ ,>f 

, , .. ,,'\. " I • ~. , 
t j f. 

I. ! 
. . ~. ,: " 

" .,. \ A habilidade de, antecipar como o clima irá mtldar de um,; 

ano,'. ~~~J·.9r ~~~r.9· J~~~r~','~. u'~· "~~i~.~~ ,~~ren~iam~~t~ _ ~af ~gric~~~~r~Y.' 
rec~~~~~ '\' '~ídri~o~, . atividade' p~sq[ueir~ 'e ~ outr~~! ~~u;s~s.' P~lJ ., 

I ' , .", "1'" "1'" " "1>'.", , li' , ........ <, •••• ,.". 
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InCorporação das previsões climáticas nas decisões gerencIaIS a 
I .I..~ 4 -' I ... J .~:... - t r ~ t I' 

humanipade tornar-se-á melhor adaptada aos ritmos irregulares do clima. 
. lI:, -' • . , . -. _ . I', ' ' -. -

, . ...:, ~ 
, ... t .J... • ~ # , " ,., , 

, ~ t • 

1.4. t~p~citação 'B~asiieirà em 'Meteorológia' " I ') 

~', 
, '. ~ , ' . . ~ .! 

" . .. { , .. , . 
- , 

':A' meteorologia brasileira d é ,I âtendida' por ,,- órgãos· L 

científitos/a6~êíêlnicos é órgãos operaéionais. ~ Os ' pésqulsadores" e ' 

I, 

cientistas: estão :associados a universidades e instifutos de pesquisa, sobre" 

a égide"<tb 'Governo Federal ou' de Governos' Estaduais: ~bs órgãos' 

opei'ací6nals' estãO"basicametÍte vinculados 'aos' Ministérios 'Setóriais e' 

aos Governos Estaduais. , ' • I! f':' \. ~ " J • 
. 

, • ~ .L .. I I , J 

Nas: últimas duas dééadas; ocotreu'<um'f desenvolvimento 

sigriificativo da áreà 'de meteoróib"già" nc; Brásil 'em razão, especialmente, 

dos investimentos realizados pelo Ministérid da Ciêriciáe-~Tecnologia-. , ,- . . , 

(MCT) ,e alguns Estados. Dentro,'dessé"ésforço foi "criado,. no âmbito do 
• • • ~.,. "', 1 • • '. • .' • 

Institu'to 'NãéÚmal 'de Pesquisas Espaciais '(INPE) .do MCT; o Centro de 

P~evisão de Tempo e Estudos Climatológic?s (CPTEC),. bem . c~mo 

f9ra~: ~ri'ádos, ~óü} 'êm· <algunS' 'ca~6s; ampliadôs .:cenfrós' estaduais de 
~ . . I I I. I 1 ) • ' \" . 

meteorologia e hidrologia e melhbrada á infra:.;estDit~râ de p~squjS~l" de 
, f I •• I I > I •• I' " • l 

~l~ns cent~os acadêmicos. . .. . 

.. 
I , 

; 'l';; J : '''i: Cqip.,i'relélção :à ·pr,~vi.são'-de· 'tempO" éi.~ cliri1~; del'âmbitCf 
. ~ . ... " ~ .. ~ 

• ~ • ~ • . ! '. 

micional, 'sãó relevantes, hoje, as -contribuições'~dó 'CPTEG ~é' 'do Iristitúto' 
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Nábiorlal de Meteorolo.gia (INMET) do Ministério da, AgriculturJ e 
\ I. . 

Abaste:cllnento. 
: I , I 
I : 

I \ 
a. Q <J:PTEC 

\ i . 

i I O 'Centro Ue Previsão d~ Tempo e Estudos Climáticos -
, I . , " . . . . 

cp~rEC, do Instituto NaCional de Pesquisas Espaciais (INPE) está dotal o 
\ I I ,., ;, ' \ 

de rrcurso\S ~~~anos e infr~-e~~~tura ~~mputacional e. de:~o~unic.açõrs 
que cdlocam o Brasil em nível de primeiro mundo, na área de 

meteor~lokia. O superc~m~utador': sX~3h2R, pert~ncente ao CPTEb, 

tem\C++lade de ~rocessar at~ ~,;bil~Õ~S de o~erações arit~~:icas e

1
k 

pon~o futf~nte por segu~~? Isso. sign~fI.ca a poss~b~l~d~ide .de. u~iliz: r 

modelos numéricos para simulação de tempo e clima, inte:gran o 

infobJçõbs atmosféricas e oceânicas. O resultado disso são p;e~isõe~ de 

, \ I I fi" . d P' O' d - , temwoicon laveIS, para to o o aIs. sIstema e computaçao e 

rede ~e! +08 da Organiz~?ão Meteorológic~ Mu~dial (?~M) .~+ 
rede ' d1aCi\OnaiS 'sob a responsabilidade do ,INMET (Ministério'~' 
AgrifUI\U1 e Abast;cimento). Outra~ . infonnaçõe~ vêm ~ ~~. D~P{, 

. (De~a~rto. d~ Eletrônica e pr~~eção ao Vôo d~ Ministé~o; ~l 
Aeron~lcr)' DHN (Dlretona de ~Hlrografia e Navegaçao do.r.:I~lst~nb 
da iainhr)' centros estaduais de meteorologia e de outros' centrot 

intemacjodais. O satélite, brasileiro (SCD-l), que co!eta. dád?r 

amblnt~isl tamb~m desempenha papel importante no levantamento d 

infoima~õe~ necessárias à pesquisa meteorológica do INPE. / 
I i i .' ' 

.' ! \ '.' #' " • ,'. ~. I o I 
;... • .. .f ... ~ .. I " I. ~ ~ .... , 
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Num país' com ehonile extensão' territorial como o. BrÇlsil, 

com grande diversidade climática, a boa qualidade das previsões 

meteorológicas é imprescindível ao planejamento e bom desempenho de 

inúmeras áreas sociais e atividades econômicas, principalmente a 

ag~cultura. Com o apoio dos estudos e pesquisas em desenvolvimento 

no CPTEC' será possível prever secas ou inun~ações favorecendo as 

tomadas de decisões nas área de defesa civil, geração de energia elétrica 

e geren~iamento de rechrsos hídricos. Também existe a possibilidade de 

contribuição relevante' nos campos dos transportes, ab'astecimento, 

turismo e lazer. O sistema de computação e os acervos de dados, 

propiciarão enorme crescimento da pesquisa meteorológica no país, com 

o resultado de melhorar o conhecimento sobre fenômenos atmosféricos 

de interesse . 

. . 
As instalações do Ç.p:rEC, que comportam seis mil metros 

,: I. ' 

quadrados de área construída, com possibilidade de expansão de mais 
I.., I • 

dois mil metros, abrigam o Centro de Previsão de Tempo e Estudos 

Climáticos, num prédio projetado especialmente para receber . , 

equipam~ntos sensíveis como o supercomputador SX-3/12R. O CPTEC 

está localizado em Cachoeira' Paulista, na região nordeste do Estado de 

São Paulo. 

b. O INMET 

A consciência da importância que o tempo e suas 

manifestações representam para' o desenvolvimento do País, det,er:minou 



! 
I 

! 
i 
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a driaJãol em 1909 ,dã Diretoria de Meteorologia e Astronomia. HJje, 

delo~inldo Instituto Nacional de Meteorologia, sediado e~BrasíliJ, o ' 

órJão lé lembro da Organização Meteorológica Mundial - OMM; 1ue .. 

reúbe rafs de uma centena de nações. Sua atuação é ditada, no campo 

int~rno, p'elas diretrizes traçadas pelas autoridades governamentais, e no ,~ 
1 1 J I, 11' i- d 10' '-p aho TtemaclOna , pe as recomen( açoes aque a rgamzaçao. , 

No Brasil, a coleta, de informações meteor9lógicas é 

coordenada através de ~ 1 O Distritos, subordinados à" sede, ,em Brasília. 
I \ I ' , , 

Cerca qe 400 estações de coleta esHio espalhadas por todos os estados. O 

esJdo ~e \qUeim.adas, .de~~atamentos, desertifi~ção, poluição am,bienfI -

. e o~tra~ alteraçoes chmatlcas, colocam o BrasIl ao lado dos péusesdo" 

prir~ei)o\ ' mundo "i nas áreas de pesqUIsa, telecomunica~~ões e, 
, \ ' 

proaess:amento de informações. 
I I 
I I Correspondendo aos acordos firmados com a Organização 

M I Il,r. M d' 1 178 ' . ~ .. 1 etioro o:glca un la,' que congrega palses, mlormaçoes sao 

rece~idks~ transmitidas pelo Sistema Mundial de Telecomunicações -

SMT J! 'I' , . 1 d Aro" d SI"" -d . , ,: IDrarl la' e ° centro reglOna a enca ou, orgamzan o, 0S ' 

d d \ \ Ih f 'd' 'd C ' d 'd ' l ' a os. co I os em to o ontmente, e repassan o-os para' os ;' emalS 

país~s, ,bebbros da OMM, Paralelamente, os dados são enviados a' 

W Ih" \ I, d d'" d d ' 1" d d ,asl IQ~9In, um os centros mun llalS a re e meteoro oglca; e'on e" 

- \ I d d" b '. -,~ sao repassa os aos emalS palses me:m ros, . ,-" . .':-' 
! 
I 

, · ,l 1 O INMET desenvolve inúmeras atividades met~orológicas" 
.' i I d ~ "1' d' -,' , ~'I 

. ,em','suport~ à agricultura, transporte, elesa CIVI, m ustna, :ltuns~o, 
\ I : ' ' " 

aviação ~ n\leio ambiente, dentre outras: 
I ! i 

, I 
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. - coordena, elabor~ e executa programas e projetos de pesquisas 

agrometeorológicas e de acompanhamento das modificações climáticas e 

at;I1bientais; . 

- , : ,- elabora e divulga, diariamente, em nível nacional, a previsão-,d~ , 

tempo, avisos e boletins meteorológicos especiais; 

estabelece, as' redes , de observações' '/ coordena . e opera 

meteorológicas -e de transmissão de dados meteorológicos, inclusive 

aquel~sintegradas à rede internacional; .l.· ;1 

maritém e opera o Banco de Dados Meteorológicos; 

- .~ . mantém,· laboratórios de . Instrumentos Meteorológicos, para 

aferição e reparo, com sede em Brasília e nas cidades do Rio de Janeiro, 

Recife'e Belém: 

Co, .. A FUNCEME 

"' 

. ' .. 
, -' 

, , ,./ .' ; ,O Nordeste do Brasil é semi -árido, t~~ u~~ ~sta.ção C?~yos~ n 

de1~ye~eir9 a abril. ~ é sujeito a grandes flutuações de precipitação. d~t 

al!~.,:p'ar~ a~q.A história reve!a qu~ a região vel1?- send? ~arcada P'?r \ 

p~rí~,do,s ~~pecialm.ente secos p,rovo,cando mi~r~ç~~, em .mass~, afe~ando._ 

~P,~õ,~~, ~~. pe~~oas, d~sest~~ra~q?,.~ ~conomi.a ~egiçna,l e;" merp~ d~ {. 

emigração, refletindo-se em várias outras regiões do pais., \.,' 
• ' . '. ~. .~" . i , ... ' '-'" •• ~. - I .1 .. • .,('. 

Correlações estatísticas de precipitações . com í~dices: 

ciimáticos' revelam que as' chu~as estão relacionadas. com a temperatura 
'. I , • ~ • l I ~' • '; • , ~ 

da s\.Í~erficie do 'mar (TSM), tanto no Oceano, Atlântico como no Paçífico-I-
.. ~ , ~ \. I ~ , • ., , .• • t 

oriental. Reconhecendo a vulnerabilidade de sua economia perante tais 
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I 

I 
I 
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i i - - \ 
tlutraçoeJ climáticas intedmuais, o Estado do Ceará, com, ,o apoio tio 

! \ I 
gOV\etnr federal, criou a Fundação Cearense de Meteorologia e-Recursos 

Hídlricqs tFUNCEME) com o' propósito' de orientar, o \E~tado sobre ~S; .. 
i \ ' , d' -ações fldtequadas, a· serem ,tomadas ',para se antecIpar -as ,cem lçoEes . 

clÍI~áti~aJ adversas, Desde 1987. a FUNCEME: ,publica llm,~ boletim -

infdnnfçãb mensal (Monitor Climático) que fornece para o mês da~ s_ 

I, \, ': l 1 b ' , - b ENOS 'fi t c lmatlcos: g o aiS, prevI soes so re e, espeCl lcamen e, as 

I, ,\ LI' d d h'd 1'" preOlpltaçoes OCaIS e a os I ro OglCOS, 

- t , ~,~ '.. • ." ". 

A FUNCEME mantém programas qu'e aboroam questões c e 

longo 1 crto prazo. NÓ longo prazo" ,ela orientà sobre açã,es a sereln 

lom1daf rbre recursos hídricos, recuperação de poços, ,esçolha e. 

dist~r'bu~çãO de. culturas, condições do solo e ,degradação ambiental. NO\ ' 
II . '- '- d h'" -curt I, p:razo, emIte preVIsoes para ',a estaçao .. as c, ~vas" Jnst~çoçs 

II ,i t , ' , - d ...." d Ih' I' exp IlcIt~s para as vanas reglOes o Ceara, acerça ame or ~p~:>.9a pa~a b 

I 
. I I. I 

p antlO I el ,que culturas' mcentivar, ' dependendo, de previsão db 
I ' I ' ' 

precipit~çÕ,es abundantes, ou não., 
.. I I 
r - :' 

: 

,I, : Como resultado dessas ações, a produção agrícola ,do 'C;:eará ' 

tem inJsti~d6 um gradual efeito de nivelamento, em virtude' dt,,· 

pro~au{~ção possível' pelo conheciiÍlentb -, antecipado das'· alteràçtel' 

c1iJnâticr \~te~~ai~. Porexeinplo,. ~ ptorlução nonnaI ~~" grã<i~'par1' 
anos de prTPltaçao n,onnal no Ceara e d~650.000 tonel~das., Em, 1987\ 

an.tes qU~ açoes coordenadas fossem Implantadas, a respost?- para,um an.d 

dé bá~xá'!prJcipiÜIÇãÓ '(30%~baixo do 'normal) foi 'uma produçãó··~ê,iitãoJ· ',' 
o ':\ \.. " "., " ", ,.... ',', ,. 
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de 100.000 to.neladas,.o. que implicou a necessidade de apo.io. do. Go.verno. 

Federal. Em 1992, co.ntudo., a precipitação. fo.i igualmente fraca (27% 

abaixo. do. no.rmal), mas um co.njunto. de ações co.o.rdenadas, em respo.sta 

a uma previsão. relativamente co.rreta, permitiu uma pro.dução. de grão.s de 

530.000 to.neladas. Mesmo. co.m um segundo. ano. de baixa precipitação., 

adequadamente prevista, a pro.dução de g(ão.s fo.i de 250.000 to.neladas. 

1.5. O "El Niõo" de 1982-83 e seus impactos no Brasil 

o "EI Nino." de 1982-83, segundo. diversas medidas , 

efetuadas, o. mais forte neste século., não. fo.i previsto. e nem mesmo. 

reco.~hecido. pelo.s ciendstas em seus estágio.s inidais. Em interpretações, 

seu início. po.de ser visto. em maio. de 1982 quando. o.s vento.s superficiais 

de leste para o.este, que geralmente se estendem po.r to.do. o. Pacífico. 

equato.rial, d::ls Ilhas: 'Galápago.s . até' a Indbnésia,co.meçaram a . 
, (, -, . . . 

enfraquecer. A o.este do. mendiario. de referência de 'data o.S 'vento.s' 

reverteram' sua' direção. patil'l~sté' 'e deu-se iníCio i 'um peno.do de-

tempestades. 
, 
~, .; •.• i , I: " to ... "' 

• ": I " , ;' Ehl.' po.ucas 's~rr1(l~às; ,"0" o.céano.··:~cimeço.u '~a reagir às 

n1tld~rrças"dé;direção e'velo.cidade'dO's:ventós'.,O'nível'db 'marnásIlhas 

Christm:as/no' .. trieib do.>Pacífico.; elevaram-se 'em'várlo.s'centínietrós. Em 

oÚili'brÓ~~:'o 'áutrt'erito do nív'el 'do' ./rilàr ,de I ,8éica' ~á{V30cm >j á,' háviâ se 

_ ~"', t • . .... '. ... í l ~: 
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espJlh~dolpor uma distância de quase lO.OOOktn, em direçã~'aolleste. k 
\ " l ' i . I 

medida: que subiu o nível do -mar "no leste, simultaneamente, caiu rio ' 

P Jfi l I'd I d' d ". d . d . di aCl lC<1> 061 enta, expon o' e estrum o as cama as supenores ' e 

frágbiS ~eJifes de cotais que eQvolvem muitas ilhas. As temperaturas Ja 

supJrfiJie IdO mar nas Ilhas Galápagos e ao longo da costa do Equad, r 

elevlrak-se de valores típicos de 21 0 para '27°C: ' 
I 

I 
I ti." , 

, ,\." Em fu,nç~o ~essas grandes ~udanças no oceano,pacífi~o, a 

vIda mannha logo fOI afetada. Em seguIda ao aumento no mveI do m r . 
,I I 

nas Ilh~s <Christmas, os pássaros marinhos abandonaram seus filhotes e 

se elpkiha}am por uma grande faixa de oceano em desesperada procuJa 
I .\ !', • 

por aI1~entb .. Até o retomo das condições normais ao longo da clOsta o 

Perul, e.h ~:e~dos de 1983, 25% das focas e leões marinhos adultosré 

d \ \ fill'h h' ' , ' 'd l~ /c,. ' " d " '~ to os o~. i o,tes aVlammom o. ,VlUltas especles e peIxes SOlrera 

di i. \'1 ' A I d l' h 'd P"fi d' (''1h'''I l per as tlmll ares. ;g,.;.9ngo a In a de. c9st~,,, ?\>ti.~~11CO, o, -',l,e a 
C91J1nlbta Britânica, a temperatura das águas ficou acima do, norma,l. ~ , \ I f· •• ' : ' • " ' ' " ", ' .'\' 

peIxes", IqUf n9~a1m~n,te ylv~am ,em, a~a~ tropl~als ~ s,ui?t~?~~~Ça.1S~ 

miJi r se deslocaram em direção aos pólos... ' ... 'o' ...... . 

I 
· . : ',.' .l O'~El. ,Nino::.,~ ,.1982:83, p'rqduziu efeitos, igualment 

~~t3;str9\f:icps, ,sobr~ a ,porção, ~ontine:ntal.," No Equador e ,norte,. do ,Perul , 

. mais A+3~O,.'PJll.:!ie.ch~v~crura)ll ,~~ran;~ um period~ . .d~ .. ~'.~~~J 
~ranst911J1+0, a. regi~o . .desértjca co.steirll e~ áre~. ver~ej~;e P~~;,;~J 
de lago~. ~ vegetação luxuriante atraiu nuvens de gafanhotos quJ 

I I 

I 
\ 



00038. Quarta-feira 15 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Outubro de 1997 

provocaram uma explosão napópulação de. pftssaroS,rãs 'e sapos.- Os 

novos lagos. fo~eceram ,um habitat temporário pa~~ os peixes, 
, 

provenientes do _ mar, que tinham migrado para os ~o~ e ficaram preso,s. , 

. Muitos. deles foram capturados por residentes locais a medida que os 

lagos secavam. 

Esses exemplos indicam q~e os ,impactos ambientaiS e 

econômicos do '~EI Nino" foram enormes, o das chuvas foi irregular. 

Conforme a Tabela 1. no .Br~sil os efeito~ também foram igualmente 
, . ' 

severos: Após três anos ,<:ie precipi~ação, baixa, o ,"EI N,ifío" de 1982-83, 

provocou uma d~s maiores secas da história do Nord~~te. A Tabela 2 

fornece uma comparação entre as precipitaçõ~s ocorridas no período· 
.. I 4 , I .... ~ 

1979~83 para os est~dos ~a regiã~. Do po~to de vista estritamente 

climático, pode-se. afill1).ar que a seca no ,período 1979-83 foi 

particularmente forte" pois tanto houve redução nos níveis de 

precipitação como a distribuição. 

r', TABELA 1 
, • I " , 

,'I \ 

. IMPACTOS ECONÔMICOS E S,OCIAIS'nO "~L NINO" 
i982-83 , 

. I 

V.S. ESTADOS DO PACIFICO Tempestades_ 45 mortos 1. Lbilhãõ' 
E MONTANHA 
V.S. ESTADOS DO GOLFO 

.. liAVAI. 
, V.S. NORDESTE 

_. CUBA .. ·,-- t. 

MEXICo.E AM .. CENTRAL 
" , 

... S.UL D:O:PERV E OESTE DA 
BOLÍVIA " - - , 

Enchentes' 
Furacâo 

Tempestades 
E~chentes 

, Seca 

Seca 

, •• 
50 mortos· 1..1 bilhão' 

1 morto 236 milhões 
66 mortos 'sem dados 
15 mo~os 170 'milhões 
sem dados 60Q 'rtlílhões - , ~'. , . . -

sem dados 240 ',inilhões 
, . 

, ~. > J 
, , 

, , 
I " 



DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO l"'.r'I· .. Jf .. ii .... 15 00039 

•• "'J>1\".,,-,-.NORTE DA Enchentes 
... [,..'r.< ... Tr .. * ... T E LÊSTE DO 

170 mortos.; .' ~ 3 
600.000 evacuados 

•. 1 

Enchentes 

" 

Seca 

Chuvas 
Seca 

Ftio, neve 
Seca 
Seca 

Enchentes 
YorkTimes~ 2 agosto de 1~l83) 

TABELA 2 

50 mortos . 
26.000 desabrigo 

1 morto , ~ 

71 mortos 
8.000 desabrig~ 

mortos 
sem dados' 
600 mortos 

25 mortos 

j " ' 

~ . t ~ ( ! I .... ..' 4 

RMAÇÕES SOBRE AS CHUVAS OCORRIDAS 
- . I. ,_ 

(NORDESTE E. MARANHAO) '.,' 
PERÍODO 1979-1983 

1166 
370 

.585 . í \. 

723 560 
554 '. -

646 369 
904 462 
824 . 492 
936 

~lUiiap"iia\JlU ,de Carvalho,:~, .1988 
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a.' Efe~tos na Região'Sul 

. , .. , 

;. 1 
.- . 

9 evento "El Nino" de 1982-83, marcado por excepciórial 

" elêyaçãó .da temperatura da superficie do ~ar no Pacífico equ~torial,~-, 
_.,.J ' ' )' . -. ' 

_ .ca~sou grandes alterações climáticas no Brasil. Praticamente todo o Sul 
.. I '. , .... • , • + - -

- ~~:qr~,~4este ap~esentaram, nos trimestres março-abril-maio e jun~o-julp(l~_ 
. ."" 

. ·agosto de 1983, precipitações que superaram os níveis nomais demodó 
. ~: 1.'- ._" •• 

. ~.. . 
- ,: significativo. _Os índices pluviométricos da cidade de São :Paulo' 

..... ~ ... .,. _ro" 

~ ~ - . 

- . apresentaram em maio uma elevação de mais de 3000/0, ~~'quanto' os )dt(. 
~ . , .... I < ., • ~ 

" . 
Lages (Se) excederam.o nonnal em mais de 6500/0 em-junho;' Segundo . 

..t... . ~ , .. . ' . .. ~ ~) \ ...... 

estúdos, a precipitação excessiva foi causada por sistemas frontais, j·~to 'é, 

frentes frias que, ficando bloqueadas, teriam pennanecido muito tempo 

estacionadas sobre essas regiões, em grande atividade. 

Considerando a elevada 'densidade demografica e a 
\ 

importância econômica da região Sul, é possível antecipar os impactos 

qu"e- uma elevação anónhal nos índices de precipitação pode provocar. A -. , ' - '.. ~ ~ 

região, !.responsável pelo segundo PIB do País, possui 60% da produção 

'nacional de grãos e 230/0 do efetivo da pecuária. 
~ • ~ ~. f I 

" 1 "': J 

.-. 1_!~.tl ,O excesso de precipitação no bi~nio" r~ferido provoêou· o' 
tu ;' "., _ . r -

-'-t~~~~or,damento de rios, inundação de baixadas e um conseqüente. danó--
~ ~ _. " . ....,~~.L. ... 

.. JWS pl_aQtações da área. As perdas totais na safra 1982-83 em d~ç()IT~êp.cia~ ..... ,.. . 
I • \ -. - ;--

- ·.das':~~~hentes na região Sul foram ·estimadas e apresentadas pera~e ~~. 
_. "",' ir 

Comissão, pelo Professor Moacir Berlato, da Universidade Federal do. Ri~-
- - "-!' ...... " ... ".- • ~ .... ~.. - .. .~. 

" -" 
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I . i I 3 d \ . , Grande do Sul; e são reproduzidas na Tabe a . As per as totaiS,) 

inbhl~ndo as não relacionadas com as safras 'agrícolas, foram (~stimJdas\ 
\'7JO \'''lh- d 'd'l . -' " 

~m'~~i JI ~,oe~ e o ar~s, TABELA:3 .', ''':" ':'~I 
'1: I" I • i ,', 'Perdas na safra 1982-83 .... ("jll i 

L ; '. ;" r''':! ;'" '1, l ' J '. r i~" ~ : I: t~·~ ~. ~ 

, "1,,, ",I 
<" 

\ " 

-;, \"~ \,UT ,'ESTADO' , PERDAS'(ton.) ) j".:yt: 
ruo GRANDE DO SUL' ! ~ ' ... i ',!(', 1.693.777" "i' ;' I, "j 

slN~Abl' ATARINA 

plRÁNÁ 
I I I 

1.626.298 . I 
, 

" ~ I ! t ,i ~ i)'': 

1.568.700 

., A~888. 775 

Fonlte:' Qniversidade Federal do Rio Grande do Sul ' " , '.! ".1, -' 

, I I ' . , , • ; : ' "llj ')' ' i ,'". .'" ( ", ," \ • I ,,' " -, -' • • ., 

l, :. ,Dos estados do Sul, Santa Catarina foi o mais sev(~ramente 

~~:t~.df, km ,~ec~~ênCiad~ co~ce~traçã~ ~as c~~v:as sObr~.' ~Ori~st~~~I'} 
sl~açao de drenagem de sua rede hldrologlca e a dlstnbUlçao das areas 

~rb\an~ oi 'i~pa~to 'd~; ':ÉI Nifío~: 198'2-83 foi d~va~t~d~r. '(, "', .' ~ I ,. li I 

l \ r. 1l 
.' t ~ 

! ' 
(f' i r'l' " , . 

"I i O'estaoo sofreu~ com pesadas' chuvas que~duraram maiSttle 

dois 'riieses: Foram: 'atingidos' 75 inil dos 95" mil"kin2 'do tieITit:ó"ô' 

catlrih~nJe, 135 Údades e "desabrigadas 300.000 p~ssoas~·· Ficàf .• , 

is'oIHs~ela â~a oVal~do~taj~í (~mseu en~~ê parqii~"i~dústri~!,I!~ 
Plal11altp Norte (centro da mdustna movelelta), o Planalto) Centll 

i \ , : 

! I 
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( agropecuária), o Vale, do Rio do Peixe (agroindústria e agricultura) e 

todo o Oeste (grande produtor rural). Das 10.700 empresas do Estado, 

6.894 foram atingidas pelo transbordamento dos rios e 64% foram 

integralmente paralisadas. No campo, pouca coisa restou de pé. Santa 

Catarina foi obrigada a importar cerca de 500 mil toneladas de milho. O 

feijão da chamada "safrinha'~ teve sua prõdução rebaixada de 90 mil para 

23 mil toneladas de produto' de qualidade inferior. A soja teve uma 

quebra de 500/0 na safra. Os pequenos agricultores foram os mais· 

--prejudicados porque, das culturas que já haviam sido colhidas, 70% eram· 

mécanizadas. Das restantes, consorciadas e solteiras,: só haviam sido 

colhidos 10%. 

Se algumas cidades catarinenses foram inundadas, como por 

exemplo, Rio do Sul, Videira e Porto União, em nenhuma delas o 

prejuízo foi semelhante ao ocorrido em Blumenau, a segunda mai~r 
j . t -c, ~ ~ ~ J' '. '. • 

cidade do Estado. Todas as 23 agências bancárias da cidade ficaram 
i " \ tI' .. . 

inoperantes e indústrias como a Teka, por exemplo, que emprega 2.000 
~ ~J "'). ~J"' I " 

funcionários, ficaram com suas atividades preju~icadas por cerca· de 4 
• ~ \' y • '~! . " . . , 

meses. 

• , P J ' 

~,L : ,,os ~f~itos sobre a população do Esta~o foram enormes. Um 

total de-15.000 :pessoas foram desàlojadas '4e suas habitaçÕes; sendo que, 
:.~ ....... _ I r ~ • ,. _, 

4e~s~);total,-,5.725 pessbas ficaram .~o inteiro desabrigo; necessitando 
J ' , • I' • 

3;P~i<;>.do E,stado. f~ram a~ingidas, 5.QOO casas, d~s quais, 515 danificadas 

~~)t8! _ destfl:lídas. Ficarap} feridas 152 pessoas e foram registrados 3 
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óJit~L bs prejuÍzos totais da cidade foram: &; cerca de 46 milhõeJ de 
I ! I -

rdüs. I ' , 
, ,-

" I . 

Efeitos na Região Nordeste 
\ .' , ,. 

b. 

I I De modo geràl, 'a économiá da' zona semi-árida apresentá-se 

'comol ub complexo de' pecuária 'extensiva é agriculmfa de bJixo 

, rebdi,rAto' ap~iada no~_consórdlos ~ormados por ,algodãO (ar~órell e 

he~baçeJY, mIlho,' feIJao e mand1Oca: Esse -' . tIpo de" agncul, ra 

, fubd~ehtada no sistemá de proâução' caracterizado 'pelo' c:omi>IIxo 
I 1\ 

j algodão-pecuária-culturas de subsistência' é altamente ·:vulnerável ao 
c I" I .~ d lenomeno as secas. 

I 
.'. • 1/' .h I 

. \ 
I 

• \ f' Uma modifi?açã~ na distribuição das chuvas a 
I ! \. , 

reduçao : no volume destas, que impossibilite., a agricultura de 

SU~sis\ênfia, é o sufide~te ~ara desorganizar,;oda a ~tiVidad,~ec~~Ô~il_a, 
uma v~z que a base produtiva da região da qual dependem outros set9res 

I ,.i "t " ""d' d ' . ' .', ' , 
eCOnOIDlGOS e a atlvl a e agropecuana. '. ., 

I !' [ 
I ! 

, . 

I I ,.l .1·, J:., agricl:lltu,ra de subsistência, que é a fonte ~e trabalho e 

su~r~nto ~a. grand~ massa dos pequen,?s produtores rurais com ou slm 

t~rrFl; t et~t~en;~' ,~~~i~ ~fetada ~~ía" c~s~ de .p;~d\lção· rep'~~senta~ 
,pell! ,~ec~:I~~ al~~s~asosi se~s efeitos se~e.sdob~"so~re ~p~~u,~".e 

, ~ I" j 

! . ~ 1 ." f .• f ~ ~. ,... ~ ... ..: '. ..... 

I Alg'r~~~ cri~e por que atravessa a cultura do algodão, no Brasil: 'em fu~ção ~a ~b~'~~~· ~co~~~l~~, 
tem Jom~ro~etido sobremodo' a produção dessa cultura no Nordeste e també~ ~m ouJas regiões. 

I I 
, I 

I ! 

I 
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outras ativ~dades econômicas, caracterizando, dessa forma, a situação de 
~ f , • < • . . . 

calamidade por que passa a região sempre que ocorrem períodos 

intensivos de secas . 

. Os produtores de baixa renda que não dispõem de ativos 
, . 

suficientes' para se sustentar durante a crise sofrem os maiores prejuízos 

porque são forçados a emigrar ou a se, alistar. nas fr~mtes de trabalho, , ' 

quando disponíveis. De fato~ _ os pequeno~ _proprietários, e os produtores 

-não-pr9priet*rios são os ~lvos ~tingidos de forma mais direta por uma 
, I'" ,'." , 

,seca, o que se :~~plica pela reduzida capac~da~e de ;poupança e/ou de 

resistência de ql:1e dispõem. Suas esq~ssa~ resel:Vas de recursos servem 

apenas para a subsistência própria e _ em,. ;c~ndições ,de extretp.a 

dificuldade, sendo que a seca funciona como agente que, concorre para 
, . , ~ 

agravar ainda mais esse quadro. 

t. ; 

Outro efeito importante das estiagens refere-se às 

repercussões que a redução da produção de 'culturas de subsistência 

trazem 'sobre a desnutrição das famílias dos pequ'enós produt~res rurais. 
r • • '. ~ ~ • • . 1 I 

, 'COmO é evidente, o aumento da desnutrição', associado a outras causas, 
, ' 

ópera como promotor da diminuição das' condições de -saúde dessas 

populações. -i' , 

'i - ~ . 

... L
I ::~Ir~.i...,~.' ,\ ' .• ,l .. , I ~. * ".~.',~.~ "\ ': '. '.' ; .. :,: *~ "l~'~ 

. Assim, a resultante social dos' eféitos das secas é a formação 
t : ~'~.' '\" t ,I" ~.- "". J ".... r l 1 J 1" ) 1 i \. ",;-\ I,. '- ~ l' ~ • ' • .. . ,. '~'" • .. r, t ' ", j, . f... .. ... >. ~ ~ ".... .~ 

: de verdadeiros bolsões de pobreza e miséria compostos, principalmente, 
. . • f. • ,"~', • • ~, ." :: .1 ,,1. .' 

por pequenqspr~dutores fUrai~ qu_e ernigr~m. dos c~mpo.s para (iS, cid~des, 
contribuindo para comprometer ainda mais ós já precário~" serviços 

.... "....".. " ............ 
• 1\ ',."; ~:tt~, t',,~ ,,,,::"._.~ ',.'f.,r!..;: "Ir ... _, . ,I, '.~,' • _ . . ,"'. • ...;; 

baSlCOS como sé;lneam,~.nto, saude,; educaçao,tran.spOf1:e e ·habltaçao. 
,~.- _,'. • ~~.~, .. ' It .~, ,' •. ~'.' •. ', '~'''~~ .. 
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I !, I 
\ Analisando' os efeitos das secas ocorridas noperíodo I r9-

83, ~N e CAMPOS (1992), estimam que, computando-se as cilfras 

I ! I dI, d h ,!, d 1 6 '1
1

-totaIS\ o peno o, c ega-se aos numeros ImpresSIOnantes e :. fiI hao 

d1 totelkctas de algodão; 4 milhões de toneladas de mandioca; 3 milJões 

di tOfel~das de milho e 952 mil toneladas de feijão, sem considerJ as 

dema,s Jerdas verificadas em outrps produtos, , 

j . \1 ,; Segundo CAMPOS (1995)', "a gravidade com que as 

pe s~Js S~b atingidas pelas secas depende mais da vulnerabilidade sóc' o-

I J . I: d' . 'd d . d . d economIla os grupos, atmgI os o que propnamente o' regIme e 

sec~s, lo igrupO atingido normalmt:nte é composto por pessoas que não 

I I [ . d b' c.
1 

conlse~ue~, nos anos normaIS e e om mverno, lormar rese~as 
I ' 

ecollôrp.ic~s para enfrentar as secas que fatalmente ocorrem". 
i 
I Para evitar que a população se deslocasse em massa, durar te 

as. sic~ de 1979 a 1983, foi necessária a criação, por meio de frentes re 

trabalh~, 1e cerc~ de 500 mil empregos em 1979 (8,9% da Populaçao 

Ecoborhic~mente Ativa-PEA agrícola); 720 mil em 1980 (12,9% dapJA 

.. agrífol~); 11,2 milhão em 1981 (21 % da PEA agríco la); 747 mil em) 9~2 
(13,B%id~1 PEA agrícola) e 3,1 milhões em 1983 (cerca de 55% da P~ 

, I I r ' ' 
agnco ~), ~egulldo dados da SUDENE. ' " 

" , I I ' 

:/,.. "l,. P~ra se t~r, u,m~ i?éia. ~~is precisa~ob~ o número ~e 
,,' pes 10~~ a1e~ad~s'por,essa grande se(:~ e os~astos que, em r~sp~~ta, for~m 
, realizados pelo Governo Federal apresentamos as 'Tabelas A t~ 5, qjue . 

.. r i I \ t ' ~.J" ~, ':' f· j t t ," ~ I' I' • 1 • • . . .' \. .' , . ' 

',~ ~eritFm\c~~p'aràr ?ad~s~asseCa:;de 1958, 19?0, ?9~,6 ~ 1,~;?,~~~"', 

" 1I.31_,V~lne~abilidade do!Semi-Árido às Secas, sob o Ponto de ,Vista d9S Rec~rsos Hídric.os? J(j)sé 
NilsJn B~serr~ Campos, Prój~to Áridas, Versão FlinaL Brasília. Mafço de ! 995, ' , " .• " 
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TABELA4 . t. r. 

:NO~ESTE:.ÁREA, POPULAÇÃO E MUNICÍPIOS AFETADOS 
PELA SECA . 

" PERÍODO 1979-83 , _ 
\ '.. _,I i j 

1979 1.416 513 1.660.333 9.114.314 
... 

1980 1.416 988 1.660.333 1.399.086 19.487.201 

1981 . 1.416 1.100 1.660.333 1.441.624 j 35.922:621 23.256.979 

1982 1.423 898 1.660.333 1.391.479 35.922.621 15.483.587 
~ I . I 

1983 1.426 1.328 -1.660.333 1.591.050 35.921:000 28.954.000 
Fonte: Adaptado de Carvalho, O , 1988 .' 

TABELAS , .' 

NORDESTE: POPULAÇÃO AFETADA PELAs SECAS E 
RECURSOS APLICADOS PELO GOVERNO FEDERAL· NOS , 

PROGRAMAS DE EMÉRGÊNCIA . 
(PERIODO 1958, 1970, 1979~83)' 

422.050 
605 578.400 225.999 

1 513 538. 9.114.314 234.768 
1980 988 1.399.086 . 19.487~20 r 740.056 
1981 1.100 1.44l.624 23.526.979 ~ 1'.018.841' 
1982 898 l.391.479 15.483.587. . , 408.298 
1983 1.328 1.591.050 28.954.000 1.558.592 
Fonte: Adaptado de Carvalho, 0,1988: ' 
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. \ i i 
1.6. O ','EI Niõo" entre 1986 e 1996 

I 
I 
I 

\ A presente' avaliação segue os pontos principais propos os . 

p01i1 C,avaléanti (1996), que procurou sumarizar os principais eventos o; 
·1 , ' • 

period? . . , 

" ,\ I Após o intenso episódio ENOS de 1982-83, o fe~n;ôme o 

,I t. " 'd d d:' ocorreu novamente em 1986-87, porem com menor mtensl a, e, e e 

19~0'; lo lnício de 1995. Esse foi considerado o mais longo eVI~nto ~~ 
\
. j i I ' . , 

últimok 50 anos sendo comparáv~l apenas com o episódio de 191:1-1915 
I ,1 i \ ' 

(Halpen 1t aI, 1996). 
I :. \' f.. . .> 

i 'I· 
Anomalias de precipitação observadas em 1982-83, o 

, l' 

NordeSte e no Sul do Brasil, ocorreram novamente em 1986-87 e dura te 
I I I ' J 

o ENds estendido de 1990-94. :. ': 
I I ... 

I I ",: 
_ " \ - \ As anomalias de temperatura da superficie do m~~ (TSM) ,I \~ 

Pa~íficb, de 1985 a 1995, são apresentadas na Figura 3, o~oe pOde-t~, 
de~~lc4 ~t períodos de "EI Nino" d~ ~ 986-87 e de I ~90 a 1 ~~4. I?entrel~: 
pen~dot.estendIdo, nota-se que o maXImo de anomahas posItIvas ocorrJu 

tem 19+ -'2, com o máximo bem próximo a ~osta da Améric~ -do sJ~:' 
. U:r.n leIDIndo máximo ocorreu no final de 1994. . j 

." . \ Séries temporais de precipitação para abril, maio e"junho ~~; . 

;~1987\, elo SãoPaulo (S.P), Indaial (Santa Catarina) e Bagé (~o Granà\;: 

-'d S 1) , 1·· .. - B' A d b "I \ , ou, mulcaram mtensas precIpItaçoes em age no mes e a n e em 

IndaJal ~o ~êS de maio, enquanto em São Paulo as precipitações fora~ 
d b\· : . : 'd d A T b 1 6 d' d .. J 'e alx~ mtensl a e. a e a mostra os esvlOS e preclpItaçao 



, 
FIGURA 3 -.;MEDIA MENSAL DE TSM; (média de valores entre 2°S e 2°N) 

1 _ 

,.:. 

~-
( . , 

" 

. T5Mrt) ., AunaIas de T5M rt) 

-, 1400E 1800E 180' 180~ l4.OVW 1200W 1()()$'W" 1.40'1 lB09E 180' 1800W 14'()ey( -120C1W lOOew 

1 ----f~- --.-- -.------.---r- '. I I I .--r----y- I· 

en 22 24 26- 28_" 50 -4 -2 D 2 4· 

·oject Office/PMEL/N0A6. 

_.~ 
~ 
~ 
(;' 

~r -IA 

o 
~ 
õ 
8 
CIl 

~ 

8 

~ . 
CIl 

~ 
~ 

~ 
~ a 
.~ 

:~ 
-..... 

---



I 

I 

Outubro de 1~7 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Quarta-fEira 15 00049 

I \ \ - I 
mensal -donsiderando a média de' 1961 a 1990, naS três cidades. Esses 

\ I' I \ \ _ 

valore~. rJtratam as ocorrências anômalas durante 9 "El Nifío" de 198

J
6-

I I - ' 

87: chuv~s acima da m~dia em áreas do sul e abaixo da média e:m ár as 
1 ! 

do Sudes~e. 
I 

-\ F 
l-i 
, I , . 

.' 

TABEtA6 , j , 

, DESVIOS DE PRECIPITAÇÃO NO ANO DE 1992 
I l 
I I 
1 I 

(S. Paulo, Indaial e Bagé) 

I A~~L -17.5 -42.0 

MAto 
"1 I 

JUNHO 
: I 

-2.2 + 287.7 

-36.8 +28.0 

BAG]~ - R~S:,';:;, 

+ 357.5 

+80.2 

+79.5 

Fonte: ,CavalcantI, 1996. ." l' 
, I 

: I As influências do episódio de 1986~87 sobre ~ Nordes e' 

com~ em abril de 1987, quando houve uma abrupta dimin~ição + 
h \, . "d E " d " ã c uras,no; sernI-an o. n~uanto o.mes e março apresentou I?,reCl~I~aç? ,. 

nonnaH os meses de abnl e maIO as chuvas ficaram bem abaIxo ~a 
I I ~ :; " 

média. ! 
! \ o>/, 

, . f, ' . . 
'. I As influências do ENOS estendido, 1990 a 1994, sobre os_ 1 

.:do Bra~ú "I ~meçaram em abril de 1992, quand~ o primeiro 'reriOd~J~ 
-'. \ I .. - .- S 1 N N d h \ mtensa !p~ecIpltaçao ocorreu na mglao u. o or este '; .ouve ur. 

extebsd período de seca de 1990 a 1993. A precipitação n~ estaçao 
, . ' ,- ,i 
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chuvosa do Nordeste f~i 280/0 abaixo da média~m 1990 e 130/~ abaixo'da' 

média em 1991. Em 1992, as precipitações ficaram 30% abaixo da média 

em março~ 34,7% abaixo da média em abril e 870/0 abaixo' da média em ' 

maio. As precipitações na estação chuvosa de 19?3 ficaram 63% abaixo . 

da média. Em 1994 a estação chuvosa do Nordeste voltou a se normalizar 

com precipitações um pouco acima da normal. 

1.7. Prevendo o "EI Nino" 1997-98 
-o 

I ,11 ~ ~ 1 ~~ :..,. ~ ~; .. ,"o :~ ~ 

, . . 
A análise dos parâmetros oceânicos e atmosféricos sobre o 

i -
. ""t' 

Oceano Pacífico durante maio do corrente ano indicaram que' havia se ' 
• ... - - .. - - _~. ",O ~ 

J ... '" J +1 -; L 

estabelecido o fenômeno "El Nino"-Oscilação Sul' (ENOS), do qual"faz 
t o!, .,., '... , 

parte a elevação das temperaturas da superficie do mar (TSM) sobre o 

Oceano Pacífico Equatorial. O fenômeno "La Nina", constituído entre 
~ .. _ ._~) 1 ~-I. : .... ~'. ~ I' 1 ~ !'1 .. :-~f .'} 

outros aspectos pelo resfriamento das TSM sobre o Pacífico Equatorial, 
.~, ~ ' .... ~·1·~ .. : ~_·t, ~I • ~~ -l' .. ) ._j...J "r i .'1,.- ;' ~ .. ;/ ... ~~\ 

que vinha sendo observado desde outubro' de 1995 dissipou-se durante 
t I J' k j t 1 ",' ~ ~ ~ • " f ,) ) j l f '~J : '/ . 

abril. Em função dos impactos decorrentes do "EI Nino", instituições 
,. '~ , .. 

f; I: (J " I i, o ., _.. ,. I. I,'. ,,-',' , 

meteorológicas de vários países acompanham e procuram antecipar seu 

desenvolvimento para que medidas. preventivas possam ser tomadas. No 

Brasil, 6 CPTEC, possuindo capacidade própria de processamento e 
1, .... ·_1···' ~ '.f.'" ,t ... l"_>fJ'··~'·' ,j:.' r. , 'T~j'-', 

modelamento de dados, e apoiado em dados internacionais, acompanha o .. 
. ~ •. t ; , .• : 'J '. - -~ " \ , .; ,\ J t . • ~: • t • ~,_: oi __ ~. li "J 

fenômen!). O INMET, principalmente fundamentado em infonnações , 
~ t ' ., \' [j t: t~, ~ ~ '.... t J . ~'.. t r' '.; .. ; I "',~' .. i,:; r' f·j • ~ #' - . j, 

e!1litidas pelo Centro de Meteorologia dos EUA, emite boletins 
1 .. _':.' ) -, t~' .. : j 

freqüentes sobre o "EI Nino". 

, .. 
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1 ,1 A TSM sobre o P~lCífico Equatorial vem aumenta~do 

si~ni1caJivamente desde março, principalmente junto à linha de dath e 

próxiulO là costa da América do Sul. Uma área com convecção tropibal 

int~ns~ sbbre o Pacífico Oeste, J' unto à linha de data, vem se deslocaddo 
I I I' . - J 

pa~i hfste. Os ventos alísIOS em baixos nívei~ (de leste para oes e) 

cst11Ver~ml a cada mês, mais fracos. 

I 
)1 -

Conforme !mostram as Figuras 4, 5, e 6, apresentadas a 

segmir, a 1fSM sobre todo o Pacífico Equatorial Leste esteve acima a 

média tluJante maio,. principalment.e junto à costa oeste da América do 
I t - \ 

Sul. A ITSMsubsuperficial esteve com anomalias' positivas no Pacífiao 

- Leste -~ cdm núcleo bem" intenso entre O e 100 metros de pro fundi da4-

Des~at~u-le um núcleo com anomalias negativas de TSM subsuperfici~s 
à le~te ~a ~inha de data que poderá interferir nesse padrão nos próxim s 

Os entos' em baixos níveis no Pacífico Equatorial Central e parte d s 
\ I -

setores Leste e Oeste estiveram com anomalias de oeste. 
I ~ 
I ' 

! 

1 

I ~ 1 

j \ 

O último "EI Nino" registrado começou no final de 1990 e 

_persisti'll a~é o início de 1995, conforme já ressaltamos neste relatóri I, 
. ' \ 

N -, ltl• i d d ' d . , d' .. -__ as u .I.mas uas eca as, os epIso lOS maIS mtensos ocorreram em 

1984-8i e 1986-87. Baseando-se nos episódios passados, o fenômenb 

que ~g~ra s~ encontra nos estágios iniciais de desenvolvimento de~el 
': reve1ar as seguintes características no seu estágio maduro: 

I I ' , -" I . , , -
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WI\ 

te 

IO~ 

anomalias ge TSM iguâis ou superiores ,a 4;0 °C sobre o 

Pacíficó Leste e uma região de águas quentes com anomalias iguais ou 

superiores a +2,0 °C ao longo do Pacífico Equatorial; 

'convecção intensa e persistente sobre o Pacífico Equatorial 

Leste; 

, alísios fracos sobre o Pacífico Equatorial; e 

jàto Subtropical intenso sobre as Regiões Sul e Sudeste do, 

Brasil 

FIGURA 4 - ANOMALIAS ,DE T5M (De) - A005TO DE 1 g:J7 

................. 

2.5 2 , 0-5 {) 

t, 
~ 
1: UI 2 2.15 

· 
· · 
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! 

FIGURA. 5 - MÉDIA MENSAl.. DE lEMPERAllJR16 11\0 
I(mab de 1997 -vabres rrá:lios ent~ zas e 20M) , 
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. I _ d A A ' t fi" b I I A evoluçao os parametros oceamcos, e a mos encos so re o 

ocea6o I Pacífico Equatorial durante o mês de junho indicaram 1 
I t I I . I 

intensifibaçâo' do fenôcleno "EI Nifío" , Conforme mostra a Figura 7, á 

Tem~erJtuJa da Superficie do Mar (TSM) sobre o Pacífico Equatorial e 

jUnhl vi~or entre 1,0 °C e 5,0 "C acima da média climatológica. 

11Em geral, o fenômeno "EI Nifío" amadurece no quarto 

trimestrd d, ano, Como o evento de:sse ano surgiu no mês d~ maio, a. 

I I L", 'd -' - b nh 'd O d " suas consequenclas am a nao sao em co eCl as, s meses e agosto 

I b! I b d - d' , . b "d d d setem rq e ouro ro everao ser eClSlVOS para sa ermos a mtensl a e 

fi A I . I I " - . o •• " " B 'I N 1 enomeno e quaIS serao 'suas conseqUlenclas para o raSl. o entanto, o. 
I t I 

cientistar 10s Centros de Climatologia (inclusive o CPTEC)' estã I 

prevlndç q~e, se continuar essa tendência de aquecimento das águas nÓ 

Pacífico! Equatorial, o "EI Nifío" desse ano poderá ser um dos maif 

1 I , 
I I 

inten. os: dds últimos 30 anos. Os dados da Figura 8, onde vários "EI 
I I : I 

NinO'\'S ~ão I comparados, indicam que a situ'ação já se compara à aquel 
I f 
I . 

de 1982/63.1 
I 

I : Quando o fenômeno apresenta-se totalmente configurado 
. i . 

(Figura 9), traz as seguintes conseqüência~ para o Brasil: 
I I" 

, . - I I redução . das chuvas s~bre . o. Nordest~ . Bràs:~leiro 

pnnclpalmente sobre o setor norte (estaçao chuvosa: fevereIro a maIO); 

- I ! aumento das chuvas sobre a Região Sul durante dezembro 

janeiro eifefereiro; 
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inverno mais quente sobre parte da Região Sul e Região 

Sudeste; 

ventos fortes em altos níveis sobre as Regiões Sul e Sudeste 

do País. 

FIGURA 7 - ANOMALIA DA TEMPERATURA DA SUPERFíCIE 00 MAR coe) 
01/00 A 26/00/97 

" " '., ,.... . . 
.-1 -0.5 o o.~ 3 
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a. ~mpactos agrícolas 

I 
i Caso se máterializem as previsões, o "El Nino" provocará 

impoJn~es impactos na agricultura, no centros urbanos e no mJio 
\ \ 

aml)ierite. 
1-

"'1
1 

\ A agri~tura .do semi-árido .dO Norde~té deverá ,~er, 
fortemente afetada. JamenclOnamos, ao anahsannos os lmpactos de :,bl 
Ninb"s alteriores, que a -agricul~ura de subsistência é pratkamedte 

~ada .. ~m períodos de seca, ~omente as áreas irrigadas ~ condiçõr, 

enJént~r as condições adversas de tempo. Segundo as' previsõIs 
I t ,. . 

produz1das pelos modelos mais atuais, a porção mais setentriíónal . I o 
\' I I I . 

Nortleste é a área que maiores impactos deverá sofrer. 
li' .: " .. " 

I Na região Sul o "El Nino" poderá produzir impactos, 

exaker do, observa-se em anos de "El Nino" um aumento na produçao 

I I r- ~ ': "t'l agrícol~ da região Sul. Níveis de precipitação da .ordem dlaquel s 'I ' 1 • , . ,·Ii;. I' ~'J .,' f~ 
I I , 

obs ,rvado's durante o "El Nino" de 1l982-83, entretanto, provocam 'p' erd s 
, 'I' I :. ; '.. \" 
de safra. Os Estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul 

~erJer,a~,lem função daquele evento, 4.888.775 toneladas de ~ã~~:.·nu~ 
valJ tlstijnado de 780 ~ilhões de dólares. O "El Niií~( 1~~7-9~ 

\ I i • " i i 
apriseita, iaté o momento, características que sugerem ser uni eve~to e 

intensi9adf igualou maior do que aquele de 1982-83. As~im, podem i s 

ant+eri urlt desastre para a agricultura do Sul, caso o fenômeno não 

diminuA sJa intensidade e não se adotem medidas preventivas. 

'\ \ i 
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b. Impactos urbanos 

~L 
. .. I . 

No ,~ordeste, coma eliminação da agricultura de. 

subsistência em períodos de seca, a população migra para os centros 

urbanos em busca de meios para sobreviver. Este processo provoca uma 

sobrecarga nos serviços dessas cidades gerando enormes problemas 

econômico~, ,sociais e de segurança. 

É. de se registrar, a atual taxa de urbanização, da ordem de 
i . 

68%, e a rápida transição demogrMica das últimas duas décadas, c,om 
, . , 

dit,ninuição persistente das taxas de crescimento populacional para -1,90/0 
I, 

no período 1980-1990 e para 1,70/0 em 1994 relativamente a 1990, 

quando, entre 1960 e 1970 essa taxa situava-se em 2,4% . 

. Cabe ressaltar, que,,~.esses indicàdores representam. o' 

Nordeste em seu 'conjunto, incorporando, portanto, as, grándes, áreas'. 
, , ' 

mefropoÍitanas,situadas principahnente na faixa· litorânea. "Assim·, ,.se 0,-
.1 i r ) I ,. .. 

Nordeste já apresenta índices ,sociais. e econômicos bastante inferiores à, 

médIa nacional, os indicadores para o semi-árido são, certamente. p,Íores;. 

o que coloca a Região como alvo prioritário das políticas públicas 

voltadas à superação de seu estado de subdesenvolyimento·s0cial. 

• -,' i. No Sul, na ocorrência de níveis, anormais de precip\tação: 

o.bservamo.s·,enchen,tes.e enxurradas afetando as económi~& .epo~,ldações, 

dos municípios. Em ambos os casos, as popüÍações das duas regiões 



\ 
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i ! i ' '\' . 
serão I fottemente- afetadas "e as eçonomlasde seus m~nicíp]os 

\ I I 'd 1 ' d comprometI as por ongo peno o, , 

c. Jmlactos ambientais I If' 

Tanto carêhcia de chuvas co'mo o excesso trazem efeitps 

perversos para o meio ambiente. Os dados"atuais indicam que as regiõts 

\ \ I d d B "1' -' i 'd • Norte e Nor este o raSl estarao secas e quentes no peno o le 

JuIJO/9\7 k Março/98. Além dos impactos já mencionados e q e 

'd,l II '" b' d'" 'b " d \ m lretamente comprometem o melO am lente, po erao ser o se:rva oIs, 

I \ J d I' - ' d"'''' d' fi ( ness\e Pleno o, uma amp laça0 nos nscos e lllcen lOS nas orestas, ~s 

m01elo~ Jrevêem, ainda, um aquecimento no período de maio/97 a 

abril/981 dl região Sudeste e da porção sul da região Centro-Oeste c o 
I ' I ' 

BraSi~. rei novo, trata-se d~. aquecimento em~reas de mai: povoa~s e 

com Importantes reservas e areas de preservaçao que poderao' ter o nsco 

d ' ,..I d,l I' d d . ~ 'd' d 1 'E d-I e lllce~ , 10 amp la o, como ecorrenCla o aumento e ca or, m to ds 

os clso~ e em função da redução dapreêipitação, impõe-se uma m:li~r 
utidaç~o ~os mananciais de água, superficiais ou subterrâneos. umb 

'I' \ J IA 1 d d "d' 1 ' d' \ utl lzaç~o ~escontro a' a esses mananCIaIS po era resu tar em anos, 

d 'fi II I I " , 1 Ici 'mente recuperaveIS, . ., \ ., , 
I ' 

.," ,.',.\, 
I 

.. 
" , . ) 

! \ 'No Nordeste é na dimensão geoambiental; entretanto~'.que 'ás 
I : \ 

vuln~ra8i1idades regionais se manifestam de modo, mais grave, 

tnicJlm~nt~ 'é' de ',se registrar os impactos . negativos das" estiagenr I I , 

pY010ng~da~ 'que atingem a' produção' agropecuária, 'a populaçào. '·e' " , 
, I 

I I ..... r #' I-r" ~ . 

, \'. \. " 

. " 

I : 
i : 
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economia regional em seu conjunto, esperando-se, inclusive,-que~com as 

mudanças' climáticas provocadas pelo "El Nino", os problemas 

climáticos do Nordeste venham a agravar-se no futuro. 

A base de recursos naturais, -especialmente do semi-árido, 

além de extremamente pobre, tem sido prejudic~da por ações antrópicas 

que, apoiadas na necessidade de sobrevivência do homem, tornam 

extrerr 1mente frágil, o equilíbrio ecossistêm~co através de práticas 
I 

agropecuárias que degradam os, solos e limitam sua capacidade de 

absorção de águas pluviais, já escassas na maior parte do Nordeste. 

Entretanto, o fator maIS limitante, no semi-árido do 

Nordeste, tanto para a vida humana e animal quanto para a agropecuária, . ' 

é a escassez de recursos hídricos. Como resultante dessa escassez e da 
----.. 

ação do homem, que a vem agravando, apresentam-se bastante 
- ,,_ ' ,. r .• 

preocupantes os índices que relacionam as disponibilidades efetivas de 

água com as demandas, o pr~cesso de salinização dos solos e a. poluição . 
• ! ~ ,. ~ •• 1 , " \ .. • j t ' 

dos mananciais. 

2. 'AÇÃO'INSTITUCIONAL" , . 
1 , ~ ) I r '. " , , , ... , 

• , • i ~ . .' ~. " , 

o conhecirhento quehóje Se' detém· sobre o fenômeno ',"El .' 

Nií1à;"pénnife reconhecer seu início e'prever seu desenvolvimento. Ao se ' 

desenvolver: 'o :'EINií1o" provoca' inipactós, já discutidos, 'sobre grandes' : 

porções do globo. No Brasil, conforme demonstrado, as regiões, Sul e', 
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., _... ~o~~~sle Jão aquelas' mais severamente afetadas durante a ocorrência do 
1 . , . 

C A I I lenomenOl 
'" 11' 

·1 •• 1 
i "·4 tI " 

... v .. ! .. 

'i ~~J ,'.' l: .. : As cOIJ.~iições agora observadas no Pacífico equatori.f11 d~z~ 
que es~r~ §ob .0 efeito do "El Nino':. ,Pela prim~ira vez,.,ef.1tr~tant , 

temre ~ ?portumdade de atuar preventivamente em todo? ,terri!6rib 

nacilna~, Ao sen.tido de eliminar ou, pelo menos, reduzir os impactds 

catastró!ticbs,do ':EI Nino", , " ' " ' , ,.' [ 

:,:". ;~. ' "Ai açõe~~de res'pónsaoiÍidade dô Go~erno' F~deral e do' 

áov';riJtÉstad~~i~ e Municipiis podem sér enquadradás 'em du(l~ linha~ 
~ii9~~~I~;J ii~,~a, ~~s. açõ~se~ef!ien~iais' ou de so~~vivênci~ 'e.a lin+ 

das j a9
1

0es permanentes ou de 'transformaçao/desenvolvlmento. 

Con ideraJdo, ainda, a diversidade dos impactos do "EI Nino" 'sobre f 
Brasj~, . s~~~nas r~giõ.es Norte ~ Nordeste e enchentes no Sul, necessári 

!~7:a.t,lef~~ ~m c~ntaaS~imi~t~rí~tic~ regionais: ',' ,. : I;' ,: . , , 

í.l!'F(lr~ai~~ini~rifO'aÓ Sis'tem~ 'N~(~ioriá"ae Defesa civir: .1 
, I I 

11 ~ i 1 t,' :, I' \ • ',,' , • . ~" '. t ' . L; " . \.. r u ... j." ~ f y' ,~,..I- "' • 

.. IJ '."0,,1 .j "+A 'Defe~~' C{~il{ reflete ~ '~onj'tmt~ de ações p'reven1:ivas" 

'enie'rge'~bi~~s ~~ s~c'orro" âs~istêiíCi~ ere~lIJ'etação déSíími.ilâs.'~á"eJitáf:O!.1 . 
~. ,·,1, I, I" ,t I ,j. '." ". , , . .• .•. ~ 
"minimiz~r ~s desastres: preservár' o moral da p'opu:lação le 'restabe~ecer' 
l norm1alicladbi'social.' Dentro desse.amplo: contex,to",al~m: d9S I órgãos d 
, . di d \ di" d . .'. - , bl' c d I d 'd d D ~ . I entl a ef ! a ,a mlmstraçao' pu ,lCa • le, era,- os'. es~~ os, J' " o, , . Il.stn,t~ '. 

Fede}al 'f dps,municípihs, devem pruticipar da defesa civil or~~~.izaçõd 
. , 

I , . 
i i ~. .' 
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De mo.do. geral se entende a ação. de defesa civil após a 

oco.rrência de um desastre. Entretanto., as ações de defesa civil devem, 

prio.ritariamente, ser de natureza permanente e preventiva, visando. evitar 

o.u minimizar dano.s na o.co.rrência de desatares naturais o.U pro.vo.cado.s 

pelo. ho.mem. 

No. Brasil inexiste uma cultura de defesa civil que permeie 

t~,do.s o.S estrato.s da so.ciedade. Co.m certa simetria co.m a questão. 

ambiental, a defesa civil necessita do. envo.lvimento. co.mpleto. e 
.' . 

permanent~ não. só do. estado. mas de to.das aS'éarnaçl~s da po.pulação.. ~m 
. "',~." .• -." fi •.•. ,: .' • 

parte po.demo.s debitar este pro.blema à falta de uma .l~ique r~gule a 
. - ! . j 

ques,tão.. 

• I' 

Co.nfo.rme estabelece a Co.nstituição. Federal em seu Art. ~22, 

, item' XVIII, "co.mpete privativamente à União. lygislar so.bre defes~ 

. territorial, d~fesa aero.esp.acial, defesa maríti~a, defes~ . civil e 

'mo.büiiação. nacio.nal". Atualmente, a questão. da defesa civil ~stá 

>referiqa ao. Decreto. nO 895, de 16 deago.sto. de 1993, qu~ dispõe so.brea . 

. " " " ' , ", órgàhi~a:ção. do. Sistema Nacio.nalde Defe~a Civil (SINDpC). P,ar~ ,Q4e ~e, 
• • '. , I ~ • " ~ ~ 

:, ':.' .': cornj~· a defici.ê~cia o.bservada e se criem co.ndições de melhq~ ip.~erir:,a 
, 

, 'defesa 'civil no. aparato. legal do. País, é proposto., um Pro.jeto. .de Lei 

estabelecendo. as 'Diretrizes Nacionais de Defesa Civil: 
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a.lçãé eJneJrgencial: mobilização da sociedade~ 
I 

Para que a aefesa civil se viabilize em toda sua magnitude, é 

nec ,sslria uma significativa mudança cultural na sociedade. É precito 

\ I .. d d C ··l - , ·b· ã que todos se conSCIentIzem e que a elesa CIVI nao e atn UIÇ o 
.1 I b d . d d " d· .1 exclusIva do estado. De fato todas os mem ros a SOCIe a e tem IreIt~s 

e dbvJes\ relacionados com a segurança da comunidade contra ~s 
\ \ 

desastres . . 

\ 

\ Conforme estabelecido na Política -Nacional de Defesa Civil, 

aprolvada em 12/12/94 pelo Conselho Nacional de Defesa Civil, todJs -
I \- , I 

faze barte do SINDEC. A questão é que muito pouca gente ~siá 
\ . \ d c conSCIente esse lato. . 

\ 

I 
As células básicas do SlNDEC são os núcleos comunitários. 

Sem eSlt~ elemento todo o Sistem.a fica inoperante, não podendb 

dese!nptn~ar suas funções. Os. núcleos, entretanto, só existirão. r 
funclonfãt caso a população esteja conscientizada de sua importância e 

neceksidad~. 
I I , i 

l ! . i ,. 

' .. 1 I É prioritário que se deseJ.lvolva um esforço que objetiv~ 
consrieritizkr todos os cidadãos sobre: 

o direito natural à incolumid~de e à vida; 

- a necessidade da existência de um sistema de segurança qu , + I 
os protejifi d;os desastres; 

- , .... 

i i, 

\ 

\ 

I 

. . . . . , , . 



~ 

~ . 
, ,. .. .. ,. 

.' 

.~ ... ... 

. . 

00Ó66 Quarta-feira 15 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Outubro de 1997, 
,., - ,_., . ,-----------:...;........:..:...:...:..:...:..::...:....:.-. 

a necessidade de participar desse,sistema; 

o fato de que os desastres são' provocados ou agravados por 

ações e/ou omissões-humanas, e ' 

,o dever social de não contribuir e não permitir que out~os 
, ~ ~ I . • • 

contribuam para a degradaçãoambie~tal" proyoca~ora e agravad<na .~~ \ 

desastres. .. . , ' ..i l , , '( 

Dentro desse ésforço 'seria recomendável a~tilização' 'dos . 

meIOS oficiais de comunicação para veicular informações que' visem 

ampliar a conscientização da população no que tange aos diversos 
r , • ~ 

âspectos' envolvidos I 'na qüe'stão . dâ defesa'· 'civil: .' 'Releva, também, 
, , . ,' ...... -, - :. \ " " 

observar que esta 'questão"deve 'ser iritroduzida nas escolas 'em assoCiação 

à questãd ambiental.' 
I ' 

, ' 

b. Planos de Defesa Civil 

f (.. ~. I • ... '; 

AS bases do planejamento de defesa ~iv,il, são os ~lahos de 

befesa Civil, em nível municipal, 'estadual, régional e federal. 
•• ,1 

d. • \ • j 

, Os Planos de Defesa. Civil, que, merecem atualizações 

periódicas, devem considera~'.Qs.~~guintes aspectos globais:. prev~nção de 

desástres, preparação' pata' emergências e 'desastres, . resposta aos 

desastres e reconstrução. , .' 

_ • f 1 I, , . 

A prevenção dos desastres 'dev.e compreender.à avaliação e a . . . ~. . . . ~, , 

redução de riscos de desastres. A avaliação comptêende o' estudo das 
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I lI", '1' 'l'd d d'''' . ameaç~s de desastres, o estudo do grau de vu nerabl I a e o slstem e 

doJI con,ds receptores e a síntese conc1usiv'a; pennitindo a ~àvaliação a 

hieLrJuiJação dos riscos de desastres e a definição das áreas de ma10r 

risdo, IA redução dos riscos de desastres," envolve dois conjuntos de 

mehidÁs preventivas: medidas não-estruturais, que englobam o 
, \) I' '\ " . ., . 

planejamento da ocupação e/ou da utilização d,o espaço geográfico, e 
I . ~ t ' .,. . 

medidar estruturais, que englobam obra~ de enge~barüi d~ ~u~lqUer ~iP . 

. ...1. . A prep~ção para às emergências obj~tiva Oti~izar as ~ç~es 
preventIvas, de resposta aos desastres e de reconstruçao~ atraves·1e 
'.j I, I , 1 

.1 [ ... r-.1 . ... ~ . ' ,'~ 
?roJlet,o~ ,de, deslenv~lvlmentomStítuclOnal, desenvolvlme~to de.·recu~s I s 

humanbs, desenvolvimento científico e tecnológico, -Mudança cuhurll~ 
mo'vah. : ~ articulaç~o empresarial, info.nnações ~ . 'es~d1s 
epldemilOloglcos sobre desastres, momtonzaçao, alerta e alaJe, 

I I ,I f t 'I d '". I' 'd' I 1 p aneJamen o operaClOna e e contmgencla, p aneJamento e proteç o 

d i li! - b'l' - Ih ' I ' . e p,opu a~oes, mo 1 lzaçao e o apare ámento e apOlO OglStlCO, 
. . : I r . .' . . . .. ". 

i , " 
i I' ~ I 

I : iFi~alm'e~te, o ~lano deve contemplar ~ .~es:o~tâ. a s 

desastres, ~qU1 as açoes compreendem-aquelas de socorro, asslstencla às 

pOP~la~õef:vitim'adaS e li réabilita:çãó do cenário do desastre ....... : .... . 

.- ... .. 'I ' ~ I .. I , I' \ ... • ... ' ... \ • if'·' ~,. ~'. " I l I 

i 
, ':; São poucas as comunidades que ~onseguiram estabel(~Cer ur 

PlaT d~ ~efesa Civil. Em função dos históricos problemas enfrêntadok, 

: B lümeJau! (Se)" téÍÍ1' \im' Plano bastante detalhado que :'apresentam I s 

.. ,l I 
I ! 

.. 

i ! 
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anexo a este Relatório, até para que sirva de referência ao que deve' ser 

feito por cada município brasileiro. 

c. Os recursos para a Defesa Civil 

o Fundo Especial para Calamidades Públicas (FUNCAP), 

instituído pelo "Decreto-lei nO 950, de 13 de outubro de 1969, foi 

ratificado, nos termos do Art. 36 do ADCT, por intermédio do Decreto 

Legislativo nO 66, de 18 de dezembro de 1990. O FUNCAP constitui a 
- , 

única fonte permanente de recursos para a utiliz~ção da defesa civil. A 

destinação dos recursos do FUNCAP fundamenta-se numa experiência 

adquirida ao longo de! varias décadas de gerenciamento de ações de 

resposta aos desastres, as quais .'compreendem atividades de risco 

iminente com o socorro a pessoas, assistência a populações e 

reabilitação. 

\. ," 

, '. 
, ,. . ,',Embora o restabel>ecimento,: da si~ação. de ,normali~ade 

dependa de ações de resposta aos desast.r~s e, de (yconstfUç~o, ,so~en~e as 

,ações'de r.esposta aos desasttes .s.ãQ fj.n,ançiada~ p~~~, ~UNÇAP. , 

~.. f ". 

" Para que a defesa ".civil- cumpra,'efetÍvainente seu· papel, é 

'necessárioqúe os estados e',inúhid·pios.àloquem"recu:rsos·parà ativ.idades 

de defesa civil. O próprio' FUNCAP,,' 'precisa- ser 'melhor adaptádo a 

realidade de defesa civil e não tem receita própria. Na verdade, o 
,-': ~~,'t",,-,~\, i <', ,'-, _ '. _ '. _ • J. 

, Importante e que 'eX'Istam' recursos que',' permItam' ao' SIstema atuar 

, I • \ I I 
l À " 
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I; ", 
2.2. Re~e ~e Previsão de Tempo.e Clima 

,I I ' 
I f 

a. OPTEG x INMET: um conflito desnecessário 
I [ , I ' · I' ' 

Quarta-feIra 15 '00069 

\ Apesar da existência da Comissão Nacional de Meteorologia 

(CONPiMb, com a função de coordenar as ações dos organismos q~e 
atui Aes!a área, 'pouco é feito de fato, Ao se considerar os esforços do 

CP1Ed, ~ET, órgãos setoriais e estaduais observa-se a extensão d s 

supJrpJsiJões, 'deficiências e omissões' incompatíveis com o 

desJnvllvlmento atual da área de m,eteorologia e com as necessidades o 

PaíJ. ~s 'órgãós setoriais, 'principalmente aqueles vinculados abs 

M ' I, J, M 'I' " 1" lt ld ' t I lmsttrnOs 1 Itares, tem pape propno, vo a o para seu se or e 

, ld di' I. -' , " b 1 d t t atIvl a I e e nao necessitam ser a Of( a os nes e momen o. ' 
I r· 

I . O desenVblVi~ento observa~o na meteorologia br~Si\ei'la, 
especi~lm~nte nos aspectos científicos relacionados com a previsão, não 

pro!uzl e~ Sua', integrálidade,· os' 'reflexoS necessários que perrnitab 

d l· . -1· ! .. ' . '" , "d I' d I re uZIr
l 
o~ 'ImpactoS' 'economIcos . e:' 'socrars a versos re aCIOna os çom 

. tembo e c;lima: Faltam.'mécánismos que permitam o fluxo adequado,.1a 

. infqr~çãP . meteotolÓgicaMimatológi~", por todos.,. os setorb 

intis~adPS', A. falta de definição . clara de papeis e atribuiçõ~s 'PfoyoÇil 

conflit+ .~esnecessáriOS 'prejudicando a. sociedade, . . . , ,".' 

, I' lO ,...-, 

o I. t. 1 ' \ ' . . ., .)" :~I l'r' ,"/ ~.~. ",'I I, i .)' r'"1 

. '.'. :.1.' ... :- A~. dl,las .m~i?res,. i?sti:tuiçõ.e,s do sistema, o CPTEÇ,.e. o 

IN . Ej' por uma série de razões históricas, que extrapolaIllQs,O\>jlltiy, s 
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deste Relatório, não conseguem estabelecer áreas de competência 

específicas, resultando em sobreposição, duplicidade, redundância e 

omissões. Seguimentos como a agrometeorologia, sistemas de alerta e de 

difusão de informação permanecem sem atendimento adequado, 

resultando em custos adicionais para a sociedade. 

b. Previsão científica: o CPTEC 

o CPTEC conta com um moderno supercomputador, um 

corpo técnico-científico de 15 doutores e 20 mes~res e infra-estrutura 

fisica e de comunicação que permitem d~senvolver pesquisas e aplicar os 

novos conhecimentos gerados, na melhoria das. previsões. Com as 

condições atuais o' CPTEC elabora rotineiramente previsões de tempo 

confiáveis com até 6 dias de antecedência para topo o País. Previsões de 

tendência climática com até 6 meses de antecedência para algumas 

regiões como, por exemplo, o Nordeste semi-árido. 

( .. , ", 

... '" 

, . As. previsões do CPTEC ',~ão transmitidas ampla e 
. , .. ' 

efetivamente aos principais órgãÇ)s de comunicação do País, aos órgãos 
• ~ - ,,' ~ \ " \. I , 

setQriais "d~ meteorologia dos Ministérios da Agricultura, Marinha, 
,-, I.'." , • ~ ' ...... " .. ~ ~ I.... .... _ ,. I '. '. A,. 'I"" ... "" • ' j , ~ .... ' • • ~ .: f 

Aeronáutica, . Minas e Energi'a, Secretaria de Políticas Regionais 
• f t· . , "," , .! ,. .. ... t \.'. .' 

(Coordenação Nacional de Defesa. Civil), aos órgãos estaduais de 
t f ~ 1 , (. . . 
!D~te9F~logia, secretarias est~duais de agricultura, centenas de 

" 1i . f i ~ 11 ... , .. ,' ,,~ ~ , ,'.., t 1 .., f. • • I ~ I 

.... . ~.... ~ ... 

cooperativas agrícolas e para o público, em geral, por meio da rede 
) ., , :. " • ""- t '~ 

, . ~ . ... . •• r ~ 

Internet. 
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J
, I 'Além da previsão" meteorológica propriamente dita, 

I ! . , 
C~ IECI dfmina igualmente uma ~utra área tecnológica necessária à 

meteorologia moderna, que é a meteorologia satelitária. Para um País d s 

dimbnsbes\ do Brasil e cercado por oceanos, somente os satélitJs 

metJoi-JlÓ~icos pennitem a cobertura eSpacial e temporal adequadas dAs 

conJiç~es atmosféricas, que são básicas para a qualidade das previsõ1s 

de JemboJ O CPTEC/INPE já domina as técnicas de extração de 

, fi I I J " .' d" 'I' I' , b' ,I In ormaçoes utels a partir e sate ltes meteoro OglCOS' e tam dn 

dese~~JlJ seus própnos satélites aplicados ao monitoramento ambienjl 
I J 1 '1 ' . '." em tempo rea, ao sensonamento (e recursos naturaiS e, no InICIO o 

próJim~ milênio:' prétende desenvolver'e operar satélites meteorolÓgicds 
1 I, I , , ' '1" , . 11 geoestabonanos, o que lmp lcara num expreSSIVO sa to 

, tl'fi I I I I" "d d d . ' b' 1 Clen 1 100 tecno OglCO na capacl a e e momtoramento am lenta. 

c - ~ç~j o~eraCion~l; o INMET 

Historicambnte, todos os serviços de meteorologia d 

AméricA db Sul deixaram de acompanhar os avanços da área ~ partir d~ 
déca~a he !196Ô, qu~doa ciênci~ de' prever o tempo passou a utilizJ 

I I, I, d dI" .' d t .C' At' ~ 1 novas tecmcas e mo e amento numenco a a mos lera. e entao, a 

prev~sãJ dl tempo base~va-~e '~~as~ q~e e~dusivamente na e;istêI1d~ dk 

um~ . ~à, eJ~ada ' . r~de.':· de " ~bservações~' Com exceção do s~iviçL 
I I - r 

Mete~rdlógico da 'Arg~~tina, os demais continuam sem capacitação de 
I 1 I' . ,,, , I ' I" " ,. ' . , . . - ~ , . .. 

desenvo,lver e operar modelos numencos de prevlsao' de tempo. No 

Brasll alfaA(, a de açã~ dó INMET ri~sta área implicou no apa~edme~nto' êlh 
I 
I I 
I ' 
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CPTEC e de putra~ instituições de m~nor porte. Nos últimos anos o 

INMET procurou recuperar o tempo e espaço perdidos efetuando 

investiment~s.>em infra-e~trutura e ampliando a divulgação de ,dados. 

Contudo, continua o INMET a carecer de um quadro qualificado de 
•. .. .... ... l I _ ',. t\ 

pesquisador~s e capacitação para previsão numérica de tempo e clima . 
• ', ~ I ~ ... j I 

"' .'.'.' 

Considerando o fato de pertencer ao Ministério da 
.' , 

I ' 

Agricultura e ,~b,,~t~c~~~~to e deste segmento setorial ser fo~eII?-ent~ 

itppaytado pelas, variaçqes, de tempo e clima, seria recomen~áye,l e 
.' . . 

altamente justificável que o INMET concentrasse seus esforços nas áreas 
.& ~: ," • • 4 I _, ~ 

de ,agrometeorologia e agroclimatologia e na operação de uma rede 
; J t cI" , • f ~ _ .'. • I t,. 

operacional de modernas estações de observação. Reduzindo seu 
. r ~ , • _, • J ~ .... • ~ 

espectro de ~tu~ção ,o J;NME:r poderia conc~n.trar e~forços. e pre~tar ~~~ 

grande contribuição estratégica ao País, atuando numa área de extrema 

carência de dados e estudos. 

d - FortaleCimento das estruturas'estaduais .~ 

o <processô recente de desenvolvimento da 'meteorologi,a 

brasileira e~volveu a participação dos Estados. Dentro do Programa de 

-Monitoramento do Tempo, Clima e Recursos Hídricos (PMTCRH), o 

MCT procurou capacitar os estados para:' 

- desenvolverem"seus próprios serviços de meteorologia; 

-' aplicarem as prevÍsÔes do CPTEC regional e localmente; 
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i • J I' - terem. capacidade própria de el~borar previs~esn! umérica'r, 

regiqnaIf; , 

:' '\ - . operarem redes locais que complementem I as I. rede[ 

observa~ionais dos órgãos federais, e ., " , 

1 . 1 ,I - desenvolverem bases sustentáveis para o crescimento d 

pesqlllisd científica em meteorologia e hidrologia nas suas 'regii5es d 
I 

i I I , 

atua~ão.: t I " I ., 

I , 

I 
I 

. ~." O Programa está dividido em dois Sub-Progtamas~1 o d 

Núcleos! E taduais de Monitoramento de Tempo, Clima, e· Recursol 

~ídri~OSi c+ os estados brasileiros e o de Cooperação Internacional nJ 

Are1 dt *eteorologia, Monitoramento Ambiental e Hidrologia, coJ 

ênfasr e!~dtcial na América do Sul. No âmbito _destas açõ~s est~o eJ 

desenvol~lIpento o Corredor Norte de Exportaçao e o Projeto PIrata j 
Rede \ ' pI1010 de Pesquisas com Bóias Ancoradas no Atlântic 

TroPiral)Pltn of Implementation for a Research Moored Array in th! 

TroPicallAtlantic. . ",' I, , 

I \ ! 

I I ; 

!' I 

I, i i Em relação ao Sub-Programa·, com os .Estados Brasileiros 

foram idtpl~ntados Núcleos, nos Estados de Alagoas, Bahia, cearáj 
I , ' 

Mara~hã~, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, p'iauí,' Rio' Grande' do 
'I 'I ! \ 

Nortel S*nt~ Catarina,' Sergipe, Tocantins e encontram-se em fase de 

implahta~ão\ nos Estado~ do Rio de Janeiro, Goiás,' Minas Gerais, Mato 
I ; I 

Grossr db S~l e no Dist.rito Federal. 

I 
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... -~:"~,' 
..... ~ Uma das características mais importantes dessa ação é o 

programa intensivo de treinamentos, dirigido às equipes que compõem 

os Núcleos Estaduais e o Sub-Programa de Cooperação Internacional, no 

sentido de viabilizar estágios específicos, em instituições conceituadas 

no Brasil e no Exterior, sobre metodologias e técnicas avançadas nas 

suas áreas fins, assim como a participação desses em reuniões científicas, 

para o intercâmbio de conhecimentos e experiências. 

Conjuntamente com os treinamentos, o Programa destaca-se 

pela aquisição e instalação de equipamentos de ponta~ de informática e 

Plataforma de Coleta de Dados (PCD'S). 

No tocante a PCD'S, até o momento, foram adquiridas um 

total de 392. Dessas, 209 estão instaladas' e em operação e as 183 

restantes encontram-se em fase de aceitação/instalação. A 

operacionalização desse equipamento proporcionará um melhor 

monitoramento' de tempo e clima, tendo em vista que todo modelo 

numérico de previsão, seja de tempo ou clima, precisa ser inicializado 

com dádos reais, que foram observados num determinado tempo ou 

período. Nesse sentido, quanto maior a quantidade de. estações, melhor 

será a c~racterização das diversas variáveis ~tmosféricas. 

Em relação aos enten~iment0s com a, ~mérica d.o Sul" é 

preciso, res~~ltar que a importância científica "dessa componente é 
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píe6adie~te Justific~do pelo fato da rede regional, de PCDiS, dentro das 

frohtei~asr do território brasileiro,' ser insufiCiente para caractt:rizar as 

flutaJõek atmosféricas' e seus efeitos dentro de diversas eSI;alas de 

teJpo[ e ~~paço de grande i~teresse do Brasil, bem como aos' dem~is 
paí~es IdalAmérica do Sul. Há de se ressáItar; tainbém que a localiza~ão 
da anrien de recepção do Satélite de Coleta de Dados (SCD-l), em 

cuiabÁ, ~ apropriada para abranger a 'maior parte das áreas tropicail e 

J '!. I. dA" d S '1 "1 , <;; ~. , sUutroplcals a menca ou. 
, , 

, , ~ i· j. r' 
Em resumo, o programa, que cOlita com o suporte técniao-

cientÍflcof-operacional do CPTEC, ve~ pr~duzindo i~f~ima(yões de 

grahd1 Jlor econômico pam os governos estitd~ai~, notadrunente para as 

atiJidatleJ agrícolas de previsão de safra, para o . gerenciamento (OS 

estlqu1s ~e água de múltiplo uso, para a defe~a civil, par~' éont~~leSJbe 
. I 

pragas e doenças de cultura de produtos agrícolas, para zonleame to 

aJcolJa, de época de plantio de menor risco cÜmfttico e 'outr~s evenls 
, l t 

cntlco. I' 

~ . 

\ 

• 1 

.! 
f...", 

. , \ ( Em função de I trabalharem em cooperação próxirna com' o 

, , CP rEU, OIS órg~os est~duais d~ ~eteorolo~ia e recursos hídri~'os 1,~~Ceb( m 

tod0 o c~mheclmento' necessano . produzIdo por aquele IIistltuto' ~e 

pes~ui~a ~a área de, meteorologia. Dotados de equipame~t~si~tuali~adps 
os ' est~dds' .passaram a ter capacidade própria de analisar dados 

metF~+IÓ~iCOS . em tempo real, de receb~r infonnações' atualiz~~as e 

pre~isõ:es ~ais adequadas às suas regiões. Alimentados por informaçõ~s 
I I 
! i 
I ! 
i I 
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de organismos nacionais, com~eus papeis redefi~~dos, ~omo, o CPTEC 

(previsões), INMET (agrometeorologia). e DNi\EE (hi~rol,~gia) esse 

órgãos formariam a ponta do sistema e cuidariam, de atuar,. em suas 
. I. 

regiões, diretamente com todos os segmentos inter~ssados nas questões 
I I ' ~ 

de meteorologia e recursos hídricos. 

Entretanto, o estágio de desenvolvimento dos órgãos 
t . - ,1 

estaduais de meteorologia e recursos hí~rico,S é bastante variável, 
\ -

conforme indica a Tabela '7. Enquanto uns já desenvolveram capacidade 

própria de pesquisa outros ainda estão em situação embrionária. É 
, J I" • 

necessário que se faça um esforço no sentido de que todos os Estados se 
, I ~. " . 

qualifiquem neste setor. Segundo a experiência" já mencionada, do 
+ ;.. I 

Estado -do Ceará, o investimento tem retomo imediato, com beneficios 
. f! ~ I ~ I 1 

inequívocos para a sociedade. Seguem-se alguns exemplos: 
I , ó ~ (f., ~ h I '; .. " .. t 1 . . 

d.l. Benefícios à agricultura e ao abastecimento 
. ~ ~ r' , :. 

~ . . I. ~ 

As plantas dependem~ para seu crescimento e desenvolvimen,to, da 

sua constituição genética e das condições ambientais do solo e clima. Em 
I . ~ I, ~: \ ' • • 

geral, os ,agricultores conhecem muito sobre o 'ma-Q-ejo ,da~ plan~as e do 

solo mas não têm se beneficiado do conhecimento de informações 
I -

t... .1: - .;'" f " , 1 .. ~ 1:':- • \ T 

'meteorológicas. 
.- ~-, . 

• ! \ " ,' ..... 

• : ,I 

A climatologia pode contribuir para solucionar o. problema da 
~ .. ' , ., ·c"l ~ , 

, . escolha dos lugares para uma .dada cultura ou 'de uma dada cultura para 
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I i I I' - ' ,- , I I 'di um ligar, Embora a loca lzaçao de mUltas reglOes agnco as ten la SI p 
definidJ pJlos agricultores muito antes do desenvolvimento da mOde1a 

ciênta da climatologia, a falta de um conhecimento detalhado df 

reladões das plantas com o clima tem prejudicado o planejamentb 

, II I d'" d ' fi' " ' mte 1ger te o uso a terra com malOr e lClellCla, 

TABELA 7 

PRODUTOS GERADOS PELOS NÚCLEOS DE 
. METEOROLOGIA 

E RECURSOS HÍDRICOS 

• ' Boletim Hidroc1imal ( mensal) 
• Irtform~tivJ Plu~iométrico da Grande Maceió ( mensal) 
• R~vista: Tédnico-científica "Atmosfera e Água" (semestral) 
• Bbletirit Es~ecial ( semestral) 
• Inlform~çõJ Meteorológicas, de Recursos Hídricos I~ Previsão 

I (d' .1, ) I temp~, 1 ai,' a I 

• Boletim Climágua ( mensal) 
• T~ndêdcia <Climátíca (mensal) 

de 

ESTADOS 

Alagoas 

Bahia 
• B~leti~ de 1rempo e Dados Hidrometcorológicos (diláriO) 

,~~~~~~----+---------------------~ 
• Estimativa ae Temperatura da Superficie do Mar a. partir de imagens 
"N~AA" i t . 
• In~ice de Seca para o Estado do Ceará (mensal) 
• P~riódibo db Monitoramento do Clima ( mensal) 
• E~timaiiva diária de precipitação a partir das imagens do "Meteosat" 
• B6letin6 de 'Previsão do Tempo ( diário) . . 
• Mbnito~Jnto diário, semanal e mensal da precipitação no Estado 
• 10

1 Proghóstico Climático para a quadra chuvosa outlnov/dez(jan 
• Boletim Hidroinforme ( mensal) 
• B9letirrl Agf-ometeorológico da Paraíba ( semanal) 
• Alerta Climatico ( mensal) '. . 
• B6letin1 Di~o e Semanal de Precipitação 

" • PB Clima ( tnensal ) " ' . 
• B~letin1 de Previsão do Tempo (diário) 

I. , 

• Di'sseminação de previsões e inf, meteorológicas e climáticas na rede 
de t~inai~ da COPEL 

I 
I I 

• Disseminação de informações meteorológicas (Metinfo) com previsões 
de 12b 24 ~orrul . 
• D~fsemlnaç~o de informações meteorológicas atravél da Internet 
• I:>lssemmação dI! prevísões'meteorológicas através do envio diário' 
autom~tico ~e fáx 

I ' 

Ceará 

Maranhão 

Paraíba 

Paraná 

. f I , 

• Disseminação de previsões diárias de Curitiba e Litoral . 'I. ' . 
~'l i i" --.. -.--------....;........;....--...;,.:;..:...:;:~ . .:.....--------+--'--.:.~--.:.......:...;...:....~..;....:......;....;...;.-+-I 

I I \ 
, I 

I i 
I 

i I I I 
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• '1 nfonne Quinzenal 

• Infoclima ( mensal) Pernambuco 

• Banco de Dados Pluviométricos 

• Banco de Dados' Climatológicos 

• Boletim HIDROCLIMAPI 
• ' Banco de Dados climatológico e hidrológico ( diário) Piauí 
• Previsão diária 

• Infonnes Hlidrometeorológicos (mensal) 

• Previsão diária Rio Grande do Norte 

• Boletim Hidromet ( mensal) 

• Boletim de Infonnações Climáticas ( mensal) 

• Boletim de previsão de tempo - 2x/dia 

• Mapas de previsão de precipitação acumulada via Internet Santa Catarina 

• Mapas de previsão de vento e pressão via Internet 

• Serviço Teletempo 

• Mapas diários e semanais do Balanço Hídrico do Estado 

• Classiticação da época de plantio das culturas de verão 

• Divulgação diária dos focos de queimadas observados no Estado Tocantins 
• Previsão diária 

Fonte: PMTCRH (MCT) " 

, Qualquer economia moderna que deRenda em grande parte 

de exportações agrícolas, necessita de um sistema eficiente de previsão 

de safras. Outros motiv~s igualmente relevantes, como' o suprimento do 

mercado interno, o planejamento de importações e o planejamento de 

consumo energético, justificam .. a. necessidade de tal sistema. A 

Meteorologia, disponibilizando informações passadas e futuras quanto às 

condições do tempo, e estas sendo correlacionadas com as necessidades 

climáticas ideais de cada, cultura, pemiitem uma estiÍnativa maiS 

realística da produtividade plantada. 

Os sistemas de irrigação poderão ser beneficiados com . o 

fortalecimento dos Centros Estaduais' de Meteorologia ~ Re2ursos 

fIídricos .. Os agricultores, de pos~e de p'revisões de períodos chuvosos, 

podem optar pela não irrigação imediata de suas culturas, implicando em 

ganhos econômicos consideráveis. 
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l ! 
, , ' 1.1'" A. eficiênci.a máxima. a ser al~çada com o' us~ .de 

defenfIvrs agncolas esta assocIada a sua aphcaçao quando as condiç~oes 

I I I" - f: " di' d meteoro ogIcas sao avoraveIS ao esenvo VImento o agente agres oro 
I I . 

Além disso, a ocorrência de precipitação, logo após a aplicação de 

ddlfenrivbs agricolas, não só acarreta um desperdício de serviç'D e 

. d I I b' d . ., l' d' ' dl 'd ~'pro \.ltos:,· como tam em po e; VIr a po Ulr ·os cursos agua eVI o ao 

es10a~ehto superficial., Um Centro equipado e qualificado poderá dar 

efbtivk cbntribuiçãO nessa questão: .- ~ ,! ., . .. ".. I 

'. ~. \ I. 

d.! Benefícios à ecologia eao meio ambiente 

, _{ Um Centro Estadual de Meteorologifl e Recursos Hídriços 

fottbe ~el1. amente trará inúmeros beneficios para a ecologia, nrestat\ do . l \ I - , . .r:-. 

, aP
1 

iq a programas div~rs_os como piscicultura"e reflort::stamento" j:>em 

. ç,oro ?~ ~r9te.ç~0 a fl~ra e a vi.da ,~quática. ~~:á possív~l, a~9-da, re:ali~ar 

a ôefimç~ao da topochmatologla para as reglOes do Estado, anahsa e 
\ i I ' .' . . . 

_ desenyolrer estudçs. sobre impactos am1:?ientais, conduzir uPla 

" vekfidação mais. com_pleta da in:t1uência clim.atológica sobre ,o m~io 
. \ · .-'1 "l' -

ambIerte. .. I 
I 

" -t . 'i r, , ., . j. 

1I i Questões atuais como a das chuvas ácidas e ~.o~ açidentes 

nucleare~ dependem fortemente de um conhecimento adequad~ 1as 

\ d· l- \ fi' . I 1 . 1 O . jr' • I con . lçoesatmos encas tanto oca como reglOna mente, e :elto das 

prJci~tatõesno~rocesso deerosão do solo e assoreamenso ~o~ ri~s tbm 

grdndt i~pacto econômico e social. Um conhecimento adequado 10s 
, I 

I I 

I I I1 
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regimes climáticos regionais;pennite a impla~tação de técnicas agrícolas 

mais adequadas e a proteção dos mananciais. 

d.3 Outros benefícios 

Além das áreas já abordadas, outros segmentos serão 

grandemente beneficiados com a existência de um Centro de 

Meteorologia e Recursos Hídricos operando adequadamente. Os setores 

de transporte, elétrico, de segurança, de saúde, de. obras e de turismo 

estão entre esses. 

o planejamento e o acompanhamento de rotas aéreas, bem como a 

operação ; de aeroportos, dependem sobremaneira das condições 

meteórológicas. No mesmo sentido dependem as operações portuárias e 

as 'condições de navegação marítima e fluvial .. O transporte terrestre, 

também, será beneficiado pela existência do Centro, 

Um conhecimeAto meteorológico mais preciso permite uma 

melhor previsão de carga elétrica de um sistema de potência. As 

operações elétricas, de manutenção e o desenvolvimento de estudos e 

projetos levam, necessariamente, em consideração parâmetros 

relacionados com tempo e clima. 

Especialmente na região Sul do País, os Centros Estaduais 

serão unidade importante de Sistemas de Alerta a Inundações, As ações 

de defesa civil serão facilitadas na presença de informações precisas 
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sbbr~, O' desenvolvimento das condições de tempo nas re~iõe:s afeJadas \ I. I . ,'; , " " 
por alnna adverso. 

I 
. , 

Finalment~, deve-se ressaltar que, o transporte, de pol.u ntes 

n
l
· alrnrsfera afeta o meio em gue vive o ~omell'l podendo ~casi nar 

problemas de saúde. As enchentes urbanas aumentam ,os, rtSco de 

c~ntÁmlnação dos reservatórios e mananciais d~ água~. ~m ambo os 
I 

I I " . '" " . 
I I . .c: - 1" d d d" d ' - d casos, a: 1ll10rmaçao meteoro oglca a equa a po era aJu ar os orgaos a 

á~ea ~e Isaúde na definição de mdhor estratégia de prevenção 'e co Ibate 

,Id ll 'fr 'fl'" d aS oenças que so em In uenCla o tempo. '. ' 

e. A difusão da informação 
.j 

~~ 11' 

Como já foi obsenrado, o CPTEC pt9,move }lma a pIa 
. i 
di~sro das informações geradas por aquele instit~to em ,funções das 

. I I, I '- l' I' d E d'fu - "d ' ,pesqUIsas que sao a rea lza as. ntretanto, esta 1 sao au! a n o e 
I, 1 ,1, d ' d P' satlst:ato1na permanecen o segme~ntos Importantes o aIS 

di l di, , ' .c: - l' , 1" 1,' , a eq~a 10 as 1ll10rmaçOes meteoro ogIcas e c Imato oglcas. 

I ! " 
, I 

j ! 
1 I Com a crescente ampliação e adequação dos 

eSltad~ai~ de meteorologia e recursos hídricos, resolve-~e p~e do 

pr~blbma, Essas instituições tem a função, entre' outros aSlPeóto já 
I 1 ~ .. 

m nciodados, de propagar em suas regiões a i~formaç'ão transm,'itida . elb 
,I I· I" ',., • • 

CPTRC. Neste processo os órgiãos estaduais adicionam irifl:>rma9ões 

P~bdJzidas localmente e compatibilizam todos os' d~d~s às :c~~d~'dões 
I I'fi I d '-espec~ Iqas e suas reglOes, 

I I / 
I I I 

I i , 
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Lacuna' 'importante a' ser preenchida se referé à "difusão de" 

informação em apoio à agropecuária nacional. Esté segmentó está 

praticamente restrito a iniciativas acadêmicas e alguns esforços 

governamentais "localizados "e aquém das 'necessidâde 'Aacionais. É 

necessário' . 'tima forte ação institucional para' que"' a '-informação 

meteorológiéh 'de -qualidade já' produzida nó Paí~ Isejaadequada e 

divulgada p'ar~ os di~er~os segmentos da área agncola. 
.., 

l ' , 

2.3. Desmilitarização dos Corpos de Bombeir'os 

A defesa civil, conceituada como atividade' de permanente 

vigilância e não só de mobilização de meios para enfrentar situações de 

adversidade, "implica- a' reconsideração do~ modélo atu'aI' das corporações 

de' bombeiros::'Visios;l~té "n()je, 'sejam voluntários 'Ou ofiêiais, como 

responsáv'eis . pela I prevenção' e 'combate:' aos incêndios,' busca e 
.... ':1 f t.J ~,l ,q j ~ • (d~ I ,:~ 

salvamento de pessoas, os bombeiros têm rpeteciçio, por parte da 
J ( , 1 , . t' I , " ~ 'I;" 4 • .:. ~ ,. ' . _ J , ,.., 

população um respeito e confiança quase que absolutos. 

' . . \ ~ . 

. . Nesse contexto, é fundamental que essas corporaçô~~ 
, j • ~ I : ~ • 

estejam:aparelhadas para o desempenho de su~ missão. São, no .entf!lnto, 
f~· j, \, _, I fi 10 • - ~'.J ,~~L _ 11 '. ~, 

por de~ais amplos os serviços que delas se espera e, mais ain,da, qu~ndo 
t , ', f., + ., • I ,'. 

se coloca a iminência de catástrofes já previstas com resultados 
• 1,:)1, " ,', ' ~, 

igualmente prt?visíveis. ' 

, . .' , 
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. i'l A, questão é ,que o estado não dispõe de condições phra 

atenddr a .todas: as necessidades ,sociais, carecendo 'derecurkos 

fi \ \.,. . I d' A d 'lh'·.J mancelros para' arcar ISO a amente 'com o onus ,o apare ament\. e 

mJn~l~nJão adequados dos corpos de bombeiros, hoje considera.dós uma 

foA~a de ~egurança pública. 

•• \) ~ .' \ .. I l ~ '1 . IJ • ,.. 

'Contra todas essas considerações, encontra-se e~ 'tramita< ão 
;) :(. '}. l lf <f' ~ .1 J < ~. • .:, ~.. I I J' I ) '. l .' .' ~.. ", ,) ro • ~ 

no Cong1~sso Nacional a PEC n° 514/97, que "altera os artigos 21, ~2, 

3?:, i2~~' [4~' d~ C~?st~~~?ão,~edé~ledá ~",tras providê~~i~S" No ,(ue 
i ' dI. ,', I ' - ,.1 ,." " I 

diz res' eito, particularmente à redação proposta para os §§ 2° e 6° do eu 
. f"" ;"",. I •. ,',', ,.') :1.-' r :'", ',. • "I j • . 

art. 14~ cabe registrar as seguintes observações: 
'. " 't' '!\ ',: '. _I' '1.' ")'.; .'" , , ; , , 

\ :. ,-', . f" t .. 'I f"! ~ • 

, I Em sua Exposição de: Mot'ívo~, o Sr. Ministro da Justiça 

argumlnth a necessidade de se realizarem alterações na con";")ão 
I \ ! , ' . J 

Feiera\l, rara p~~~,tir que "~unicípio possuidor de disponibilidide 

fina1nceinl," possa se dispor a auxiliar o estado "no exercício da seguralça 
I I • 
: 1 ., \ '.. : 

púolic1, ~ncl:uídas as funções de Corpo de Bombeiros". Trata-se de 
1.1 f. d .. l' .. ' - '. d premIssa eqUIvoca a, porque o texto constItuclOna em VIgor nao Impe e 

\ 11." h db b' " b qUi o mumClplO compon a corpos e om elros CIVIS, como tam 11 m 

nãO
I 
~++i'ge .~, :.~~s~ituiçã,O. de uni~des <;ivis de ~mbeiros lIa 

comunldalie ou em empreendImentos pnvados, o que, ahas, se fosse a 
I 'I práh~a '~ocial, seria á~' máximo interesse da Defesa CiVil. A úni\~a 
\ ,- li eM" b 'b' . resVnçao Hue a arta agna apresenta e que esses om elros sejam 

'll \. 'd d '1' d b b' - '. . .:I, mI itar~s, .porque, un,l. a es tp.l Itares e om CIros sao, pnvatlVas fiO .. 
\ \ " .1. , 

estado \ fetlerado, dos territórios ou do Distrito Federal. Talvez essa 
\ \ '. . " ; , 

I I " 

I \ , I 
I , 

00083 
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"intetpretàção falha da ·CF;- evidenci~da na EM do Sr. Ministro, tenha 

inibido, até hoje, os municípios e a sociedade civil adotàrem a prática 

desejável de compartilhar com o estado federado as atividades de corpos 

de bombeiros. 

Quando se examinam as alterações propostas ao art. 144 da 

CF, verifica-se -que, apesar de pennitiremque os estados estendam sua 

competência sobre as atividades de ·corpos de bombeiros aos municípios, 

as condições para o exercício dessa atividade ficaram muito mais 

restritas, pois não poderão mais ser realizadas pela c?munidade ou pela 

atividade privada. A atividade fica restrita aos estados, o que não é de 

interesse da Defesa Civil. Esse obstáculo indesejável está claramente 

definido no texto dos §§ 20 e 60 que dispõem: 

"Art. 144 ...................................................................... . 

"§ 20 Compete' aos Estados, (. .. ) os serviços (...) de 

bombeiros . 

.............................................................................................. 
! ~ .. I ~ 

. \ . 
§ 6° Os Municípios 'poderão (..:), ,ainda, exercer funções de 

. segurança pública (.".),,' na forma fIXada· em ·lei estadual, . assim 

, como servi~os de bombeiro. " .. ' ~ , 

É interessante notar que toda a alteração realiza~a destinou­

se a permitir que os municípios tivessem corpos de bombeiros civis, 
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phrqhe \ outras disp~sições constituci~nais, impedem que eIes seI~'am 
1'1' I I Ad' b . 1 - l' ml ltares. emalS, como se o servou antenormente, a a teraçao, em 

d
i 1.1 . .';, 1 d ' . -,'\ I , 
e maIS restntIva, ' e comp etamente esnecessana, porque o texto 
I J I " I ' 

vige I te já o permite. 
" ; 

, 1 

i I l ' ' 
. 'I i· Na ve~dad~ ;' t~it~ c~?~titucio~al vige,nt.e é m;is'~;;~i)fá~ ei ~ " 

de acordo com os mteresses da funçao de Defesa CIVtl. 
I 

, i,' 

2.4. (i) Brasil e as Mudanças Climáticas Mundiais 

j .' o~ gases d~.atmo~f~ra q~e contribuem_p~ra o .e~eito es ufa 

sao oI viPor d'agua, o gas carbolllco, o metano, o ~zom~, o O~lCi~ mt oso ' 

e b
l 

s compostos de clorofluorcarbono. O vapor d'agua e o pnnclpal~ PIas, 

I I -" '. , 1 .' sua conGentraçao e extremamente vanave no espaço e no tempo.'1 "(I _ ..... ", 

, , I ,", ... ,.' " 
I' • t j to. < ".+ \ ..;' 

i 
O gás carbônico é o segundo gás em importância, locuparndo '. 

sOlment~ 0,035%, do volume da atmosfera. Entretanto, este é o gás que 

I I d . IA' I - fi . c. 1 vem ca~san o a malOr po emIca em re açao ao e eIto estula, porque sua 

cdnctntJação; embora baixa,. está crescendo a u~a taxa de 0,4% ao. ,no, 

~ Ilstlmttixa .éde cerc~ ele set,e bilhõe~ de toneladas d~gás carbônico que 

S"ao lançadas.alcada'ano'na atmosfera, sendo 5,5 bIlhoes proveIllente~ .da 

I . I 1 b" fi" ' , 1 -' ) 1 5 q~eIja r~ co~ _ ustlveIs os:eIs, como petro co. ~ carvao,.mmera, e " 

bllha0 da queIma de veget~çao' natural. lt " l' • \; ,. 
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. As previsões de mudanças climáticas, em função do 

aumento de gás carbônico, são catastróficas. Em 1990 o Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) resumiu os resultados de 

modelos matemáticos de simulação do clima global e verificou que, se a 
• - • r • ~ • ~ f 

concentração de gás carbônico duplicar, a temperatura média da Terra 

aumentará entre 1,5 e 4,5 oCo 

Como já foi visto, o fenômeno' "EI Nino" está diretamente 

relacionado com alterações na temperatura do Pacífico equatorial. Tem 

sido observado que os "EI Nino" das últimas décadas apresentaram 

intensidade maior do que eventos anteriores. Não existem dados que 

comprovem que o aumento global da' temperatura da Terra esteja 

relacionado com o aumento de intensidade do "EI Nino". Este é um fato . . 

_. 
que continua merecendo investigação, tendo em vista a global idade dos 

impactos do fenômeno. 

". ' 

, Em 1992, ao final da Conferência das Nações Unidas sobre 

o Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, o 

Brasil, e as demais nações parti~ipantes assin~rám a" Agenda XXI, 

documento que contém o programa internaci~nal de ação para 'o 

desenvolvimento sustentável, traduzindo o espí;ito daquele evento em 

metas ,di,stintas, abarcando os mais diversos segmentos de atividade, em 
" , 

um contexto de compromisso comum de cooperação entre as nações para 
, , 

O próximo século. 
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~ A globali-zação é um fato econômico, político e cultJral 

irrevehível e a proteção do meio ambiente, uma variável decisiva d1se 

prlceJsoj Em realidade, a' Agenda XXI reintroduz 'no cenário 

int~rn~cibnal a prioridade ao desenvolvimento, após uma década de 

contençõ~s e ajustes, mas' exige que este desenvolvimento seja 

qu~litltiJamente diferente do modelo anterior e incorpore as exigên ias 

de Isu~~eJtabi1idade. 
I I Os países signatários assumiram, por ocasião da 

Confe~ência. de 1992, o compromisso de elaborarem suas respecti as 

vetsõJs J~cionais da Agenda XXI Global, concordando em definir no eu 
I ~ j' ' " 

âmbito uma estratégia de desenvolvimento sustentãvel,' 'através de 

p+~1a, ~n~ a. Sociedade Civil e ~ Estado. A Agen~a ~I. Naciornal 

tem ~omo objetIvo elaborar os parametros de uma estrategla par o 
I '1 .., I 

desen.yol~imento ~ustentável, isto é, um roteiro p~ra ~ ação que viabi ize 
I I \- , 

simultaneamente o uso sustentável dos recursos naturais e as no as I', I - - . , 
rel1açõ:es econômicas compatíveis com esta sustentabilidade. A Age da 

redoJentla ainda a distribuição eqüitativa da riqueza nacional, em 

h I I ,I b d" 'd d' ~, d armoma com a usca permanente a competltIvl a e economlca e a 

pahictpabão de~ocráti~a nas decisões govemament~is.' ' 
I I ( , " .' 
,1 i Dentro da Agend~ 21 a questão do aquecimento global stá 
I I :.. ' " ,,' '; . . ',' ' ,. 

enHuadrada, principalmente, face aos esforços de proteção da atmos ra. 

Es1se I esb.,· orç~~ c~mipr~~~d~m' ~çõe~ que' visam, aperfeiçoar" a J~, se' 
I I I' . , " t' 1 

científica para a. tomada de decisões, promover o desenvolvimento 

su~teJtá~elí: pr~v~'~ir'~ 'destruição 'do ozônio estratosré~icoe 'a p~lui 'ão 
I i i.':, .: ' '", 

atroslfé1ca transfronteiriça,' 
i I 

I ! I 
.~ I I 

, : 
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Conclui:"se, deste modo, que esta é uma questão que 
• r 

demandará atuação cohtínua, int~nsa e coordenada do Governo Federal' 
, ~ . ~ 

~specialmente através dos Ministérios das Relações Exteriores, Ciência e 
" , " . . '.. . 
Tecnologia e Meio Ambiente para uma participação ativa do Brasil no 

, , 

cenário internacional. 
," 

3. AÇÕES PREVENTIVAS E PERMANENTES 

, ~s perspectivas que se colocam para o País, no sentido de 
- • "I , 

novas ocorrências do "EI Nino", estão a indicar a necessidade de serem 
. - ..'" ". \ , 

to~adas providências" de caráter preventivo, para que os efeitos do 
~ • ~ f 

"~,'I ~,~~~ 1.1 ' " ~1 

fenômeno sejam minimizados. Tais medidas devem ser, naturalmente, 
, 

complementádas com outras, voltadas para à correção de distorções 
. " . 

básicas que gârantam um sentido mais permanente às ações 'destinaôas a 

intervir n~s setores ~ r~giões mais castigados pelas suas conseqüências. 
'" 

I"' 1 ' 

A par da formação de um arcabouço· institucional . que 

preveja, programe, coordene e apoie as medidas oficiais, no 'mor'nento da 
~ . ..J. . ..., i ,.. t 

ocorrência do fenômeno, tais como as referidas ao fortalecimento do 

" Sistema Nacional de Defesa Civil,·,impõe-se.urgente a, implementação de 

ações' que equacionem, de forma' . permanente, as que~tões ·ligadas à 
i 

I 

fragilidade "do País como um todo, e das regiões- -Sul e Nordeste em 
! 

particular, para· enfrentarem catástrofes decorrentes; da variabilidade 

climática, com o menor prejuízo. possível,' nos, campos social e 

econômico. 
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'I I . . , I r Assim, nopresenté càpítulo, trata-se da -administração dos 

rJcurso~ hídricos e das ações específicas para as regiões Sul e Nord ste, 
I I ! 

de ca~ráter preventivo e efeitos 'permanentes. 
\. i !. 
, [ r' 

3k ~a ~dministração dos Recursodlídricos 
, I ! 

! I 

" 

")0, 

, 
r 

I 
t! Quando se trata' dé recursos hídricos no Brasil fala~s . de 
. I 

Uljl1a Ru~stão complexa e multi facetada, mercê das diversas, e por v zes 

cJntrhst~ntes, realidades existentes no País q1Janto à disp' oíiibili ade 
I . : 

d i I b ! • I d' c. ,. d l-esse em essenCla e' aos herentes mvelS e evo uçao no tratam nto, 
I 

: I . .. 
I I ' .. 

dado \ ad assunto. Se, por um lado, essa realidade coloca. desafio, ao 

e1frehtafnento da questão em termos mais amplos, por outro, há qu se 

reFo*~er que o País já dispõe de diretrizes e instrumentos ara 

inltplJm~ntar ações que resultem na solução dos problemas relacion dos 
I : ! 

com ~ g~stão dos recursos hídricos. ' , I 

I : 
l .. ~, , , 
1 l 

a. A lei de Recursos Hídricos .. : 

I Após amplos debates, envolvendo todos os ,set res 
I 

in~eressados, em 8 de janeiro de 1997 foi sancionada a Lei nO 9.433, que 

in~ti~i ~'política Nacional' de Recursos Hídricos - PNRH. A' no a· 

fui d I I . ,. d ' b' I A' d c. n amenta-se em pnnClplOS e carater am lenta e economlco, e 10 a 

a ~+i~rar tanto o reconhecimenlo da água como bem público (art.! , I) 

cdmd su~ condição de recurso limitado, dotado de valor econômico. art. 
I I 

I OI' Il~. . 

I I 

I i 

I. ~. 
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)j ".', , , 
~ I f ' 

A PNRH, relac~o~a e~t~e seus objetivos "a p.~~,venção e a 

defesa contra eventos hidrológicos de origem natural ou decorrentes do 
j"\ ~ • J • 

uso inadequado dos recursos naturais" (art. 2°, IH), onde se enquadra 

com justeza a questão do fenômeno "EI Nino". Na verdade, os efeitos .. I. J -,' !.L .... . 

por si só catastróficos desse evento podem ser potencializados - e 

geralmente o são, pelo uso e gestão inadequados dos recursos hídricos, 
~ _ , r ~ ~. j. 

prolongando" e por vezes perenizando, efeitos que repercutem na 
'- . :. , .' .. -

atividade econôm5ca e no bem estar das populações atingidas. 

Daí a importância e coerência interna das ações previstas na 

PNRR, que ·se furidamentamna atuação descentralizada··e prevêem' o 

concurso do Poder Público, dos usuários e das comunidades para a sua 

execução. O arcabouço institucional da PNRH previsto na lei está 

montado em um Sistema Nacional de 'Gerenciamento' de Recursos 

Hídricos assim composto: . , 

i) Conselho Nacional de Recu~sos Hídricos; .. . , 

ii) Conselhos de Recursos Hídricos dos Estados e do Distrito 
, ,I 

Federal; 
.' " I 

. i~i) ,Comitês de Bacias Hidrográficas; 

. jv)' órgãos dos poderes público_s federal~ ,estaduais e municipais 
~ '."' ,i' " '\,'~ .• ~ 1~~,li1~i~.'·'~~·".~~:·<' ' .... 

cujas .competêQci,as se relacionetp. co~ a gestão de recursos hídricos; e 
• > • • • • " • .- • :. ~.' ~) .. ~ ". 'f', i . 'r. '. oI ". •• , • .J" . ' ~... f 

V) Agê~cias de Água. (art.33) 
'; ~ '.. ~ - 1"'" ~ 

. , , ' 
:. '. , , ., -.... -, , 

A articulação desses órgãos permite não apenas equacionar 
'" .' '. 

o gerenciamento da questão hídrica em diferentes níveis ma~, ~ambém, 
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\ i I ,','" \. " '. 
iO!UriOlnar. pr~blemaS ~ecorrent~s das inte~faces e~tre. e~se~ .. n~ve s'. A 

descentrahzaçao das açoes respeItada e prevIsta no SIstema na.o des' Ulda'-
I I I ' . \, . -

4a g:estão dos conflitos entre diferentes contextos, estabelecendo gra uais 

J, I d ,d' . - d fi' d c 'l'b I d 

l
oruos e eClsao' esses con ItOS, e 10rma a preservar 9 eqUl I o o 

I " h. ' 

: istema e a garantia do interesse público, ~ 
'1 t l . I f . \ ' . , 

l ',' Importa ainda destacar, que a Lei n° 9.433/?:7-~~~ê: e~ros 
i"~t I, iento~. da PNRH, o, s~stema ~~ Infonna~~es, s~~re, Rechr~os 
t!?FlCOS. ahmentadt> pelos orgaos do Sistema NaclO~al aCima ref~~dos, 
i dJ1stihado. ig~almente a garantir o fluxo, de infonn,ações em tod, s os 

sentido1s e mvels. 

,( . Pelo exposto, é possível avaliar a importância da ime iata 

10n~tit1fiçãO dos órgãos e instrumentos previ.stos naquele ~tp~oma. 1, gal. 

, O Bra~il detém, apro'ximadamente 120/0 da água doce disponíve no 
I I ! .', _.. , 

mun(lo i mas 80~ó dessa enorme reserva estão concentrados na' r tão 

AI \ J . d' 501 d' -1' - " II E' , 'I mazop.lca, on e vIvem apenas 10 a popu açao naClOna.' aCI , 

~ort~t?, perceber que o episódio "El Nino", com' impactos &5 

signific[ativos no Sul e no Nordeste atinge áreas populosas on I e a 

JisphIiibilidade do recurso hfdricb' é' fundamental para 'os aglomer dos 

,Jrbahol e'para às iti~iaad'es 'e~onôrríi~as. Tu~o ·issotoink 'Íílais. 'preJente 

J n~Jsiiladek sÓl~ções" de.' prObiem~ referidos à gestãodâs':'á as, 

+ra qUF problemas pennanentes não sejàm agravados pOr'episódios que, 

r~rl ,~ventuais, já podem ser previstQse; ',' 

rrllmmlzados. 
, "·1 

\ 

I 

j , 
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,~ - j • I.: _ J -' .... - . 

b. Implantação Imediata 
I ' ,.... " . 

dos . Comitês dé '"GestãO" 'ldas' Bacias 
"'. ; ~4 • i: ,j~'-": J 

Hidrográficas . 
",t\ f "", il{;f_fi .J ~;, t!4-i .. /'., ' .. 

j .; I!. 

. i I ~ I . • • I ' • . 

Dentre os instrumentos previstos na Lei n° 9.433/97 para 

execução da PNRH ressalta, pel~' itripoitânci'~,l o' Comitê de Gestão . de 

Bacias Hidrográficas. Na verdade, a bacia hidrográfica é a unidade básica 
I ; , 

de planejamento' e: gestão dos recursos 'hídricos' entendendo-se cOlno 

limiú:~'s fisicos da" bacia, para efeitos' dá atuação do Cómitê, 'toda a área 
, t.. j , ,,' " ' ,,:,1' " r 

compreendida pelo curso de água principal, seus tributários 'e, conforme 

o caso, as sub~cias hidrográficas contíguas.'(art. 37.) td;,\", 

; ., ... , ", ' t, . Essa' opção tem sua razão de' ser. Os problemas dos recursos 

. hídricos' nao se restringem aos IÍmites m'ais "testritos<de ,~'mà "bacia. 

'Fn~qÜ~nt~IÍleiúe'têm sua origem, 'oú'se refletem;' efu!tributários' ou bacias 

. contíguas; "além. de, estarem relacionados" CODJ. as ·reservas de' águas 

: J subterrâneas,'. '.que . não. obedecem' 'àos' .~es~os ·lim~.ú~s das, águas' de 

",superfitíe;' .... ,,' 1,; ..... ~ } .. " " , , ... ,' ......... ,',', =,:, :.'.;,:.',", 
.. . I t r ~ • ....,. 

r I,. ~ 

....... ~ ........ ~,~~·· ... ;··,..,~,<1~"·~ '. 1_ 

. , " 

" if .',.,..! ··t.·.,:<,,::) j, .... ~ ~ .,~ •• ! . ,. . ~ ~. "" . ~ .. . . 

""_ ,1;Atpar disso, os estUdós 'i'dativos"'~ós'prôl?l~rríás de ·ges'tã8;da 

água vêm ~demonstrando que e]es ultrapassam.: a~ ,1i~has divi~órias 'das 

,unidades,da federação.· O conceito, de,bacia pjdrográfica pe~ite, assim, 

'"iriêórpórat'(a~'1 diversas variáveis:',·,'dà'.'·q~est.ã<?:, rídri'ca< na dimensão 

.····adeq~ádaaoseuttatamento. -, .. .' ',',,,: .. ,' :,' , ':.1, :.,":.", .:',;"')',,, 

~ .... 1 ... "'lf,,~t •• '!.~:~t \··.··~.'>41.~ ... ~' I .... .. ' •••• ~j.~'~ .. ~ •. 

A descentralização da admÍIüstração "dos recursos' hídricos, 
'~.: •. _. t{ .~,(~ .. ". ...... { t!:!~(~:~~t .• M ',1., ;. I"''''.: . ',' ..... ~," .. " .:jt,".i>.~·':" .: ... :.-~.r 

conforme proposta pela Lei nO 9.433/97, permite que a iniCiativa para a 



I 
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relsolbç~o dos probiemas locais independa do prévio estabelecinient~ da 

1 I I, , '1 ' 1 ~d 1 T' 'd L' estrutura mstItuclona no mve te era. . anto e que, antecIpan o-s ~ as 

1- 1 di G F di' , d" d "" 1 b - d açoes o ovemo e era, vanos esta os Ja eram ImclO a e a oraçao e 

11 I dI, d b ' ,- h'd ' fi S- p' 1 ' C li'" P anqs Iretores e aClas ou reglOes I rogra Icas, ao au o e ea a Ja 

dilsp~eJ de Atlas de recursos hídJicos com informações relevantes S( bre 

I b i ,I d ' " B h' M' - 1 b i 1 as aClas e seus temtonos; a. Ia e mas estao e a oran( o p ia nos 

1 I'fil '. 'd dI' h'd'fi 'd e~peCI ICOS para ca a uma as' >aclas . I rogra Icas contl as em ! eus 

I' I ,I I. d' b' d 'd ' d ' ~ )1 ImItes Rara, gra atIvamente co nr to 0'0 es~a o e, a partIr aI, 10rm ar 

o PlJno estadual; o Rio Grande do Norte já elaborou um· único pano 

di 1 - d h'd ' ; esta uapara executar a gestao os recursos I ncos, I 

I 
I 

! Essas, iniciativas reD)rçam. o ,entendimento da urgênc1a e 

POSSihil1dade de se estruturarem, no nível federal, os órgãos respons+eis 

pJlO I Si$tema Nacional' de Gerenciamento de Recursos Hídricas e 

in~en~ivk a implantação de Comitê.s de Gestão de Bacias Hidrográficas. 

sJ ,tts! providências ,já', se. faziiam. necessárias em decoIT(!ncia. ,dos 

prhbltm~ de demanda urbana e econômica POf água, bem como. feia 

nebeskict1de de equacionar as questões da qualidade da água para ~rus 
ditere~tJs . .usos, tomaram-se urgentesl\a p.erspectiva da ocorrência do 'EI 

N~iíQ'.t,; I " ," ,,',',' I , .. , ' ,', r, ; • .. "." •• , • '. , . , ',' '.'~. 1 .. ~ . .. .' I • .. ~ •• t r • 

1 '.' 

~ ,~ .. • ..... ~ f , - ~ a f ~ ~ , ~ # ... -. . 

• ,.. ~ • .... ~ •. "" ~ '" _ ~ .... ' • I • t . , , 

, . " . ' i; ,", I ,',' SegundQ O ,que ,estabeleceu.' a chamada Lei, dos RecUII~os 

Hídricosl caberão aos Comit~s tod~s' ~~' '~ções ,referi~s' ~ ~~~~~~o_ J1i' os I ! I . ., .•. , '. 
re~~rs~sJ hi:~~~o~, d~sde, a I a~~ovaçã~ de se~ Plano Diretor até a 

aJmiJisfi-ação 'dos' corÍfl1tos' dec6nrentes 'dos' múliÍplos 'us6s bem cotr.'" a 
, ',' J f' ,., ,[ '., '. '. ' .' . • , t 

; J ... t .• ~ 'I"'"'.' ! ~I·. I. ,- , .. ' ·\i":~"'i."t~·I·;'··i·~,j'·"·~·ti." 
... ':. l ~ • , _ ~ ; A '- ,~"'~ I. ' ... ..,. ... ' 

I 
i 
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fixação dos valores e estabeleciment9 dos mecanismos de cobrança pelos 

mesmos usos da água .. Cabe, ao Comitê,",ainda; propor aos' Conselhos 

Nacional e, Estaduais 'os ·usos que'estarão isentos da"obrigatoriedade de 

outorga,do direito de'uso, o que'guarda'e§treita relação com o.controleda 

utilização dos recursos hídricos: _ ' (.1,.. ", ·i 

• ~ " ;' -ti' ' ~ ~ j l> • í ... I ; •• ~ 1 r- I . 

Compleménta ,a constituição <dos -·Comitês' de Gestão das 

Bacias Hidrográficas a criação das Agências de Água., Segundo a lei já 

referida, elastexercerão as funções de secretaria : executiva dos· Comitês, 

garantindo a gestão hídrica na área da-baciá, seja,no que tange à geração 

de informações e cobrança do uso da água, seja na proposição ao Comitê 

do enquadramento .dos corpos de água nas classes' de uso, do plano de 

aplicàção dos, recursos arrecadados· e . .valores, 'a serem cobrados nos 

específicos usos: (art. 41 a 44) .', J • 

Compete, igualmente, às Agências de.Água a promoção dos 

estudos' n~ce~~ários para a gestão dos. rçcursos hí.d~ic.os .~ a celebração de 

convênios e: fiqanciamentos para a' execução das .ações 'a elas' cometidas. .. ." , ..... . . . 

Atribui-se, por' fim,' às Agências a .elaboração'- do: PI~no Diretpr, de 
I.' l . ~. _ 

Recursos Hídricos da respectiva bacia hi<:lrogr~ftca. cOl1~gurandp, o 
• ~ ~ -, , , '. •• 1. • \ 

conjunto de ações referidas à gestão da água naquela área. 

I ~_ 

_ ,AI'omissão na Lei dos Recursos Hídricos sobre a quem 

c~~pete' p~~por':'a criação. 'd~s" Comitês 'dê: ; Gestão 'das, Bacias 
, . 

Hidrog~áfi'c~s,' qu~~~orefererit~~ icis' ~os de' domíni~, da uriião,' ~ão p6de 
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S~I' c~~sfituir . en\rave à imediata, p,?vidência > de co~stituição., de ses 

?1~Y" t instiú,Jição, a ca~go do P~~si~~nte da República, no~ tenno. da 

lei, sugere que a proposIçao deve ser feIta pelo Conselho NacIOnal at~da 
~JoctnJtituído..' ,,;11,' i',~" • ',' 

, f ' I , . , " I, 
(' 

, .,.. ~ j ~ I \ , 

. Nada impede, contudo, dada a importância da matéria, 
• , ~~ i ~ .).. !'. -t" " f" '!' I, ~ t ' J_' I ' l • ~ 

feita a pFoposição ad referendum desse Conselho. 
• ., f ,'. ~ j, , ~! ) . .' 

, , 

da água ex::r::~::':: ::~:~~~ad::n::::e:el::s:~:::~:::lS: 
dispobibilidade hídrica confonne os que se prevê serão desencadea os 

'f I , . ' !' I 
com o episódio "EI Nino". Há, portant?, qu.e se est:abele~er, 

~Jo~tariíID1ente, a constituição de Comit~s de 'Gestão p~~ as ba1ias 

'hiJ;~~ráhc~s daquelas áreas potencial~e'~te - ma~~' at:~;i(ia's ~elo 'I ' , ',! .' I • , "', .' 1. . I 

fenôrrienb, a saber nas regiões Sul e Nordeste. 
I i , , 
, I ' , 

<" 

. ,I ]. Nesse sentido cabe registrafque projeto de Lei nO j ú)t5, 
qu~. p~rp~e á criação do Comite de Gestãb da ,Baci~ do rio ~~o Francis1co, 

Orih~dO 1a Comi~são Especial pará o 'Desenvolvimento do 'Vale 'do São 
I
' ti, " .. ', ' -, 

, .... f , • , ., .' ~ • • I' ~;' I. 

Francisco,' de 1995, acaba de ser apr'ovádo pelo Senado Federal. 

c> LI\Jação d~~ PI~~~SDi~~t~res deBací~s., ' . .. ' 

L '1>_" .. 
: I I • d - d 

, _.," I 'J O ,i~s~~mento por. (?xC~l~ncIa ; a g~sta,o ,':~~ :~~~~~~~~ 
hldncos e, sem duvIda, o Plano DIretor de BaCIa. Confonne menclOnadq 

. - , I" I ," " ' , • ., ,. -"' '\ ",','" ., " " '," : • I '., '. ,. , ""' . '- - ,'" ," 
I 

I I 
I 
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anteriormente, vários e~tados já iniciaram a elaboração dos planos para o 
. . 

âmbitO' dos seus territórios. Considerando que entre eles encontram-se 

três estados do Nordeste, com amplas porções' inseridas no domínio do 

semi-árido, têm ... se um elemento a mais para acelerar os esforços' no 

sentido de que sejam detalhados tais planos para que cheguem ao nível 
, . 

da bacia hidrográfica, como parte das ações a serem desencadeadas pelos 
. 

Comitês de Gestão. Com eles, e somente a partir deles, serão 

desenvolvidas ações de caráter preventivo e permanente para minimizar 

os efeitos do "EI Nino" na região. 

No que tange à região Sul, entende-se que os Planos 

Direto;es de Bacia~, igualmente, poderiam ter sua elaboração acelerada, 
. , 

. uma vez que existem estudos básicos disponíveis sobre os' aquíferos da 
. . . 

regIão, regimes, demandas e outras informações técnicas indispensáveis 

à formulação dos planos. 

Nesse sentido, é importante frisar que o conteúdo dos Planos 

Diieto'res hão de éonsiderar as demandas e disponibilidades hídricas de 

'cád~ ba~ia, segundo o regime dos cursos de água que a integram. No 
-,',; .. 

caso das 'bacias hIdrográficas passíveis de grandes mutações em virtude 

do "'EI Nino", aqueles documentos devem ainda considerar os impactos 

do fenômeno e prever as ações que permitirão minimizar esses efeitos. 

Por fim, a imp~rtância da urgente, formulação dos Planos 

Diretores de Bacias reside no fato de que ali deverão estar previstos 
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ageJtesl e hções," evitahdo que as diretrizes' sejam apenas indicaçôes se I I • 

perspec!tiv~ n~al de execução. Estabelecer responsabilidades nos divers 

nívd1is .r !den~fiCar ~s. recursos para ,o ~es~nvolvimen~o das açõ s 

prermr.adas sao providencias 1nerentes a propna fonnulaçao dos planto 

No Imo~ebto atual, há qu~ se conferir maior prioridade à elaboração 

dess!as ~robamações para as bacias mais atingidas pelo "EI Nino':' (ItajJí, 

no~ulf, dão Francisco e demais bacias no Nordeste), inclusive coio 

c I 1 jfu d . - d . G . A 10rnra;'i~ , , n ~mentar e onentar a açao os respectIvos ·omltes. e 

BacIas HI rograficas .. 
i I " 

I : Importa, nesse caso, sintonizar as ações para objetivos e 

curtf. Il)édio e longo prazos dentro de uma visão holística que consider , 

confbrn1e breconizam as diretrizes para a elaboração do Plano Nacion I 

de ~ecJrsJs Hídricos, a atividade econômica, a demanda urbana e' rural e 

a mJnut~n~ão da qualidade da água e do meio ambiente. 

I i I ' 
, I" I I 

3.2. 1\çÕes [Preventivas na Região Sul 
I I I 

! : 

a. Dren~;g~m e Regularização de B:àcias 
" I I I 

I i 

I ·1 ! O material apresentado· ao exame da 

relat~vamei1te a prevenção refere-se em sua totalidade ao Estado e 
s I d I. d 'd V I d R' I . . N '-anta

1 

atarma, nota amente a area o a e o lO taJaI. essa regI o 

está loc!alizado o município de Blumenau, um dos maiores centr s 

indu I tr+s ra Região Sul e que foi severamente atingido pelas enchentJs 

· em 1983, lj984 e 1992. 

, 
~~------------------------------------------~----------~ 
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Os efeitos esperadqs, do "EI Niiío'; para 'a Regiãq Sul' estão 

relacionados a ocorrência de I grandes precipitações . pluyiométricas, 

capazes de ocasionar perdas de vida e de patrimônio, tanto nas zonas 

rurais quanto nos centros urbanos. O fato da r~gião responder por grande 

parte da produção, nacional de alimentos .levanta a possibilidade d~ 

prejuízos e,conômicos em termos nacionais, quer pela. p'ossibilidade de 

aumento nos preços ao ,consumidor, ql;ler \pel<?, ,incremento das 

importações e, conseqüente agravamento do, deseql!ilíbrio na balança 

comercial. 

Para fins de a~ális~, as medidas preventiva~ .serão divididas 

entre medidas de caráter geral e de caráter urbano. As m~didas de caráter 

,geral também estariapt relacionaqas à proteção da ,ªtividade econômica, 

inclusive a agricultura e a. pecuária. As ~ed.idas d~ çaráter ur1;>ano, 

bastante específicas,. estariam rp.ais. rel~cionaqas a problemas tais como 

, ocupação de áreas de risco por populações de baixa renda e a existência 

,.deJixo em córregos, tubulações e bO,ca& çl~'~OP9,·: .. : ;,' ' I 

Embora embasadas nos documentos apresentados por 
, . i . '. ~ , , .. !" ' . ~'. T ~ .~' .~~ :- • 

entidades de Santa Catarina, a$ recomendações de ações preventivas 
... , ....... '. , .. 

podem ser generalizadas para-. a Região Sul, devido as identidades 

geogr~ficas.e cli,m,ática~ e, especial~ente,. pelo fato, de que os trê~ estados 
., ., i , . • .', .' •• :,'" v',,-',', .'.: r (',l. _',' ,',." I 

deverão ser afetados de forma.similar pelo "EI Nino". 
• , .', i •. ~ • '.' • • - .,.: • , '. < 

O "Relatório da Situação de Itajaí em Relação às Enchentes 
, , ' , • .f: • , " ',',,' .' ~ " ~ "~ .,~. • .. ~ I,' • ' .' f I r. .. • '\ • I • I J ., 1 I 

e às Ações a Serem Tomadas", do Gabinet~' '~~ Planejamento' -e 
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Cobrd~nJção Gerar (ia Prefeitura " de Itaj,aí recomenda, as~;eguir tes 

, açcles 'pr~ventivas: "vistoriar os -pontos críticos; realizar' obras de 

I 't I " d d d ' h . :cara er ]1reventzvo;. ca astramento e to os' QS recursos' umanos, e 

log~stilosl. selecionar locais para abrigo." 
I 

. - - I I' 

_ ' , I_I . D.entre ~s Ob~S mais importantes. estã~ ~s barragens. ~e 
cont~nfal'~uJa finahdade ~ ,~ con~r~l~, ~a~ cheias,. "~ lmp'~r~a~te, n~lar 

QU1?'\. usos de contenção de chei~ e de geração, hidro~létrica sko 

cOriJlitbntks entre si." 3 Ou seja, a construção de barragens e sha 

util~zaJão é um tema' complexo, que demanda estudos' d~t~lh~d~s e 

. 1.1 d I inVestImentos e vu to. 
. i .'~ 

: L, : j ~ ~ I.l \ " .. t - • L) : .., , 

A título de exemplo, as três barragens para controle das 

ch~ia~ Isiruadas na Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açu, co~Jfomie o 

. relJtó10 'IAS' Ba,:"agens de ,Contenção de Ch~ias da Bacia 1idrográfi~a 
do ~io'l Itajaí- Aç,u ", elaborado por técnicos da ACIRS - 'Associação 

I I " , 
. Co~erçial de Rio do Sul; da AMAVI - Associação' dos Mu'llidipiós do , ~+ +~I d~ Itajai e da. FE~A VI -Fund~ção Educacio~~l' do Àlto V ile 

do Itaj~i"~ estão em situação precária, tánto em termos' de obras civ s, 
.. 1, 'I ! .' .. • • ' . 

quanto Inas condições elétricas e mecânicas.' " i,.::; •. 

t, • .'., I , " 

i 
, <I' •• l' • . - ' • l l ~"', 

'1,1 EstUd?s,ánt~rores quep~Opunham, além. ~a~ olirâs,}e 

• I cont~~rãO! das cheias, ~. melhor aproveitamento d~ pOfenpial do V ~ e, 

I ~.,' I . ~ 

: I 
I I 

. - "'[' .[,' l' o', o',' '." '" • " .• ',", , . " 

3 AspeFtos f'\mbientais do Uso Múltiplo das Barragens, de Adilson Pinheiro, Apresentado à Comissão 
,que estuda ps efeitos do ",EI Nino", ',' ." , . . . '.. ,.' 

" I" 'I' 'I' ' .. ' .. " ,.,. , ,. , 
I I 

I \ 
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pela geração de energia ô implementação de projetos de irrigação foram 

. '. ab(\ndonados e mesmo as três barragens mencionadas anteriormente, 

. propostas no final da década de cinqüenta, somente foram concluídas 

em 1973, 1975 e 1992. . , , , 

Do exposto fica claro que obras de, uso múltiplo, e mesmo 

'obras visando o controle de enchentes como barragens, "âlargamento da 
'. • ,-' I ,,' / oi ~~ 4 ..; r '""" 

calha dos rIOs e/ou endicamento para aumentar as seçoes de vazao e 

apressar o escoamento" 4 demandàm recursos financeiros expressIvos e 

iongos períodos p~lféi' sua conclusão. 
, , 

.. I ... 

!,../ ,"" 

Conforme oficio da Prefeitura Municipal' de Blumenau 

(Oficio GAPREF N° 131/97) incorpor~da aos arquivos da Comissão, "o , . 
" , 

Governo do Estado investiu np sistema de Barragens do Alto Vale cerca 
~ '1 o,,!, I .. • i' • I 

I' , 

, de R$250 mil, de janeiro a dezembro de 1996. Foram .r.ecursos do 
• \ J" ~ • • ! \ ~ -. . 

Tesouro ,do .Estado destinados a serviços de remoção de entulhos, 
'r • . " ' , I " • • ,.; ,~. ", , • '.. 

recuperação ,e manutenção de edificações e equipamentos. Mas, de 
~ j ~. ..r.,. _," I I. t \. . • 1 _ 

acordo com o levantamento do Departam,ento Hidroviário, para deixar 
, ~ _.. I '~ : "... '~: s-':. -[ ~: ' j 

aquele sistema em condições adequadas de operação, o exigido eram 
• .' ~. ' , I ~ • tI'. '. ~ t I 

r,ecursos na ordem de R$2.459.060,DO." , 
. i... • • .~ I (~; j." • ," ~ ..... ' ~ : " : ...... (.~ I ~".' ~ ~;' t 

' .. ~'J_ .. ' J .. I.'~_ • ~I'I "'\. I .,,'i.tll '-j,; •• ~ ..... ,. 

Cabe ressaltar que em documento elaborado pela Prefeitura 
,i'~ ., .... ~ \ •.. ~ , •. ':"':~ ~,.~~.';'.~.',~,"'1:", \~ .. !'; \:"'j"I'~\' 

de Blumenau,' consta' que ,o 'prejuízo càusado, ap'enas 'pelá enchênte de 
"t .. " • , 

. i • '. ~ ( • .. ~ • ", ' • • . .1 ~,~ •• .. • 1 ~ : f • . . 1.,.. ~ _ " .. ," , 

. 1983, foi de 13 bilhões' de cruzeiros, sendoqúe ··50 lhil' pessoas ficaram 

< 'I." 

4 AsBatr~ge'ns "de ConteÍlção de Cheias 'da BácÍ<t Hidrográficádó'Rio'Itajai~ Aç'u', detécnicós da',' 
ACIRS, AMA VI e FEDA VI. Apresentado à Comissão que e~tuda os efeitos do ~'.ÉJN.i.w': ,.'.' .. ' 
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'. de~ab}igldas, 38 mil residências foram~atingidas e 3.000 cabeças ,de g do I I I . . . . . '. . 
foram perdidas.5 

. i' ~ I r . , 

I 

.1· .' Do expos~o.fica evide~te que obras de contençã~ de 

enchentes, quer atraves da' construçao de barragens com essa ur lca 

fi II'dl di. , d' ' d' 'I' I l-ma 1 I a e, quer atraves e'· : um SIstema e uso mu tlp o, ao 

in~eslimrntos de longo prazo, mas de,grande retQmo econômko e so. ia!. 

A mJgnitucte dos recursos, os prazos envolvidos em sua realizaçã91e a 

naturbzal social do reto~o das obras de contenção indicam a necessidlde 

I I L d d . d ' td de atlllaçao do ·Esta o, mesmo contan o com parcenas o setor pnv o 
I 

I I ' 
nos sfgmentos passívei~ de exploração ~conômic-a; como sera, a gefa~ão 
di i~. . I - d' d"-, e enrg[~. e a!mp" antaçao e sIstemas e ,Imgaçao., •. ',. . 

I . . Denir~' outras obras relevantes' no co~trole das' enchent~, 

mencIOnamos o desassoreamento, a dragagem e mesmo as eventials 
.1. ; I, I ' 

retificações do curso dos 'nos; a limpeza e proteção de' taludes, marge se 

i++~~s;. ~," ~~~~~est~~.ento ·:em· loeais estratégkos ~evastadóJ a 

proteça01 e contençao das encostas. . .. ,L r I .' v 

\ ." 

1
1 Também a utilizaçãc;:'racional do sol6/de'ácordo corr as 

, " . técni, as,' .conservacionistas; a, exploração agrícola conduzida em 

;' :, ddnfJ~id~de.'· ~o~;"o "'~o'~~~~'~r:t~' '~i~o'ecoiÓgico '~e~omendado Dela 

ii:; '~'~J~~J~'~J;"~"~~~i~~~n~a~~~de' '~ist~~~~ int{~~lig~dri~ d~ ~r~vi~ã~ hi(ho-
,~. 'I'! lf c' ,;.\. : ' ' "., ;,:-

I . 't ' I . . i , :': ...... , " •. 

5 "ErCh,erte,S19 ,que f~er,?" ; ~«.posição do Sr" 'qsé çqrrça, de Negredo, B~!etc;>~ de pefes~, (~iy.i}i de 
Blumenau, em 02/09/97 ,,' . , , '" \, ' ,-o ,,', "-'.",':', '-.', -,' I :'1'··· -"".,.. , , , 

I ! i 
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meteorológica ea difusão das informações -com a devida antecedência 

permitiriam minimizar os efeitos danosos do "EI Nino" na Região Sul. 

Dentre as sugestões apresentadas à Comissão pela Defesa 

Civil do Estado de Santa Catarina é interessante mencionar a instalação 

de radar meteorológico no litoral do Estado, a interligação dos sistemas 

de previsão hidro-meteorológica da região e a digitalização do radar 

metereológico da Associação dos Fruticultores de Fraiburgo/SC. 

Mesmo nao consideradas a priori ações preventivas de 

controle das enchentes e enxurradas,' a manutenção das estradas, dos 

sistemas de energia e de ~ômunicações', considerando inclusive situações 

de d~sastre, auxiliam a minimizar eventuais prejuízos. 

Equipar e capacitar b.ombeiros, polícias e funcionários 

públicos) envolvidos quando da ocorrência de enchentes também 

cOllstitui dever do Estado, que ainda deve agir como agente catalisador 
/. {. 

da participação comunitária, educando e treinando a população para 

, reduzir perdas humanas e de patrimônio. 

Para finalizar, a implan~ação do Sistema de Defesa Civil, 

com núcleos em cada município, bem como um programa continuado de . . . 

conscientização e treinamento das comunidades ~fetadas, deverá 

".'proporcionar expressivos retornos sociais e econômicos num futuro 

próximo. 
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b RI !. ,It '- dA' t U b . 'eo,.en açao os ssentame~ os, r anos ' 'J! 

Conforme o Relatório da Situação de Itajaí em Relação s 

Enchentes e as Ações a Serem Tomadas, "os principais fatores que 

I . I bl .,' d h"'-agravaJn

I 

os pro. emas em epocas ,e,c ezas sao: 

·1 - o mtenso desmatamento que ocorre em' várias regiõ s 

p1róximas às margens dos rios e'· ribeirões; 

21 I , - d I 'I 
i - ma ocupaçao o so o; .'.. , 

31 t d , " . 

J. .~. 

I 
;.. assoreamento . os cursos Ú.e agua; 

t , 
'41- fluxo de migrações desordenadas,:' " , 

'51 I . " - 1"- d b . d ' I-Iconstan~es mvasoes ~or,popu aço~s e alxa ren a' que co o 

falta de opçao recorrem as areas de nsco; 
I I ' '-6 - baixo poder aquisitivo da populaçao; \ 
I. • 
I 

~ _ sub-habitações que nãO' possuem a segurança necessária, 

Jolocando em ri}co inúmerasfamílias do município; ,,; " 

1 ~~alta de conscientizaç~o geral sobr~ educação ambiental." 
~ '''f .• ; I. ._.. • . I f.. .,. 

Some':'se a 'estes fatores a eventual precariedade ou mes o 

, inexistênci~' ai:> rede de' esgotos, nas áreas afetadas, sistemas falhos ke 

colJta 6e lixo, construções de baixa qualidade e uma popúlação ,cob 

pojca tradição em trabalho comunitário, e fica eVIdente qUt~ se ~s 
" I. . 

,. ·enchêlifes.são, decO'rrêric~â,deum fén~~eno da. natureza, o agravame o 

,: desle rt~de e~~~USlva,resp~sablhdade do hom=" "'" 

: i .: "', '~I' I" ,""Primeira :ase,do tr_abalho preventivo nos centros:urbanps 

esta hrt a coleta de mformaçoes sobre as enchentes antenores, r 
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mapeamento das regiões de risco e dos recursos dispóníveiS,-tais como 

esquemas de. transporte, locais de abrigo, pessoas e associações a serem 

acionadas. 

De posse das informações cabe ao órgão responsável pela 

defesa civil a elaboração de um Plano de Defesa Civil, considerando 

ações preventivas e emergênciais, buscando, prioritáriamente, a 

participação da sociedade e a utilização dos recursos locais já existentes. 

A divisão em segmentos, onde serão estabelecidos núcleos de defesa 

civil, permite um maior grau de detalhamento aos planos existentes e 

,também facilita as ações emergenciais e preventivas nas regiões urbanas. 

Como sugestões de ações preventivas no melO urbano 

foram sugeridos trabalhos de desassoreamento, conservação, 

manutenção e limpeza de córregos, rios, ribeir&es, canais, tubulações e 

demais componentes da rede de drenagem pluvial. A presença de lixo e 

entulhos, vegetação, e;gotos a céu aberto e assoreamento dificultam o 

escoamento das águas, e, na presença de grande precipitação, cooperam 

com a ocorrência de enchentes, enxurradas e deslizamentos. Vistorias 

contínuas dos pontos críticos também con~ribuem para minimizar os 

problemas decorrentes do aumento exagerado das precipitações 

pluviométricas nos centros urbanos. 

, , Campanhas de esclarecimento, treiname~to da população e 

de voluntários bem como a constante atualização dos planos de defesa , '.. 
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. i'l I f b' - "'- ., d 1 Jd CIVI ~aIlil em sao aç<Yes preventivas contmuas a serem esenvo v

t 
as 

julto ~s ~OmUnidadeS nas regiões de risco. Assim, é importante dest car 

" a 6ecbs~idade da educação ambiental, do treinamento para enfre tar 

. I I_I d d" - d . ". t sItuay,oes a versas e o InCentIvo as açoes e natureza comumtana, nto 
1I I t ~. _ .. 

nal pryv~nçao quanto nas açoes emergencIaIS. . 

Outro fator a ser considerado é que as populações ating das 

por encHentes, deslizamentos e enxurradas, geralmente estão localiz das 

1,1 Id . - ,,' D C: 1 - d em arl1eas e nsco por razoes economIcas. essa lorma, qua quer aça o 

gdvemo em tennos de' realocação, deverá levar em conta, àlélIj do 

aJpedto segurança, variáveis como transporte, treinamento e empregÓ. 

A Região Sul periodicamente sofre grandes perdas relO 

eXicesrso de chuvas, perdas essas de caráter econômico ~ .social,. ,que 
Id . I ••• d . . PI e I a~ ser mmlmIza as por InvestImentos em obras de prevenç o e 

co,ntr61ei das enchentes. 
I I 

f i 
, i ~lesmo considerando que essas ,obras eXigem 

ihreslilll;~ntos públicos, o retomo seria amplamente garantido ela 

.. refuçro idOS prejuízos' nos se.tor~s produtivos. O prejUíZ~ ocomào em 

BlumFn~u, em 1983, de lJ bIlhoes de cruzeIros, por SI so JustIficar a o 

a~orté d~ recursos para as obras dt~ prevenção. 

il 
: I 

" I' I .' É· oportuno lembrar que os Estados atingidos apresen am 

Tele ftalidade econômica, com elevado grau de indu~trialiZaçã e 

00105 



00106 Quarta-feira 15 . DIÁRIO DO SENADO FEDERAL -SUPLEMENTO Outubro de 1997 

uma agricultura modemae_diversificada, com ênfase na produção' de 

alimentos. Os prejuizos constatados .no passado recente afetalIl: todo 'o 

s-lstema econômico nac.ional, podendo comprometer os esforços do 

Governo Federal em garantir a estabilidade econômica criada pelo ,Plano 

Real. . , 

3.3. Ações Preventivas na Região Nordeste, 

a. Execução do Programa de Recursos Hídricos 

O Projeto Áridas, quando estudou as alternativas e 

programas necessários à superação das deficiências hídricas do semi-

árido, sob jurisdição da SUDENE, incluiu entre suas sugestões o Plano 

de Aproveitamento Integrado dos Recursos HídrIcos do Nordeste do 

Brasil (PLIRHINE), elaborado pela SUDENE em 1980. 
, , 

O Programa enfoca ~ .. que~tão dos recurso's hídricos da região 

Nordeste com base nas características geológicas, geográficas, climáticas 

e fisiográficas. A partir dessas variáveis define o potencial das bacias 

hidrográficas, considerando oS'escoamentos superficiais\e subterrâneos, 

. em termos da disponibilidade· hídrica. O Programa. define Unidades de 

Planejamento para descentralizar a· sua programação, segundo as 

~éaracterísticas de disponibil idade ·e demanda-hídrica, São· componentes a 

-serem' considerados nesse contexto: demanda urbana; "demallda rural, 
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de~an4a I animal, demanda para. irrigação,'., demanda. 

de~anha ~os distritos industriais e demanda ecológica .. 
! I 

, I 

agroindustri I, 

o Programa de Desenvolvimento de Recursos Hídrieos p ra 

o SI m~-Árido Brasileiro - Pro água, representa outra importante iniciati a 
i I 

no âm~itq das ações oficiais voltadas para o Nordeste. , ' 

I I ' , , , , 

'I i Tomando-se como indicador de pobreza o rendimento mé 
I , 

obtido li de: até Y2 salário mínimo, pode-se tirar as seguintes conclus es 

bl !, . R' .- N d so re o cenano que se apresenta na egtao or este: ", 

, II ' ,,' -,' ,o ,. , . _. . . 

á) dentre todas as regiões brasileiras, o Nordeste é a qu~aprese 

~aibr incidência de pobreza, sendo responsável por 56,36% a 

10b~eza total do País; " " '1 I ' . ' , 
1) no meio urbano, o númt::ro de pobres representa ;45,66% a I t· , J,' j, ' 

pol)reza urbana do País, enquanto que no meio rural esse. percent I I I ,'l , 

cresce paT 75,02%; 

J) o Nordeste é a única região brasileira em que a pobreza ru aI 
I I ' - . 

sUPlanta a pobreza urbana, 

! . .' , 

Esta última conclusão é particularmente importante para o 

" PR<DÁPU;A, tendo em vista que a pobreza ru;al no~des'ti~~' céIta~ete 
I I 'I' . ' " , " I " d - f"" d . , ~ I esta re amona a nao apenas ao enomeno' as secas mas a fa ta e 
I I.! " ' ' , '1 I~ 

"alternaflv~s produtivas disp~níveis na região, diante da ,agu~a e~cassbz 

,; de jgur 1 que se associa aos elevados riscos da atividade agropecuária 



00108' Quarta-feira 15 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Outubro de ,1997 

.1 O Programa está sendo conceituado e preparado nO'âmbito 

da Secretaria de Recursos .Hídricos, 'do Ministério, do :Meio Ambiente; 

dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal, contando com o importante 

apoio ,do Banco Mundial- BIRDe também com! o' apoiá reçebido de 

consultores da FAO e do IlCA, além de dados e experiência de/agências 

governamentais como a CODEV ASF e o DNOCS. c·A; participação da 

OECF na etapa de preparação tem-se verificado com intensidade 

crescente;, . , L 

. ,. ,I ,,'I . ' 

Estão envolvidos no Programa os~ .Estados ,integrantes do 

semi-árido brasileiro: Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 

Pernambuéo~' Piauí, Rio Grande do Nort~ e Sergipe. ,. r,' 

~ : .' ,'I ;',. t, "'H," 

',I .. 

O Estado do Maranhão, apesar de não integrar o' 'semi-árido, 

'será 'atendido'peio PROÁaUA no' que diz resp'eito '~o" fodâlecimento 

instituciônal. , , 

i {';j 
• 'J • -

Os objetivos do programa iÍlsbfem~séiri~s'tecoritexto,' e 

podem ser assim enumerados: 

, , ;' • fortale6er o setor de recursos hídrico~' na região' semi-árida 

brasÜ~ira, mediante capacitação idas instituiç5espúbÜdas é dás '~htida'd~s 
.~ ':'t-~ . -\. r. :~.." . ,I;·',· ~, ' ~' , t: / '~; I / ~tí 1,. -.,'.l ,~! I',."." j 

da sociedade civil envolvidas no Prógráma; " '. . 
1_ ~, \ • '/ ~ .l' , t~I ; t,,; I f , 

. ., 'I'. ' ,,' i~. .";' J .. 

. • implémentar novas obras para garantIr o aumento da 
, r l. ;~ f ./f ~_ 

d.ispon,ibilidade de ~gua que privilegiem soluções locais para operação e 
f'vl.'i. •• :; .I,~, .. ', !~ ,,:. :J"\tt', ', .. 1 f~ ,·l~._·,,"(~·~'\ ..... ·i-"·l f/,l l

i\f'tt t'~ 

'. manut,enção, q~e, ,prom~)Vam a. melhoria4a .. qu~l,id.~d~, de. y.i~a da 
. J ," !tiJ ... ," tt,d _~' .,....,"1". .• !~ ..... f • ...,~ ?.,'r~ ')~_$. j ~.'.;:...: I..l.~· ..... • ~J.,,".! ",', '\,~"":II'(j!(t 
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JlO~~la~ãd local· e a proteção do meio ambiçnt~, ·eq~eprcmov 
fortaleJiJento institucional da Secrletaria de Recursos Hídricos; l 

'I .hesenvolver ~studos com vistas a identificar soluções leficaz s 
I . 

para adequar as disponibilidades e as demandas de água. nas diferent s 

baJas bidtográfiCas contempladas pelo Programa ' 

1.1 elaborar uma estratégia de gestão de recursos hidric s, 

cOl]sidbrando não apenas a bacia hidrográfica e os múltiplos usos da á±a 

I I. L. d b' h d ' - I numa rsao mtegra a, mas tam em recon ecen o a agua corno va or 

ec06ôiiCr e, ainda, a participação dos usuários como fundam~nto. , . 

f O Programa será des(;:nvolvido em duas etapas, nas qu is 

deierão ser despendidos recursos que poderão ser superiores a US$I ,0 

billiãoJ A primeira etapa, para o período 1997/2002, prevê inversões a 

o~+m de
L 

US$330,0 milhões, de acordo com a ,proposta preliminar e 

dlstnbulçao dos recursos entre os agentes.financeIros. . 'o 

I. Para se avaliar a relevância do PROÁGUA para o 

desr~vlollimento, d~s ati~i~des ~ro~uttvas no semi-~d? ~or~.e,stino 
e, portanto, para. a e~pansão das áreas agricultáveis destinadas ao 

ass~ntlmlnto de famílias no âmbito da reforma agrária -' -, é importante 

. coJ'~idbra~, o i~icial~e~te, q~e ~ara ;~ú~~~as comunida~~~; ~rais ~~qu lIa , f ',I I .. .. .. tI. \t. .' 'J' , -, ' ,j o,. ...:;. o -: o o, 

reg,iãoJ o lacesso a uma fonte confiável de água pode representar a fo a 
"I 'I I ' ", ' ',:' i.. '.', r ;. 

mais eficiente possível para alcançarem melhores condições de vida. 
I 'r I" . . i I í ' ' .' < 

. ", ·I.:~'pri,meiro 'l~gar, esse', àcesso p~s~a li~tiÍ~:~JO~~'o 
mOtiVrã\>/atrai;ão para a permanência de produtores no locâl, uma rz 
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que o estigma da falta d'água é eliminado. Em outras ,palavrasH a 

disponibilidade permanente de água se traduz, na prática, como redutor, 

de incertezas. dos investimentos de capital e trabalho realizados e como 

forma de possibilitar que os produtores ,tomem decisões apoiadas em 

horizontes mais amplos. ' , . , r 

, . Em segundo lugar, a disponibilidade de água amplia 

consideravelmente' o elenco' de' bens que podem ser produzi~os, o que 

confere maior flexibilidade ao produtor no que se refere às decisões de 

produção e facilita sua inserção no mercado, tendo em vista a 

possibilidade de gerar, com regularidade e qualidade, ,fluxo de produção 

acima : de suas necessidades de subsistência, vale dizer, excedentes 

'produtivos. 

b. Retomada do Programa de Irrigação " ji i· 

As perspectivas para o Nordeste, mercê de seu grau de 
\ . i ~ • 

industrialização e dos investimentos previstos para a década, são 
, 

animadoras, com reper~ussõe~ favoráveis tanto nos eixos' de 'integração e 

desen,voivimento quanto' no turismo, sobre as atividades econômiCas. 
~., - 1 ~ ~ " ' - ~ ~-

Para umá d~finitiva arrancada do crescimento regional, o grande entrave 
S· I J r • 

mais abrangente do Nordeste situa-se na zona semi-árida que, 
• .- > " "., • ~ " + 

atualmente, não tem densidade econômica suficiente' para integáir-se 

regional e nacionalmente~ ,O desenvolvimento que ora se observa nos 
~ • "I , t. I :' ,- / • . ,. • ~ ; 

pólos já implantados de agricultura irrig?da e de agroindústria (Juazeiro-
~ " I ~ , ~ ~." ~', • '; I t. 
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P~tfoliha-~ Vale do Aç~,-basicamente),1epresentam uma parcela pequepa 

I i ~ , "I do tonjun~o da economIa reglOna " I' ' 

i 

, 1 !, O semi-árido ocupa mais dá ITletade da extensão territor' aI 

do No 'defte, percentual que se eleva consideravelmente n~s Estados ro 

RiJ ~rredo Norte (90,7%), ~ernam,~uco (86.,50/0), Paralba (85,7%)re . 

celra (811-,4%), Essa -realIdade vem se Impondo ao governo federal q e 
I 1 1 

ainâa Inãb' logrou irr1plantar, na Região alternativas produtivas q e 

I. I l d fi ' " ,. dI' promorai e ImtIvamente o seu esenvo VImento, 

i i 
\ I 

. I I I A agricultura irrigada vem sendo r~conhecidacomo saída ~e 
!lf31'de I. pJtencialidade, sobretudo se vier a~mpanhada de. integraç io 

I, d' I, I C:" d 'd dA' d.l· agrrn ustna, para conlenr maIOr enSI a ,e e~onomIca ao pro uto Ja 

. regllã~ le 1trair populações que hoje emigram para as grande~ cidadt s, 

. tanto do próprio Nordeste quanto do restante do País, 

... I I " ' . 
I I I , 
: i 

_ \ I ! De fato, ,a agroindustria1ização proporciona efeit ~s 

. mUI~i~licat~res em termos de emprego e renda, arrecadação de impost9s, 

, reo~1 enlaça0' dos fluxos' migratórios para o interior da. região, qte 

'I I, I, .' 'd 1 'd ' d' t atua mente e sua parte menos esenvo VI a e maIS carente e estrutu a 

- proJutila bti~ lhe confira pádrões d(~ sustentabilidade ao longo do temp '. 

f' 

I I Tais atividades, no enta.nto, dependem fundamentalmente ~a 
. of,a te~lar e confiável de matérias-primas, as quais podem'· ser 

produzida~ na região se for estimulada a agricultura irrigada, sobretu< o 
, I! 

, I 

I i 
I I 
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/' 

qu~ndo praticada em mblaes empresariais, inserida na lógica do.merqado 

é' voltada tanto para o abastecimento interno quanto para as exportações. 

Esses condicionantes, hão de ser considerados, no caso do 

Nordeste. Importante para garantir o desenvolvimento dos pólos acima 

referidos, a irrigação pode e deve se constituir prioridade .na região. Na 

medida em que se vive a iminência de tgn novo período de estiagens 

severas, faz-se mister o esforço oficial no sentido de expandir ao máximo 

a área irrigada, reforçando e promovendo a e~ecução de programas e 

projetos na área. 

A irrigação também contribui para a . diminuição das 

disparidades regionais, objetivo sempre perseguido, mas ainda 'não 

'alcançado nos programas de desenvolvimento levados a efeito' no 

Nordeste. O'inquestionável crescimento observado na Região nas últimas 

décadas está, sem dúvida, estreitamente relacionado com os~ucessos 

alcançados nos projetos de irrigação, pelo menos no que diz respeito ao 

semi-árido . 

Nesse contexto, é de todo recomendável que pr~ssigam, e se 

acelerem os investimentos para irrigação, .. notad,amente aquela v<?ltada 

para a geração de .produtos cOm elevada el~sticidade-renda da de~anda, 

como é o caso da hortifruticultura. 

Cabe ainda referência aos aspectos ambientais que 

necessariamente são colocados na perspectiva de expansão da fronteira 
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\dgribol~ que, se realizada de forma indiscriminada e predatória, caba 
.~ • t . .1 

Ti\\oJoc~ndo fortes impactos ambientais negati~os, com repercuss o na í \! I 
FrÓ~rid manutenção da produtividade e da potencialidade da área 
I t\, 
<cultivada. 

1, 
i 

i. Ainda sob esse aspecto, é de se registrar o esgotamen o das 
, 1 

fon~içFes na,turais vigentesn,o, semi -árido em face da sobr~utilizaç~o das 

terrks por agricultores que, premidos pela necessidade de sobrevivê I ncia, 
I I i 
flcabarh provocando danos muitas vezes irreversíveis ao meio am\Jiente. 

NeJse!contexto, o aumento da oferta d'água poderá deter esse proclsso e 

~iabilizar o estabelecimento de sistemas de produção que propiciem a 
I I i . 
Ic01vi~ência com a seca apoiada na sustentabilidade ambientaL 

I I '. 
1 
I 

I 
I j Os instrumentos que existem, hoje, disponíveis no No~deste, 

,COrhO [o FINO R e o FNE, são insuficientes para responder às dernlandas 
I I '.' • • 

da [região e garantir o aproveitamento adequado de suas áreas irri áveis. 

Ne~s, sentido, foi preocupação do governo federal, já em 1996, d stinar 

redursos para obras referentes à captação e conservação de re ursos 

h~dl'. I R'-I ncos na eglao. 

, : I' I Impõe-se neste momento, diante dos ~,sco~?e acentua ão da 

ca(ênçia hídrica, provocada pelos efeitos do "EI Nino,", urglente r visão 
, I • 

, da i prrgramaçãO oficial no que tange à irrigação, para qu~ se dê a essa 

al*dativa real e já comprovada de superação dos efeitos da s ca na 

R I .J . "d d 'd ',' 
~gI~O, a pnon a e mereCI a. 

I 
..t ~I 
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A esse res'peito, àliás, cabe dizer que o Presidente d' 

República, em recente visita ao semi-árido nordestino, acaba de lanç10 
Programa de Apoio e Desenvolvimento· da Fruticultura Irrigad{do 

Nordeste, objetivando fomentar a expansão dessa atividade,· /ue,' na 

região, já se demonstrou viável e competitiva, a nível intemacilnal, bem 
.; . 

. como· anunciou a 'decisão de implantar Q Projeto. Salitre, em Juazeiro, 

agregando mais 29.000 há imlgados naquele p'olo, com o 'que sinaliza a 

retomada do Programa de Irrigação do Nordeste. 

c. Ocupação do Cerrado Nordestino 

As históricas ocorrências de secas ,no Nordeste brasileiro, 

quando ainda não se conhecia sua determinação pelo fenômeno ENOS, 
s , 

preocupava o governo federal que, a cada período de estiagem, redobrava 
, I 

esforços ç efetuava gastos para atender às populações atingidas. 

Quando; no final da'ct'écada de 50, bu'scou-se f~rmular uma 

política mais abrangente de desenvolvimento da Região, naturalmente a 

seca e seus trágicos efeitos econômicos e sociais foram abordados. 

, ';. i t ~'1' \ , f :.~ , . 

O Grupo 'de Trabalho' pali o De<senvolvimento do Nordeste 

ti ". 1· '. .' ~.~. ", {n I t , , 

... os efeitos dessas crises se concentram em um grupo de 
, , \ ~'l .. ,', f,#' J ~ t I t.:. ". ~ . . ~..' ~ 

população sem 'nenhum méio" de'defesa: 'E· é por . essa razão que, como 

éYise econômica, á seca i1Orde;iina sé apreSe~ta "muito · mais gra~e do 
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,I I I .., \f++w c~~tr~;&; ia -;r~u;~, deigJ1~lma~Úud~, pw~oci.da ,,!r 

debf.litamento da procura efetiva. ;" .,' '1: .. , t) _ '1' ,! 

, 

i \ i As políticas até aquela época desenvolvidas tinham em 

ment~ Jfixação d~ 'homem ao campo, evitando que tra,;st;ordas~e 
óLrJs '~egiões e pari { éentros urbanos vizinhos' o' I p~dbl~nigi 'd~s 
++çr~s~~si:~í~as de se~ '~~iO de~ubSiS~ência, viii ~,~~grâ~;ã~:,' ~: ~~à 
lInha: de raClOClnIO' multIphcaram-se as' obras de retençao de a a e, 

cbrnl Jedidâ.emergên'cial as frentes de trabalho. 
I I 

')1 1\ 

Tais medidas não rt~solveram e não resolvem o probl ma. 
I 

Gomlo bem coloca o GTDN, as medidas paliativas que não pro eem 

Jejs Jfe~ivos: 'e; d~;adouro~-de aumje~~6 -d~ IredCia do' :á:gribultor, sej em 

pbrÚdo1 'de sic~,* ~:ej~ .-~~. anos de
C ch~~~s normais, e~tã~" i~da ~8 ~J'l áo 

l~Jeslo.:~~o;e ;~~~ra'~o problem~ b~ico da eco~omia~e s~b~;~;:'~;~ 
. ql~ l' J s~a ;a~ili~~de ~ _ muit~ meno~ ~ -- est~~r~ fu~diiri~ l~!~~l: ~ue 
'~b~cbn~~a ~'err~~ e ;~~cÍ~, g~r~nd~ um~ popul~~ãO de~end~~~~ e ~m~a ~~a 

I I i ,li ,~, " -. 

consfanfemente de desemprego. ' 
, I 

. , i l' "i, • f, ~,' ,.' J " " . ,;'.... '.. .;,. , ;'. 

to. I ,'I As.,;e,?idas de longo prazo ~c;:feri<h!s à.irrigação ,tap:,p uco 

sao-suficientes. E,sabidonhoje, que as terras irrigáveis do, Nordest são 

+t~tat e a !l~:pe~;~a,~í deseIlVO;vida, em net,ili\lm,a ;h,ip,ó~:s.~JP~ ~~ 
~i?S9rY -.t,O~!I ,l!'.; P,?p.l!!ação do semi-árido. A par 4is~o, ,para se az~r 
."'~9ifnr, ~"f()mp~etitiya . a, pr9~uçãO. agr!coll!-. n~~e~s.i~ _4~ '.'. e~!lr 
cbnungente de mao-de-obra, alem de uma capacItaçao qw~ o. t pICO , 'I r . , ',' ,... " ,,' 

I I 
I I 

00115 

I 
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trabalhàdor rural dó semi~árido não' possui~ e' necessiüiriá largo -esforç,6 , 
para atingi~. ",,, - " 

:.L-" 

Es~as, ~<?nsta~ações _ l,e.v,aram o GTDN a propor un:ta 

in~vad,or~ e ,r~volucionári~ saí~apara a p~rte excedente da p<?pulação ~o 

semi-árido, frágil em ép~cas ,~e sec.a e miserável, em períodos de inverno 
'" ~ , • , ~ L t' I , . _ . 

nonnal: deslocamento __ dessa, P9pulação para as áreas limítrofes, do 
! ' .",. • {' ., - ; ~. ~ 

Nordeste onde a vari~Nili,~ad;e, ,c1itpátjca é _w~nor, _ pennitindo o 

desenvolvimento de uma economia agrícola mais estável. 

,. . 
.~ . ~-

, , , ' __ I ... II . \ ~ : 'I. 

, "\ . , 
,As idéias do GTDN não foram aproveitadas à época. O 
ft.. t 't: t ~~li 4t .~:fl~ "."T fi ~·.Ji :~t 

grupo chamava atenção para todas as questões inerentes à essa opção e a 
f ' ~ , I : : ~ 4 , • I • ~ I . -

necessidade -de viabilizá-Ia com o apoio de uma série de medidas 
• ~ ~ 4- t : : '''\ l • l .- .- "', ~ r" ~ o'~' ~ : 

vinculadas à existência de infra-estrutura de transportes, saneamento e 

e~tensã~ rural' p~ra q~e 'ririo redu~dàsse nà mera' tninsp~siçãó fisica do 
, -' . 

problema. 
-, .. , , ,f '/ 

Esse modelo de colonização parece hoje mais que exequível: 
, , '. - "+lf' - f' ~'1 "'l'Ji~""!~.t~I""·' . 

uma alternativa importante à ser 'considerada. Na vêrdáde, o INCRA vem 

desenvolvendo' estúdos: rilo~ ce'ntextó de uma política de reforma 'agrária 

que crie 'assenüiment~~"nirâis rid ai~~" do Matd ,G~~~~s~"capázes de receber 
, ',.. I"' ~'1"'~1''''' ~ .f~~ 51" p ~(.'" \ •• ' :t ~!t 

a mão':de-obra rural excedente das regiões Sul e Sudeste, que presslOnam 
t- -" " c " • - I - . " -" , - ~, , 

por' terras agnculÍâVeis; 'em rápido 'processo"! de esgotamento' nessas 

regiões. _.1 .! :-, '11 
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',' I 'r I,' \' ·~·'r . : .• .f"., .. ' '. '" ,', '.i 

pO ulação do semi-árido sem terra, poderia configurar um, mo 10 
[ I·" ',' '~ , \ '." ..' , .. . , ~,. , , .. ! ,1" ': ' " -. :; ",' 

a1tbmati~o.'. Principalm~nte se s~ .c.onsi~~r~r que a emigração "estimul da 

pata' b J~r~nh~o ~ ~o~'~nti~~ já se ;~ri:'c~m um~ b~se de, i~~a.~~st~ ;a 

beb ~ai~ d~se~voi{vid·~. ~ ~~peri~~ci(a ~e~-'~~c~dida do ~~O~E~~~R,no 
I . I I" '. ' ,'. , , o"," w"' ' • i ." ", '. ,',; I .. 'I I" 1 

cerrado b,ai,ano, r~força a convic:çãp _d~,.., que projetos"çe .S910niza ão 

pOJ~eJ rb~l~~nte ~onstitui,r l~~a d~~' ~oluções,do P.r~bl~~~, ~ ~ ;~~~, ser I ! ~ I j: \ " _ i • 1 I I L _" l ' ~ l ;. ~ .I 

: I 
es ,udado: como modelo a ser adaptado a outros espaços. 

I 
I 

, ! "')' 
I 

d. Refor~a Agrária: Programa de Colonização no Semi-Arido. , 'I I": " " ". " .', I,' " .. ,-

t' , 

, I"" '. '. '.. ' I ' ••• ; 

,li A a1t~m~tiv.a. de colonizaçã~ dirigida, com~n~a~a( ,no i
l 
em 

anrerirr,[se cOljlpletpen~a com a i~iciativa.Jllais recente dogo,verno, airda 

em. fa~e de experimentaçã~: a Cédula da Terra. ,Esse proje!o, tilpanciapo 

pefo ~a1co M~n~ial está'~endo' im~lantado como experi~~f,\~"PN~tolnos 
estadls ~o Ceará, Pernambuco, Maranhão, Bahia e Minas Gerais, e II em 

como I estratégia "experimentar uma. alternativa ,de aquisição 

, d~SI c~rtr+l;zad~ d:, ;~;~or';niCbti~~ 4!!S, ~rÓPri~s: 'inte~~~:Si!90~ 'i!tralé,s 

de finandiamento público." , ., , ,:" . I' l " ... I ,; '.. ;;. ; ", \ ,'1".' ... i: ';', ') : ~. '''. \ , , . ,. :-: '" < f. ., ~ • . ~ I :<.' ;' .• ' .. , t;·.·. 

r: ;;'; I I" q',I"I',1 ,J) (; 'I';!"," fjJi;; /: .!,-",~_ t:', ~:" I;,' .. ;:.i',i'df'·")ffri"-'!: (:.:,', 

, -: ',: J Il ,dyS",~~~li~ç~?id~, u~?roces,S.~, ~!~~~~f~~;~!, ~~"~~~~+~ 
agrána ',que não dependa dos trâmites burocráticos vinculado . à 

'·I~·~:Ll;"'Í'~'<""·;'~·.,, ~··<t(/ -";'<T':' >~;.~ 1-'f',"~L' w".. ... ·.~ \·.t~.4 ,~,: r' ~ " ~~ .. A""r},·~t>l ~.;;.~ L.,·l;'.:-:.;'j·r~f~'·"·.r~~·;.. : . . 'j' ~,' \ . ' i:". I ~ ,# ~ " 'I~. ..... ~. '".' . f 

d~~ap~oRry~Ç~IO .é, ~;fJ].~ ~as ~.a~~ct~Dstica~ pásicas d9.pT.ojetq.,,', . "~,I".,. n:" .. ; ~,".,.r, 
' , ','. '1 J t·, 1,),. ' .. J •• ", .. .. " ".,. .. , .. " '. " !.. '" ' .. ' '. '. ,. , I," , 

i I 

, 

I 
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. .. 

A escolha dos estados que seriam objeto da experiênCia 

piloto .. foi baseada na constatação de que estão disponíveis, 

particularmente nas regiões Norte e Nordeste, contingentes sIgnificativos 

de terras improdutivas. No Nordeste as estimativas menciona~ cerca de 

30 milhões de hectares improdutivos, cujos p~oprietários poderiam 

vender p~~~ as comunidades beneficiárias. A experi'ência acumulada nos 

estados escolhidos para esta primeira etapa do Cédula da' Terra com o 

programa P APP, do Banco Mundial, aproveitará à nova iniciativa. 

o projeto tem como componentes principais: Fundo de 

Aquisição de Terras; Investimentos .. Comunitários (subprojetos); 

Assistência Técnica e Treinamento; Administração do Projeto, 

'Monitoria, SuperVisão e Atividades ceiitralizadas no nível do Ministério. 

A . experiência-piloto terá du~ação de três anos" e .. envolve recursos da 

'~rdem d~ US$ 150 ~Úhões, dos quais US$ 90 milhÕes fin~nciados' pelo 

Banco Mu'ndial . 
.. , 

I .' . "O projeto, enfim, aposta na produtividade da pequena 
. . . .. -" 

ptopriedaae e sua capacidade de geração de"emprego e renda, desde que 

explorada com às técnicas adequad~se côntandó' êom a ~ssistência e a 
, .. > .. 

infra-estrutura de comercialização" necessárias. Para o' Nordeste, ~üém 
t r1 .• I I 

disso, há que se considerar~ a importância de constituir cooperativas e 
I " .. ' 

associaçÕes que darão a escala econômica rentável ,aos empreendimentos. 
• • • ~ • !!., I ; I , 

. ~ ~ .' 
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3l4. tohclusão d~s Obras Inacabadas 
\ .1 1 " I • • 

i , I 

A Comissão Temporária do Senado das Obras lnacab das 
• ~, - : ' J, {, ' • " , I 

I '. 
e itiu, ao final dos seus trabalhos, em novembro de 1995, extenso 

rllat~rio, no qual foram identifica~~, em todo '0 País: ob~a~ ~~~dentls de 
I Ii f- .' - ' ,I d d' . I d , ,(rnC usa,o,. que, caractenzavi~m .n~o . ap~nas en~~e; _, esp~~r ICI, e 

recutso~ públicos, ~as, i~almente, prejuízos para a populaçã.q, pri ,~da 
de ~Ju refini'tivo ~so.' -'" .' 'lI ' I. ' I' 

o ~ I J ' ~ 

O extenso inventário das obras inacabadas incluiu vári s de 

.yPTa~ inte~e~s".pal/l.a 'iuestão dos efeito? do "E1 Jl.!iikl.", ,na medidl em 

, , 1u~ estro refe.fidas .~ o,b!as de ,re~ursos hídri?os e de~es~ ~ivil. (\~IlaJ1le 
I dia i siru~W~o atual ~es,sas. ~bras '; ins~r~-~e ,.~l~tur~lm;eI,lt,~, i n?s 

: I 
. questidnamentos;da,presente Corp.issão do "El Ni~~", pelo q~e p d~m 

+pr~+;~r ~~ te~os de 'medidas .~~ pre~enç~o !i ~ol~Çã<? Rara os eeitos 

desse fenômeno. 
i i 

I No curto espaço d~. teIllPo ,disponível para a conclusã, dos 
r ~ ; •• \ \ I' í I 

seuS tréilbalhos não foi possível a esta Comissão realizar,'junto aos ó gãos 

1e~+n~á~eiS, o ,.I~Val1t~ento da, situação _ de ~to.d~. aquelas b~as, 
wart1cuflarmente'no 'Sul e no Nordeste, as·reglOes maIs SUjeItas aos e eltos t ,.11~1!N.i fi~ :,.' .,,,:,. ~ • . .' . " .' '. .... ',...., 

J ~:. .. ' o., : ~ ," I t '.' ~r ~ C,j • j 

~ .. l- tf -/ ".", ',,' i ,":'r~l': .;' .. ~ ,~.~(~" ... , 'i:, .'0" ~'." 

. ·····1 'I · Na região Nordeste o problema dàsobras' inacabad s foi 

trat1dq de maneira especial. Várias das obras, consideradas de c ráter 
I I 
: I 

I 
! 

I 
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• 
pnoritário ,e relacionadas com a carência, hídrica '(io' semi-árido, 

tiveram seu acompanhamento entregue à SUDENE. No Conselho 

Deliberativo dessa Supelintendência houve compromisso governamental 

garantindo a coriclusão daquelas obras. 
" r; it'f 

Entretanto,' á SUDENE ainda não 'tem disporiível um 

relatório compieto sobre o balanço das referidaS obras, i~possibilitàndo, 

dessa forma a análise mais detalhada por esta Comissão" da sitUação 

efetiva da Região no que se refere a essa questão. 

~ i I.. .. 

Entende-se todavia, que é' de todo recomendável r~tomar o 

assunto a partir do inventário realizado pelo Senado Feae~al, em 1995, e 

garantir providências para dar inteira prioridade às ôoras inacabadas do 

Nordeste e do Sui qhe: de alguma "forma' pos'sàm coricorn!r para 

minimizar;os efeitos do "EÍ Nino": 
~ . , 

'l .. i ,1 ~ 

4. AÇÕES EMERGENCIAIS 

I. \ • r, ' 

Embora o país tenha, reiteiradamen~e, enXr~nt~dop~<?blemas 

com calamidades ao 10ngo do tempo, aindahoje)lá .uma,poa .do~e de 

'improvisação noenfrentamento dessas questões. Ço~o yim~s,. ao tratar 

do aspecto institucional da Defesa Civil, é prepiso atuar em .bases m~is 

estáveis. Dessa forma, muito há que ser feito arnda, mesmo no campo da 
! 

. ações emergenciais, de modo que o país. possa enJrent~r sem traumas os . . 

" . 
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ipr9~1~mas:, decorrentes de fenômenos naturais ou provocados pelo 
I ! 

homem que se traduzam em desastres., 
, ·'1 I" 

i r 

I 
I Assim, existem vários aspectos que mesmo dizendo 

aç~es lemergénci~is, precisam pass~ por a:~~e~çoame~tos de mr do a 

torharem-se 'medldas que reduzam a lmprevlslblhdade. E do que se trata 
1 f. ~, r, • d R I ,. ' nos ltens segumtes este e ato no.' '. " 

I I . 
I 
i 

I 
1 a. Seguro Rural e PROAGRO 

I '·1', OPRÓAGRO é um instrumento destinado a propdr ionar 

-Iao~ agncultores apOlO governamental para as eventualS perdas ca sadas 

pot pfagas, doenças e/ou instabilidades climáticás, situação bem d tinida 

naL~i Agrícola (Lei n° 8,171, de 17 de janeiro de 1991) que, + seu 

Capítulo XVI, "Da Garàntia da Atividade Agropecuária", ind ca' os 

b
l ,I b·l'd d c d fi " -o ~etwos, responsa lIa es e lontes ,e, manclamento. 
I : 

t : 

: i Assim, no art. 59, do CapítulOl XVI, da lei aCIma 
f l'i ' 

mdncionada, temos que o PROAGRO deverá assegurar ao produtor I1:lra~: 
i :-1. . j. -.' 

[ 

I, UI ' -' a e~o~eração de obrigações financeiras relat 'vas a 

i op~rJção de crédito rural de custeio, cuja liquidação seja dific ltada 

, pelei bco~rencia de fenômenos naturais, pragas e doenças que 
. I I ' ' , 

bers,lrebanhos e plantações; 

I I 

I l 
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lI' '- á indenização de recursos proprios utilizados 'pelo 

produtor em custeio rural, quando ocorrer perdd:em virtude 'dos eventos 

citados no inciso anterior. 
( . . . 

,Sobre custeio, o art., 60 da Lei ,Agrícola det~rmina q~e o 
. . j ,J,-i- .... _ ... 

Programa, será custeado por. recursos provenientes" da .p~rticipação dos 
. - J ' ... ' . • • ~ ...; • t .~.' . ~ ~,., ~ 

produtores rurais, por outros, recurs~s que vieret;n, él;, ser", al9cados ao 
.... .J - .'~ . : ~ ~' • ~ j 

programa e pelas receitas auferidas da aplicação dos recursos 

anteriormente mencionados. 

, ' 

Ainda, o art. 65, da Lei acima citada especifica que o 
• .:.' :-... I'" \ ~ • ~- • 

" PRC?A,GRO cobrirá i,ntegral, ou, parcialn:tyqte os fi~anciamentos de 

custeio rural, e os recursos próprios aplicados pelo produtor em custeio 
... ~ ~.. • j *' ~ . ,. , 

rural, vinculados ou não a financiamentos rurais. Entretanto, o parágrafo 
• + .. ~ • I I . • ." r . 

únic.o.,deste mesmo ary:,igo ress~lva que "não, serão cobertos os prejuízos 
,'/ 

" /' ' 

. ' relativos a explorG;çço rura.! C01!1uzJda s,el11 a obsen,'ância da l~gislação 
" • • y • " '. • 

~ ., ' ~';, : .; ',. 

e normas do Programa". ; 
I ~" , • ~ 

r t . J , f." :"'i " 4 , " I"i .t í'~ t ,~\.".', • 

Resumindo, o PROAGRO foi idealizado como um 
" 

.J ._' f. I, ,,'" I f j j - _ r _ ;," t j ~ 1.' I I ' 

instrumento de política agrícola destinado a reduzir alguns dos riscos 
capàzes "de ":comprometer a' ptodbça6' : agropectiáfia~' evitando a 

, , descapi talizaçã'o i' do setor ê' a 'tdiísêqüeriÍe redução d6s 'riíveis' de 
',' :. t . ~ ,~ : ," -, .U ~ I ~;.. f ~ t ' , ';.f ' t -!. '1'" I ~ ••• ~ .. ' ... t. ' •• 

. , 
J:_~ '," \';.~ '" '-.L.:~ .. ~ '.t../~ l.,~,· r. l l",,1, \,~:~ .,,' .... ~.\(''I'~; .1 .. " 

"\ ,"',~ f ~,.~tt ,', f ;","tt ~ ... ,).1 ":.' "'. i~l'''':' j'~ .. ;.. f~ t'.:, .' .. I ,4.".' ,N' t'''~'' '-:" ," .,.;,'" ~ ~ t' 
,> ., "'" ,., ." ''Enttetârito, áâriálisê 'do'PROAGRO,'ümto em sua primeira 

~}'. . _ ,.,' , .. \'~ t ~ .• _ "".'.' • t. #,,' ~ ~:'" ~. ~ ~" , , 

etapa, que vai de ]0 'dejaneiro'üe'1975"até"14 de ag'osto 'de 1991, o 
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chamadp. PRUAURO VELHO e a- segunda, considerada' cp~o'-

pkokdRO NOVO, q~ese inicia em' 1991 e continua 'até Ihoje, indic ~ ser 
I I l '". " ", i o,' 

ele um programa deficitário, com sérios problemas operacio'nais: I 

,I ! . , , ,'" J' .1 

I , ' . I'" f"" C" ',' 
t ~.... ~ t. ' ! ...) 

O voto DINOR, do Banco Central do Brasil, referer te à 
~ \ ~. 'I \ I I \ 

Portaria Ministerial, ' nO 333/94: de 31 de agosto de 1994', qUle trat~' da 
I ! ~ _ .) , " . '11, ' ." <,,' 

reestrutilraçao normatIva do PROAGRO, mforma: ' 
\. -.'; ;) 

"É importante frisar que, qurante toda q sua existênc 'a o 
J 1 • j. - l .. , 

artigo Programa de Garantia da Atividade Agropecuária se'fpre 

I fii dejicitário, restando em 31,05,94, um saldo a pagar da oMem 

; de US$ 264,6 milhões ou seu equivalente errz reais," .,. 

Dentre os probl~mas: observad~s, i~clusiv,eJ ,n~9 i~l~91~~~O 

N
I
9vtO, I destacamos: atraso no pagamen~o das r in~eni~~ç~es; ,f~lt , . de 

I , 

infOlina~ões para os agricultore~s e suas organizações; aumento nas 
[ i ' , '. ",' ~ I : 

alíqupt~s sem justificativa; problemas na aplicação do regulam€ nto; 

dific*ld~de em -resolver problemas técnicos inere~tes ao se~ro 
I 

I , 

Agrícola, tal como a definição de "eventos climáticos generalizados' 'i 'I I' <',',' " '. . . . • , '- '" 1 - i I,. 

: ' 

, . _ ~ ! . i J . ( I • ;. ' I ~ • !~. ~ ~ ;,' ... 

. . i . ! .. Ai!1d&, . . ~o .'. âm~,i.to .. do~ prob~em~s,." t~n:tbém;, ,~( r,am 

identifidados a não observância de zoneamento, aglrícola~. ,o 

eJta++im~nto' d~ tax~' adicionais, sem os .Cálculo; ade~!~ad~J' às 

p~culiaridades da atividade agrícola; a falta de fiscalização adequada em 
I" I !, , " " . ' .,.. 

"'~?I~~)~~ t~e~,?W~to,do~frog~am~.e,~ i,nexis~ência.,";d~ ,~ndo de reserva, 
capai de sustentar eventuais perdas generalizadas, ' 'I ,I ~ I~! II t'" ~ r I "" ,\...r I ~. '. r ~ t ~ • ~ • I " .t t 

, '. 
I i -

I I I . 
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.) , .,' 
, Considerando as, experiências anteriores e reconhecendo a 

• ~ f -. ;' . . - 'j :-. : ~ - r j" ~. : ~ ..- , , , .. l ~':" ~ ~, ' . 

complexidade do. PROAGRO, tanto ,em termos(me~acionais' quanto 
, '.. ~ • ~I 

"conceituais, alguma~ soluções vêm sendo sugeridas, tais como as 

apresentadas pelas Resoluções n° 2.273, de 23 de~bril de' '1996 e nO 
• j' ''',' I " I' ,I , 

r I, 2~}?,1',~~ ~8t::ge j~~~o de 1199~, :9~e di~~~:.ser~mi ~(~~r'~'J~ (zq~çamento 
: agrícola para a safra. de trigo 1996 e para a safr,~ de verão, 1996/97, nos 

, t~l , • '. '. _! +) ~,., I. ~(,., J_ r;, I ~ 1 \ •. 1 .. ,' I oi I • 

'termós 'do zoneamento agrícola recomendado pelo Ministério da 

. ' . .,) I: 

,. ,', "i ',' ~'Aadoção 'do ~o~~~~ênt6' a:~cbla,' cdiúeriI~íando \ aspectos 

como crono~ania \ de plantiÓ~ u'tllização 'de "varie'dâd~i;'~ecoinendadas 
pela pesquisa, a àptidão dos solos, bem como a proposta de 

{!;{ri6~itÓtarríehtô'f~oderá 'reduzir '3.s· perdas 'decórrentes '~o fracasso das 
, ,,!. .... . . - ,.,... ~'. ~ .. ' o" ..... ",. " I' r,". r' f. j' :, I;' i 

, 'lavouras,' diminüiridoas possibilidades'Cle' frâude e tormindo o Programa 

":inais' acessível ;h1ô pró1dutor, peia redúçaü :da~ 'taxas' adiéiÕnáis' . .,,' ( 
. ". -:.... "" I' . .. f..... .:..:. . , •• , . ..... o •• ", -, ~ '1 - j • J'~ -• 

°1 ":\"I~!> ~·'t.",li~l.)l ()1). t~ F..,!~ It~I!' ..... • " .... i.' J"I ... ,', ") 'I ~,. ;!~ •• r~, " r._.)1 

",':,' i:':':'d, ,'",~- 'o" 'É l;Wilport~últe j)0}js~tvàl::'qu~"'6' ':PRóÂdRÓ:':t~rt1bém é 

'" '", flriarlêl'àcldpelo'pagamentb'dê''tixas e' que;:apesar Cid~lé'o~~fàht~~);á~fi~its, 
:_,~(, "'~o~~titui-se uni'programa de 'cti'sió-ele'~~âo'párà oS'prÓ:dutüres nitái's, que 

,i1ab~b~:n,)Niulias ~éfes, por hãô"ltec~b'er' o"'heri'e~cfó' ~'i)ágo "'ou,'recebê-Ios 
;·,{t-.1"\".;",.;'f~,~~.,t~I. ,'';.,I,;.-~~, .~C"~J" 

, com mUlto atraso.' '-<'., 

" ,t :,.'. t ~ . 

, ~ * • . ~ .' . ' • j. I , .': (". .' • - ; ; 

", ! t ::',1'1' •• Os' problemas dec~rreritês dôs atra&os e, do~',hã'ô 'págàmento 

;' iQosJdébitos pendenú~s~ bem como asl fraudes e as defi~iên~ias ié~nicas e 

, !, 0'peraCi6náis obserVadàs' no 'pâssádo recente,' acabar~m' ~or aesacrédiiar 

um programa de grande importância para 'a âgncultu'ra' hnisileira. 
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-I , . G . I Do e,xposto,., concluímos 'que o' ~ROA RO,. essencia -para 

garan~ir a estabilidade e o desenvolvimento dos produtores trais, , !I ' " ' " l~ 
empo~a ~uscand~ aperfeiçoar e supe~ar as dificuldades e:ncontradas, 

ainba ~presenta séÍias limitações. 

1 ,.~ ~ , ,#. ." 

Considerando a temática do "EI Nino", recomenda 'amos 
j I I ~ ;: ,. . ~, • 

um especial esforço por parte do governo federal no senti o da 

.lI' I - d d d 'b" I - d ag~ Izaçao o pagamento os e 110s eXIstentes e na 80 uçao os 

Ibll ..,.. d b d pro emas operaCIOnaIS e tecmcos am a o serva os. 
t - . '.J • ~ I 

, Cabe lembrar, ainda, que, o PRO AGRO e _mes oos 

eVynt ais seguros agrícolas exist~ntes' n~ . ~ai~. n~ c~~o A'! desaJes de 
'I I .... . '. ,- I 

. grande abrangência, seriam impotentes na ausência de um fu do de I' , ' ", . . ' ~.,.', 

r~1e1a capaz de gru,-antir opag~~ento das indeniz~çõ~s.:, ;". ,. " 
: ' 

I' I ~ r"~ . . oi I 1 I 

Resumindo, mesmo, na existência de seguradoras op rando 
• ' •. ' J, i t r' ',', J I , l , J l, 

COPl o. seguro. agrícola em' larga escala, mesmo na hipót se do 

.~ioIGROobter .os rec~rsos e san~r o~ problemas que compro etem 
'/ ,I ' . . ......,,'. '. ; ,I... "j , • .'. "li 

.sui fredibilida~e, jun,~o .' aos., agri~,~!tor,'!.s •. ~~:. ,OC~~ê!,~ia .4f perdas 

,agnçolas , . generalizadas ,por ... fenômenos c1imáti<;os adver os, a , . -I' I" ....., , " .' ." , .. ',. ;' .... , ,/ ••• , ,)' J ,-i i:,' , 

inôeJizaçã~ somente seria possível pelo ~p0t1e de" r cursos 
I 

I ' .... .). I' .> 

: . 
· .'" ,gq:v.emamentals. . .. " ::.'.::-:.'.',,".-' . .. f;X~ "'i; ;' "r 

" . , ~ ,.. ~ 

.. .0.... 'li .~ I ' , \. ~." ••• ... ~ .' . • . ~ • I .. r ,. f 

-. t '. ; . • '< ,t .1. f I ~ ... I • ,. r \.' t ,. .,' "i" ~ ! ~. 
I.,; • j I •• 
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, b. Orientação de Safras Agrícolas' 
, 

I' .. t , , ' '. 
, , , 

Outubro de 1997 

, ' . 
, Etlquánto 'no No~deste o I efeito 'do ""fi 'Niiío" sobre a 

agricultura é des'astroso, no Sul' nem sempre este "é um' fato' \verdadeiro. 
: j ," • ..,. '. 

Estudos indicam que o aumento da precipitação as'sociado ao'''EI Niiío", 

em determinadas épocas, provoca aumento na produção. Isto é válido, 
, . ~ ~ l "I" '". 

entretanto, se o aumento da precipitação não' é catastrófico, como aquele 

, de 1983: " , 

A associação de previsões meteorológicas 'com modelos de 

larga escala para períodos de meses até um ano, com previsões de curto 

'perlodo com pi~éisão elevada e válidas para 'áreas mais ~estritas podem 

auxiliar graridemente no planejamento agrícola <la n!gião 'Sul.' O tipo e 

'qualidade' de 'íniórmação disponível já' permite uma melhoria 

significativa para a agrometeorologia. Certamente que' estudos adicionais 

permitirão a implantação de calendários agrícolas compatíveis com o 

.~ regüne dihiátologico previsto,' co~ :m'aio~ adequação. 
, , .. 

• • I •• • • 

" " " I" ~I ',' IInpp~~se,' 'no entantc>/ desde j~, a- ~tilizaçã~ si~iemátic,a das 
. . . , , ". , • I " - ,. • 

infonrtaçõ~s'produiidas e suá tradução operácional p~ra o~ 'agricultores, ' 

cônl' adéquada 'disseminação. " . 
• I , , 

_# ... ,~ f "', , ' . ,j , <'i , , I 

, , 

c. O Enfrentamento, das Secas . ' 

, ,O Nordeste brasileiro localiza-se entre os paralelQs d~)~ ,e 
, I •• ,I, •• I , ., •• " • ( .. 

180 de latitude sul e os meridiános de 34° e' 46° . de longitude oeste, 
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I 'I I ' , 'd d· A. "f, exatamente a leste da floresta tropical uml a a mazOlilla, 
I ti' I 

comprleebdendo uma área de mais de 1,6 milhão de quillômdros 

qJadr~d~s, incluindo a área do Polígono das Secas no estado de Mil'as 

G I ,I TI . d '- " I " , , eralS, ,rata-se e reglao anoma a nos contmentes tropIcaIs porque, em 

I I i ,-' Co' l' d' 1 I' c1ntraste com outras' reglOes nesta lalXa atItu ma, apresenta c ma 

se6i-~ri1o em mais de 500/0 do seu território, Isto se deve aos vaI res 

li ',r I b' d' " -' 1 ' " .. Ib re atIramf~te. alXOS as preclpltaçoes p uVlOmetncas, qu~ caem, sabre 

I d I d ,- 500 800 ' " " ~ne garte a reglao, entre a mm por ano, no terntono se 1-

áJdol JI~ menos (c~rca de 400 mm) em algumas áreas dos v les 
,I ,I 
mtenores, 

. Segundo KHAN e CAMPOS (1992)6, o meio rpral 

n(j)rdestino pode ser dividido em seis regiões naturais: Cerrado" Agrdste, 

Jata
i 

LItorânea, Semi-Árido (Sertão), M~nchas Férteis e Meio N rte 
I I . " 

(transição Amazônica), A z'ona semi-árida constitui o princ'paI 
I 

,I : 

p,ioblerJa, regional, cara~teriza~a. ~e~~ .. ocorrência P~ri?dica. de~jfortes 
Pbrí0I~O~ de secas e sujeita mnda: a: inddência do fenômen,D "EL . - O", 

I 1 'd ' 'fi ' d - 'd t,m i reyuzl o slgm lcatlVamente a sua pro uçao e comprom tI a 

dràstfCa~ent~'u~~ ampl~ parcei~ da população sem térias e d.: escal sos 
I ·1·' . , . .' .... , " ..' . recuftsos financeIros,' .,. .. . " .. 

I i . , 
l . 

i 
I' 

Os principais atributos do semi-árido, segundo a m sma 
I I 

f(j)nte, são os seguintes: 

I I I 

, , 

I I' [,. i~, ' ,i- ~. f ~,-" ~ .,.~.~ ••• ~ ~ •• ,' .~ .. ,,-,I'J <tI' "J 

t> ~feitols das Secas no Setor AgríCola do Nordeste (Estudo E~:pecial), Alunad Saeed Khan e Robério 
T~l~o Cdpo.s,.yniv~rsi.df1de Federal do Ceará., For:ta,leza, 190, . , 
"I ' , ,., " " , 

i 
i . i 



" 

~ , , 
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" 
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da população rural nordestina;-

b) a densidade demográfica é de 16,5 habitantes por'km2; 
, ' , 

c) irregularidade das precipitações que alcançam, em' média, 750 

mm. por ano, sendo' apontada como a região brasileira de maiores 

variaçÕes pluviométricas de um ano para outro+ com coeficiente médio 

de variação em tomo de 30%, atingindo, em algumas áreas, marca 
\ 

superior a 57%. 

Quanto à capacidade dos solos do semi-árido, a SUDENE 

estima que 50% da área do Polígono das Secas constituem-se de terrenos 

cristalinos,' impermeáveis, caracterizados por solos pouco profundos, 

pedregosos~ com relevo variando entre' suave e acentuado' e com baixa 

capacidade de armazenamento' de água . 

Quhlquer redução no índice de precipitação na região 

provoca impactos imediatos. Embora 'essa redução se processe de forma 

diferenciada atingindo áreas da região -em intensidades diferentes; os 

efeitos são sentidos ini'ediatamente pois os segmentos máis frágeis, cómo 

a agricultura de subsistência, são fortemente atingidos. ' 

Estudos revelam que dos setores produtivos só a agricultura 

é diretamente prejudicada pela seca. Os setores industrial e de serviços 

não /' ,são afetados pela estiagem apresentando, em alguns casos, 

crescimento no período. 
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I 
, I I r Como jâ observado, o impacto perverso da seca' se rev la 

. "exatarbedte em grande parte das populações rurais marginalizadas, s m 

I I I f r acJss9 ,aps meios de ptodução, com os quais poderiam garantir u a 

.o-'re1da Imíhima para sobreviver du~ru:te .0 período de estiagem. A s~ é, 

'. poha~to,1 um problema de sobrevlvencla para os assalanados, meelrt e 

.' 1eIl\elliadOS e os pequenos produtores rurais. Não havendo condiçoes 

d lll ". I "d di' - d ., e I peranencla a a tematIva e, ~ mo o gera, a mlgraçao para os 18 

.1 . I, 
p~melr()s grupos . 

.. \ 

" "r Para garantir a sobrevivência dessa população ão 

nefeS~árilas ações emergenciais de caráter,assistencial, com~ o 

Prog~ama de Frentes Produtiv~ls de Trabalho, e outras de carrer 
I I ! 

prbdu~iv9 como aquelas voltadas para a geração de empregos, com b se 

.nal prpct~ção de bens e serviços demandados de fonna imediata ela 
I ' I -~ 

populflÇ"o . . , , 

, 
, 

. I I Dentre as sugestões para solução do problema das secas no 

sebi-lírído alinham-se o incentivo à adoção de soluções .técnicas 

fo~eeid~s pelos centros de pesquisa, particularmente a EMBRAP A tais 
!.I' I t'.A, I ' 

to!. relhor . manejo . das pastagens nativas, arraçoanle tos'. 

suple~ehtares, plantio de cultivares 'melhoradas, plantas resistente 'às," .. , 
00 '~, I i :. ' , 

'secas!e siementes seleCIOnadas. .. ' .. , 

i 

• f ' j Duas sugestões são particularmente importan1tes e já 
: ) I: 'I t 

, h examrna~das no item 3. Ações Preventivas e Permanentes,.d ste'· .. 
.. I 

~ I 
! , 
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trabalho; no que d~z,respeito à' região:nordeste .. lA.:primeira delas é o 

'estímulo à pequena irrigação, onde éla;.se', tornar~, possível, ,com ",os. 

,recursos hídricos· disponíveis ou disponib.ilizados .... :A. 'outra '; é, a 

ampliação das fontes de água através dei açudes, ,barragens, ~batreiros, 

poços, cata~ventos, cisternas e canais, dentre'óutras;!:',_J'j "." 'i ,I.' 'i 

Essas ações, entretanto, '. 'dévem" . ser f iniciadas ;e, como 

antecipação de programas de investimentos futuros. Nessa linha inCluem­

se iniciativas na área de construções de estradas previstas em programas 

rodoviários municipais ou éstáduais, construção,'de açudes e projetos de 

irrigação integrantes de programas não iiiiêíãdos".!J r j :.' , 

• ..t " 

t" • 

Frentes' de 'emergêiícia, adequadas-""e' orientadas" para a 
" ~ . ,I - • ". 

produção de bens e serviços, devem ser' estabelecidas para absorver a 

!j 

i' 

mão de 'obta que migra para as cidades, em busca de condições de 

sobrevivência. 
. ~,' I ' ,t .. ~ f • j 

.J • I, • t • f l .~. ' 

d: Sistema de Alerta Contra Cheias- ~'. r .; ?'. ".. : '<-> ,1 •• ;"'.,,,. 'r 
• '. ' , • • • t. 

, \ 

i. t r ~ -OI~' I I ~ ~ ~ , 't ,I >- fI.1 6' ri! -~ . f ~ •• ,Ir .;>. ~ j ~ • r ,("\ 
Problema diferente enfrenta a região súl, "porém~ ~ Jcom 

, . .'1 ,',o ,1" ,"., ,;,', ('~'Ji'-"" . ,·H", """'} 

. res~ltado's'tão drásticos quanto aqueles 'obsérvâdos Ílo 'Nõirleste. búrante 
..... \ ,- ~ .. ~ .• -' ... ~ ~ ~ ,., ~ r; .. : ~ ~ \". .. I .... " " : , • o,' ,1 ~. (. • . i ~; I I < i, ~ ~ ..;. 

o· "EI Nifío" 'de 1982-83' ó' Índice de precípitaçao em Lages· (SC)~ nos 
; '. tI • : -~. ! ~. ~,~ ... ,.J '("' -,....-, • ~ 

meses de maio e junho, excedeu o normal em mais de 650 %.' , ; 

.~,~t. ,,_ I.f.#rr"·f.,! : # .,.~,,~, ..... (lIJ.- ~.J;~I. : 

O enorme volume de água que caiu; principalmente nos 
• .... " '~ ",_I • ,~. t' .... ~..,II~ r: ,·; ... l)(~·',r(·"t~·,:..q 

meses de maio, junho e julho, não encontrou meio adequado de 
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escbaJeJto:e provocou"as'enchentes que já discutimos neste Relatór o. 

Esslas ien~hente~ causam impacto~; de tal magnitude, na' população e 

ec+o~iJ da região, que demandam ações emergenciais antes e depois de 

ocorreteJ. 
,I l 
,I 1. t , i I 
' I. As' ações emergenCIaiS que dévem ser observa< as p ~l o 

GOlve~o ~ederal, Govern~s Estaduais e Municipais, par~' evitar. o~ 

reduzJ os Impactos das cheIas que podem ser provocadas pelo ,"EI NH o' 
11,: t ll, 

1997 -~8, estão detalhadas' no Plano de Redúção dos \'Efe:itos ~as 

EnkuJadas Provocadas pelo "El Nino", proposto em agostofde' '1997 p~lo 
De11p+lento de Defesa Civil, da Secretaria d~ Políticas Regionais, do 

M]nistéJo do Planejamento e Orçamento. ; , 
I I 

I I1 Este P, lano tem como finalidade reduzir os dan~s e prejui ~os 
: I I 

pr I vo~a40s ,pelas chuvas ooncentradas seguidas/ de ,,inundaçães-

la, I I d . -' I d re umpago ou enxurra as, que se prenuncIam para o verao. austra e 

19~7 -b8.! Como objetivos gerais o Plano propõe: , ' . 
I I I; -

! I... d . , d . d 

J
I. fummIzar os anos e pre]Ulzos' .causa os por mun ,: açô~s', e por 

d i d' . outrQ esastres secun anos; . ' 
, , . 'I .. , .,.' . ", , ' , 

. " . ~ soc~ITer, e .~~sistÍI:, as, p(mU,aç9~s. ~fetC:ldas pelos eventos adversos; 
• .' ,.. ~ I #. , . _ t '" I. ~ .. 

, ,,",'. " -, _ I!_est~~~le~~r., ,a ,situ~çã,o de p~fI!1:alid~de, n~, ,m~is~: ,~U1~O, prazo 
, t . . . ." , I J j 

r posslvel, e , .',',.' ) . ',' , ' ,_, ' _ ' , 

'I- · reduzir as ~l~e~bil;d~des d~s cená~os 
,'. ,_ eventos adversos. 

: ,: .. 'I "r'" ','; ,,',,' '.'.'."" ',', 
• • .~ ,;.. "I. t • ; '. ..~ 

.. , .,. ~ 

, . 

, , , 
; " .. - ... , 

dos desastres aos 

f t ~ ~ j" 
t 

, \ - .. .-' , . , . ~ . 

00131 
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Para que OS resultados deste Plano se materializem são 

necessárias ações imediatas que visem: 

• intensificar e articular adequada~ente as atividades de 

monitorização, alerta e alarme; 

• reduzir a incidência e a intensidade de desastres secundários de 

origem natural como: escorregamento e deslizamentos de solos, quedas 

de rochas e matacões, processos erOSIVOS e intensificados de 

assoreamento de rios e barragens; 

• reduzir a incidência e a intensidade de. desastres secundários de 

origem humana, como a transmissão de doenças por contaminação de 

água e de alimentos "e por contato com urina de roedor~s; 

• incrementar a divulgação do Plané}amento de Contingência, nas 

Comissões de Defesa Civil dos municípios; 

• recupérar e desobstruir sistemas de drení:\gem nas áreas'urbanas; 

• intensificar as atividades'de'av'aliação de riscos e de mapeamento 

. de áreas de' nsco, e ;. , l·· 

'. ~âd~st~ar os estratos poprtl3:cionais vUineráveis que habitam em 

'âreas de dscos intensificados .. 

Para que todas essas ações sejam desenvolvidas 

adequadamente e com a antecipação necessári~:~ pre~is~ .. que,. to~o~ os 

municípios da região Sul organizem suas Comissões de Defesa Civil, sob 

(a ,. coordenação .'dos respectivos ',E.stados .. ',Em ',(1,mç~~.!ie um histórico 

.'repleto"de periodosde enchentes, ,o Estado de SantaCa,tarj?aj~~~~.~ute 

"Urn Plano para Atendimento.-a Desastres, e u~ ,~lano .. ,<:ie .. R~~,:,e~ç~,? e 
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Reduç~o à Vulnerabilidade. Esse' Planos - procuram explicitar açõles 

I -ti. " . d 1" d" preven1lvas e corretIvas Vlsan o e lmmar ou re UZlr os lmpact s 

de1JtéJos do "EI Nino" sobre o Estado. O município de Blumenau, teD: o 

so~ciol danos enormes com enchentes no passado, possui dj~talha o 

PIlo re Defesa Civil com forleenvolvimento da comunidade loc I, 

coJfonne documento 'anexo. 

" 

Outra questão fundamental, para que os estados da região 

Sul- possam tomar medidas adequadas quando da ocorrência dt~ chu as 

sol) a' cbordenação estadual e envolver toda a infra-estnltura de 

met~o 10lJgia e recurs'os ~ hídricos presente no Estado: Os Cent os 

EstrdJai, ,de Meteorologia .e Recursos Hídricos, implantados co o 

apoio f do rv1inistério da Ciência e Tecnologia, são ,os .. organisJos 

re+m~nJados para esta função. Essas unidades têm cap'a~itaçãO p~a 
rec~be~ ihformações geradas no CPTEC, INMET e de ,inst~tuiçõesjdo 

I 
I I -, - . -

exterior. Os Centros devem atuar de modo coordenado com a ComlS ao 

EsJadJal li de Defe~~' Ci'vil . p~ra' ~ue'" se~ 'papel sej~'" ~'~~~gJr~lme I te 
I i : >, • 

aplioprtl ado. 

'LI ·1,. I ',." ..... , 

5. " CO~ENDÁÇÕES·'·'·." 
i 

I • 

" 

.~ .• ~~~ ......... i 
~ .:."> , ," I \ ,f . .lo ! I) A' 

•• ,' 'l~, ~.J~",,,,,,;),\Ir\,,;·.~,~,,·\.4·.·.,~ .~, .~~.... . I • l - ..., ' ", " -, ',' -. , '. '.'-' ". .'" .. ' . -' . " 
.,C'r:' '!' " A ~o~i~são' Espe.cial con~ti~í~ pel~ ~enado;'.destin~ia 
ldéntlrrc+ as meôldas preventivas cablvelS' a proteçao .das ,poPula~0el'i e 

d'á"eédnotnia" das' regiões sujeitas' aO- fenômeno "El Nino":e recomen ar 
, I 

! 
i 



00134 Quarta-feira 15 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Outubro de 1997 

providências outras a serem adotadas, em que pe'se o curto . lapso de 

tempo em que desenvolveu os seus trabalhos - fruto da própria iminência 

de uma nova ocorrência do preocupante fenômeno climático - pôde ainda 

assim identificar graves e sérias lacunas na política de Defesa Civil do 

País, a partir da sua própria conceituação legal e institucional, além do 

aspecto operacional, em relação à qual faz-se necessário e indispensável 

adotar medidas e providências que são a seguir indicadas. 

Convém, no entanto, salientar que não pretende a Comissão 

ter esgotado a matéria objeto de estudo, mas, ao contrário, apenas e tão 

somente identificado e delineado as linhas. mestras a serem 

desenvolvidas para que se alcance o avanço necessário no sentido de 

aperfeiçoar-se a Política de Defesa' Civil entre nós, modernizando as 

práticas governamentais e estimulando o envolvimento e a participação 

direta da comunidade em seu próprio auto-socorro . 

. As observações 'e recomendações da Comissão estão a seguir . "' 

alinhadas em três itens, relativos à ação institucional - onde se destaca o 

papel e. a ,responsabilidade . do Congresso Nacional, para cujo 

.cumprim~nto são propostos dois Projetos de Lei - as ações preventivas e 
. • .".' • i , 

permanentes, às quais se dá tratamento prefer~tlc.ia.l~ pela importância de 

que se revestem e, finalmente, algumas recomendações que se 

.. consid~ra~aIJ1 de natureza e,strutural em relação às tradicionais ações 
, , . ' 

"cmergencias, a que tem se resúmido a insuficiente Política. de Defesa 

'Civil em nosso País. ' , • r j ~ • j .. ,: . 
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I' .' t:-., __ _ 

1. Fo~tJieci~eDto do Sister:.a N~:i~nal~e tiefes~ :Civll 
, , 

I 
" 

.' . r Inexiste' lei, no' Brasil, 'relativa 'à Defesa Civil:, Aliás, a 

debilidade ins.titucio~al da D.efe~áCiVi.remnosso País ~Stá expllcita' + 
fato de hue~' amda hOJe em dIa, e regulada- apenas atraves de um decreto 

do ,~~u+o: mesmo a~simfun~á~entado em dispositiv6constitucion I 

que tllZ ~espelto a calamIdades publIcas (CF,art. 21,XVIII~! . I " . , 

, -" .r· " , ~,..~ ", I' ," 

. t. ' ; Sendó a' matéria, do ponto de· vista' legislativo,' 

competênoia privativa da União (CF: art.·22; XXVIII) é fácil depreend r 
I I ' 

a inibi1ão que enfrentam éstados e :municípios, bem como a soeieda e 

brasbeira, lem relação a inici.ativas descentralizadas - como é necessário e 
· . d· 1 - I , I A' . " d' . ." . m lspers~ve. SSlm, recomen a-se, pnohtanamente: . '.... '.. ',I J. 

I ' , 
• . , II ~ . . I ( I • I I' "" . • ~ J .' I __ I ~ ., I 

i 

• a ap~o~ação d~' legislação"'específica, regulalldo a Defesa Civil 

P ,I, I b .' - . d aIS, cqm ase em orgamzaçao permanente, que sIrva' e suporte a 

dlcisõe~ de órgãos colegiados ·nos três' níveis de governo ~ Uni- , 

Jstàdos! 'e' Muniêípios,gonfórme PrÓjéto' de Lei . an'ê'xo~: onder e 
f . I ,i .. ... 

destacam os' segu'inú~s aspectos: 
, , Ii.' 

" li _ I r ~~. • • ... ·;1 , ' t. • ~ 

· ; ~ 6ltra:úuHento da' Defesa Civil não apenas' como uma responsábilida e 
I I I ' i i 

',dá lstado,' -mas 'de unia ação coordenada e integrada entre. ([) pod r 

I , blo I o d d d ' I" b" d .' 1U ['Cl c a SOCIC a c, e carater vo untano,·o jehvan o eVitar u 
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corrigir desastres plovocados por fenômenos, naturais ou por fatores 

humanos. A educação e a mobilização da comunidade para as ações de 

Defesa Civil constituem pontos essenciais, uma vez que esta deve 

estar preparada inclusive para o auto-socorro; 

- a obrigatoriedade da elaboração de Planos de Defesa Civil pelos 

municípios, e Distrito Federal, pelos estados. e pela própria União, com 

base na ocorrência de eventos .naturais ou provocados pelo home~, 

cada qual abordando. e equacionando as suas. especificidades e 

responsabilidades, seja para adoção de providências emergenciais, 

bem como pela ênfase -na realização de avaliações, ria promoção de 

estudos .e na definição de projetos de natureza preventiva e efeitos 

perma~entes. Os ,planos iniciais deverão estar aprovados em até três 

anos e serão revistos,e atualizados periodicamente; 

- a descentralização como principio, deyendo a atuação de órgãos 

federais e estaduais dar-se em regime de cooperação, cabendo sempre 

a coordenação das ações ao órgão lócal de Defesa Civil; 

- a ênfase nas ações preventivas, através da elaboração de projetos e 

execução de obras que visem evitar ou minimizar evêntos adversos; 

.. 
a co-responsabilidade dos órgãos de meio ambiente nas ações 

preventivas de Defesa Civil, aos quais devem apoiar na elaboração e 
, . 

'. impleinentaçãode projetos, 'qúe visem prevenir desastres provocados 

por 'fenômenos naturais; 
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-,t al~ctção preferencial"de recursos'para wojetose atividades qu 

vlserri prevemr e combater os efeitos de 'eventos naturais que s 
I 

. I 
: I ., • 

repetem com habltuahdade. . 
I j' t . 

I " 
• a inclusão, dentre as hipóteses de crime de responsabilidade, pel 

inobs~1ância de recomendações da Defesa Civil quando previament 

aJro~adaS por colegiado específico e devidamente homologada .. " 

cdnfdJe Projeto de Lei anexo. ' 
I 
I 

2. Dislmtarização dos Corpos de Bombeiros 

r I 
I 

'Com a Carta de 1988, os Corpos de Bombeiros estadua s " 

ganfuat~m, em sede constitucional, a condição de organização milit ' , 

ind~zin~o lia uma padronização de sua estrutura e funcionamento, er:n q e' 
I I 

pesd o I en~endimento de que inexiste vedação constitucional· a outr S' 
I i 

iniciatiraSr Aliás, o entendimento é de que o texto consti~cional e ' 

vig1r n~o ~mpede que o múnicípio componha corpos de bombeiros civ· s, 
, I I 

como' íanilbém não restringe a constituição de unidades civis e 

boJbe~ro~ por iniciatl,· vas comunitárias ou de empreendimentqs privadof1s, 

o qhe int~ressa à Defesa Civil. A única restrição seria de·· qu~e só s 

esta60si
l
, ~i incluídos o Distrito F~dera~ ~' os territórios, possam t r 

I , 

b i b J I ·1· ,\ Qm eIros ml ltares. 
I! -
: r f 

I tgtra, quando se disc~te a redefinição da segurança púb,lica, ° 
paii' 01 '!omento é oportuno para que se promova" explicitamente, a 

r 
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desm5litarização, dos ÇOl-pos·. de ~ombeiro~ .. e .su,,! ,vinculaç~o a 

estruturas permanentes de Defesa Civil. Pretende-se, ,gessa f~nna, 

estimular o surgimento e a multiplicação de corpo~ d~ bombeiros. ~os 

municípios, em especial os serviços voluntário~ de bombeiros civis, a 

partir de ,iniciativas dos " clubes de se~iços" das ·,empresas e. da 

comunidade em gera\, com o apoio do, .P9der Público, dentro, da 

concepção ágil, flexível e descentralizada que deve O1ienta~ a po~ític~4e 

Defesa Civil no País. 

Não é este, contudo," o entendimento çonstante da Proposta de 

Emenda à Constituição nO 514, de 1997, recentemente encaminhada à 

apreciação do .Congresso Nacional, q~e. toma exclusiva a competência 

estadual em . relação a esse serviço, admitindo su~. delegação ao; 

município, sem abrir espaço para a organização voluntária e· civil, que 

ficaria rVedada. Daí ",que, recomend~7s~ a pura e siIIl:pJes, ,exclu~ão d~ . 

matéria da .. órbita constitucional, em especial n~ f9nna como con~ta da 

PEC nO 514, de 1997, para pennitir ampla fl~xibili~a~e de estru1:1Jras e 

soluções; .É ,importante excluir, a função de b~m~eiro .dq capjtulo ~a 

Constituição re~ativo à segurança públiça, sem prejuízo da"tAanute1fç~o 

pelos,estados dos seus Corpos,dt: .B~mbeiros.\ 'V . I 

. I 

Recomenda-se, ainda, por oportuno, a imediata aprovação do . \. '. 

Projeto de Lei da Câmara nO 30, de 1995, que "dispõe sobre a profissão 

de. Bombeiro, Civil", já aprqv~do .p~lo. Senado, pendente apenas de 

apreciaçãQ ·das eme.ndas pela Casa de origem. Em~or~ :s~ trat~ de proj~to 
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de regulamentação ge profissão, entendemos que sua aprovaçao 9ao 

inibirá! o surgimento de iniciativas de cri~ção de corpo~ ~~, b(~mbeitos 
voLnt~ri6s... I r ' 

l i I ' . 

I i . - d T' ("'1· 3. ede de PrevIsao e el.llpo e -' Ima 
, ,- j 

A ciência de prever 'o tempo pas.sou por uma 'profun da 

transfG>nnaçiio na América Latina a partir'dos anos 60, com a utiliza~ ão 

de noJas técnicas de modelamento numérico, superando o estágio que se 

aPta~a fun~amentalmente ,na exist~ncia de u~~ rede de ~bservação, No 

co~texto desses avanços cIentíficos e tecnologIcos surgIU o Centro de 

prbvi,ão de Tempo e Estudos Climáticos - CPTEC '"da Instit~to 
Ndcional de Pesquisas Espaciais, integrante da estrutura do Ministério da 

Ci~ricia e Tecnologia, que se encontra ào' par' do estado da árte rie~sa 
, I, I I I d P' . - d" d ., . " area, GO <I>can o o aIS em poslÇao e estaque.' 

I 
I 
i 
j 

Já se viu que essa capacitação do País em relação à previsão 

de terlnp? e clima, cuja confiabilidade de curto prazo (2~6'me:ses) já é 

bastadte I segura, não tem sido utilizada em beneficio da população, 
I I ' 

"" prevehin~o desastres. Isto resulta, em' boa" medida, do fato de ~ue 
talbJm lnão avançamos' na forniação de uma' rede Jn~ci'olal, 
c+rt+ml i den~~r ~ integrada, destin~da a subsidiar o Pais de fonna obje iva 

e a lGU a a. .,' . v 

Nesiê sentido, impõem-sé providências imedüitas'por \ parte 

di PGlder Executivo no sentido de reordenar as'suas 'ações nessa á ea, 

i 

I l_l __ ~ __________________________________________ ~ ____________ ~ 
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redefinindo O papel das diversas instituições' que atuam nésse importante 

campo de atividade, reconhecendo ao CPTEC o papel dê' núcleo principal 

e fonte das informações básicas de previsão de tempo e clima no País, 

pela capacitação que já alcançou e pelas condições técnicas e recursos de 

que dispõe (inclusive o supercom'putador' mais poderoso instalado em 

toda a América Latina), 'ao qual devem se integrar os diversos órgãos 

setoriais de meteorologia, a saber: a Diretoria. de ,Eletrônica e Proteção ao 

, Vôo - DEPV, do Ministério da Aeronáutica; a Diretoria de Hidrografia e 

Navegação - DHN, do Ministério da ~arinha; o ?epartamento Nacional 

de Águas e Energia Elétrica - DNAEE, do Ministério das Minas e 
" - •• I 

Energia; e o Instituto Nacional de Metepf(;~19gia - INMET; do Ministério 

da Agricultura e Abastecimento, além ~os . organismos e~taduais de 

meteorologia e recursos hídricos dos estados, dent~~,os quais se destacam 

a Fundação Cearense de Meteo~ologia -" FUNCEME, o Sistema 

Paranaense de Meteorologia - SIMEP AR e o Centro Integrado de 

,Meteorologia e Recursos Hídricos de SaJ?ta Ca~a~na :- C~IMERH, cujo 

caráter opera~ional deve ser enfatizado. 
: . ~ ... 

,(" 1 " , 

Atenção especial, merece, nesse, particular; em face dos 
.t ,oi • ,..,.. • ... ~ ..... " , .' ( l 

obj~tivo~ ~(L ~OIp.issão "E~ ,Nino''" de .. um .ladQ, 9,)N t:J E!, , qrgãp da 
• , • ..; 'I c ' ~ .' li • , , ., •• j. I· > - t ~ . • •• 

estrutura do Ministério da Agricultura e Abastecimento, no sentido de 
,. , ~. _', '. \ f. ,- , : • - ," '.; ~ ~ ,(. 1.\.... ~ • ~,f • ..,. t . ; 1 t,' : :.. I.. I 

voltar-se ,para a pesquisa aplicada em agrometeorol9gia, um,! vez que a 
• 'I. • :~ . ,". ~ f,.,. ...... f /I ... :, 1 : 

previsão das condições de tempo tem, necessariamente, ,um caráter 
. ,,"' , ~ ... \ " ~," ~ 

específico qu~ndo aplicado à agricultura. A adequação da época de 

plantio à previsão de tendência climática, a mudança das épocas de 
, •. t 
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plaJtio II e dolheitae -recomendações quanto ao tipo apropriado de <.:ulturls, 

- .1 A 'd P , I ,.~. sao prOVI\!1enCIaS e que o aIS carece e, por exemp o, agora, nao est~o 
I I 

sendo adbtadas, embora disponha de capacitação que lhe pudesse 

s0ef.ITy- fom. isto, os agricultores b~s~leiros,. PrinCipal~ente. o~ ~as 
regloes maIS dIretamente afetadas, estao a merce da vanaçao chmatIc a, 

I I - d" - d 'c - d d sem ,a Pfoteçao que a Issemmaçao e llllormaçoes a eqlJa as e 

ope~atiiVaJ podená lhe subsidiar, evitando prejuízos de larga escala. ' 

De outro lado, é conveniente apOIar e aprofllndar o 

prorratna de Monitoramento de Tempo, Clima e Recursos Hídricos, (ue 

o N1Ct +m executando, para capacitação dos estados, o que facilitará 

em mJito os trabalhos de Defesa Civil, possiqilitando a redução dps 

, ,I I' . d d d nscos a que a SOCle a e tem esta o exposta. 

I 

I 
i ! Cabe aqUI enfatizar o papel importante reservado à 

dissem,inJção de informações dirigidas à população em 'gerál,' mas 

taJbé~ para segmentos específicos, a exemplo da agricultura (m 

es+c+ i. cO~~.' també~ ~ara popu~ações 10Ca1i~~~.. ~m ,áf( as 

vulneravels, utIlIzando-se regularmente os meios de comunicações de 

m+aJ ai Internet e canais é~P~ífiCoS e .privilegiadospara· aléán. ar 
pülhlichs-~lvo em situaçõe's especiais. O's· Planos de Dkfesa Civil dev( m 

• . 1 I ' t . " , .' .' ,'. . , . . ' , : , '. ,,~., 
VIr a cont1er estrategla adequada a esse respeIto. . 

r!"~ ~t ., 1 I f j t ~t, ,,~',~.! ... :t. ,,;".,; -

I 
lo· 

_ __ i I 
---------------------------------------------------------~--------------------------~ 
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4. Presença Ativa dÓ PaÍs-no Estudo das Mudanças Climáticas 

Embora disponha do que há de mais avançado no estado da 

arte em relação a previsão de tempo e clima, 'e esteja em São José dos 

Campos o Instituto Interamericano de Pesquisa em Mudanças Globais'­

este o único organismo internacional sediado no Brasil - é preciso que o 

nosso País, através dos seus Ministérios da Ciência e Tecnologia e das 

Relações Exteriores, assegure uma presença crescente e ativa nos 

estudos sobre as mudanças climáticas mundiais. 

i 

Apesar das pes9uisas não serem ainda conclusivas sobre a 
. , 

eventual relação entre o fenômeno "EI Nino" e o aquecimento do globo 
. \ I I 

terrestre,'os meios acadêmicos estudam essa hipótese. De outro lado, país 
~\' j ... 

de dimensões continentais, com grande diversidade geo-ecológica e pela 

sua localização no hemisfério Sul, o Brasil precisa ocupar espaço 

importante nesse campo de estudo, pela grande r~levância que apresenta 

essa temática para a nossa realidade e localizaç~o, como ficou evidente 

ao longo deste Relatório. 

AÇÕES PREVENTIVAS E PERMANENTES 
• ! 

Apesar de sempre serem enfatizadas as provi~ênciaS" de 

natureza emergencial quando se trata de Defesa Civil no Brasil, são as 

ações preventivas, de caráter permanente, que devem ser' priorizadaS 

/ , 

I 
J 
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\ qUàAéio.· sJ . trata ~ di 'oCo.tiêfitíás:'naturais freqüentes, Co.rri é ~ o. "c:aso.' o. 
! 1 " ' 

\ fenômeriàf clixhátieo. "El Ninó".' ;' " 

, (' .1 l " , I '(' . ,p ",-e.. ./ ';,' r . " '!', 
4~ l .. ~\ !.J, .... f , ..... .I,.l~",.I.J '·l.!~. II ..... , 

\)~, ..:'1' ~'!"l Outrossim, ' tendo' "'enf' 'vista" ás'! '-suas . re'percussõ s 

dff~rêiiêiaâ~snas regiões Sul e'Nordeste do. 'País, 'provo.cando. inundaçõ . s 

ná "b'ri~eJ~' e" secás': mís'êguhdá~ cóm repercussõesdistiritás junto. à 

pOP~latãJr as recomendações que se seguem buscam atendef' a' es a 

esp~cificidade, abrangendo. indicaçôes unifo.rmes em relação. ao.s recurs s 

híd~cób taibrr 
conúimaos prõbl~mas pro.vo.é~do.S em ambás:'as regiõ 

Des1sia jô~â; 'sãóHidicadas as' seguintes 'medidas e pro.vidêhcias:' . 
. 

..... " 

I ;.~ 

f; Kdrilinistràç'ão dos R~cursos Hídricos' i .~. 

. \,' 

. " :1 

" .. 
" Seja no. Sul, através das chuvas em excesso., ou no. No.rdes e, 

e"h}" fáéecik sêck iriéleITIerite, á admi;nistraçãó~dos recü·rso.s hídrico.s req er 

áte', ~ãl '!esPéCial . e pri óri !ária como · medida', iríôispeÍlsá v el' ~o 
é:~~+~en~o dos ,~f~it~s 'e' COliSeqüê~cias 'd~ ~~h~~e~o "E1Nifio ';. '1 Iso 

s~J~r.u m:ls·.facIiilad~ no Brasil a partIr tia a:ro~.açao da nova LeI. e 

~elur.sls· Hldn~o.s ~I:,e~' nO~ 9.433: de 8 de J,a.nelro de '1997), cUJo.s 
mstrumento.s : dISpo.mvels t amda" nao. fo.ram. uti,hzado.s. Reco.mlenda- e, 

"I .1_ I 
especIÍlcamente: ,', ..... ).' " 

• a implantação imediata dos Comitês de Gestão das ,Bacias 

Jlid~o~ráficas federais lo.calizadas nas áreas de maio.r impacto do. ' El 

_______________________________________________ L-____________ ~ 
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'. ..' o,' 

Nino" no Brasil. São ,elas, ~mbas' no Nordeste, as bacias do, r:.io ~,ão! _ / 
, . ' . " I 

Francisco e do rio Parnaiba. A respeito da bacia ,do São Fr~ncis~o, o , 

Senado está ultimando a aprovação Gá votada em Plenário ) do PLS n° 

314, de 1995, de ,iniciativa da Comissão ,para o Desen'V~lvimento do 

Vale dR São Franc~sco, definindo a criação do .r~spectivo C9mitê,.qe 
"'. . . . .),. -, ," .~. ,:. ~ ,.",-. . .' '. .' '-

Gestão da Bacia, que seguir~,. ag~~~,~para apreci~çã.o. pela C<~ara"~os,, 

Deputados. , ' 

• que os estados das regiões Sul e Nordeste ,também promovam a. 

imediata implantaçã<? dos "comitês de gestão" d,as b~cias hidrográficas-~ 

estaduais, com prioridade para a bacia do rio Itajaí, em. Santa 

Catarina, visando dessa forma, e por esse meio, obter a racionalização 

e otimização desses recursos e seu c~mtrole, _ p~eyenin~o( sec~s e 

enchentes; 

.' , 

• a subsequehte elaboração dos, ,Planos Diretores dos. , Recursos 
" ... . -' .. 

Hídric()s dos estados e das bacias hidrográficas, de,m~do.~ ,p~rmi~ir o 
'l. ,- i 

conheCimento; do regime, da~ águas e possibilitar ,a defi,niç~o. I ~as, 

demandas 'e [disponibilidades :nídricasde cCida bacia, d~~, i rp~gi~as 

necessárias de proteção, inclusive "construção,~ ·J;ie ,~arragens, -,d~ 
" . " ',' '" . . 

contenção ou de acumulação, recuperação de matas' ciliares, 

otimização dos usos da água, -, gerenciamento, ambiental, 

monitoramento.'~·permanentee' continuo. do,_ purso. <d'á~;~t~ ,e,' "se.~s 

. ',~ .. ~ 
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i k+i1êDcias Espeeí"eas pa~ li Regiio Sul· . , 

i I', . ,"" " I 

.. i ;,~, .' . E~fac~ das cheias p~ovocad~ pelo regime pJuvi?~~trico, 

~f.tl T~e se m~fc:staquandO porocasiã~da ocorrênci,a ~e. "~I~iJo~ 
, providencias espeçlfic~s, . fazem~se necessárias para preve~.lr, ,o" lmpaht~ 

J" I' .,t ..... ,., .... ' .....'" .. .", .... \. .. ,. L, , 

so~r~ ~~llaxouras .~ áreas urb~as!l pr~voca4o. pela s~bst~~,ialelev~ ão 
" , 

do nNel d~ ágUas. Neste sentido aConselha-se: 
), I"~ ~ , .• • , , , I,;. { , ,', ", 

I 

("'.. j., I . .1 

• a .. e~~bAração "e implantação de um Pr!lgrama de ~egulariza,çã I e • I ~ I •. , ' ,,,. . .. " 

ren~gem das bacias hidrogláficas que provocam cheias e inundaç es, 
I ' I ' . ,t,. , ! 

- di ~ue constitui exemplo m~LÍs flagrante a bacia do rio Itajaí, em 

Slll)~ JCa~na ~ visando conter a violência das águas .~. penni,r a 

. co~vitência da . população e das ,atividades econômiças (~om ess~ 
&: i" i lenomeno,' 

I ' r , I 
I 

• a i1ntrpdução, no planejamento urbano das cidades localizadas às. 
I I I 

ima~gdns desses rios de medida:s de controle e orientação ~d(), uso 010 
I I ' 

que s+jam capazes de induzir Sl expansão urbana para fora, ~Ia ár I de 

, riS~O (acima da ,cota de inundação), bem como, na medid~ do possível, 

, estim~lar a relocalização de atividades e redefinir o uso e. a ocupáção 
" 

, do: soto nas áreas inundáveis; 
, til, 

; 

.~ ..... , I" ., , 

; ~ I I I 

31 ~~ov!dências Espeeíficas para a Região'Nordeste " 

I I : ,o dran;ta das secas nordestinas, que é .pratic~ente ma 

constante, acentua-se nas épocas de "El Nino", quàndo 'ganha lai~; 
: I . i I 
: I 

I 
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intensidade. Talvez por i~~Hfgb\il;~~'e{éiios'sbti~ibili-iem In~ntstl~ú~~aS': 

cheias torrenciais, cujo impacto se dá em curto lélpSO de tempo, 

pro~6cáWdoIJgbm~~ãôl éJsÓüa~rildâ'd~: 1\:~:;~stâÚsticâs\ éfuJ mortes, os 

p~~jÍlíiJ~·~éÓhôriiiê6s~:ô ~~Nl~r8nietimenió -da~,r~;ójdTções~ aêv~ida rião~ 
são I !fre~ü~ritglíl~nté 'visibs~)~c6rh"2r1deCbITênda do,)~énÔllierÍ'ói t"êti bse'ca,'!· 

... t·.. ,. 
", .... );:\.~ ~~ .. _' lf;J·JnR~·"~-!j" ~!';-:-, f\('~:-:,i)";·~~·._.-. ",' .,!- 'r4:~1"'·.r~ .~f~., r~ l"~ ;"'l'~ -}'~q ';V,J 

reduzmdo o seu'Itnpacto Junto'a oplDJaopubhca'eao govemo.'Nao raro,~ 
, '&"i..J .~.~l f:":..) .. ,; ,~I.., •. ' ·,r.- ": ~.t ·~I ~ ~ ; C f r\J r:. ;·n ' ~ ~ J rri ~ '\ 

o tratamento dado e o das medidas 'emergencIais de socorro, oe naturez,a 

assistencialista e pouco consistentes, vistas como um favor a imensos 

tbrftrrígctiff:~ ~p3~til àbi óíiii~ '!qÜ~' pglin~ReRt~ifibhi~! ';ti Jeri/rià . HÜsériã' € 
nô'âb~ndb?{o: ~~r~lb ,':,!~Jo,'o-ü'! ~:"!.'j t:::F~1; ;' •. ';~"Jrri JS;~.Ird ~rh C'.sRn·,~ '.(.. 

f ' 'i I" 'SJ: o"' o: fl·"·~('1 Il • ~~ f· ... ·" fr ""J;,~l {"'o!r' . , f':"j .~.' 1"·-· 01') ,;)-... ". oUl... . .{, u!.) _... I.J .. ~ ....... ~~ _ t. .• j. . "~, --IoiA ....... -.I ... ..J·.of_l .. , . ':" . 

'1''') 011'",':1 "J·;/t.At~o"n .. ;\::),Vtí','{ .,;I-l '. ';~·!Jr,l,.n'j .~. ,. 111" ,.r\~:"'<'. 
permanentes~ fazem-Se talvez maIS Impenosas, para levItar a necessIdade 

de gastos improdutivos nos períodos críticos. Destacamos aqUE"J~ flef' .1 

. ." ~ ):t I f" .,. h 
!', r - 1'1' ()}) r:!"'" ' .. [;~ .. 1·11 :' . ~; íJ"1"*!, '~.,') ~,··"."'1'''- c .', !)~.'" ;;". 'to.' j .• , • n'I'''''''' 

... . • . oJI.~._ . ...... ~ ...... - "",J .. J .... v .. ~ ........... ~ •. fU"J AO: _." ' .... ,~ ........ '~,f ~ t~.: _ :~ .. 11 .. 

;":;,{\ Cl GI'I! f~r:.G ')'~J" "f?~l.SC~~· ~ j,O ,r,1"r+ !#LJ .. ~\.",·;i·;. riT,"; .',1'1' 
• Programa de Recursos Hldncos, coordenado, slstematIco e obJetIvo, 

!)"I; , .. ·tJ'f ú~) k,)jb~f)r!'n JJ:';~).I tfT·_~~ .{or"WÜ'.(/j(r; t.u (,j(j~. ;;h'":rr.r:,~ \ '-.,";"! 
com duraçao plUrIanual, recursos firmes e gerenCIamento efiCiente, 

t';;" !~,i't·'r- ~ ... ()9" ( .. ;. ,:";" , ....... i· ", " -", ,·.i'",,,, ' .... ,.r", ;, 
. '~isandó' 'a ~ otimiza'ção ~d'5J dis~nioili'dà&~~\'~íêlhca:s )tdJ J-fegiãô'1e !seu 

aproveitamento racional. 

Para tanto o governo federal já decidiu promover a execução 

do PROAGUA - PiO'gr~rii~; dg~Dê·~Jh~dí~irh·êh~b"d~tRet'tlrs'6~·~f.Údiibô~ 
parad 'Sêmi=Ãfído !JBiaslIeitB,!1'êri~'ófvehclo : apíi~açõesj I glbbais de R$l 

. bllRãb, lá~uhci~~ig(â~sde'íiiJlÓ dé'~199'6; cuJa~'definiçãoiêJr[egociáção 'v'éfu~ 

I 
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no,bnt~n+;!' arrastando a? longo do te~po;'sem que se~~nt~ com ~ eu 

inJio ~fetivo e a contratação dos recursos externos necessanos. 
• I j ~,' 4 I 1 ( . 1"\' t : ." .. I 

-' 'Hft, 't~do leva a crer~ falta de definição do con-feúdo: Co' ó: 

subsi io, 'sugere~se recorr~r ao Plano de Aproveitamerito Integrádó' o'~ 
j " I ' 

Recursos Hídriéds do Nordeste do Brasil (PLIRHINE);ehiboradó '~ela:1 

SJbJNt'áesde 1980~'bem como aos; estudos mais recentes ~labora os 
; [ " , I, .'".', ' ':', ' ,) ) j! fI " '. , .' . \ 

pe1los diversos estados da região. . ~ .. , ,t, . 

Tenha-se contudo, a clareza de que se trata de providê cia 
;' , ti. ' , ~ 't: . r r • • • '# • l.t . _ ' , .' )- " 1 
urgente ~ inadiável, para minimizar os efeitos de um problema que é na 

v'Jf(iJd~J perma~ente: a °sec~ d~ 'Nordeste, com todas "~~ '~ua's ~~~qü "las 
,I I: I . i : t·· J' .' ol' .'. • , _ ,. t;', : f ;'''1 f.r! . lJ . 

eCOn<i>mlCaS e SOCIaiS. O que nao se pode e contmuar, m~ssa rea, 
'1,1- I ,'" ',' j, .; " ; 'I', " ,: -)"j ;'1" 
convivendo com ações tópicas, descontínuas, isoladas ê desaitiéul as, 

q~e dpaJentam enfrentar o problema, sem nunca equacion'â~16. ' " ' 

I ~ " , 
1 

o I'~ r. ~ !i~ : . , ' ,~!,' o l. ,", •• 

• Retomada do Programa de Irrigação, dentro do: novo mo elo . r' j", ,'." ",,' 
yrec1nizado" com base em critérios de econorniddade.e recup~r ç~o 

. ~~~. T'estllne~t?-~: ?~ modo a apOl~ o desenvoIv Irnen. ~o. "sustenta da 

região, promover a geração de empregos estáveis e elevar os níve s de 
H.'{· I" '.' i l ' ,') '.' I i ' , • r 

remuneração da mão-de-obra. 

(l,'I, :1 o." -, '.~ 

., I A efetiv~: ~ornpetitividade internacional do Norde~te a artir 

id~:,&~icHJ~ur~.),irrig,ag~,_,'principalmente com 3: prqp,!ç~~~ de"frut s, ,é 

. IJmPl3:Jen~e recop.h;ecida e proclamada. Não obstante, desde alguns nos, 
~- " r'" "1 J 

"i • ," H.,,/, ':11 

I 

00147 



00148 Quarta-feira 15 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Outubro de 1997. 

nenhum novo .projetQ. de irrigação foi apreséntado pelo governo 

brasileiro' para tínánciamento pelas agencias multilaterais de cí"édito, 

inclusive por falta de adequada alocação de contrapartida nos 

financiamentos anteriormente contratados.. Como conseqüência, os 

últimos projetos em execução estarão sendo concluídos até 1998, 

gerando a partir daí ociosidade das estruturas governamentais 

correspondentes e uma preocupante descontin\lidade na .. execução de 

novas ações. 

Presentemente, encontram-se em fase de conclusão vários projetos, 

que representariam a agregação imediata de mais de duas dezenas de 

milhares de hectares irrigados no Nordeste e aguardam viabilização 
, . 

financeira os projetos Baixio de Irecê, Salitre, Iuiu, Jaíba, Cruz das 
. , 

Almas, Jequitai, dentre outros. 

As medidas institucionais já adotadas permitem a 

modernização, tanto do modelo de ocupação quanto de exploração dos 

perímetros~ tornando viável a retomada dos financiamentos por 
. I' 

orgamsmos multilaterais de crédito, especialmente o BID e o Banco 
,\. , . ;, 

Mundial, aos quais se agregam organismos de cooperação bilateral, a 
., ' 

1 •• \' '~" • \ '.:. I R" . " L}" ~ . ... t ~ I t; 

exemplo da japonesa OECF, permitindo assim a retomada da irrigação 

no Nordeste, beneficiando-s'e tambéin' da "~~periê~cia agro~Ô;nica 
acumulada ao longo desses pnmeiro~ anos de impl~nt~ção d~ ·pr~grama. 

Não se deixe de 'consiáerar, outrossim, que a fruticultura 

'irrigada no Nord~ste ~ deverá cOl~stitui':'se em importante" fonte' de 
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I I I - - - , 
contnibuição para o equilíbrio da 'balança comercial -brasileira, na me ida I I' .:: ' , , ' " n:nJ ',' to • 

em que Item n~s exportações Ç) ponto fo~~l do 'seu mercado. o" 
I .', •. . • ' • .1 : ,)' 'J J'. ! 

! 
I t" ~ .'. ":., '_.tf..'. ~:" . ',~' i . i ·:r1 : 

• Ptograma de Ocupação do Cerrado Nordestino, çO,nstitl.}ído. pel~ 

frbntbira agrícola recomendada desde o GTDN, ab~~ng~~d~ ~"O~s e ~a 
Blhik (região de Barreiras), o Sudoeste do Piauí e o Sul do Mara hão I ' I ." -'. ' I -', , ,. "',' .' , .'. '" I J', ,,, 11 '., 11 . 

(região de Balsas). e parte .do Estado de' Tocantins, cuja expIo ação 

iJicikl já d~mons~r~~' sua "am~'l~ 'vi~~i~i~~de, i~'~l~~i~'~' ~~~~~Ié I do~ 
[ r 

I ' 1. .. :,,'1" .. , / , ' ,"'); (r-i",! "' .... { r),"', 'I 
- I. ." li • ~ ~ .. ' "l' ... ~ 

projetos-piloto' do PRODECER - Programa de. Desenvolviment ,.do) 

C, 'd fi" ". , d' JC 
, lerra o, qu~. ~ontol;l. ~pm~. mancIa~ento, J.apon~s,' :t~five~i~ 1_ ~.t..; t ,A"'~ 

bf~1 como p~la ?~up,açao espo!Han~a. e volu'p~a?~I; g~ ~ IS~ rqnos 

er1gl' rados.do Sul dOi~aIs, por força dO~p'r<?~~sso d~ ~ImJ»nHE?~~ ,~,de 

suas terras. 'I", ", ;J " " Pu ... L' ~"1:';2 ~ljF 

I 
I 
i 

.. ) Somente o Oeste baiano, .. C9m . ape~,!~ :,~97'~;,!.A~t '/~[ea 

agricultada, já. produz mais de 1,7 .. ,. milhão .. de.., tonelada lano, 

tepJe~~~t~ndo , . 2,~%' ; da' safi~a -na~i~~al d~, ;~o~:·j~·:ia~;l';Ja~do 
~gr~i~~ú~tria~' e 'co~p~~an~~, hoje, a~~la integr;ç'ã:!~:~~~:;;~~:d~~·ãO. 
~s te~iões de ~al~as, n~ l\1~ranhãO~~~O A~onso,;~~T 9.~;;;~::,:,I·~; de 

if1ç~i -~ib~ir~,~~~çal~~~, no.)'i~~~:.,~~r. sua vez,.~ê~.; ~x~erim~~ ~~o 
i,r~~i~t.;(expa~~~~ ,p~r ; ~on~ do .pr~j~o-pilot?"P~~?r.fJ~. ~;II~, 

recentemente InICIado, confirmando a vIabIhdade da proposta .. 
; ~; ; ~ " , , ': f; I • • ~ .,.".. : ~ < ,i " ~ ., r~~ t"., ~ '., ."., .'" .' ~ , ':." . I I ' 

.. j"-, . i ~ \ ' 

lj " ,~~rai~~S~t ~ry,a sã~,ne~~~sárips· aB~n'!~~Jt;~~rsoS"J~~L,Ç,1 é4jt~ 

-i rq;~~,: d.cr~,~~~d.9~,; a",iny.çstA~.~gto, ,~qr:eção'íg~dn~9Io\~;",es'i~l~\ 7n~~e 

I 
I 
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~rma;zenamento. NãosãQ" portanto, re~ursos a fundo perdido. Os 

governos estaduais dos quatro estados têm executado, com 

financiamentos externos, amplo programa de infra-estrutura, nas áreas de 

transportes e energia. , ' 

Além do abastecimento do mercado interno nordestino, 

praticamente já atendido pelos níveis atuãis de produção, a exportação de 

excedentes tem demonstrado custos mais baixos que os praticados em 

outras regiões do País, assegurando competitividade internacional. 

• Programa de Colonização Rural' no Semi~Árido, constituindo 
, I 

,medida salutar de reforma agrária, numa região particularmente dificil 

dop'onto de vista das condições de vida da população. A alternativa 

que se testa' com o projeto Cédula da Terra, em caráter experimental, 

conta com financiamento do BIRD e, no prazo de três anos poderá ser 

avaliada para sua expansão a outras regiões. Além disso, deve ser 

melhor ,estudada em termos de viabilidade; a possibilidade de 
, - " :..., 

deslocamento de' população para áreas na fronteira da Região," cujas 

condições climáticas mais favoráveis podem vir a constituir alternativa 

" " para0 estàl5e1ecimento de proj etos de assentamento rural. 
I ". ,,"f ;.'" j:. , . 

, - ~ "~."'.' " '. , • . < 

'4: Conclusãô das "Obras Inacabadas" .' " lo .' . I ,). ',. .. '-ti 

Constantes do inventário realizado pela Comissão 'Especial 

'do "Senáao,' no 'ano de 1995, 'encontram-se' obras não concluídas, 

/pàtalisadas em dirérentes estágios, às quais foram dejxadas de dar 
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ph~1d~:de, mas que se integram, no ,entanto, ao propósit~ d~ ~ret~r" " ' 
dbsa$trds naturais, tanto na região Sul quanto no Norde~te do País~ 

J i -t ~,. , ~ " ~ .. . 
, I , , 
, I 
i ' , 

i ! Dessa forma, ante a iminência de um novo "EI Nino", com 

t: do o ~isco que envolve ~ sua ocorrênci~, impõe-,se CO~O, provi.dencia 

e~emenlar a imediata conclusão-de obr~s já ~niciadas, ~ujos p;o'etos 

for+ +ncluí~os e onde já existem r~ursos público~ ~~,ic~dClS, a!é da 

Jxpectativa criada nas populações das áreas onde se localizam. 

I No Nordeste, ademais, váfias 'dessa~ 'obra~ iJéluem-s em 
, / ". ," 

co~rromisso . solenemente anunciado em reunião ;'~o c~n ,êlho, 

~elibJativo da SUDENE. São projetos destinadQs à a~umulação 'd~' água 
I 

f' i'" " '" "', ", I" t I ~: ~ t \ '. \ f ~ \ , 

par~ cdnsumo humano, dessedentação de animais ou apoio a ativi 
I '~r' ' , , : 

produtivas. 
~ I 
I ' , I 

-; ) 

" 

L , 

't' 

tÇfiS EME~~El"CI~IS. ,.',,' 
- I \ ' • ~ 1./ 

.' j • 

,,~. ~. , 
,.! 't: ,\ , .. , .. I "". ~ 

~ j 
~,I! Embora, a~, .. a,çõe~ .e~ergey.ci~is sejam.~~ ~ni~as~ qu" têm 

<tar~ct~rizado a Defesa Civil no País, até por força do viés que a 

10~fu~de com a defes~ contra calamidades, mesmo. nessa área há u;to 
I' j '! " .' ' '. "" \,' •• . , ,. .,: '; " .', . j:, ,< " .... , ..... 

ainda hue ser feito no sentido de aperfeiçoar e mesmo estrutur r um I ir· l " . '. . · ,"',i 

frrrara de t~aba140co~patível cqrp. as ,necessi,9ad.es. J'Jesse s~ ~i~~.? 

~I e~q1q ,aqui, h~, neces~id~d~, qe ,:i\ç~~s. estrutura~.<?r~~".; .capaze~ ,4~fiA ,p'i~~r 
" !. _1 l/r ' ! _ ... ' • 

confiança e segurança à população, de ,dar ,estabilidade. aos investi 
,!' I ' ' .. ,.., .. ;:f'. ..', ' '. ~.", '.,' .', 'r -'1" ' 

I I 
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e de s'uperar o ÚnprovisO'. Sem a preO'cupação de fazer uma àbO'rdagém 
,I 

lo ~ :, J - I 

ampla dessa questãO' mas, aO' cO'ntráriO', tratando apenas de ser 

exemplificativO', cabe destacar: 
, .. 

~ t f ".;. I + 

.. , I I: f '.' lo . ' , 

• ImplantaçãO' de Sistemas de Alerta nas bacias hidrográficas; 

• Ori'e-ntaçãg'de' safras agrícO'las; 
, ,) ,,', '" " , ' f I 

• O enfrentamentO' das secas: crise ecO'nômica e sO'cial 
r . , .. 

, , 

,O tratamentO' da questãO' das secas dO' NO'rdeste precIsa 
. , :.f, ,~ ~ 

superar a fase, em que ainda se encontra, de uma abO'rdagem 
~ ,- _ J '; I " ~ I • • 

emergencial, de natureza assistencialista e tempO'rária. A adO'çãO' dO's 
, ' 

progra~as ~énciO'nadO's ~ ~o item anteriO'r, relativO' a providências de 
, I - , J ~ ! , 

natureza preventiva -" execução do Programa de RecursO's HídricO's, 
. 

implantaçãO' retomada do Programa de IrrigaçãO', implantação dO' 

PrO'grama de Ocupação dO' Cerrado NO'rdestinO', implantaçãO' dO' 

Programa de ColO'nização Rural no Semi-ÁridO' - pO'ssibilitariam a 
I ~ ~ _ I . 

minimizaçãO' dO's seus impactO's em um hO'rizonte de dez a quinze anO's. 

'oJ 
Déssa fO'rma, dadas as características de crise ecO'nômica e 

',.. . ,... , . , '.. "" '. 
sO'cial de que "se reveste, é irtdispensável que medidas 'sejam adO'tadas 
f ';'1 t'.~ , t ., • ~ f.. ~ ...... ~ ~ t .' • 

sempre que O' feriômenO' se tO'ma mais agudO', comO' quandO' da ocO'rrência 
, 

dO' "EI Nifi~".' 'tai~- med'idas';' ilO' entantO', 'precisam ter caráte~ mais 

estruturadO', "~O'nteúd6" sO'cial e econômicO' e ~presentar resuItadqs 
, .. ,'o I... .'... . ' 

efetivos, contribuindO' por sua vez, e na medida de suas pO'ssibilidades, 
• f '" ',-1.... " t .. •• j' t • < , , para a superaçãO' dO' problema. A experiência das frentes prO'dutivas de 
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I ' 

tdlba!lhd, adotada em 1993, parece a esse respeito ter apresen ado 

I 'li di , , . -
resl:l fa ps pOSItIVOS. 

, r . 
I 
i \. ~.~. 
I " 

! A execução de programas permanentes, como o PRdGER 

i I I b d' , d - 'd 1 rura e ur ano, e outros e apOlO a pequena pro uçao, promOVI OS pe o 

t~, +m recursos do FNE, o Fundo Constitucional do Nordeste em 

conv~nio com os governos dos estados, que se responsabilizam pela 

a~sislênlcia técnica e articulam mecanismós de éomerciálização, têm 
I ! 

apre$en~ado resultados ,positivos, especialmente na rectÍperaçãode 
I I : - J lavobra~ tradicionais, como a mamona, o sisal e o algodão, dentré o 'tra's, 

Je~dcebdo ser ampliados com o aporte à Região de recursós adici< nais 

d~ .~ A r perfeitamente compatíveis, por se tratar da preseiváçã) de 

e\nptegps e elevação da renda. 
\ji , .' 

! 

Em que pese o caráter positivo do Programa Comuni dade 

Solidária, seja em face do Critélio de coordenação de múltiplas a ~ões, 

Sfía Ipel~ tratamento que é dado às políticas sociais, o. fato é que nã~ 
ti' 

akal)çqu ainda a escala necessária a apresentar impactos eiJetivos nos 
I I ' " 

prec~rios indicadores sociais da Região, A ampliação de sua açãp ná 

dimtnsro necessária, a uma população deAS milhões de hahitantes, I>nde 

~Ib ~9~~t?ntram. ~etade d.os pobres do País constitui provid< nci~ 
, ! ' 

indi$pehsável para reduzir o impacto das secas sobre a populaç,ão. -
,- ';i • 

, I 

I: ,. , ' .' . A fa~ta de ,enfrent"mento do problema d~ ~ec~ ,no Nor~~s~~! 

Relas suas conseqüências econômicas e SOCIaiS, manterá sleIDpr~ \191 , • ,\ 1 I ~ , "'f !. , 

i 

I 
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, h ~ •. \.: ~.~ ( 1', t • ~ I ~ ,.-... ~'I. " ' , 

grande contingente populacional em 'situaçãô instável' e,' portanto, 

p~ssível de retomar _ o caminho das grandes migraçÕé~' internas' -'ciu~ I 
-fizeram de São Paulo a maior cidade nordestina do País. 

I '. I\.. f 

, .- I' 

~~ ~~.9~OSTAS LEGISLATIVAS 
, J 

'n ." ( 
,As ,preocupações da Comissão Especial que estud~u o 

f~~ôrpenó "El' Nifí~" e suas conseqü~nci~s para o País, não poderia.~ 
. , ~ .. t ~ ~ •• 

restringir-se à mera constatação dos fatos ou limitar-se a recomendações 
... .-J ... u'... r .' l f ~' : '.. ' 

de caráter geral. Entende-se que existem lacunas na at~al legislação que 
, .... 1 , . • r ,'ri , 

apoia O Sistema de Defesa Civil, frágil no que tang(! à fo~ça da norma e 
• • , J' 

igualmente vulnerável quanto à inexistência da atribuição das . " ~ ~ 

responsabilidades cabíveis às autoridades .competentes. 

, .. 
, 

" , 

- . , 

. \',: j "; I" p'~ntro do, exercí~io. ~e .s~a, fu~çã,o le~ife.r~nte ao, Senado 

Federal cab~ tomar a iniciati~~' 'd~ propo~ição' de ~ormas le'gais que 
, . 

( i - l ;.. '.. ~ ,.. ,', _ ~or • • I ~ í ..• ' t ~ ...... ~ : 

~perfeiçoem a atual legislação dotando-a de instrumentos efetivos de 
/{,""J')/ 

execução . 
. ~ .. 

" i, J • , 
,. -~ . ". 

~ , •• 1t .. , .. , 

'I 

I ..... • ).: ! \ j \. I.: '. " .' :. I ~. ~ " ' \ , .... • • ~ .~J . ' 

, .. : 
Assim é que, após a-análise efetuad~' ;q~ant~ às 

necessidades e carências do atual Sistemaide pef{!sa C,i:vil, .eni~nde-se' da 
" " • '; I ",I !" ~,.' I 

maior urgência e importância a aprovação das proposições legislativas , 
:\:,-1<~~·:""'·:>r.l .. L'l·~ .~ ...... , '; ~ •• 4' '\ '~rf ~ ~ .. ' r, .., ~ ~ .. t;: '. "f", . jJ > •• ·"tr... f·,?·· J . 
abáixo apresentadas.' Claro está· que elas \'nâo'es·gotam . nem resolvem a 

" '. ". ~ , "r;:;'fif'~~"" :\'\'\"~ ,~.~'·~~·Il·' "1,',' f' • ~.~ ~~{t~ 

totalidade da questão, que deve meréc'êt Um: es't1ido' mais 'profundo 'para 
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ura 1efdnnulação adequada à realidade do PaÍs'e das rêgiõ~s nos te' pos' . 

atuais, finda assim, introduzem aperfeiçoamentos significativos ue, 
I . ai, i ", di , .. I " . cinsII erlan< o a u~gencla a sItua~:ao atua representam Importémte p sso 

pra <b enfrentamento dos problemas a serem solucionados, 

. pJOJETO DE LEI DO SENADO N~ , DE 1997 

! 

Estabelece as Diretrizes Nacionai de 
Defesa Civil, 

, , 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

A t. 10 A função de Defesa Civil é desenvolvida a partir do Sist ma 

+Ci nal de Defesa Civil - SINDEC -, estruturado ~m' ca)áter 

phm!anlnt(~ nos níveis federal, estadual e municipal. . 

I i . . '. ' 

I
' , I Parágrafo único, o SIND'~C é constituído por ~rgãos ~ entid des 

I . I., t da adm~~istração' pública federa~, dos estados, do Dist~to .F~dl~ral .e dos 

I .I", 'd d 'd 1 'd d b' . ' lun~cl~loS, por entl a es pnva as e pe a comum ae, so onentaçao e 

cbor~e~ação dos órgãos centrais do Sistema nos diversos nív~i da 

~dmlini~tração" .' ' " I,' '... . 
_., . 

~rt. 2° São obietivos do SINDEC: I ~ . 
, I j;, ' . , 

.- t ~ I ._ • ..... • ~ • _ . ~ . "_" l 

" i .,f'f' :, pla,neja~e promover ,a !Iefe,sa ,pennane"1~. con~"! ,desa t~ 
,~ .. t}lrail ou prov~ca~9~ pelo homem; , .';!, ,1<',' ".' ','\ ,> ',,,~,lj',',' 

I 

i 
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~"lJ ,1 i 1 .' '!' t. ., I",' P Q í ,. • ( , j r. 
~.. j" '\.# • ~ I '< ~ v ... 

r <' , , 

, ' Outubro de 1997 

I ,," IH - pre~el).i~ ou I?~.nimi~af da~?s,. socorre~ e assistir populações 
~",~,l.\ t .Jfl!it'ld. I, d ,fi," 1<1 .. , . 1, I • '_' , . / "', t, ,," t, ..... I" " , 

atingidas e recuperar áreas atingidas por desastres; 
.··U!)~ .. !{I' t~) I: ,4.1:.' J ... !~t./ ,;.. '-' 

§ 10 As ações do SINDEC são de natureza preventiva ou \ .. ~ ... " J' " ~ i r . , .. ...' '~ ... 
..... \. ..... '-~" J " ... ..,. l '. '\. 

emergencial, com ênfase para as' prev<entiva~; '- \ ' 

§ 20 Dentre as ações preventivas são prioritárias: 

II - a realização de obras e outras ações de governo em proveito 

da defesa civil~ 

IH -a educação da comunidade; 
" . 

. 1,.fll'~"'f··J('~(' I " 

, .. IY·- â ~obiiização da comunidade; 
" I J ' ~ ~ J ~,,~' ~ i I 1: •.. , I ~ .... ~ • 

.. , 

00 '~( I 

Y - o treinament? dél;execuçã9 de plano~ ~~~rgenci~is . 

• '. ! I . • I 

".§ ~~}~o:.planeja~ento 'e exec~çãó d,e súas ações,' o SINDEC deve " 
·.,,~;fJ~;~: 

~8~!1~id~r~i, 'c6~( prioridade,' , a'. útili~açã,o', do~" 't~d{rs'q~ ,',existentês "na 
• l'" ~ \. I 

comunidade. 'r' , , ~ I"" . _ r, 

, i".' t, ,.t. ~ • ," I (-):";:' , 
u ';' 

. ,~ .! ~ , 

• • •. 1.' \ • ,..,.. , .. • " \ • • t ~, . I •. • 

. : ~ . § AO, Pará, execução das ações dêl1atur~za e~erg~nçial" os PI!lnqs 
, r " ,. i ~ . I -. lo ••• ~ ... ,i., I . I. _ ' '.. ., ' .. ' ... 1 ~ o, •• I t ,-t' I ~ " I .• ~ : .. I '~ 

de Defesa Civil buscarão a mobilização e a participação voluntária da 

:cQm'uni-dade.' ":~,.-,\:';' ',,',,' ':~., "':,:,', " ,"-,',', '; ,',' ~ '/. ;".' 
Art. 3° P~ra os efeitos desta Lei considethL's~:<" (,l. ;' -: II :'"", , ". , 
~": ..... " .•.. f~'''.\.··I\,'.}~· J • ! ... _~: .. .,..'~, ........ , .. ~,· .. ~.;~;~.·.',.I~;' ~ .... ~, .. ·f.:'<_\I..~.l~l 

de socorro, assistência e rec~peràçãÓ::áeslinaáas' â'~vitaf ói{fiíiliiriÍzaf'ós 
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dt~+esll, preservar .o müral da püpulação e restabelecer a· nürmalidade' 

socIal; 

l~ - desastre: .o resultadü de eventüs adversüs; naturais .ou 
I 
I 

provdcados pelo homem', sobre um ecossistema, causando d nos 

hJmaboL materiais ou ambientais e conseqüentes prejuízos econôm cos 
I .1.1 

e SOCIaIS; 

, I~I - situaçãü de emergência: .o recüphecimentü pelü poder 

publicü Ide situaçãü anürmal, provücada pür desastres, causandüJuüs 

sJpeJávts pela comun\dade afetada; . . 

Jv -estadü de calamidade publica: .o recünhecimentü pelü p der 

público de situação anonnal, provocada por desastre, causando' s ' rios 

dlnol à comunidade afetada, inclusive à incolumidade ou à vida de eus 
I I . 

integrantes. 
I 
I 

i , 

I" ~. .{ • 

.. farágrafo., (jnico. O es~a!io .de c~lamidade pública e a situaçã de 

em++ia, üb~erva~üs' ~s 'critéri~~e~tabelecidüs, serã~ 'recpnh~ldüS 
p~r portaria do Ministro de Estado a que este esteja vinGulado o 

I I ! .. 
SilNIDEC, à vista do Decreto do Governador do Distrito Federal o do j : I .. 

Pn~f~itd' M~'ni~ip~i', h~~·~í~~~d~ ~~st~ p'do '6~vernador do 'Estàdo. 
;j. ~lj'·;'·t"1 ...... ~'1.i' 'f ~~,~.# .• ' ~ .' 

'Lt. 4ol'~s ór~ã~s~nt~is dü S~~Ece suas un;dad~~ üpe~~i nais 

i~tegr+ü a estrutura do' Pód~,r 'Executivü, nüs', diver:üs 'itlvei da 

AI d /.. - P 'bl' . - h' ,. , 'I .:,. ._qp~l!st~~ça.Q :,,\1 lç~,~m.: pO~lçao. ;. ~~~~rqUlc~ _ pompatIv1e co a 

, J~tsirade de faciljtar ~ ,tü~~ ágil su~ ,ayão, c,' ,'c', c' " '.':" '" '/, 
, , 

i 

I ___ ~_-
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Att'; 5° Ém situaçõés de -desastre cabem' à União' açôêá 'supletivas de 

socorro, ass~stenciais e de recuperação, quando comprovadamente' 

empenhada a _. capacidade de atendimento da administ~ação dos . ~ ,.. .' ~ . 

municípios, do Distrito Federal e do.s esta~ps 

-, 
- ' l .• 

Parágrafo único. A atuação preventiva ou emergencial de órg'ã~s e 

entidades federais em apoio dos municípios,' do Distrito F edetal e dos 

estados deve dar-se em regime de cooperação, cabendo a coordenação, ' 

em situação emergencial, ao órgão local de Defesa Civil: 

Art..6° O repasse a municípios, Distrito Federql e, estados de recur~os da 

União,' originários de ,crédito extqlOrdinário i p~ra . atel).d~r despesas 
s 

imprevisíveis e urgentes, decorrentes de calamidades públicas,,.co,nforme 

disposto no § JO .do art. 167 da Constituição Federal, só pode ser 

realizado se tiver sido apresentado o Plano de Defesa Civil da 

administração -interessada e indicada a entidade publica que irá gerir o 
l , t ~. 

emprego desses recursos. 
. , . 

',' J' -. ' ... , 

. ~. ' . 

~ 11'. ." • . , 
Art. 7° No. pra?;o de três anos a partir ,da vigênc~a d~sta lei, os 

municípios, o Distrito Federal, os estados e a União elaborarão e 

áprovarão 'Planos de Defesa Civil'compatfveis ~ com ás -suas' realidaaes 

especifi6às eas suas competências administrativas, os 'quais serão 

àpróv.âdO's' pelo" órgão 'colegiado' de D~fe'sa 'Civil' b' 'homblogados pelo 

correSpotideríte 'chefe'do'Poder.Exee'utivó-::: . . t, • . ;'. ,",",:- :'~, , •. ' l ' ) ." 
,f ~. f".. .' .. 
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--- .--':J."IJ~r,r4~~;; -rj;cq- 'i;9s~Pl~g~~d~ ;p'~feJ.\\,f~v~IJ SJffi8:L~'í!~add~. e 
: 

a~~I.i~10~ :~~~ :~iÇap1:~~.t~o h n:_ ~ ObS_~ .. :J : . : ,,~ 1 )!i~: ,"lu ~ i , : " OVo 

t)IJLI<·j,{.1
1 

ji ... < .• ' t. ,," ~. J_ O ... ,", Ir'. "I" r; ,~1G~ r;'H!I~u;" •.•. 
AFt. 8° Os órgãos integrantes do Sistema Nacional de Meio, Ambic nte I I I .' '. -JJ~,'J' '-'U" . . 

são co-:responsáveis pelas ações preventivas de Defesa Civil, devendo 

ap~ia} a Ilelaboração e implementação de projetos que objetivem evita "Ou 
.. I. d dl'-

'~lm~lzir} e~ento.s a ~ersos; p;oy'o~a_.~C?s,. pe ~.,!1~t~~e~ª,~9~ qUaiS tt rao 

iSlmphficado seu IIcenclamento.\, :..: I \'!k ;j\;-; l.'~·.:·t~G e-h L.-;l1Gi· ,!l 

r 3"1.:11 tE ;.~;·I r: "t ~!) ') 11.' JÍ, ' ' .. í'~'·":'1 ... f/ LlJ',"')...;si:ir:orn ~)b .:,' ~ ~1: At j.'L ~s muni cí pi OS':9' Distri to F ~deral~'o§ j e~tll<!Çl~~ e ,~.J-\~i~g~! pç\, ,ã~. 
no Pland Plurianual e nas leis orç.amentárias anuais, recursos destine: dos 

à rea~iz~çãO de obras e outras al~ões integ~~nte$ da política de De'~esa 
I 
: I I . 

~; ~i~;~ll' ~1~Or~dOS ?a fo~~ ~~ a~. 7~,~~~~, e;;;" ' li,' 1!J) I, 

I r~~t: O· ~~~~ '"L~i ~'~~;ã '~e~í~~edt:~d~~~el'6l"I)~a~ l~~~~ii~J~irig'~~rt;~rde 
';;nkl"f i'f: r,' ".:;:., " .I' "',.' , ; • .lJt:i)!J:.'~·;-Jirí!t.fL? :'}L t;(}}O'J ~l, tíl 
, ce~t<? e,ymte dIas. ' . ' 

'.' (, ".~, ·"1' d" >.C',~/·"J r.··· , ' '"",,, '., ':J' r~H·''''·. ,.- 0,'" "r "'·"I'liP ':\.' ,~, ·,r ,. ... ~ I_~... I, - J ..... \ Ir,. ~ "" I J ..,I l .... .;.... .. ...,. C.;. l _. I ~ t 

, J . .;' .- J\I,.1 f:'J:';ji';'i; l~ ~: ',':', ,'t .'. "lJ~(1r', ... :;jlr~hr..Ut1Í!) t:S: :-!'; 
.Nrt. 11 Esta Lei en'tra em vigor na data de sua publicação. ..- .. 

(); .... ,I! I r> J'.' . I ,'" , ~'" . . r I .'. ..I I'.) 1 '. i , ." I'''T'' r n,:" i I 
. ... ,r i -., ' \ ',' .$ • • . , ...... - • J : ... .1-,... , .J _ .' .J II.~ - ::...>.t .l. ~~ 4. ~.J f. J 

( ~') .<t';' j' ,,' t.,';í ·.·~··,r r,.'í'·' .. · .. - .': .. '; . .; ,. E ;"L ' .. <j.) .... -('t .. ;. "'1'" Ji' 1-' .... ...I.J". . - 1: .... ~. ~ f' ... ~ ~..... r.,." ~ ~ ~: .. ..; ,.d' _v • ....J 1 '\ ... ~ ~ i..J J 1-' 

Art. 12 Revogam-se as disposições em contrár1l). . 
, I . _,o -, r . 1 . ) 

r'~"':;'} 1 '1'[1),' .. , '"' . '\'.',: ?.r,'·" ,.,.(.,- , .... 'p", ,.'~,:.' ,', ,~, , n""'<~lr:o~"r ~rr14·1; l.e." 
..... R ,-j,.,.. -I".'" . '. .. -- . ~ ",,' -. " fi" t .r I. ,,~, .. ~ I, ~ I. - ........ - ... ",." "j v -, ... u ,.. _. + ~ '" 

;) • q.:.; t"j': "'}.:;. •• ,::;-' "r _ '" ~ r '.,j d 1r;u: .uJJ i':'.Jf' ú;) ;:~6.-;;n;rL~"j.nb 

,; ',' .11 'F~ , :.::; '.'.; sV-:} > .JÇ~TlJ~S~ S~ ~ L D., il"~j!IO~<d} oí;;>!i! J.!; 

r~:;f!rj~'f " ,':':"!I, 1< _::,.~, ,,;·'-::.r[i~:;!..,df!·.,., ':;'j·'do1J .cbi,rn,:I 1~!~'./ 

... , v' --td:\ tli ;;, ,J~ Qs'objetivQs·"ql}e,motiyar~m·,a·.criação ·d~~~ômissão ,Esp( cial 

d0 "~l tiniío", no SenadorFederal, . estão exp1i...;itamel1t.e,rel~ci6naâo,s .~Om 
I . 
, '. 

i 
i 

00159 
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a necessidade 'de se promõverem' ações nos diferentes níveis da 'esfera 

governamental, . tendo em vista a adoção de m'eélidaS preventivas que 

concorram para a minimização dos efeitos daquele episódio 

climátológico.' " t "','./ ,,( J • ,~ ••• 

J ;' • / 

". ' ," 'Nesse contexto avulta a importânCia do reforço ao -Sistema 

Nacional de Defesa Civil - SINDEC ao qual devem, estar cometidas,as 

ações de mobilização ,do aparelho oficial e da população para a 

. prevenção:e o eilfrentamento' de situações emergen.ciais de calamidade. 

" J • 
j f:. I +. . ,:: • :'. , c :" '" f' I . I ~ 

'-. ~ ~ ~" ' I' , ' ",~,' ,,; ' .. ~",~:-:~ ~" 

I . . 
A Constituição Federal, no seu art. 21, XVIII, prevê a 

.competênCia·da União para planejare'promover a defesa permanente em 
, .';~' J.,. .)' f'; ~ " 'i . 

momentos 'de' calamidade entre.'os quais se enquadram perfeitamente 

'aqueles Q\1e·septevêem sejam,desencadeados.pelos.efeitos do '~Ei,NÜ10": 

'secas', e' 'inundações. Apoia~se" no' .entanto, na competência priv.ativa· da 
, , 

~ 

'União'pátalegislar sobre Defes~f,Civjl{att22,.XXVIII). A 'prop~~ição 

":que ora é 'apresentada pela Coniissão.do "'ElNiiió" normatizaas'ações'do , . 

:. , 

,'.'. ','''.',','.'.'.' "'·"Sistema"Nacionál,'de Defesa'··CiviLpáta' que· possa' c()rresponde~::a,,~s~as, ".',','. 

, , 1 " I' , .... "'tleterininações' c:onstitúcionàis, .dotando-o de' ',caráter .pennanente,,'.e '.1 .', 
, , . ~ . '" " 

.' .,.:.':;'.', à~âção"descentrâlizadà e cooidênada' com ·as unidades· da 'F~detáção,; .'".' ' .. 

. , ,. . ., ' "NeSSê," sentido, vólta-se priótitàri-am-ente para as ,ações preventivas,·,.e, ',', i, , 
~ ,. ~. ~: <. \. \ 

'.',',' ,".'.',;,' ..... ,'con6éítUà"as"~dilei'erites situações:;ae'éinergência' de·forma·a,gra~u~<e.',I, .\" 

.tipificaras,ações·Po,:r'óPrias p:ata:çada",uma',das,ocorrências., " '. ','::,;;',.;/,.,', '""',.";1', 
1. J. J <1-'$ ,{t •• t, .. · 

" 
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I -, i I, I O ponto de destaque maior d9 Projeto de Lei que se subme e 

à apedaç~o diz respeito à obrigatoriedade da formulação de Planos c e 

DefJsa biJil, por parte dos municípios, Distrito Federal, estados e Uniã), 
"l" I , 

atu~li:zar~r periodicamente, para, que se estabeleça uma Política c e 

D~\4~~'f1iI coerente nos diversos ,níveis e de caráter permanente, com o 

condurso de governo e comumdade. ' 
• .1., I ' , . 

• I _ .' A proposição estabelece, ainda, a necessidade de previsão ( e 

recurso, para a execução das ações' preconizadas nas leis orçam1entári ~s 

anuLs b nbs Planos Plurianuais, sempre com base nos Planos de Defe~a 
I I I I,,' - • • l. r 

que estabeilecem as diretrizes e prioridades das atividades do setor. 

A Comissão do "EI Niiilo" ao propor, o presente projeto de lei, 

ent ,nde e tar preenchendo importante lacuna no conjunto de normas em 

vigt, ~a !verdade, o documento de mais altonível atualmente existen e 

sObte 1 matéria é o Decreto n° 895, de l6 de RgostO de 1993, que, mui o 

em~ora cJntenha definições pertinentes, não é aplicável além dos limites 

d 11 I. F d '1' " o ExecutlIvo e era. ' 
1 I' i 

. "I I 

" ; I. ,I Com a presente pwposição criam-se as condições bási( as 

paria o,i etfrentamento de calamidades dentro de uma racio~al parceria" "" . 

entre bs tgovemos federal, estadual, mUnICIpal e as comumdades, c ue ,.' , 

cefaJent~ contribuirá para a diminuição dos prejuízos materiai~ 'e 

miniJizdção do sofrimento das populações atingidas. I ,: ,,' 

I I 
Sala das Sessões, em 

· 
· 
, 
, 
, 
· · " 
~ , 

" 

.. 
-
. 

::. 

· -
. -

-
; 
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. PROJETO DE LEI DO SENADO N~ ,DE 1997 

, l , _ ~ 

Altera a Lei nO 1.079, de 10 de abril de 
1950, que "Define os crimes' 'de' 
responsabilidade e regula o .respectivo 
processo de julgamen'to " e o Decreto~Ler' 
nO 201, de 27 de fevereiro de 1967, que ) 
"Dispõé sobre a responsabilidade dos 

'prefeitos e vereadores, e dá outras 
providências. " 

.. 
o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 10 Dê-se ao art. 9° da Lei nO 1.079, de 10 de abril de 1950, a 

seguinte redação: . ' 
\ 

"Art. 9° São crimes de responsabilidade contra a probidade na 
administraçao: . , 

1) 

8) omitir ou retardar a tomada de medidas oportunas e eficazes. 
na esfera de suas atrfbuiçõe;.-:~orlcorrendo 'para o agravaménto de 
desastres. apesar de, alertÇldo. na forma da lei. por órgão ou entidade 
do sistema de defesa civil. " . ., '," 

.. . , 

Art. 2° Dê-se ao art. 1 ° do Decreto-Lei nO 201, :de 27 1 de fevereiro de 
~ I • '. • • • " -,' ,~ .'.' \ ,t " \ ~ ,\' .' .'. • • I . \ '. ' 

196.1" a seguinte redação: .. 

I, ' 
"Art. 1° São, ,cr.ime.s ,d,e, responsaf?ilidacjr:,' dos p.r,efeitos 

mUnlczpais. sujeitos ao julgamento do , rPoder Judiciário. 
, ... ,' ," '.'independentementedo pron'unCiamento.da'Câmara dos Vereadores: 

I .' 
. 't 

I , . ' .... '. ~.: ................................ .-.... ~ .. ; ... : ... ' .. ' ........................................ : ... :. '.:.: 
...................................................................... "F"o":"~:; :0,.\0 •••.••••••• :,"; •••••••••• 
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, 
I ! 

'I 
I 
I 

Art. 3° 

." 
Art. 4° 

-
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, XVI -' omitir ou retardar a ,romada de medidas oportunas 
eficazes, . na esfera de suas atribuições, concorrendo para ( 

agravamento, de desastres, apesar de alertado, na forma" da lei, po 
órgão ou entidade do sistema de defesa civil." . I. • • 

; , 

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
I· , I . " . , , . , " , , " I, 

I ';. " . 'i • "'. I.. ", I! " ... '. j 

Revogam-se as disposições em contrário. 
•• , ~. f J I I f J ~ , ' i I 

I. , . • t 

! 
. I' 

. JUSTIFICAÇÃO , , I" : " 
o, 

" 

.( ! I . .I " .. ~ 

A experiêrtciá tem demonstrado que 'desastres' de grande 

repercussão poderiam ter sido evitados ou minorados se o poder público 

não rivJss~ omitido ou retârdado providências oporturias e' vitais~' Como 

exemplb, tmuitas mortes desnecessárias ocorrem em incêndios' e 

inuJdadõel em: áreas não adequadas' à" ocupação humana, ~, .tem 
1 ' I".!. . , , 

deslizmpe*os . de "encostas insegur.às:' Milhares de pesspasfica n 
desJbri~adas.·' ~uitas ve~es ~ 'autóridàde pública estava alertada, co in 

t I dl~ I.i . 
an ece" i,~IT' ,para as' sl~ações de ns~o existentes.' Esses, .fat< s 

lamlnt~ile'!s têrifocórndó; porque 'levantamentos ·de 'áreas de Íisco' n1 ó' , 
fi I I I. , " ' , o 

oram ~ea\lzados, a ocupação humana dessas áreas não foi: impedid~, 

PlaJloso'~e evacuação;de e.mergência·não· fotam estabelecidos. Em síntes~/ ' 
'1'-1" '.0. . , . . ' 

sistlmas de Defesa Civil deixaram ele ser ativados ou nem mesmo foraln 

peniadfs,. ~ o planejamento da Defesa Civil foi desprez~do ou realizac o 

de forma madequada. " . 
I 
I 

I 
~~. ______ ~-L~ ______________________________________________ ~ ____________ ___ 
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É comum, após o desastre,· a perma1J.ência do mesmo quadro 

de omissão e" má gestão da autoridade, deixando o "palco" pronto para a 

próx.ima tragédia. 

Com o retomo do fenômeno "EI Nino" este ano, como tem 

sido previsto, podemos esperar, principalmente na estação verão-outono, 
. ~ . -, 

um aumento brusco da precipitação pluviométrica em toda a Região Sul 

de nosso País, particularmente da parte meridional do Estado de São 

Paulo para o sul, com eventuais e lo~alizadas inundações potencialmente 

desastrosas. Podemos esperar, também, nessas regiões, interrupção de 

estradas, isolamento de populaçõe~, ~eslizamentos' ~ .soterramentos, 

centenas ou milhares de desabriga~o~. No Nordeste, por sua ~ez teremos 

a seca mais severa atingindo um grande contigeI.1te populacional que 
: I ., 

voltará a precisar de carros-pipa e alimentos. Em todos os casos, os mais 
~ ...... ~. 

, . ' 

atingidos serão. os cidadãos mais humildes, sofridos e. necessitados. É 
. " ~ . ...,... . . ...." - ~ . 

'. • I 

precisp nos prepararmos para evi~ar uI,lla crônica repetição. ' 
•• • : to \"., • • ,.) ." f _ ' 

, t' 

." \. ' •..•. I . ) ,,, ,.'. 

o presente projeto vi sa' responsabilizar 'e estabelecer sanções 

"para !i autoridade'p'ública que,' por "óiriissãÓ· ou ·iná . 'gestão, concorrer ·para 

o ~gra~a~~I}t9 desnecessári? pe .Jie~~~tre,s.~, ,~e~sa,/o.~a,",·reverter o 

quadro .dy aQandonq e.fracodes~ll,1p~I?-~~ ~~ De.fesa ~ivil.el11 noss9 B!iís . 

- , 
~ ' .. . 

; : .. • ., ~ ", J "'! . I ~ J' f 
• . I 

,'~' .. " ,I 1, i. _ t ..\ 'I ,,: . ; 
, . 

,. • ". • , r ~., f· • t ~ t f f' t I: ~ f .... ~ ,.. , .... 

Saiá'dâs 'S~ssoes: em 
.• .. i. 
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l 'As razões 'que motivaram a criação da Comissão Especial ( o 

"El Ni,-O'I'; nó Senado Federal, estiveram, referidas ,às expectativt 

mundiJis Çlue prevêem- efeitos calamitosos; en) várias partes do plane~, 
qUahdo!i dl ocórrência do fenômenó. -No Brasil, o avanço no, estado ~a. 
arte deprbvisão de episÓdios climáticos já permite visualizar que o "~l 
Niif, mf.s. ti,ma vez;lt exemplo ~e ~~rrêDdaSregistradas Dá~ ~écada.,~e 
80 6

1 

no fmclO dos anos 90, atmgIra drastIcamente as' reglO, es Sul e' 

N ,~II. d-' . 'd A 

orues~e ~om mun açoes e secas cu~a magmtu e se prevesevera. " 
I : 
i I Diante -dessas previsôes, a Comissão realizou os se~s 
I 
i I. - , 

trabalh?s I em/curto 'prazo, consciente da necessidade de oferecer 

CODlnb~içfes'de imediata execução para uma calamidade ~e comprova~a 
imi~ênbal Do estudo realizado, concluiu~se pela urgente necessidade ~e 
serJm'l~e~encadeadas ações de caráter emergencial e preventivo. N~o 

1 1 I', ,- . , 
basta socorrer vítimas e contabilizar prejuízos, para UlP. posten~r 

ress

1
!arclmJnto. O estágio' de desehvolvlmertto do País e a consciéncia' tle 

sua pohullção frente a situações de calamidade permitem e justifi~, m 

I J ,. - , , d- 'd b d - d~' um I . 'jçaj maIS '·çoor e~a a," ~sea a .. na , prevença~e,: ~quan o \.la 

emerg~ncl~' na-,colabor~.çao de t09os,g9Y~~0 e comumdade.:; ., ,. .'" j 

, -, . ,I I' A 'par'· dis's'ó~' :aComissão . debruçou-se sobre a I'análise" . de 

soluçÕe~ ,be prazo 'rhài~ longo: na ',expectativa de que as OC'Ü'rrêinCiaSJ'dà' 

natJreJa ~o "EI N~fío" demandam providências de cunho definiti, o. 

N I li. I '- 1 . 1 . "b 1 ' 
esse fm~lto, ressa tam ~~ p:.o.~?~~?,O~s,. ~~1~ ativas que esta e ecem as 

con~içõe~ para a montagem de um Sistema, de Defesa Civil importaI te 
I 

I I 
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para episódios como 'o '''EI Nino", mas igual~nte indispensável para 

outros tipos de calamid~de. 

As Recomendações que sintetizam as preocupações da 

Comissão têm exatamente esse sentido: há que se tomar consciência da 

necessidade de aprender a conviver com calamidades e precaver-se para, 

na sua ocorrência, minimizar. efeitos materiais e sociais. Dessa 
, .. ". 

consciência, no governo, em,todos osseus níveis, e no seio da população; 

nascerão as soluções para que episódio~ ~omo o "EI Nino" não destruam 

nem interrompam o processo de desenvolvimento, as atividades 

econômicas e mesmo o p ririíAnio 'píblico e pessoal. 

, (V\J). '----
enador WALDECK ORNELAS LA) RELATOR 

~ie,.~::-
\ 

t- • 

, . 
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ANEXO 

RELATORIODA COMISSÃO 
J, (- ;. I', ) < ~ • ~- •• :' 

IW , .', •... 

IIEL NINO~:~:',',';i' 
: ,,:'-

BRASíLIA - 1997 
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PLANO DE DEFESA CIVIL 

1. FINALIDADE 

Este plano visa organizar as ações dos órgãos públicos, privados e da comunidade de 
Blumenau, para fazer frente as situações de calamidades públicas que ocorrem no nosso 
município. 

1. SITUAÇÃO 

o município de Blumenau é~constantemente, atingido por enchentes, enxurradas, 
deslizamentos, vendavais, tempestades de granizo e outros fenômenos adversos que 
.ausam-Ihe vultuosos prejuízos. 

A indústria, o comércio, os serviços públicos essenciais e o patrimônio público e 
particular, são atingidos, inibindo, em consequência, o progresso da comunidade. 

É necessário, pois, que face a esses riscos as autoridades e a comunidade adotem 
medidas preventivas, assistenciais e recuperativas que minimizem os efeitos destes eventos. 
adversos e promovam o bem estar social. 

Este plano entrará em execução, pela Defesa Civil (DC) imediatamente após a sua 
aprovação. 

,. FUNDAMENTOS 

Este plano fundamenta-se na máxima utilização, sob a coordenação da DC, dos 
serviços dos Orgãos Públicos Municipais, Estaduais e Federais, de voluntários e de 
entidades. 

4. ESTRUTURA DO PLANO 

Este plano contém os seguintes anexos: 
Anexo "A" - Fases da Defesa Civil de Blumenau 
Anexo "B" - Norma Geral de Ação 
Anexo "C" - Relação de Entidades e Pessoas Integrantes da DC 
Anexo "D" - Estrutura dos Nudec's 
Anexo "E" - Atuação da DC em enxurradas, deslizamentos~ desmoronamentos, vendavais e 

chuva de granizo. 
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i I I _ 
5. ORGANI!ZAÇAO DA DEFESA CIVllJ DE BLUMENAU 

5.J EkT1uTURA DA DEFESA CIVIL . 

~j desenvolver as suas ações, a DCIBL dividiu a cidade em 07 (sete) áreas de DC 
OARDEC'S), e estas em35 (trinta e: cinco) núcleos deDC (NUDEC'S). 
(bs ~ocais para instalação desses' NUDEC'S' foram, reconhecidos e seler.;ionados, 
Óbservando-se a cota de seguranc;a de 17. metros, as instalações disponíweis e os 
I I, ' 
dados colhidos nas enchentes de 1983 e :1984. . 
A eftrutura, localização e área de abrangência dos NUDEC'S, a seguir ~escritos, 
tonstam do anexo "D" do presente Plano,' , . 
J\s ÀRDEC'S, seus bairros e NUDEé's são os ~eguintes: 
I I ,.' I' 

t A.RDEC B (Bravo) " 
1) Bairros 

· Boa Vista 
, Vila Nova 
, Victor konder 
· Salto 
· Itoupava ~eca 

1
" Asilo 
, Velha (Parte) 

I )NUDEC'S 
II "B 1 - Igreja Imaculada Conceição 

,B2-FURB 
· B 3 - IPT da FURB 
· B 4 - Escola Básica Estadual VictOl Hering 

" I 

b. ARIDEC C (Charlie) 
1) Bairros 

, Centro 
, Petrópolis,· , 
· Jardim Blumenau 
· Vila Fonnosa . 
, Bom Retiro (Parte) 

2)NUCEDEC 
I ,C l-PMB 
13)NUDEC'S 
i . C 2 - Paróquia São Paulo Apóstolo 

,I, ! . C 3 - Colégio Sagrada Família 
, , C 4 - Conjunto Educacional Pedro II (Prédio Antigo) 

.. Ii 

! ,~ 
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.' c. ARDEC F (Foxtrot) 
1) Bairros 

· Fortaleza 
· Fidelis 
· Itoupava Norte 

2)NUDEC'S 
· F 1 - Empresa Nossa Senhora da Glória 
· F 2 - Associação dos Funcionários da Malharia Cristina 
· F 3 - Danceteria Rivage 

· F 4 - Igreja São Francisco de Assis 
· F 5 - C.E.I Henrique Reif 
· F 6 - Escola Básica Municipál Adelaide ,starke 
· F 7 - Clube de Caça e Tiro TeU 
· F 8 - Igreja Evangélica Livre de Blumenau (COMCISA) 
· F 9 - Escola Básica Estadual Jonas Rosário Coelho Neves 

d. ARDE C G (Golt) 
1) Bairros 

· Garcia 
· Glória 
· Progresso 
· ValparaÍso 
· Ribeirão Fresco 
· Vila Formosa (Parte) 

2)NUDEC'S 
· G 1 - 23 Batalhão de Infantaria 
· G 2 - Conjunto Educacional Celso Ramos 
· G 3 - Igreja Evangélica Centro 
· G 4 - Escola Básica Municipal Alice Thielle 
· G 5 - Paróquia Santa Isabel 
· G 6 - Grupo Escoteiros Leões (sede) 
· G 7 - Escola Básica Estadual Santos Dumont 
· G 8 - Escola Básica Estadual Amo Zadrosny 
· G 9 - Escola Básica Municipal Pastor Faulhaber 
· G 10- Escola Básica Estaduallsolete Muller 

e. ARDEC I (Indian) 
1) Bairros 

· Itoupavazinha 
· Itoupava Central 
· Vila Itoupava (Distrito) 
· Saltó do Norte. 
· Badenfurt 
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, 2)bnEC'S 
, I 1 - Igreja Evangélica Itoupava Ce~tral 
. I 2 - CEASA ~ '\ 
, 13 _ Escola Básica MunicipalAnita Garibaldi .. 
, 14 - Clube de Caça e Tiro Itoupavazinha 

.. . 
;, 

" ~ 

-J 

f. ARDEC P (Papa) '\;'.< 

I) Bairros ~:" ' l' 
,I i ~',. 

. Ponta Aguda ,~ '. 
, Vorstadt . ,,' .. , I ":l' ,:. .;,. 

2,) NUDEC'S. . ",' .' t;' 
. P ] _ Clube Blumenauense de Caça e Tiro. '.! ';~~ 
P 2 _ Escola Básica Estadual Júlia Lopes de Almeida .. , 

" P 3 _ Escola Básica Municipal Vidal ~os ,' .. Ir :-' ,~" :' " f'_ I, 
\ ",p'-

. . :,..," t"O _I •• 

, g. AlRDEC V (Vitor.) 
.1 

"" ~ I' ~j • ( '. ..., 

512 

ti) B,a~rr9s 
'. Velha 
, Bom Retiro (Parte) 

2)NUDEC 
, V 1 - Igreja Evangélica Bairro Velha 

" 

• • . 1.- I 1 > ( ~,t ;; 

OBS: Os NUDEC'S G 2, G 5 e I 1 são núcleos de apoio no ~ocante a ann~ehagem 
de bêneros, preparo de alimentos e distribuição de 'ágÚa potá~et .. ' , 

t 

.' .' ~~, . ~ , . ~ ,. 

fOflISSÃO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIl:- .~ ,C~1!DEÇ~~ I: I ) 

I A tOMDEC tem a seguinte estrutura: : ~ ['~"t ~,I.':' ,\ 
I I • I 

I a. pru po de Direção 
! i. Prefeito Municipal - Presidente 

I, Vice-Prefeito' , , , 

. Presidente da Câmara Municipal 
[' " Secretjlrio Executivo -; Responsável pelo ODCIP~, t' (", :1 ',', •• :~ ••• ~, , 

, b.IGrupo Permanente 
I 1) Representantes de Órgãos Municipais 

, Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
. Secretaria Municipal de Saúde 

'. • ., 1" j" "." , ,~ 

. Secretaria Municipal de Ação Comunitária , \" :-.... ,'. .' '.f,~ , 

, Secretaria Municipal de Administração (SEDEAD), " "J!.tt: -; 

. Serviço Autônomo de Água e Esgoto (s.AMAE)··' '/\ '~(. ., .. ', : 
, Serviço de Terminais Rodov. de Blumenau (SE~~) .. '. ' ~I 

4 ., .• 1 
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· Assessoria de Planejamento 
· Assessoria de Comunicação Soci~l 

2) Representantes de Orgãos Estaduais 
.1OoBPM . 
. CB 
.PRE 
:CELESC 
· TELESC 
,DCPIBL 

3) Representantes de Orgãos Federais 
. 23 BI 

v t I _ ... ~ 

· PRF '1.... 

4) Representantes de entidádes . , ' , . 
, Clube de Rádio Amadores . 
· Clube de Rádio Cidadão/ Px Clube 
· CEOPSIFURB 

• "" ! 

, r 

." . , ' 
, , 

· Associação dos Profissionais de Segurança de Blumenau e.Região 
.CDL 
.ACIB 

Co Grupo de Emergência l' , f 

,1) Composto por número ilimitado de integrantes 
, . . ~ 

· Clubes de' Serviços " 
· AssociaçÕes"" .r. t, • .) 

· Entidades Filantrópicas '" , . 
· Grupos de Escoteiros 

.~ : , .. .' J" 

· Entidades Religiosas 
· Voluntários . ~" 
· Equipes dos NUDEC'S 

1 
.' •.• ; I ~ 

" 

50 FASES DA DEFESA CIVIL DE BLUMENAU - ANEXO A . 
, I 

OUtubro' de 1997 

As providências a serer~iil~xe~utadas has diferentes fasésidaDC constam do Anexo "A" do 
presente Plano. ' . 
As fases da Defesa Civil de Blumenau são as seguintes: ,I t';.' . " ''.lI 

601 FASE PREVENTIVA 

602 FASE EXECUTIVA ." : -. , 

a. Sub-fase Atenção t' " 
.. 

b. Sub-fase Alerta .+ 

c. Sub-fase Prontidã~ , 
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"I I ." 
6.3 t ASE RECUPERA TIVA 

" . ~ . 

7. LRMAGE~~EAÇÃO-·Al~EXO"~:'·' •. ;. • 

O
I I I d fi }'d d . b}' . - -. \ . fi" '" 'b"':' - d 
I. presente ocumento ten;t por ma 1 a e esta e ecer mlssoes eSPÍc..1 lça~ e atry ulçoes os 

11ver~os Ico~ponente: da. De _de Blume~au. . 

1,.( •• 

As 1nCipalS competenclas sao as segumtes: 

J.l (,O~DEC . 
a. perais • I' • 

b. Do Presidente 
I 

c. Do Secretário Executivo 
d.iDos demais membros 

I I 
1.2 ODC/PMB 

I I 

r
.~. NliDEC I 

. a.IMissões Gerais· 
I bJ Chefia 
I cJSubchefia 

d) Setor de alimentação 
ej Setor de pessoal 
rt Setor de alojamento .: ,: 'll gr;Setor de"hlgiêne e limpeza' 
h:. Setor de guarda de pertences 
i.l Setor de transporte 

. .. j.1 pr~cedlmento dos flagelados 

, i' I 
7.4 23 BI . 

I . • 
7.5 '·POLICIA RODOVIARIA FEDERAL 

- t' ' -o ~ 
7.6 100 BPM 

7.7 ~~LÍCL4 RODOVIÁRlA ESTADUAL 

7.8 .?f ~OMPANHI-:t DE BOMBEIRO MILITAR 

. '. 

l ' ' '.-
7.i10LiCIA CIvIL DE BLUMENAU (DCPIBL) 

7.10 CELESC 
I ': 

I 

), 

S'!t 1-". r: 
..... , ~ 

. . , 
l' .' 

~. ~ , 

. . 
.. I ~II. .. ' I, t 

'. ' 

.. 

- , 

I ,-• 

. f 

.. , . 

i· . • ,j,. 

. ' -, 
.'. ~," l: f. ~ 

~ . ,,~ 
! .. ' w,.... ~.:." 
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7.11 TELESC 

7.12 SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS - SEOSUR 

7.13 SECRETARIA DE SAÚDE - SEMUS 

7.14 SECRETARIA DE AÇAO éOMUNITAluA - SEMAC 

7.15 ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 

7.16 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - SEDEAD 

7.17 OACSIPMB 

7.18 DEMAIS SECRETARIAS 

1.19 SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE 

Outubro de 1997 

1.20 SERVIÇO DE TERMINAIS RODOVIARIOS DE BLUMENAU - SETERB 

7.21 CLUBE DE RAlPX CLUBE 

7.22 CEOPSlFURB 
, . 

7.23 ASSOCIAÇÃO DOS PROF1SSIONAIS DE SEGURANÇ"'A DE BLUMENAU E 
REGIÃO - ASPSEBRE ' . 

7.24 CLUBES DE SERVIÇOS, ASSOCIAÇÕES, ENTIDADES FILANTRÓPICAS E 
RELIGIOSAS E GRUPOS DE ESCOTEIROS .. 

8. RELAÇ~O DE ENTIDADES E PESSOAS INTEGRANTES DA DEFESA CIVIL -
ANEXO "C" 

" , ( \ 

O presente documento contém a relação de entidades e.pessoas integrantes da Defesa Civil 
de Blumenau. ":.. 

~ oi •• .", 

,'(, .; 
',i ' ••• '" 

9. ESTRUTURA DOS NUDEC'S - ANEXO "D" 

o Anexo "D" ao Plano de Defesa Civil de Blumenau contém os seguintes ítens: 

9.1 DESIGNAÇÃO. 
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·1 

I 9.2. LOCALIZAÇÃO 
a. Endereço 
b. Telefones 

.. . 
,~, { .:,;, • ! l ~ , ,.' 

9.3. LIMITES DO NÚCLEO 
(Citar os limites na ordem N,S,L,W) 

•• ~ ,... I i, ,!~);" 

9.4 ÁREADEABRANGÊNCIA t.;; .. , • :r(,~'. 
1, •••• 

(Ruas atingidas dentro do núcleo 'até à cota 16 metros) 

9.5 

9.6 COMANDO DO NÚCLEO 
a. Chefia 
b. Subchefia 
c. Setor de pessoal 
d. Setor de alimentação 
e. Setor de alojamento 
f. Setor de guarda de pertences 
g. Setor de higiêne e limpeza 
h. Setor de transporte 

9.~ PESSOAL 

• ",' 1 

I 
I 

i 
.. ':" ,9.18 

I 

j 
1 
1 

,L I 
1 

! 
I 

I 

a. Líderes Comunitários 
o. Associações de Moradores 
c. Voluntários 

LOGiSTICA ' i.' 
a. Alimentação 

1) Cozinhas . 

, ' 

" . 2) Dep6sitol; de gêneros 
3) Supermercados 
4) Açougues 
5) Padarias 

b. Água 
,,''; 

·,Ir .... 
r,..:. ~ 

, ! , ; .-

\ {'" 
• r •.• 

j J" ~ J J '" .... 

f 

."r 

, .J /; 

- ,. I 

• ~I i, /' 0/ 

~ ' .. 
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c. Abrigos 
1) Alojamento 
2) Instalações sanitárias 

d. Depósito de Móveis e Utensílios 
e. Combustível 

" 

1) Posto acima da cota 17 metros ' 
2) Posto abaixo da cota 17 metros 
3) Posto de abastecimento de gás 

9.9 SEGURANÇA 
a. Da sede do NUDEC - A cargo do 23 BI - Confonne ~eu planejamento 
b. Da região atendida pelo NUDEC - A cargo do 10° BPM - Conforme seu 

planejamento 
c. Polícia Civil - Conforme seu planejamento 

9.10 TRANSPORTES E VIAS DE ACESSO 
a. Estacionamento (s) 
_ Local e-capacidade 

b. Heliponto (LAT) ou Heliporto 
c. Canoas e lanchas 

1 ) Disponíveis 
2) Distribuição 

d. Vias de acesso 
1) AoNUDEC 
2) Entre NUDEC 
3) Ao exterior do município de Blu,menau 

9.11 SAÚDE 
Levantar os dados referentes aos Ítens abaixo: 
- Endereço 
- Telefone 
- Capacidade de atendimento 
- Acima ou abaixo da cota de segurança de 17m, o seguinte: . 

a. Hospital (ais) I" . ,', _ ' 

b. Unidades de, S,aúde ( -
1) Ambulatonos 
2) Unidades Avançadas de Saúde (UAS) 
3) Posto Médico 

c. Fannácias 
d. Pessoal de Saúde 

• . , 
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-I:" I -I' " 
9.12 S1PUl:.TAftJENTO 

aj 'Cclmitério (s) 
bl CJmitério (s) improvisados 

9.m jIOIl~NlCAÇÕES 
a. Telefones 

I I b
l
. Fax 

I I 

I C
r 
RjX , 

9.1~ ENERGIA ELETRICA 
aI. P<CfNUDEC . . 
~. R{las a serem desligadas 

Oonforme planejamento da CELESC 

Quarta- eira 15 00183 

I ! -
9.15 RRESCRlÇOES DIVERSAS ' 

10. Ll~As, D~S~~MENTOS, DESMORONAMENTOS, VENDAVAIS E 
CHUvAS DE GRANIZO - ANEXO "E" 

I 1-
10.[ INTRODUÇAO 

I I 
10.~ ESTRUTURA DA DC 

'I I 
10;3 PROCEDIMENTOS 

I • 
à. Fase Preventiva 
b. Fase Executiva 
b. Fase Recuperariva 

t ' A 

10.4 ESTRUTURA DAS AREAS DE Ej\JERGENCIA (AE) 

10l51BRlGOS SUPLEMENTARES . 

1J.6 ~RESCRIÇ~~; ~/~RSAS . 

I 
I 

,," . . . 
, \ 

., ";) 

~... ; f ~ .. 'l, j .. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU 

PLANO DE DEFESA CIVIL 

ANEXO A 

" .. , 

6. FASES DA DEFESA CIVIL 
i,J ". 

6.1 FASE PREVENTIVA 

Nesta fase a prioridade é para as atividades de planejamento, previsão, contatos, 
treinamentos e conscientização da população. ' 
As atividades principais são as seguintes: ' " 

a. Pla'no de Defesa Civil 
· Atualizá-lo anualmente~ 
, Difundi-lo à COMDEC. 

b. NUCEDEC 
· Reàlizar exercíci9s de mobilização e treinamento. 

c. NUDEC'S 
· Inspecioná-Ios~ 
· Criá-los de acordo com as necessidades; 

Para isso estabelecer: 
* Local; 
* Limites do núcleo 
* Área de abrangência; 
* Comando do núcleo: 
* Logística; 
* Segurança~ 
* Saúde~ 
* Sepultamento; 
* Comunicações; 
* Transportes. 

/, -
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" 

d. CEOPSIFlJRJt 
Manterpertnáhente contato verificando: 
'" Previsão meteorológica; 
* Níveis do Rio Itajaí-Açú. .. 

e.COMDEC 
. Transmitir-lhe os dados recebidos do CEOPSIFURB; 

" 

. Reuní-la, no mínimo, uma vez por ano; 
" 

· .t:ntregar a seus membros o Plano de Defesa Civil atualizado. 
• ., 1 

, 
f. Equipes de DC 

· Formar, preparar e treinar essas equipes; 
1 

· Manter relações atualizadas. , 
oi 

.' 
g. Organizar a população , , . 

I 
· Conscientizá-la; 

: I · Instruí-la; 
I 

! I · Cadastrar entidades e voluntários; 
, 

• li', , I·: 

· Realizar campanhas educativas elaborando e distribuiriao:-
* Folhetos; , 

-. 
* Boletins. 

Il .• 
, 

h. Recursos do Município 
· Levantá-los quanto à: "lI ~ , 

* Transportes; 
* Suprimentos; -•. :J I. 
* Comunicações; 
* Saúde. ' ; 

i. Fiscalização 
Manter fiscalização pernlanente quanto as: 
. Comportas 

I * Santa Efigênía 
I * Antonio Treiss ! I * 25 de Julho 

! . Áreas de Risco (AR) 
I 

I Ruas: 
I * São Boaventura 
I * Brilhante I 

* Anapolina 
* Gustavo Mayer 

I 

* Alberto Puhler 
* Santa Inês 

.... . 
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* Progresso .. 
* Belo Horizonte 
* Grewsmuhel 
* Morro Coripós 
* Jurema Beckauser 
* Caiena 
* Uruguaiana 
* Gilmar Moacir Maes 
* Silvano Cândido da Silva 
* Loteamento Artur 
li< Itapuí 
* Hermann Kratz 
* Selma Marta Maria Reinert 
* Morro da PedTeira 
* Emil Wehmuth 

j. Manutenção de Equipamentos J,' '.' ~ 
, "'. Especial atenção deve ser dada a manutenção dos seguintes equipamentos: 

* Geradores '. ..... . I 
* Barcos 
* Motores de popa 
* Toyota 
* Comportas 

I. Helipontos 
. Manter em condições de uso o heliponto: 
* Hospital Santa Isabel 

6.2 FASE EXECUTIVA 

a. SUB-FASE ATENÇÃO 

/. "'. i.: 

\ . 
" ~~,. " . ': . 

• i t 

, ~~'r,~ .. ! .. ' 

.' ~ , 

... / ~ .. )''j t.. :,.. ... \ ~ . \ ,r. ~'. r i' \ 

A DCIBL entrará em estado de A TENÇÃO, quan~o o CP:0PSIFURB inf<:>rmar que o 
Rio ltajaí-Açú chegou ao nível de 4 metros e há preVisãó'dÓ':s'eu"áument'o: . 
As principais providências são as seguinte's:'·· . ;1.";',' '. -':':'. :. 

1) Prefeito 
. Informá-lo da situação 

.)2) y,ic~:r,r.\eidt,o.'.r. 
" , ... hifórmá-Ic)'dá situação 
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I I" . 

3) O:rg~o dl Defesa Civi~MB (ODCIPMB) 

I I I -
NUCiEDEC 
· Mcon~odar seus integrantes; I I . 
· anterjplantão permanente; ..' . 
· iPre~arar suas instalações para fazer frepte a Situação de Emergência (M); 
· Pre~arir o esquema de alimentação e acomodação para o plantão permainente 
· Testar

l
' ~ sistema de iluminação de emerg~ncia (M); '. .' 

I . 
4) <CEQPSlFuRB (O) . . 

.IMahtet permanente contato com o CEOPS buscando dados SQi>re ~ previsões. 

5) ja~gL. (O)· '. 
Maníh contato com as, barragens de Tai(>, Ituporanga' e José Boite , 
p~ockando obter informações sobre precipitação na área, nível e c:ompo 

, I ' abertas/fechadas. . 

I I 
6) Co~pot1as (O) , 

Mant6r contatos com os responsáveis das comportas das luas. Santa Efigê ia., 
AÓtorlio Treiss e 25 de Julho. " 

I t ' " 
7) COMBEC (-) 

· info~ar seus cOqlPQnerttes sobre a situação; 
· Albrd.r a SEOSUR quanto ao apoio em transporte para os moradores e seus b ns 

ruis áteas atingidas e ao envio das patrulpas para os diversos setores;. '1 

· Ptopór a SEDEAD o controle da água potável no prédio da PMB (dste.mr e 
cJix~ d'água) (M);' 

· Alertk o' SAMAE quanto à previsão do tempo e do nível do rio e seüs ~et1exos 
n~ m~nutenção do abastecimento d'água; -, f. -' 

· Me+r o SETERB sobreasi~ção e seus reflexos qUanto"a oper~ção daS li as 
db ôRibUlS. 

I ! " 

8) o~gãi de Assessoria de ComuDicac~ão Social (OACSIP.MB) ',! I.' ~. t" ' 

I.lf,0rlná-lo ,sv~r~. a ~i~~e ~ua posSiv.el evolução. . 
, ' - I 

.' ·;v. 9) 23, B~t.lhãOde.l.r.Dtaril\ (O) , .. . .... 
· In

1
' [Orá-10 sobre a situação e sua possivel ~volução. 

10) 1 o Batalhão de Polícia Militar (O) ;","i
e

;,. ,'. : 

· IMotlmá-lo sobre a situaÇão e sua pl:>ssível evolução; , ,,:,,<;1, I, 

· Soliditar o repasse destes dados à Polícia Rodoviária Estadual; . 
· te~-lo pára a interdiÇlo de .. laCionamento de.,:~i,~,I1ÍÓ,S:rif.~,:á,I;Íi:iS '<la Rua 

:: I 
: I 
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Marechal Floriano, próximo ao prédio antigo'doiCólégío".Pedroll?·t> reteridQ 
trecho é essencial as operações de Defesa Civil. . 

11) 2a CIA. BM' (O) , '. I, ~ . 

. Informá-lo sobre a situação e sua possível evolução: j ~ l1. 1 , .,,~ ,~.. '; , 
" .. 

12) Clubes de RAlPX'(O) ",. ' 
, Alertar a direção do clube sobre a situação, sua evolução e possível convocação. 

b. SuB-FASE-ALERTA' 

A DCIBL entrará em estado de ALERTÁ, quando o .CEOPS/FURBCfnfôrmar que o' 
R!o Itajaí-Açú,' çhegou ao nível de 6 metros e há pre\risão dõ~seu âÜÍriéíiio~ 1_ .• ' •• ', 

As pnnéipais pr~vidências são as seguintes: :,~I' ;',::: ;,',,1 \iJ' ; ij,,;\J (~; :_. ; 

1) Prefeito 
. Informá-lo da situação,' 
ti ..... "1. j,", f- .. <ti." I' I 

2) Vice-Prefeito 
, Informá-lo da situação 

3),,9rgã<? d,a,De(~a,ç:iviVPMB 
.. •• ~ L 

, t ... ..r , 

NUCEDEC(O): . 
I • I ~ 't _ .... 

· Convocar: 

1 ..... ~.·41:'~'1· Il:~ ,f 

. ,~1',' t;·".~It:f, 
i: _:.~ fi,/. ~"",' .. f.lr·~'·"-J.' '1 ... {47 

li""'" li' . ..~ :~. :' ~~~ l..i . ~'j ,.; , 

t, .1 .~' . .rtJ:.~ ·<·...,~t".t:l~'.~ ,IIJ: • ~. ~ ~* ~'t ., ~ 

." r .~ . ." :; (.;;' ,:"'-.. ' ",'. -rJc~ ... l, ~I .~. '~.J r~ 't 

. ~ .. ; t ~ . '.1 

" .. * Telefonistas;, 
~~": Aie~~:~: ~. tI t· i,. 'r I ,4;~1' ~ ~ • ".~.~: ~':" I \ 

i' ... r ,,*,Oficiais,de Ligação (O Lig)tlo 23BI e lO" BPM;1.'"'o !Lr:\ .. ,:.:1 ~,:,',it,· :n/·l/r:. 

'*'Rep;es~n~tes'da SEOSUR, SEMAC, OACSE'SEDEf\P;" ";~', ' ~- ' 

· Manter plantão permanente; 
· Manter o Sistema de Informações Diretas à População; 
· Emitir Boletins Oficiais, encaminhando-os ao OA8S;';~t. '.::. ':.:;"':.. . "', , , ". 
· Manter em condições de emprego o material destíóa-dóiaOs'N'lJIjECS;'·/·" 
· Contatar com as chefias dos NUDEC'S informando sobre a situação e alertando 

",'i' pára:i~rr;a~pÓ~~ívéYconvocação e 'mobiiil:~çã~;:'~' ! j <!t': .. :' .. I, "'.'! .,' ':,' I', '< 
'~ ... '.'.:I.~" - ;Oi " ) I',. tI ~".' ~!"\J-II-'~ l .. " .. :H.1..i>" '::'~.' ~1:.'.!tt_1"'~~·~I:,I. ~.Il., 

4) CEOPSIFURB (O) 
. Manter permanente 

meteorológicas. 

'. • I r' ~. '"" I _ i i ~; 

contato, visàhâo' '.'·,óbter 'i 'informaçõeS"' 'e "'preVisões 
~ i . ~ ~1 ~. { I 1_ _ j.l: ~~ .~. , 

~ . I . ~ ~ I" t ,j" ! ~ ~ I I '1' ~ .... L" : ; .. ., '''' ~ \ .~ 
,5) Barragens (9) .' . " .' , "'""'::1 .. ":q . , .. " '.' ," ,' .. ,.,' . : ) ~ 

. Manter contato cum as barragens de'Taió, Itüporan'ga1é(Jósé BOlteux.' j i:t,i, . 
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6) Compol1ãs (O) , "" > J," .,.; ':" . ~, 
,~M. ahtet contato com os responsáveis sobre as comportas. das ruas Santa Efigên a, 

25 be Julho e Antonio Treiss, infonnan~o-os da situação~ " c !>~ " . 
1--I· o (,' : ,- ". ,; ,,", 

7) I O~EC(-) , ;,' ,,;':,:.:'f,,· r, l. . 

, Informar seus membros sobre a situação repassando-lhes dados disponíveü e 

I 
I I I d . . I b'l' - d . N a el~ ~os quanto a posslve mo I lzaçao ,os seus orgaos, ." '.' .. - . 

, SolIcItar a, SEOSUR: , . "'. ; . 
* 06 ~seis) homens para transporte dos barcos aos NUDEC'S e a retirada c os 
~rtences da DC depositados no Galegão (M); ,I.. I 

~ I~~~nhões e pe~SQa~ para a retirada de pertences das áreas ,atingidas, 
~noJizalrldo os NUDEC S: F4, F8,e G9 , . j ,'. 

AlbrtJ a SEDEAD quanto a necessidade de manter plantão com, no mínimo, 03 
( ~ ) I ' tres motonstas. . '. r . J~': . . I • 

8) O~CJ..MB . ' - :1! ~"o;" . 
o MJtlltê-lo infonnado; 
· So~icikr a designação de representante para o NUCEDEC. , , , 

9) 23 ~aLlhãO de Infantaria - "r~c. ;. ~ , , , , '~. 'o! !. ~ '" 

· Mhntê-Io infonnado; '. ! ,j ~~O( I ',~ :, 'i 

10) 1 ~ ~tal~ãO de Policia Militar ..: ,;:, o" : o::'; " 
· Mante-Io mfonnado, ,:. ,.' i' .. , ;, _. ~",~'; ~\ 

· Sbliditar que se mantenha a interdição do estacionamento nos) altos da rua 
Fforiáno Peixoto. "'.~: r, ,;" " o" \'i .' ;' 

11) 2' J. BM· 'Y "0 •• ,,' ;', ' 

M '~l o. d · ante- O lntonna o. ."', ,,"O}! " 'I ... 't " • "',.~ ._ 

12) ClUbL de RA e ~X·,,, . o o.: 'i ,- , , .. :~:., 

c. si;:::S ~:~~~~~ooo.:: .. ,.:.,.::o .. },,~',;~; 00 00"/ / , .. o.,:.:o:;,~~r, ,":o"~o'oO 
A DClBL entrará em estado de PROtrrIDJ\O"quando o ,CEOPS~ iºJfo@ar que 
o ,Ri?1 ltajaí~Açú, chegou ao n~v:l de 8 metros,começando a atingir o patrim ~nio 
p~bh90 ~Ip~vado,~a~en~o p. ~evlsao do. seu a. umentoo , , ,", " " ','". _ ;,r":,, ,. 
As pr:1nC1pals proVIdencIas sao as segumtes: " , , . , " .. 

I I I " ::': .ih': : :',,' 
1) Prefeito ' , . 'o, ,.", 

.~an~ê-lo infonnado; .J ",',: ,I' ~ ~-.c:' "~: ',' 
I °lliCitar -Ih~i se necessário: .. " : o ' .. , f'.",«, o, o .< <d' ,; :0 oi.' i;'! 
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* a declaração de Estado de Emergência ou Situação de Calamidade Pública;" ' 
* o pedido de apoio aéreo à DEDEC, para as operações de socorro; ~. 
* a requisição, por decreto, de próprios particulares, de acordo com o Ítem 34 da 

publicação do IBAM - Atuação do Município na DC, nos termos do inciso 
XXV, art. 5° da Constituição Federal (O). . 

'. ' " 

2) Vice-Prefeito 
· Mantê-lo informado. " 

" i 

3)ODCIPMB I, 

-' 

, .. 
NUCEDEC(M) 
.' Coordenar as ações da DC, com a ativação total ,ou parcial dos NUDEC'Se o 

cumprimento das missões específicas dos integrantes da COMDEC; , ' " 
· Providenciar quanto ao material de DC: 
* Bateiras 

C4 -01 
G6 -01 
Levar canoas para o C4 e G6. 

* Barcos de alumínio c/ motores de popa 
G 1 - O 1 (Equipamento da DC) 
G3 - O 1 (Equipamento do CB) 
Cl - 02 (Equipamento daDC) 

, . 

C3 - O 1 (Equipamento do CB) " 

" 

- F4 ~ 01 (Equipamento do CB) " " ", 

... 

· Manter o ODC/SC, em Florianópolis, informado, enviando-Ihe o relatório da 
situação~ 

· Repassar orientação aos NUDEC'S via RA e PX; , 
· A ativação com a consequente ocupação dos NUDEC'S deverá ser efetuadà, por 

terra, no máximo até a cota 10.50. metros. Após esse nível as vias de acesso 
ficarão bloqueadas; . . .,. . . . l ~ 

· Toda a coordenação da Defesa clviÍ sera realizada Pelo'PrefeIto Municipal de 
Blumenau ou seu delegado, a partir do NUCEDEC; , , , , 

· Designar dois colaboradores, um 'pára: a áréá Súl e' outro 'para a área Norte da 
cidade, com a missão de vistpna, ,Q~ ,mwPÇ',~,.:·Y'~nt)~?hdd·'sua equipe de 
comando, condições de funciôóâmêrito:,' apoio' ~' :populàção,' 'necessidades e 
outros dados operativos, repassando:'-ôsae NUCEDEC;: ' ',-: ' , ' , 

J I . .J 'õ. ~ ; 

'; I I' I • I • 

, Mobilizar os NUDEC'S de acordo com os seguintes níveis:, 
.. .. '.... . ~.. . .":" ~ 

* 08,00 metros 

Cl - Prefeitura MunicipalQ~·Blurp.e~~~ (~)', ',",,",'.' I, 

F4 - Igreja São Francisco de Assis -,', ',':,'. , , . ','! ,';',.' "-, ' i 

, " 
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F8 - Igreja Evangélica Livre de Blumenau (COMCISA) 
F9 - E.B.E. Jonas Rosário Coelho Neves' ' , 

., i.. ~ 

G i - 23 Batalhão de Infantaria (*.) 
" 

G9 - E.B.M. Pastor Faulhaber 
. ; , 'i: 

(*) Mobilizado para apoiar os demais núcleos 

* 08,50 metros " , . ' 
l I ~, : I '. 

B 1,- Igreja Imaculada Conceição 
B3 _ IPTIFURB ,';.' '4 

~ ~I'" 1~'~ to'.} ," j 't,.,.i.J " I. 

~ 09,00 metros 
r." .. 4. ./1' 

~;~!-rJ' .. I..) •• ;: lo 

,B2-FURB ~,r'.· I" - _ : " I J' ,o!;. .. t· J t '~ . .: !, J 1 (l • ", i I ~ 

B~ - Es~ola B~sica Estadual yictorfI~,t;ing 1: ' •• ,,I;' .'. ,·'.r 
G3 - Igreja Evangélica Ce:ntro " ' .:,. 
G6 - Grupo Escoteiros Leões . : ' ," o' , • ' ,J _, ,I J •. I _ 

., , 1, li 
1° , • 

14 - Clube de Caça e Tiro Itoupav~~~ I '~. j: 
VI - Igreja Evangélica V(~lha 

*. 09,50 metros 
r ";: "" 

C3 - Colégio Sagrada Família 
C4 - Conjunto Educacional Pedro II 

/1; F6 - Escola Básica Municipal Adelaide ~~ke_ 
G7 - Colégio Santos Dumont '" '. 
G8 - Colégio Comendador Amo Zadrosny 

C2 - Par6qtiia São' Pinlló' Apilstólo 
F7 - Associação dos Funp. ,Malharia Cristina , 
F7 - Clube de Caça e Til,o' T~Jl '. ' 
G4 - Escola Básica MuiJ~cipár Alice Thlele 

'. 12-CEASA" . , . 
. 13 ~ Escóla Básica MUniCipal Ànita Garibaldi 

, , 'P2: 'É.B.i::.'júlia'Lopes de-AlmeÍda' 
\ ' ." .' ... ' 

* 10,50 mt:tros 

... , 
,'( t ... ~. i 

.. 

! ':1 " ..... , 
~~", ,I' I } , , 

.. <lo, .' ~ I • 

.;. '1 ",j ;/j.: : 

1 . " -,' 
• f ;' , ' { , ~ , 

.... ' , . ·1' ~ • • í ' I '- • • • 

'- ,~ .. ~ .: '.' •. r· ,. 

:i , . 

~ j l l 
• •• " '1 e. .' 1<. .. .. _.. . .... "", .. , "; .. 

FI - Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Glória' . 
F3 - Danceteria Rivage - {. 1 : :.' ,::'( '41' 

F5 - C.E.L da -Rua Henrique Reif , ", 
P 1 - Clube Blurnenauense ueCáça 'e Tiro' ,,',: ,[ -' . ' ,',' ,;.~-, 
P3 - E.B.M. Vidal Ramos <" 1. ,", t. ,~:, '.';';.:. 

r, .. 

, 
" 
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* 14,00 metros 

G 1 0- Escola Básica Estadual Isolete Muller 

* NUDEC'S de Apoio 

G2 - Conjunto Educacional Celso Ramos 
G5 - Paróquia Santa Isabel 
11 - Igreja Evangélica Itoupava Central' 
Serão ativados de acordo com as necessidades. 

Verificar junto aos NUDEC'S o seguinte: 

t; .... 

, , 

. , . 

, . 

" . 

* número de alojados~ '" 
* a alimentação dos flagelados para as primeiras 48 horas (trazidàs'por eles)~ 
'" requisição de material e alimentação em qUalqu~r 'estab~lécime~to, desde que 

apresente Nota Fiscal; > I 

'" o estoque e distribuição de suprimentos~ 
'" ~poio em missõ~s de salvamento .. 

4) CEOPSIFURB 

I~ # ". 

. , 

.' Manter permanente contato visando obter informações ' e previsões 
meteorológicas. 

5) Barragens , . . 
· Manter contatos com' aS barragens de Taió, ltuporanga e José Boiteux. 

.. '.) 

6) CompQrt~s, 
· Manter contatos com os responsáveis sobre as comportas' das "ruas Santa 
E~gênia, 25 de Julho e Antonio Treiss. 

· A~ épmporta~ devem ser fechadas quando o rio atingir os segUintes níveis: 
* Antonio Tr~iss == 08,SOm ' 'i 
* Santa Efigênia = IO,50m 
"'25deJ~ho=lO~Oall)Om 

7) COMDEC (-) 
, Mantê-la informada sobre a sit~ção; , 
, Solicitar a SEOSUR : 
* Caminhões e pessoal para. a reti.rada de pertences dasáfeas atingiçlas, 

priorizando os NUDEC'S: 
- F4 - Igreja São Frapcisco de Assis . , 
- F8 - Igreja Evangélica Livre de Blumenau (COMCISA) . 
- G9 - E.B.M, Pastor Faulhaber' ". .' " , 

*.A destinação de suas equipes de servi,çq,.para'as áreas de pro~ável empreg<;>; 
. Solicitar a SEMUS: ' I , 
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... ~ apoio, em' saúde, transporte e hospitalização, nas operações em soco . o aos 

flagelados; ',., 
*" À designação de médicos e do pessoal de saude para os N1}DEC 8, 

, . I ' 

8) J~~~~-lO informado através do~ 130, para a divulgação dos dad~s nos OC 

9) ~3 ~atalhão de Infantaria 
. Mantê-lo informado~ 
l Mediante o acionamento do ODCIPMB desencadear a mobilizaçao dos 
. NfmE~'.S na sequência prescrita na letrà; c. 3), garantin~~~lhes a se~ança 
necessana~ ,' •. 

~ 
I 

lO} IOf Batalhão de polícia Militar 
j Mantê-lo infonnado~ 

, l Sdlicitar-Ihe: 
! * J\. proteção ao patrimônio público e privado~ 
i * À. priorização do trânsito para as atividades de DC~ 
i * b control.edas principais vias de acess'o aos NUDEC'S mobilizad~s; 
I * A. segurança externa do estacionamento do Shopping Center Newnru:kt. 

11)[ 28 blA. BM " . . 

. J Mbtê-Io i nfonnado , 

t i 
. , 

. 12): Clubes de RA e·PX 
J Sdlicitar-Ihe o apoio ao NUCEDEC e aos·NUDEC'S mobilizados em RA px. 

I 
I . 

i . . I I 

6.3 FASE RECUPERA TIV A 

I 
I ! . . .. 

A DCmqentrará na FASE RECill!J;:RATIVA qQando o Rio Itajaí-Açú começar voltar 
a9 seJ leito nonnal permitindo, assim; o retomo. dos flagelados às suas rt:sidêncl·as e a 
recupJração dos bens públicos e·privados:. ' , 
AJ prihcipais providências são as.seguintes: " 

I .I 1) P·refelto 
. Mantê-lo infonnado sobre a situação .. 

2 V·I I . ) Ice-Prefelto. 
I , 

,. , 

I, 

. rIr-lO infonnadó sobre a sit,uação;. 

I 

I, 

) ,"' 

" 

. .. -



-. 
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3) ODCIPMB 

NUCEDEC' 

, Pennanecer ainct.a em prontidão, desmobilizando-se paulatinamente, à medida do 
retomo a nonnahdade; 

, Recolher a documentação de emergência que' foi preenchida nos NUDEC'S, 
separando as requisições de alimentos, remédios, etc., encaminhando-as à Se­
cretaria de Finanças, a fim de que seja providenciado o respectivo pagamento (O); 

· Montar processos de auxilio, enviando-os ao órgão competente (O); 
· Apoiar a desmobilização dos NUDEC'S, orientandó as suas equiPes de' comando 

(O); , 

, Providen'ciar, co~ o Sr. Prefeít~ o en~io de: oficio de agrade,cimento aos principais 
colaboradores e voluntários (O); , .. -

· Montar relatório geral sobre a calamidade, colhend'o dados com a ACIB, CDL, 
TELESe, CELESC, Corpo de Bombeiros, SEOSUR, SAMAE, e demais órgãos 
municipais, estaduais e federais; , -

· Organizar com a SEMAC estrutura especial de transporte para o retomo dos 
flàgelados a seus lares (M);' _ 

· Apoiar a SEMAC na organização e na execução da distribuição dos donativos a 
população flagelada. Estes devem, em princípio, se~ eI1tregues nas residências dos 
atingidos (M); I 

· Recolher dos NUDEC'S todo o material de De. Antes de guardá-los efetuar a sua 
manuterição' (M); . 

· Vistoriar as inst<llaçÕes dos NUDEC'S mobilizados, mantendo 'contato com os seus 
responsáveis verificando eventuais danos (M); 

· Propor ao Presidente da COMDEC a fonnação de uma Comissão Especial 
composta por representantes das Secretarias, de Obras, Administração e do 
ODCIPMB; 'visando o levani:am~nto dos, Qanos 9~ps?dos· \ ~ ,instalaç~es onde 
funcionaram os NUDEC'S e nos equipàmentos requisitados (viaturas, barcos, etc) 

f . . I 

(M); 
· Repassar dados dos flagelados ,~_ d9s,:b~n~ ~tin.gid~s.~ :SEMA~;encaminhando aos 

seus abrigos as pessoas que não puderem retomar às suas residências; 
· Realizar vistorias. 

4) CEOPSIFURB 
· Manter contato 

5) Barragens 
· Manter contato. 

-6i C'~~porta's 
· Manter contato. 

• ,1" ...... 
• f. ' 

, , 
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7) CO~icl ' 
, Mantê-l~ infonnada sobre a situação' 

A Jl' I I - 'fi d" ,. , v~lari a ~peraçao recem- In a a fim de apnmorar os planos do Orgão de Defes ~ 

Cil1 (ODj)' I. ' , 

8) OAd~ . I, ' .,". 11 ' '1te-'r mfonnado atraves de BO, para. divulgação dos dados aos OC.~. 
9) 23 BatalhãJ de infantaria 

, Col~borkr ria desmobilização dos NODEC'S. 

10) 10° BI 't llhl: d p' I" M'I' ' . a a ao e o leia Iltar ' 
Marllt I I' das'· "das ' 1 er a s9gurança areas atIngI , . 

11)2acl.~J 
, SolibtJ-Ih~ a localização de pessoas desaparecidas, 

'12) clu~es ~e l e PX' ' , 
D I LI'I' I I' d' " l' eSm?ul lza:, pau atmamente aRe e-RadlO. 

: 
i 

, ., 

,. 
_ 'h .• , 

f", , 
: _ •• , _ L 

I :.: ~~ .... 

; . t '-,.)' T' *'~ 1 

" • I ~ ;. , • ~ ~ 41. ':. + j 

-.' , 

I I " ',.4''''; ; 
i. '" , 

pREFEITURA 'MUNJC:IPAL DE BLUMENAU 
I '. .', # I . ,. • I j'"~' ..... , .. ~ \ • 

PLA'NO DEDE'F'ESA CIVIL # ~ ....... " :;' 

, , 

,I " I~.. . I 

ANEXOB 
. . 

• f f"· J • 

,I ' 7. NORMA GERAL DE AÇÃO (NGA) I:., .i" .. '.. . 
I '. '." .,,, 

O presente doclllnento tém por finalidade estabelecer missões 'específicas~e! a~fibuiçõc s, dos 
diversoslse~eIhos, componentes da DC de Blumenau. ' " " ~: '" "'; ,"" ' 
I Irinc~pai~ cdmpetências são as seguintes: . " '. . 

I 
\ 
I 
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7.1 COMDEC 
\ - .. 

3. Gerais 

· Atuar, no município, nos seus desastres naturais, procurando minimizar seus efeitos 
e assistir a população; 

· Elaborar planos gerais e setoriais de Defesa Civil; 
· Executar o Plano de Defesa Civil; 
· Promover campanhas educativas, visando a concientização da comunidade; 
· Entrosar-se com os Orgãos de Defesa Civil das esferas Federal e Estadual; 
· Convocar órgãos e pessoas para que participem das atividades de Defesa Civil; 
· Levantar os danos causados à comunidade estimando prejuízos, visando a 

solicitação de recursos estaduais e federais. 

b. Do Presidente 

· Declarar, conforme a extensão do evento, "Situação de Emergência" ou "Estado de 
Calamidade Públican

, 

· Abrir crédito extraordinário, nestas situações, ordenando as despesas das atividades 
de Defesa Civil; 

, Representar a Comissão Municipal de Defesa Civil; 
, Supervisionar as atividades de Defesa Civil; 
, Solicitar o apoio, em meios e em recursos financeiros aos governos Estadual e 

Federal; 
, Determinar o preparo de planos e trabalhos específicos aos órgãos Municipais~ 
· Convocar os membros da COMOEC, presidindo suas reuniões; 
, Movimentar contas bancárias referentes a doaçõ'es' ou fundos destinados às 
,atividades de Defesa Civil~ . " ' ,: ',': . . '-, 

, , Delegar ao Secretário Exeéútivo os trabalhos dérbtinà da' Defesa ,Civil; 
,',.,',-s'oliCitarapoio à DEDEC;pará'as' operações desocóiro é salvamento da população 

• • •• \".. i i, j ~ ! • .1 • I ~ 

" '.'.','flagelada; . ' " ., ., , , . 
• " • .. ~ •• .~ ". I .. ~ 

. Requisitar, por decreto, ,o~, ~rô~ri?~ "particulares. út~i~ ,ao apoi~ às' missões de 
• 'I' : socorro; , ' . , , .... ,... , . " 

4 •• ' ~ .~ ~ ,,\"', ). ~ (, , ';. ~ I i . ~'. .. '. 

l • • ~ , " ... (.. : 4' 

f' . ( ~ , I .. i ~ , 

~ .... 1 • 

. - , Co Do Sécretário Executivo 

, • .. • ~ I .I 
\ , .~ , .. , "- . 

- ." 

• • ~ l. • t ... 

" f'. " 
. I., f , . . 

" f .. , 

. 'Execü~r as' atividades ~~' ~~tin~ qu~ lhe for~ delegadas pelo Presidente da 

COMDEC " . . ..'" " 
." , " ,;,,'1',' ,'. • , ~ ~euniões de trabalho' rui CbMDEC; redigindo ~uàS a~~~ .. , ., :.,~;;:r':: d~,siinÚ' a dó~w1i~~taç~o' 4~ ~'9~E~, ·.~~di~hte 'à 'aprov~?ãb do seu 

, " , '.'. Presidente. I ., "',' .> ' • , " • " """."""1" ','._ 
, J,"'~ • v .. "'o ~ • ". ~ • ~ " ~ ~ ,,' I ".,. , ~ - ~ ... • j. ~ .. • # 
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d. heJaislMcmbros 
, Ellbo ar plano de trabalho refe~ente a sua àrea de atuação; 
, Patticipar das campanhas educativas sobre Defesa Civil; 
, Athar nas diversas fases da Defesa Civil. 

., ·1 

7.2 OR ÃO,E DEFESACIVIL- ODCIPMB 

. pLi~ipar da estrutura da COMDECIBL; . 

'r 

: ,,: 

- , Manter atualizado o Plano de Defesa Civil; 
, doortledar a atuação das diversas entidades, que compõem a COMDECIB , nas 

I, 'dai di 'd D fi C' 'I atIVl es I~ e esa IVI; , 
, Rbce~er bs dados do CEOPSIFURB, difundindo-os à comWlidade; " 
, F6rmk el preparar as equipes, de DC; , 

AI I anh d "- da uI-, ~tuarl em camp , as e concIentIzaçao po~ a~ao; '" " " , 
, Cpla~or+ no le~anta~ento. 4<?s danos e: na estImatIva dos prejwzos, VIsando mst Ir as ' 

s0licitaç<i>es de recursos ao Estado e a União; 
, C~da~trat entidades e vOIWltáriOS; 
, RelJpidnar, os recursos do munidpio quanto aos 

I • I ' I - • 'd comurucaçoes e sau e; . y • 

, Mantbr a~fisc;alização das Comportas e das Áreas de Risco; , .' " 
M

1 I, d' .!. h I' , , anter, m con Içoes de uso, os e Ipoutos; -, , - -
, MobiÜzJ ém caso de caiamidade pública, o NUCEDEC e os NUDEE'S;' 
, Mant6r cfntato com a~ barragens de Taló, Ítuporanga e José Boiteux;.bus.cando dados 
só~relse~s níveis e~ondições de_operações; , , _ ".'>" , 

, Abonar as Secretanas e Fundaçoes da .PMB e demaIS Orgaos EstadtiaIs e Federa s que 
c6mIf~riI a C,O~~C, quan~o ,da pryvisão, QU em situação de Calamiqade- Públ ca; 

,Manter alJ?EDEC,em,ç~~~ ~e.cal~idades públi~as, permanentemente informa ;, 
, Ehcatinirihar à,Secretaria áe Finanças, para0 respectivo pagamento"as'requisiç es 'de 

I I I ' ~, .' 
alimentos, remédios, etc" recebidas dos NUDEC'S; , 

, : MonJr p~ocessos de auxílio, enviando-os à SEMAC;, · : , ,', 
, Plrovi~ericia!, apÓs" a calamidade públic~, ~om o Sr. Prefeito, enVi0, de -ofi io, de 

agradbcifuen.to aos principais colaboradores da DC; , I 
_ Cblhdr dÁdos com a ACIB, CDL"TELESC, CELESC, Corpo de Bombeiros, SEqSUR, 
S~ I e demais Orgãos MWlicipais, Estaduais e Federais, para o n:~lató,rid\ final 
sÓbrela calamidade pública; " ," -.. ', .'.' 

, Apoiar, !após o evento, as Secretarias e FWldaç?es MWlicipais nas suas m'ssões 
' .. e~pec[ficas; , '.' ,., , . . " , '. "'-

~I isJoriÁr,. juntament,e 'com a Con:1iss~<? .8special, os NUD~~:'~ ': mobil izados, 
, ~erificaJdo dan~s c~~~;ados às'suas ,ipstàlàç·pes'eequipairient?,s,.requisirt~~,os; , 

", 'Iv~ú~rcó~'~s' cÍe~ài~" iiltegran~es aà' CbMDEC: aS '·óperações'.~~.'~?l?fesa Civil, 

talil:adas visando apnrnorar Plan_ej_a_m_~e_n_to_s_e_p_r_o_ce_d_l_m_e_n_to_s_, ______ ...1-______ _ 
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7.3 .. NüDEC 

. Os NUDEC'S serão ativados pelo NUCEDEC, de acordo com aS necessidades; 

a. Missões Gerais 
• ,<' 

· OperacionaliZar a~ missões, a si destinadas, pelo NUCEDEC; 
· Receber bateiras, barcos de alumínio, viaturas cisternas, cozinhas e barracas 

conforme a distribuição constante.no Anexo B do Plano de Defesa Civil; 
· Apoiar os flagelados em: ,- .. 
* Alimentação;' ,',.,.'. 
* Alojamento; . . " 1'.1 

* Higiêne; ,,;" -
* Guarda dos pertences;· . ;, ',,',' 
* Saúde; :::,;., .:, /; 
* Hospitalização; . t'l 'I 

* Transporte; ,,' ,~ , 
· Requisitar, se necessário, material e alimentaçã();~ein'j:'qu:alquer estabelecimento 

comercial, mediante apresentação de Nota Fiscal; 
· Estocar e distribuir suprimentos; 
, Recolher ao NUCEDEC, no final das operações de apoÍo, e após efetuar a 

respectiva manutenção, todo o material de DC; . 
,Repassar os dados dos flagelados e de seus bens ao NUCEDEC;. 
, Relacionar voluntários e cúlabÓiadore's~ hrlhririand~ ao NüCEDEC .. 

t 

b. Chefia 

1) Fase Preventiva " t, ~ -" ~ • 
t, .... Ij.·. 

Cooperar com o órgão de Defesa CivillBL visando: . . 
· A esc01ha e o treinamento dos responsáveis e colaboradores dos diversos setores 

do NUDEC; I''''!,;,::,\: " - , , 

· O estabelecimento de' normas e diretrizes ao seu NUDEC quanto a (aos): 
* Utilização das instalações; . _ ' " " "r , '\' ." ',1.' ,','~".' .. ~ ~.~ ,t h~i"f:~~'}"'~~'f~ !o'li:,rl'l'>J.r'~4.., .. <I'711,".~ ~ c J 

, I" ,>I<. Organização, disciplina e' segmâ'nça',dâS Iilstàlações e;dos trabalhos;" ' 
1:\ .' 115-/f ~ / ·~·';I,!.f ..• e ~ {: ~ ~ .~._._;.~,. t .,,1-. ."" ~ • ~ .. 

* Procedimentos nas diversas situações âe câlàri:lidade; 
· Participação nos treinamentos. . .",'';,\,1 \;' - ~ '1':'" 

21~ D Ex . ,'~ /'I,,"'~\' ~\.,~::: .. ~/>~ / j;."':; ':h I / rase ecu,nv,a·y:,· .i·",;,'·'; .• c,';i<.l·:<:~.,·\f,!':'. ;;:;;.,t1 .'. t;,,;' 
~" + "-"' ~ " • ' •• , 

. lI, ';'r l.~'\ I.':(".fo~ \I)~}:,,:~l.~ fíl;~.,;(.:~ t; 'f.~,\~~ ,·">.t ..... 4·' ; 

. ','Ati~~~·o NUnEC, mediante ~rdem do NUCEDEO~ú:(·fl~·,,~';';:,::"'" ~:,'I';, é
J

" 

· Convocar chefes de setores e voluntários; 1i,~·;·};.'; .. ·:')':.\t:1 '.' ',.!; '1 ':,' 
, Contatar, se for o caso, com o responsável pelas instalações do NUDEC, visando 

a sua utl·ll·za_ ... ~~-. ~.,.:'.'." , .. - .. ::'.. , .. ,'~ .... : .. ',i . . ·.·.·I··.·.·.;.~.·.~ '~." :r~"., {"f?, ;:'''-'''',:'\.'1";:.· .• ;I[;'! ,., ,:;,,~ , ,'T :li.' .... ~ ~':.t~ ~r:-"'j.':-,,!. 'lo",."':.! ~ ,.~, d'·!~·~, ... r, <". '" ~ 
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. . I i i . ':", >·· .. ~'.~'.,,,~~:r.~~<·I\.>~~' ,:;~.'·'.'.:;;.>~'I :, :.i\.:·~·':l"'!"'~"';:".':':'::·~~ .. ~';;-;.' ... ,'~. . 

, o ~riori~r * instal~~~9.;:~:e.~t~t'P:,.~d~:i\ , '<f\:;~'<"""O';;,: .. ,I ,. ",' , ' 

* I Seiura~çadas; °íh,stalaçqes .;~ ,;~$··trabâlho,~:~/Writándocom elementos, do 
rxé~cit~, po!í~ia",~lj~'e,:Ci,~.,,~~ Co~ d~~J;19"'t?ei~~~;:. ' 

* Fo~un,caç9~s"e~~~~:~~.:~,s~~stos,I~~"~~~:P:~;,,,· 
. * ~au?e~ I' ;.', '. ",:,~,:; -':;:,'~i'·~· :;"."'1-','> ~~' ".' ,:Ji ;~i.: '. ': r:' :',',i" : .' 

* ~gjstica (a~ojamêntó~.~h~çntaç~0,hngie6~'- ,edeposilOs); ':, , . 
o Cbm~d* os sef\'içOs.~de,:~pOi9ie! ~'v;1I11e"tC)4e' flagelados, na ~rea abrangIda 
p~lo ~eu truoEÇ.lI,saa' '~··max.niõ:os l'ecUisOsem 'pe~soal e material existentes 
nâ cotnuilidade;" .:,-; ':--.,,, ",~~ "".; '!' '.,' .'i :,>,.; ,; . " ;,.', ' . 

. Diri~ir ~uaisquerdúvi&s,'~ns'úhandÔ'oNOC3EIDEC·~,·i, , I I • _.' '. '''lo ~ ,; ~ ••. t; : .. ".., J ,,< _ ... ~ • . ~,j' .'. r" •• ' .'."' •• 

o, S?lici~ li a\JItorizàçã()dONUCEf?E<; pa~J~r,:requisição de material~, . 
. Emitlr kô NUCEDEC' í nO":final".1 dé ~ada~jo~'relatório das I. atividades 
d~seriv~l~idas, conStând~':':' ; ':':: i:'; "~\, . .;; . 
* Efetiv6 de apoio existe~tç:no'Noo~C'(rhilitares'e'civis voluntários)~ 
* Ntimeto de flagelado~qLae fóraroaiendidos e:·'os qúe ainda permalnecem 
ocu~an~o'o NuoEC;: '''. ("~l:;;,:<:",:,~,:!~~~j;;r.1-:;~,(,: /';'\:':". ' ' , 

* Quantidade e esPéCieode'gêneroS'aa1nllZCna~os;';''';/> " '. " I I' , .""',.;. ' .", '. 

* Os raNa~ent()~. r~lità~s!:' ~~.~; ::~;.; ;L~... .'·i, ; <,]')' I • ;' '7' '" .' '" 

* Asocorrênciasno$etot~úde:iit:';,,,',,::.,;.:;.,.,,li'l"; ,;. " 
o Reladion1ar o~.·flagel~o~ '~. ~r~"4~';ãt,;;,ri~ê~~'~~O:"Se~!NuoEC~' 

I 
I I' , ..... , .... 0· .. _·"',1,".·,.'", ''''''''''''''',,. .. , 1,\' , i,' 

I . .:,: '.1, ::. ..~.')\; i!~: L:;':' "\;;: J;!:J,;';)( :\··~·~,~.·.~::>\S;.~~.~ t,>" .~: ":~'.<:':: '\~" -:/ . > 

3) Fase Recupe,atlvii:, . ': ,.' .7~":,: " :",.:'.: '., '; .': ,.' " ','., ~. . 
I ! ~~ ~'··".,.1:··· :~:{··~:,.~'·~:~-;·Lft~:·\f'õJ~/j\.·;·)\~:~.: '.'h~~·~~~91~:;:,:·.~'~·;1:',,;l~\ .. · :.": _ 

· ~OO~nlr q~ '~ntid9;::,<te.I:r~u~ ... ~~s;':~.~~.e 'de faZer retomar aos seu 
lares! os pag~J~~;.:'~~/' ;<':~~:;~;~; ~,:·:~;.:~~'~,i.{·.,,: t·.~,.~\·~~;yj·:.:', '" : .. ~:~~ .. ;:'; ~.~, ... ~; ",'~1 .:~). ': '.' '..,' I 

o f~Sotpo~ilizu~:~~~rm~~,~;'~N,lJç~Q~ç~.de m~eira ,'gradual, a 
~tIVldad~S do $CU·~~C~i.:::::,Y;.\:,'<:;!; .', \':<.i,.:) ::~:~i~: :i~ :'": "',! ,: , ' 

· ~ecdlhet ao NUÇ~E~~~,i~~~m~!*mapáS; ' .... ' ''''." 
1:'azer' pelató' n'o final" , ;\ . .'. ". ; .1" ~ " , ';. . " ••••• -' , , " .';.', 

· CII _ I I' i" ... ~ .. ;,,.,~:f' tlt,:,·<:r:q~·':.~~~~ . . ,'i~ .:' '{,,:.'t:')";".·,:i: .1 • .'.,:"1~~. 1 

I i ':,' .: .. t·i,:~t~t/<r,t~~~:c,;h'f{:;i~~'ti -:,:,,\~~:::~\~':'Ji}{1':;):~':f,:1:(, ! ".', 

c. SUbe1befia I . c , .. ' •. , '. ,.", . . ..,. "'".: .. ''' .,' •. :. '.. '" 

1) Fi+r~,/;,:i}0';[;{!.r: 1:'i.,:Y~r.~,~\t~.~,;'\:· .. ' .. '.:' ' .... ' 
o Pr~ifiPf, ~os.~:i~~~~('~~~:~:;~pàdO, NUDEC~ conhecendo su 

mlssao e os de~al$:~:n~~tÇs" I)C; ',\~:. ~f~.::; :.,,' ~ . , , . :: ' " -'. . 
2) FJse fxek"tI~a;:" ,!;'{rsu't;~li!~''; ,:::? :,.::~,,\ .~. '.\\.:.~;+,(~,:::,.~< '." :' ."" ,,' 

I i I ' •.... '.r,.',. ,,, •... " . 

o Substitulr a c)lefia:d,ÚIDPEC'~:se~s af.cntOs.eVerituais· ' 
· Serlo tespOnsáv~l'"',*,1a:~I.·"de d.:'~;~~iitPbfo r~latório final I • 'dad' AI I '~\'" •• ,. ~,~ •• ,. 11."" I: 'o, ",. ~', l·"·~I·J:~J;,· ~ ' .. " •• •• ~ atlVl . eS\JlesenvoIVldâS"";' .,1 '" '1 .' '";!~',,' '. '>',.'~, " lo, ,,'i' I 

! I I -.: ...... : .~ ','; ··~T:·/~<.~-.·:~~·:;' ~::' 4'i:.,~. ~~ ·i,{:··~tf( ': ~'. :.i.~' 
3) Fqse Recupe,tJilva ',," ::',; .. ;.'.' __ i' .. , : ••• ', " ,'.,: '." ", 'I 

I 1\,;" ' .. ".;; ...... : ... ~, {, tU,·,l,.·,': .' o' " 

o $u~stiJir a dléri~:dd:~Ee,~~!:i~~ ~f~~~~J,~' é~ert~is. '. t 

I 11' 111."" ..:.·,t\.~:: 'V:;';'i'.:; i', '" . 
.. ,,'-, 

.1" • ', ... \' 1 • . , •• ;~~.,. • • :'t' .1.' ',~. ~I. •••. :.~: :.~ ( 
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d. Seto~ de Alimentação 
d r L .~ 

1) Fase Preventiva . :'.', I:." ,,<; • ~'I .. ~. ,," .. fr,· ....... " ,t' .. 
.. - ... ~~ • .., .... '.,~. .j , ... - .;~.. • 

_. 1 S "li 'w . !~ ' ... ~;,:...;·_1 '!:. 

.' 'J •. i 

.. Participar dos treinamentos a fim de conhecer sua missão, seu NUDEC ie demais 
elementos da DC.~.... . 1 ~;'."J _""' 1 I ~ oi. -~ t ~:~ ~ . " i:.:" .L-.~" t '~" :., ... u. tr •. ,!" ~!;. I h: ". 

2) F~e executiva " t ~I ' .:'. ~ ..;, ~; ., t ~ J 4 _, _ l ~ t 

Junto a chefia do NUD~C:.~J i' ::;; •. ,' ~!';' .... 't'J.-" .•. .,: '.~ '," • 1'~!' 'J!' /,.,;" 

· Receber,os locais e insta!ações'destin~dos:áéõziriha:e ao;depóSito degênéros~ 
i Verificar os,meiosJdisponív~is;para~aJiristàlação da.:cózirih'à '(Ver relatório do 
NUDEC)~ (. ,"1-: ~ ; . L. 'l· j fl ' 

· Solicitar. elementos ,para~compoL ã 1 sua .. equipe '.de ... cozinheiros, auXiliares de 
cozinha, faxineiros,e despenseitos~, r: '~l~i; lÇ '.~~: .11' l, '. ","'1 

Suas missões: '~. :';/: ' •• L' " 

.' Relacionar tipo e quantidade dos . gêneros alimeh~ícios,' realizando·ol.seu coritróle; 
· Responsabilizar-se pelo preparo e distribuição.dâ alimentação aos flagélados e 

aos elementos da DC. _~;l: ';'.~-J~":' .. ,- ~;1 T,'i ~ 

3) Fase Recuperativa .... , •••• , 1'--" " ~ .•. ..; I.' 
I} c ... ,~... ". 4- j 

Cooperar com a. Chefia do NUDEG~:iia' desíiiobiliiàçãô~ das.ativicUides . do seu 
núcleo' ",< ;;.: I . " .. /1 ~ '..... 

· Recolh~rtoda·sobrade"gêiieros~iON1JCEDEC ... ' d'::'<~c: ,~~·J:.l '~''','. ~~ 
, ~"\ -~ .... ~ I t • " 

· Responsabilizar~se pela entrega das instaláçõesJdo"Nl)DEC,' soo sua 
responsabilidade. limpas 'e arrumadâSJ" _J'".:/~:. 1~1'!:1(l~\ )\..'1 \-: t,' ~,:" .J 

.l.':i;·~; ar. j, I:'. , .... q:~ 

e. Setor de Pessoal 

1) Fase Preventiva "" .. ; . ( 

2) Fase Executiva 
•• \ • J ~... ~. ~': ' , 

Junto a Chefia do NUDEC' ~ ." ' 1~' .• .'. " - •.• 1 ~ 'tI' 't' .' . 
. , "'_'~'-!.'·;'')'.:i ::~,'~:a ...: ... ,.J'.J ... r. J !! J.J", &# • ..! •••• 

· Receber as ,in,sta,laç~.s.;~es~i~a~ ao se~~sery!ço;· d, '~, k ....... '? , :; ':2'~ 
· Solici~ elementos para compor a sua-equipe de trabalho;~',j~1"iL ~:1~~.ll . .!;IÍ.';:· • 
S'Uasmissões:' . . •. .,.,1, "' .. r 

· Adotar quanto aos "flagelados; ó ·seguinte: .' 
* Relacioná-l()s~ +. ,-' _;.~!. '; .:".; •. ,.;,'.:.':. ~;, _(iU\i.r1 t..:. j 'T •• 1· . t, . 
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* Jnsik-l~s á iocaÚzar os demai~setoresfdó NunEC ': ' ,'-,' 
* IDivtiloat as normaS 'de utilização do NUDEC' (;:;., • ~r ': . , ' , ' I " , 

F ~me~:r'l ao. Setor' d~ Ãlõjamento' e') 8?, .;~~t~r~ dJ' A:li.~~ntação ri riiímero de 
pessoas a alolar e a ahmentar' ' ~'I.l • ~ I,' ,,- ' - t,,' ", I ' I J , 

, Manter atUalizado o controle desse efetivo~ 
, Pnllepatar /para a chefia do NUDEC, os relatórios,':5ôle'tins' e doctÍinentação 

I •. 1 
necessana, 

I . ' 
,o, ,[ 

3) F.ie Recuperativa 1 I. '. 4.; ,'-,:-:.~·,:r' ; ,,' '.l" I. o,; 

, c~oplrarl com a Chefia do NUDEC, na desmobilização das ativi~~es do seu 
nilcle6' I "," < .,," '-

. Res~n~abilizar-se pela entrega das instalaçõçs do NUDEC, sob sua 
rdspohsapilidade, limpas e arrumadas. \, " ,,' '., '_I .11. 

I I I " , ;' ,I ",' " ,i', ". ." ;' ,-

f. Setor de A!lojàmento '! i ...",' , '.. . ,'I " ".... ';, 

~I J 1

1 

.......... '. 1) .l"ase creventiva" ' . '1 ~~ , " , 'i i' I '-', I ~11 \ . ': " ~:' -I. r'. ,,' , 

. ~articipar dos treinamentos, a fim de conhecer a sua missão, seu NUDEC e 
-derilJis éleineritos' da DC,' t, "j " , 0<'. ':":', 

I 
I : 

I! . 
2) Flise'Exeeutivâf -~ ... j . ' 

, , f·, I' , 'I" ,':;, ,;~,. . ", 
Juhto a Chefia do NUDEC: 

(, 
" l ,I 

· R.ece;berlas instalações destinadas ao seu serviço~. ' j 

· Solicitax elementos para compor a sua equipe de trabalho. 
sJas ~s~ões: } i" - "- • - • 

, Verificat junto ao Setor de Pessoal, a quantidade de flagelados que irão pemoi 
Ao NuDEb· ; .J • ',:., ".~, '. ,', - " 

· ~doiar 4~to aos alojamentos o seguinte-: ' ..;~' _., j. . ! ' 

i Separ~ masculino do feminino; 
*1' di~po,r os leitos alternadamente" dc~, maneira I que lima pessóa durmal' para' 
, cabeceira e outra para os pés. '. ' ' r Cqlo~ar os leitos com um espaço de 1 metro; t ~tér rigor~sa limpeza; , 

j
* E~tatielecer;' ilá medida"'dó possível, espaço de 3' (três) metros quadrados r 

I I . • ..' , pessoa. " , JI '. .' , . ., :.. 

3) llSeUpera/iVa., ...... '. ..,:.... . . .. ;. c' .. ,,:., .: 
I I I, 

. !C06perar com a Chefia do NUDEC, na· desmobiliZação' dás atividades de s u 
: ,'} I '" .~. • .'; f ' I nue' eo;·' -' .'. ~"~"! -, 

I I i 
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- :.."'~' ~ . ("'J'/;""·:·,r<~.~J~ .. / . ":;': ",.:",' ~,·.,·:.t""',·~·, ~~'~" .. ~:~: ~~ ~':,~ ~ ~~~ :<'".:.;;'" ",." , '.".. . , 

· RespÓIlsabilizar::se'~I~':deV"I~':;~~'~~/iu~,;~~:alojamentos as suas 
origens: O que foi eSqueci40 d~e.~ ~gue~a~ ~9r~9Uarda ·de Pertences; 
Res~nsabilizat-se'I:.pelà e~;.diIs,j~I~;·i:,do ,NUDEC, sob sua 

, .. •• t /' I ' .' \ , .. " ~~ t .... ,; ~ ~ r' .. ' • I': ~ '. j 

responsablhdade~ hmpas. e al'l'tUtlâdas./, .,.: .. ~ '.1.: ;.' .. '. .' .. , '.',.. 
• ' ":<\, ~;_:,,,~J·.,.~·:f1,l.,,t~~:·,;"·~!:'~'~"~'·"~\ ,;'I"""',:·"'\~()''i:'·''''t~.~~'·1 _~.: 

. I 

g. Seto~ d~B.igi~ne e Li~~~.:,,·.; .. ;'.,'~t~·::;,·;~,:,~';<}:r::·~·;·~',:i·'_·(/i' .' ., 
• " '. ". ~ , ~ ; • ,I, ': J" '\ " . ,. , :'. /' f'~,' (," f,.'.>' "l t '.o' 

1) Fase .PreveiJtiv~ " ,." :·""~~:'~"~'<"";'I,,<,,:: \ :<;i:/'~:" ' 
• ~'~" .~./,'''.~ '~. ",:~:'\".:,~' ~ • ~·I~: .. ;>·<~ .. '~"n~;, : ~- ' ,...' 

· Participar dos' treinàrí1e.ótOs ~Oó~.endO: â',~~"i':',nisSi~; seu 1'fUDEC e demais 
elementos da oC.!; '1;., ".':.:,~·:;!";*.,,)~l;!!.· '" .~'·.·;!·:;j,·f;(i",,·,i':'!. ·,i.;""'.';:·" . . " 

"", ~ ': 'l~ ,. '1 1 
.. ~~.'~' • (',' :'. ,.,f: ''':'L I, 

2) F ase frec~dva ; ,.' ... ' ,'::;~t:'::, ;;:~t\ •. ' ',' ;i·;;('J;'[;!1')'.1;<;:H. ,.'.' .. 
Junto a Chefia doNUDE;Ç-;1 , .. , !.,t .. '" . " ,I; :;;'r:n' .. ~ >,!"" ;.;;, .• l.' ;. '. " I 

, ~ •. l' I,·· .', f'" ~ I' • \' -I'. -i, .,lf· l'.' • '. 

· Receber o local, destjn~do :~,~tdade~tlA11ate~jll;.: ;r:'\::IJ;:~', '., .. .. 
· ~olici~r element~s Paril.~~~~~.~~. s~,~qu~~s:'~~:~"~lbo;: <:.: :, .. ' 
Suas mIssões' ' .. ' .' ,.'. ',,.';",':,;'.. .'. '," ::;t .';.,' ~'"" .. 

• . I" " .', .':, • ::'::"'~'t l~ ,~ ~'>~ ~ \~.~-:' .'.' , .. ,\~"~ t· ".t~"\, ~~ .. v\ .,; .. '~<'~ )1_;; l .. ~.t,; ·~f'~_,.<' .'"' 

· Relacionar tipo e quanti~4e;~.1~at~â".qü~',h:e~,(oi·,~.~~t,iil.d(); , '., . 
· Dividir em setores de,limpe~; I\~:ârea' das ;i'Íls"lâç~s,'~' m:~ de abrangência do 
,NUDEC~ , .' ., ',I[.·,~).:;';,;';':·:"~:'}:~: :</;\:;::'~;':;:'~;'~t~}~\::'«:I; ~_. . 
· Colaborar nora~iQname:ntq':!~·à~.~~~,I~tl~ti'"s~~6.~e~s~~, nos ~anitários a 

, d"' .. " 'h": ," . " ~ .}: \ II'~' I: '\ ~,~ ~:''''''' i,' ,.' hl\ J' ;'. """ i.'" I • 

agua a propna enc ~te; r,·i. ::~ ::t.i~;: f: ': :<;i.! .':<, i~' !,;.,j;;"<'.:;: . 
· Construir fossas ;,de:'d~t~~~i~hel~;~~~J~ttt~tO$j~e:~limentos; Ibm, etc. 

Quando os mesm()s:estivére:m ;éhel~;:cObri~·I~~',cJm·líIn~:êamada dê terra' ou cal. 

,,': ':''':''::;' ,·,p:·,t;;' "·'::,,>,:,:y,:~,o;.;~>;;~~.:';'l;.,~.;,< 
3) Fase Recuperativa ' .. '" ',", .'" u· .... ' .",.': ... ,I:.:"'\'V i"-;··r,',,,j' :.':' 

: ',< ~,.i,:~;·,;.>::;~:i.;r );:,!:'::~/ :',i r: i::r; , j~.~·~i.!:·;'i,\;~~:<;:f,~,/ ~;~;,::< ", '-
Cooperar 'com a . chefia; ~ô' NtJQEC;~ .... ~ d~stnót)ll,i~çã(""dáS ativi,dades de seu 
núcleo~ , . '. . ' ...• ;'.) ;';':':~::;\~'.~ '. ;";. ái,':; . ;;rJ;l;':::~'\:;~~;[( :<.~,.:.~ " , . 
Responsabilizar-sepelâ ~~n~·; ~~é'; i.~~I~ç9,esL·,4R', ~EC, sob sua 

responsabilidade, ,lirn~ '~, ~a~i<'i',:'·L't:t;~.;,:,.?;.;,1~~;.i\t,;.l;;'.·;ir5O:;~'. ,p:: 

• '. ,':. ~'''.~ ~'~.'~",{.~.'1 ~:,:>, ~,·'.<~;·f'~\:(·)C,t.r ~~~j',;tf;;~:'~' r/~jJr,',~~;~~~/~j-~/.i.\'~1?' ':f'j,~· .. :.,., i i.:' ~ t.' ~t 

b. Setor de Guardo de pe~ ;;~;;\',,' .'. ,;),'Ú:fàr::,,;,;·;~,:-:,','.~, 
:., ~: :.~. :;',.~ !",: '. ~.c.: .. ·~ '.",:;~:\ .. ,·~l.~~_:'~";·'·: ,'~~~ t~.;._:-::a~:~'~~'.,~/.'~\'J~j~ '1' , .. } , 

.. Participar . dos treinamentbs~' a :'"111: :~fc~r·a .\'sua ·ntisSão~ seu NUDEC e , .. - .,'" - - ..... ,,..', "'" .~ ~''''''.,,' -'~. ~~~'''' .. , 

demais elementos da OC .. : ;: ... ,i <: ',,, " . 

, . 
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I I : 

.. roliti~ :lementos p~a,compor suas equipes de trabalho (auxiliares e guardas) 
Spas mlssoes: ' , 
· iRel~cidnar todos os pertences quedevani ser recolhidos. Neles deve constar o 

broprieÍário e tipo do material. UtiliZar o formulário existente na caixa (e 
1..:.1 I I , ' 
~ocumentação. 

· Recblh~r os pertences, mantendo, sobre os mesmos estreito controle e vigilânci~; 
. '~ó dbv~lvê-IOS mediante recibo; , 
· ~ão permitir que as dependências do depósito sejam utilizadas para outros fins. 

I 
3) Rase Reeuperativa _ " 

· Col~ com a Chefia do NUDEC, na desmobilização das atividades do s lU 
,I t 

nudeo'l 
I i . 

· Rerlher todos os pertences,não reclamados ao NUCEDEC; 
· Rels~nsabilizar-se. pela, c;:ntt.:~ga das instalações do NUDEC, sob aspa 

resJ!)Onsabilidade, limpas e arrumadas. 

! I . '. ' _. ..i-
i. Setor de TJ:ansportes 

I ! I ' 
lj Easeipr~'e"Jiva ; 

: I I 

Paitidpar dos, trein;unentos, \ asses~orar . a. Chefia do NUDEC, ,conhecer s~a 
"'I- ' - -' • .' ." " " ,',,'... • l 

missão' e a dos demais elementos da De., i t '.,'1' ," i'._ . "" .... ,' . , 
~ i 
I ! 

i 
2) J ase Executiva 

j

" I ' .... "'. ,,-
I .• ,\ i '. .. i: .• ~<")': 1.~:,;,,~'}'/H:'< .~~ ',I 1" l-: '..t.) I ", " { 

J1unto a Chefia do NUDEC 
., Rebeb~i' os veíbulo's 'e;'barcos des1:i~~~?,S' '.~~ '~ansporte das mu~n~;as e (10 

I pe~soa1" ".;""-"'- I,· .. ' . 

· Solkità~ elementos para compor as suas equipes de trabal~os.' 
SuaS missões: "," '. , , ",. .,;' 

C<~labbraJr com a Chefia do NUDEC no' levantamento das necessidades, de 
, I .', " . " transporte' . . . ' , ,'. 

J CQntabr ~om o Setor Guarda de Pertences para a verificação dos lugares de 

'~-~'-j'~X:i:::~~=~~~:~~:~':á::i~l~~~le"~;~:;~~:~~~ia~as e,~~oas),1 . ',' 

3) ~ as~ R~cupeTativa c', '.. • .•. \ , ., , ,'. 

, c~op~rar com a Chefia do NUDEC, na desmobilização,;d:as,. atividades 'do eu 
nJcleb. . :'.;~,.~;.r~ ~1:;;1.~·~ ;",i,.~ r~J.j/r;t~ .. ~,,,, r li:': i.-r:",l'~~~~tr!:::~\t! I ~ H~' ... nf ~ ". õ:.' ~ ~ I. 

I 

: ! 
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J. Orientação aos flagelados ' ,.... i~ J ~ •. " '" 

o procedimento dos flagelados nos NUDEC'S é o seguinte: ' 
· Tomar conhecimento dos locais de funcionamento dos setores~ . 
· Prestaras informações solicitadas pelo Setor de Pessoal~ ,,~ 
· Ocupar o alojamento que lhe for déstinado (m~s!fem)~ )r~ ";' ,,' ; 

· Dispor o seu leito de maneira que uma pessoa çlurma para a cabec~ira e a outra para 
os pés~ . r • T ' 

· Colocar seu leito com intervalo de um metro do outro~ 
· Colaborar para que seja observada uma rigorosa limpeza em todas as dependências 
doNUDEC~ 

· Colaborar no racionamento de água potável. Usar, se necessário, nos sanitários 
água da própria enchente~ 

· Colocar os restos de alimentação ou lixo nos locais' indicados~ 
· Se possuir algum pertence que deva ser guardado no NUDEC, encaminhá-lo ao 

Setor de Guarda de Pertences e exigir o respectivo recibo~' . 
· Entregar ao Setor de Alimentação todo o gênero alimentício'que possui' e que deva 

ser preparado para o consumo~ . .. r.,' 

· Fazer parte voluntariamente das equipes de cozinheiros, auxiliares de cozinha, 
faxineiros, despenseiros, etc., quando escalado~ . I 

· Colaborar na desmobilização das atividades do NUDEC~ 
· Prestar informações corretas, quando solicitadas, para fins de controle . 

. . 

i.4 23 Batalhão de Infantaria 

Procedimentos de acordo com seu planejamento. 
· Mobilizar os NúcIe9sdeDefesa Civil, mediante solicitação da De~sa Civit 
· Coordenar as ações de segurança na área das instalações dos NubEC'S~ , 
· Atuar, corno NUDEC de apoio, quanto a estocagem e distribuição de gêneros; 
· Coordenar as ações dentro da sua área de abrangência (NUDEC - G 1 ); 
· Apoiar o NUCEDEC na distribuição da docurneiúaçào'aos NUDEC'S;' 

. Colaborar na desmobilização dos NUDEC'S 
• . .. • • ~ , J , 

• , . r . , 
• "_, \ I ; 1 ~ .~! J .1 

, "\;' 

oi> ~, •• '.' 

7.5 Polícia Rodoviária Federal 

· Coordenar o tráfego ao longo da BR-470~ 
· t Realiz~r barr~Í;ras de ~straçlas y!sando ,evitar \ ~esl~~~w.~nt~s 4~~r;t,eces~ários que 

venham a congestionar as rodovias f~derais. 1- • .,: " 
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I I 1 

i.6 10\0 Batal~ão de Polícia Militar 

I i, , 
qe ~9~r~~ com ~eu planeja~ento. .' . 
· DIstrIbUir efetIvos pelas areas atIngIdas, com a finalIdade de prover a seguratlça dos 
li,! '. .' o 

bens publIcos e de partIculares; , 

·lco9rde6ar, em conjunto com a Gua.rda Municipal de Trânsito, o tráfego n s ruas, 
priorizJndo o livre trânsito da Defesa Civil; 

7.7 POlíJ ROd~viária Estadual"" . '. '.' . 

· LJdJar o tráfego ao longo da Rodovia Guilherme Jensen (SC-474); 
· [Esuibel!ecer pontos de controle de trânsito junto ao NUDEC 11 (Igreja EVi fngélica 
houba~a Central).. ' .. , I . 

7.8 2'CJ.~ 
· Dis~blr seu efetivo e material conforme seu planejamento; , 

r" 

· Efethar\missões de salvamento; 
· A.uxiliar na distribuição de água potável e alimentação à população; 
· bar aP4io, com lanchas aos NUDEC'S C3 (Colégio Sagrada Família (HSI)), F~ (Igreja 

São Fdncisco de Assis), G3 (Igreja Evangélica Centro (HSC»; 
· localizk as pessoas desaparecidas. 

I : 
7.9 PoHci~ Civil (DCPIBL) 

I I I ,; .. ,', . 
· iDisrbnir seu efetivo, dentro das nec;essidades operacionais, conforme plane amento 

bsperCíflco. " , ,'",' . , 
o; 

".10 CIEL~S<r ., ',',- , oi " • 

~Et.l I I' 'd 1 d" . " d · etuar p anejamento VIsan O O evantamento as areas SUjeItas a c prte e 
I orrleciinento de energia elétrica a prutir da cota 10,00 até a cota de 17,00 metr )s; 

, eisthbJir turmas de serviço, pelo mwlicípio, conforme seu planejamento; . 
· C

1 

oJantlar o desligamento das redes elétricas, conforme o nível das águas, infe rmando 
a D~fesla Civil. . _ I I \, o , , • , 

7.11 TiELES<r 

' .. bísLi~Lr suas únidades móveis de manutenção pelos NUD~~'S, co~ 'a fIn~li ~ade de 
ass~gutar ao máximo as ligações telefônicas, i . 

I I 
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7.12 Secretaria de Obras e Serviços Urbanos (SEOSUR) 

, ; 

· Distribuir seu efetivo e equipamento pelo município, visando garantir a manutenção 
, das vias de acesso e auxílio a população na retirada dos seus móveis e utensílios;. 
· Manter em condições de tráfego os itinerários abaixo: . 
* Ligação Garcia/V elha - através das Ruas Antonio Zendron e Biuno Ruediger; 
* Ligação Blumenau/Guabiruba - através da Rua da Glória e Gaspar Alto; 
* Ligação Rua Francisco Benigno - Gaspar Alto; 
* Ligação Rua Henrique Reif com BR-470 - através das ruas Júlio Michel, Robert 

Koch, Rolândia e Hermann Tribess; 
* Ligação CIDASC à Vila Itoupava - através das ruas Beethoven, Ari Barroso, 

Frederico Je~sen; 
* Ligação bairros Ponta Aguda/Vorstadt - através das ruas Venezuela, Nossa Senhora 

das Graças, Hasselfelde, Bonn, Santa Fé, Luiz Eleodoro da Silva e Antonio Treiss; 
* Ligação Rua Samuel MorselRodovia Guilherme Jensen - através das ruas Theodoro 

Passold, Professor Hermann Lange, Morro do Laguna, Wilhelm Knaesel, Gustavo 
Zimmermann e Osni Wacholz; 

· Priorizar a coleta de lixo nos núcleos e áreas não inundadas, dando atenção especial à 
coleta do lixo hospitalar; 

· Apoiar o DC com 04 (quatro) homens, para as missões de transporte ~ de salvamento; 

· Destinar, prioritariamente, para os NUDEC'S F4, F8,e G3, caminhões e pessoal para a 
retirada dos pertences das propriedades a serem atingidas. 

7.13 Secretaria de Saúde - SEMUS 

· Coordenar as atividades de assistência em saúde à população flagelada; 
· Estabelecer' normas e procedimentos em planejamento específico quanto ao 

atendimento à população em situações de emergência; 
· Tomar medidas visando controlar os possíveis focos epidêmicos. 

, . 
'. 

7.14 Secretaria de Ação Comunitária - SEMAC 

· Coordenar os serviços de cadastra.lJ1ento dos bens e pessoas atingidas, a distribuição de 
gêneros, através de sua estrutura; 

· Coordenar as atividades de Assistência Social à população flagelada; 
.'. Exercer fiscalização e coordenação quanto a cadeia de suprimentos, -substituindo as 

atividades da De, neste setor, após o evento. 
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7~15 As~ess~riJ de'Planejamentó'- ASSPLAN' .' ',). " I ,c, ' " 

Nl1 ti j d' . - d DC . d nh . .'. 'I' d di . I an ,er lil IspOSlcao a ,eqUIpe e enge elros para vIstonas e au :os as áreas 
I 1 d l' que ocorreram es lzamentos. 

.. J I" 

7.16 'Sectetaria dc~ Administração -SEDEAD ;' . • 
;' ,,·1;, I- t,· '. '. . .'::, 

. rnlter PI:antãO .de, no ~inimo, 03 (três) ~O\oristas 

7.17 Órgã. s de'Comunicação Social- OCS 

.10IJbJa: ~om o ~CEDEC na difusêlo dos B'oletins ~fici'ais (BO) I 

7.18 Demais SecretariaslPMB' '.' ' 

· keclbelãO ordens especificas do Sr. Prefeito Municipal. 

7.19 sllE 
L I. , . b . j" 1 - d' 1 d did · uaranUr ao maxImo o a asteclmento, e agua a popu açao, lVU gan '. o me as quanto ai ration'amentô e esclarecimentos quanto a purificação da água. 

I I " ' 
7.20 SETERB + 

.lssiJar o transporte coletivo nas árí!as não inundadas; , 
· Utitlizat o Sindicato dos Trabalhadort:s Rurais de Blumenau e NUDEC 12 (CIlDASC), 

corrto t~nninais rodoviários intennunicipais alternativos. 

7:2ll ~nube de Rádio Amadores~X Clube . . ' ~ . 

· OclJ os Núcleos .;., Def~sa Civil, quando acionados pelo NUCEDEC, assegu"",do a 
red~ de comunicação de emergência.' 

· Re~as~ar a.s mensagens recebidas à chefia do NTJDEC. ' 

.,~ \ 
... j 

" , 
1.22 <i:EOPSVFURB ' .' ,; I I ' , r, ',,' , ' , 

, . Asses~orar O ODCIBL com levantamentos técnicos, pareceres e sugestêies, qw nto aos 
prdcedim(mtos a serem adotados nas fac;es preventiva e recuperativa.; 

i 
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. Fornecerem' situações de emergência informações técnicas para o desenvolvimento 
das ações de Defesa Civil. 

.23 Associação dos Profissionais de Segurança de Blumenaú\e Região (ASPSEBRE) 

. Assessorar a COMDEC em a~suntos específicos de sua área de· atuação, 
principalmente quanto ao manuseio, transporte e acidentes com produtos perigosos. 

7.24 Clube~ de Serviços, Associações, Entidades Filantrópicas e Religiosas e Grupos de 
Escoteiros 

. Auxiliar os trabalhos nos NUDEC'S, em situações de emergência, no tocante a: 
* Distribuição de água e alimentos; 
* Preparação de alimentação; 
* Apoio, de modo geral, à.população atingida. 
* Apoio as ações do Órgão de Assistência ComunitáIia .. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU 

PLANO DE DEFESA CIVIL 

ANEXO C 

8. RELAÇÃO DE ENTIDADES E PESSOAS INTEGRANTES 
DA DEFESA CIVIL. 

J presente documento' contém a relação de Entidades e Pessoas integrantes da 
'Jefesa Civil de BlUÍnenau. . , 

I.' 

... - {. .1' _ 
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PLA:NO DE DEFESA CIVIL 

ANEXOD 

9. ESTRUTURA DO NUll'EC 

9.1 DESIGNAÇÃO 

B4 - Escola Básica Estadual Victor Hering 

(' LOCALIZAÇÃO 

• 
, , 

; . 
, ,. ,i 

I ) 

a. Endereço - Rua Antonio Cândido de Figueiredo, 399 

b. telefone - 323-4280 I, r 

I 9.3 LIMITES DO NÚCLEO 
\.:: ; . 

Norte - Ruas Leopoldo Colin (inclusive) e Norberto Seara Heusi. 
Sul - Ribeirão da Velha , '! 
Leste - Ruas Cwitibanos e Benjamin Constant 
Oeste - Rua Bernardo Reiter 

, . 

9.4 ÁREA DE ABRANGÊNCIA 

a. Bairros -Parte dos bairros Asilo, Vila Nova e Velha, . ." . ~ 

b. Ruas - Todas as atingidas até a cota 16 metros. 
Cwitibanos 09,35 
Alm. Tamandaré 09,55 
Luiza Kellermann 09,75 
Inominada 2507 10,00 
Inominada 1529 10,50 

, . Brig. Silva Paes 10,80 
\Valdemar Gaertnj!r 10.95 I 
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-
i Inominada 3090'· • 

, 
,..... 
Inominada 3091 
Inominada 2918 "~- A 

Tobias Barreto' 
Imaruí 
:Jílio Baungarten , ,. •• L 

I ApÕlonia Von Buetner 
, 

Mal. Deodoro 
Jaguaruna 
Benjamin Constant 
Inominada 2927 
Frei Estanislau Schaette 
Octaviano Ramos I , 

Ricardo Maas 
Inominada ·1369 
Soldado denísio Hostins 
Paulo Schwarzer 
Wenceslau Bráz :, . , 

'(11 

AmoldoPrim 
Londrina 
henrique Eckelberg 
Amoldo Ruediger 
Paulo Piske 
Gustavo Budag 

'i'·Henmum·M. Herin'g'- , 

Henrique Michelz 

. 

'. ,I . . 

.. 

f dt 

., 

I".). 

.. 
, ' 

, 11,00 

11,00 
11,05 
11,15 
11,25 
11,95 
11,95 
11,95 
12,00 
12,00 
12,00, 
12,00 
12;05 
12;65 
12;85 

.13,05 
13,05 
13,35 
13,55 
13~65. ' 
13,65 
14,65 

; 14:85 
15,00 
15,85 
16,00 f •• 

.. 
c' 

9.5 RESPONSÁVEL PELAS INSTALAÇÕES no NÚCLEO 

a. Nome: Isabel Asenir Pedri PrflUn ; ) .. I. 

b. En~deieçô: Rüa Prbmõtor' Ribeiro de Caiv~lho, 150: 

_.,- ~ L ,.:: ~ t,\., " '..... t 

c. Telefone:.-323-1345/323-4280', I' .' 

• :-, ( p 
- :_. ,_.' _.1 • _ . ' 

9.6 COMANDO nO.~ÚCLEO 
. _:~~: \ r __ I,.~" __ " 

a. Chefia',,;.0 { \ .' I. r.'';1 I 

'" I ~ • 

-- -~ - ....... ' ~ . . . _. 
Isabel Asehir Pedri Praun - Fone 323-1345/323-4280 -- .. ,.... . ,. , . 

r·;" " 

Outubro de 1997 ' 
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J. ~ubchefia 1 ::::e:::::: dos Santos -Fone 325-1829 

l 
Ivone Rauch - Fone 3~?-2537 .J' , , 1 

. :::r~:c:::::::tenco~ -Fone 327-0031 
MaristeJa Henkel- Fone 322-2717 
Nilda Marafigo - Fone 323··2982 

.~ ( ~." " ! • _.;. ~ 

e. Setçr de Alojam~n~o, 
Maria Rosa de Almeida - Fone 32<3-3654 

, Lea Teresa Soares - Fone323-4176, 
~ ~ • • _ t ", , , 

f. Setor de Guarda de Pertences 
Maria Stela B. Theis - Fone 329-0093 
Antonio de Almei'da,- Fom: 323-1441 

g. Setor de Higiêne e Limpeza 
. Aurita Schneider Feuser- Fone 323-4280 

Sini Vandressen I." 

h. Setor de Transportes 
Marcos Mathes - Fone 323-0678/982-1539 
Volni Gomes de Souza - Fone 323-1861/982-7778 

Quarta- eira15 .00211 1 

, .-

, .. 

:. ", i, I 

f ",I ( ,( 
... I I. 

')" ,. 

. ~: ; 

.. 
" 

1, I' 

i c 

. 9~7 IPESSOAL, .. ' , 

I 'a. Líderes Comunitários 
/ . 

" 

I 

I 

r ' 

• ,I ' 

b. Associação de Moradores ., ., 
A. M. da Rua Coripós,e adjacentes ',-
Carlos Roberto Leicht - Flme 327-2323/0679/0931/2798 i ,_ ~ 

A. M:Loteamento Cláudia Rosane " 
José Satiro Reinert - Fone 324-0745 
A. M, e' Amigos da Rua Frei Estanislau Schaette , 
Armando Ferrari - Fone 325-2411/2206 
A. M. da Ruá.Guilherme Poemer ", . 
Valderico Nascimento - Fone 322-1368/321-8000 

C. Voluntários 
Não possui 
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9.8 LOGÍSTICA 

a. Alimentação 
1) Cozinhas 

A Escola possui um fogão industrial e todos' os utensílios para preparar 200 
refeições por vez. 

O 100 BPM instalará sua cozinha nas dependências da cantina. 
2) Depósito de Gêneros 

Poderá ser usada a sala n° 06. 
3) Supennercados 

Supennercado Amigão - Rua General Osório, 1490 - Fone 325-1341 
Açougue e Comércio Wan-Dall Ltda. - Rua General Osório, 2000 
Fone 325-2522 
Supennercado Marly Schneider - Rua Frei Estanislau Schaette, 887 
Fone 325-1756 
Supennercado RW - Rua General Osório, 788'- FonêJ28-0471 
Cooperativa de Consumo Hering - Rua General Osório, 2070 
Fone 325-1211 

4) Açougues 
Súpennercado Amigão - Rua General Osório, 1490 - Fone 325-1341 
Casa de Carnes Amadori Ltda. - Rua Frei Estanislau Schaette, 209 
Fone 322-9101 
Açougue e Comércio Wan-Dall Ltda. - Rua General Osório, 2000 
Fone 325-2522 . 
Comércio de Carnes Wan-Dall- Rua Gen Osório, 2089 
Fone 328-2348 
Cooperativa de Consumo Hering 

5) Padarias . 
Padaria e Confeitaria Nascimento - Rua Frei EstariislauSchaette, 1376 - Fone 
325-1928 
Padaria e Confeitaria Pão Paulista Ltda. - Rua Frei Estanislau Schaette, 2156 -
Fone 328-2973 
Panificadora e Confeitaria Brot Haus - Rua,Frei Estanislau Schaette, '~48(j ~ Fone 

328-4106 ., .' .', . . ..• ". , '. . 
Padaria e Confeitaria Edetwelss - Rua" General dsório, 2571' 
Fone:325-2704 . ... 
Padaria e Confeitaria Ba~âria -<Rua dos Caçad6res,'993 '::'l' .' 

Fone 325-1928 
'. I. " r 

Padaria e Confeitaria Nice - R. 'Frei EstanislauSchaete 276 '. ·'i 

Fone 329-1020 

b. Água " ,,< . " .• 'I" 

A escola tem capacidade de annazenar apenas 7.000 l,i~os. ~. ~~~st~a Cremer, 
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poJui lá~ :m aOUnaancúi , e vl~tuIas especializadas p';" õ transporte d - água, 
tendo condiçoes de supnr o nucleo. ' , . 

I I i . 
c.~brigos' ' 

I I 
I) Alojamento 
, fedi capacidade para alojar aproximadamente 300 pessoas. 
p IrO BPM ocupará as salas 01 a 05. 
p 2G BI ocupara a sala 07. 

2) Instklaçôes Sanitárias 
Pos1sui sanitários masculinos, fem.ininos e chuveiros. 

t " 

d D I, I . d M' . U 'I' . epostto e ovelS e tensl lOS ,', ,," 
A tscJla tem amplos locais, inclusive um ginásio de esportes coberto." 

I !,. . ;' ... 
e. Combustível . ." 

I I 1) iPosto acima da cota ] 7m " 
I Po~to Água Verde Ltda - Rua General Osório, 2747 - Fone 325-2026 

Cab: álcool = 30.000 L.~ gas = 30.000 L.; OD = 15.000 L. '() '",,' 
Arlto Posto Logus III Ltda - Rua dos Caçadores, 1691 . j 

Fohe 328-0391 . ' :] 
cJp: álcool == 30.000 L.; gas = 45.000 L.; OD = 15.000 L. "" 
pqstoMax Ltda - Rua Benjamin Constant, 1320 - Fone 323'-69,25 ' .. 
Cáp: álcool = 45.000 L.; gas = 30.000 L.; OD = 15.0GO L. ','; \ .' c, 

2) Po~to abaixocta cota 17m ,- . .fr' ( .. ' 
Pdsto 1. A. Andrade - Rua Frei Estanislau Schaette, 640 ";' '~" -I: 
Fdne328-0190 " ',.'. ':J",'~' 

I 
C~p: AlcooI30.000L.~ Gas = 45.000L; OD = 15.000L. 

3) P~sto de Abastecimento de Gás ' ",: -,':1 ': j. I 
P<i>sto Água .'Verde Ltda- Rua ÇJeneral Osório,2747 J,.;, 

Gtahl Com Representaçôes -R. Gen'Osó'rio 1820 - Fone 3251486~·' , 
"f':'oI-.": .. ,;;., 

, ',.:,:<J:.':' 
.,. ." 'r 'I,' • 

JL~rMNçA ,. . ,.""'" 

la. Dia si,. de do J;WDH: ,- .1} f~go.d~ 2~ ~I - ~:'~f?npe seu Pia, ~~;;,i~ii~ ; _ 
• '~I" ), J' 

b. Da região atingida"pelo l'illDEC - A ,ca.rgo do 10° BPM - CoriforrIl,e'se:u'plan jamento 

c. Lut Civil- C~nfO~~ ~~~Plan~jamento " ,'~:/,:~,;~;:::'~,; 
• " " 'I ";f;-"';-fÍkl~)'1 

1.9 

• '" ~~! : 

:J.10 iTID\.N[SPORTES 
::F --, .:,-1; '.',.,' , ;;-:-::,,'. :' (" 

a. IEstacionamento' (s) 

, ,i. ·).$'-LJ,J~ .. ~ ,~ 

W' (,,V) ,..." i~l" lo:, 

, ; 
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Poderão ser usadas as ruas adjacentes a sede do núcleo, tendo-se o 
êuidado para não obstruir o acesso ao 12 e ao exterior de Blumenau. 

b. Heliponto (LAT) ou Heliporto 
Campo de Futebol da ACECREMER 

c. Canoas e Lanchas 
Não há necessidade 

d. Vias de acesso 
1) AoNUDEC 

Comprometido após a cota 12,40m (Rua São Paulo). 
Trajeto: Av. Martin Luther, Ruas São Paulo, Bahia, Benjamin 
Constant e Antonio Cândido de Figueiredo. 

2) Entre NUDEC - acima da cota 16m 

Outubro de 1997 

12 - Ruas Antonio C. de 'Figueiredo, Benjamin Constant, Bahia e Pomerode. 
14 - O mesmo do 12, prosseguindo pelas ruas' Bethoven, BR-470, 
Ari Barroso e Frederico Jensen. 
11 e 13 - O mesmo do 14, prosseguindo pelas ruas Jacob lneichen, 
Ricardo Georg e Dr. Pedro Zimmermann . 

. B 1· - Ruas Antonio C. de Figueiredo, Theodoro Holtrup; João Ziebarth e J oinville. 
Gl, G2, G5, G6 e GlO - Através da ligação Velha-Garcia. 

3) Ao exterior do município de Blumenau - aci~a da cota 16m 
Massaranduba - O mesmo ao 11, prosseguindo pela SC-474 
Indaial - O mesmo ao 12, prosseguindo pela BR-470 

~.11 SAÚDE 

a.Hospital 
Não possui 

b; Unidades de Saúde 
1) AÍnbulatórios 

O da Cremer, próximo a sede do NUDEC. 
2) Unidades Avançadas de Saúde (DAS) , . 

U.AS. Estanislau Schaette - Rua es~islau Sc~aette, ~/nQ 
P;S.F. Coripós - Rua Aquidabã, 94 

3) Posto Médico 
Poderá ser montado na sala nO 24", 

c. Fannácias 
l)Acima da cota 17m 

Farmácia Hoeppers - Rua Frei Estanislau Schaette, 1326 
Fone 325-1233 • , 



I 
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'" Farmácia Agua Verde - Rua General Osório, 2089 - Fone 325-27 2 
Farmácia Regifarma - Rua General Osório, 2690 - Fone 325-117 
Fannacia do SESI(Anexo Coop. Hering) - R. Gel).eral Osório 

.', Fone 328-1444 R. 22 
, I 2) Abaixo da cota 17m 

Farmácia Vida Ltda - Rua Frei Estanislau Schaette, 592 
Fone: 329-0543 

'd. Pessoal de Saúde . 
Designação a cargo da Secretaria de Saúde 

I 9.12 SEPULTAMENTO 

'a. Cemitério (s) 
, Poderá ser utilizado o cemitério da Rua Bahia (NUDEC B3). 

b. Cemitério improvisado 
,~,,- ";::, " ,.; Não há necessidade 

9 ..... .1 COMUNICAÇÕES 

a. Telefones 
" , I) ,< 

" ' 323-4280 
~ f--' ~. , ", 1.~ ~ 

:' ; "~I b, ,~a;o possui 

I 

, , 

I c"RNPX 

I 
Designação a cargo dos clubes. 

• I 
I 
I· ,~ 

)I.l~ ENERGIA ELÉTRICA 

• I 

,", I;', 
. i', 

,', 

.> 

~ '. ;. 

I, • ~~. 

, .:!~ ',." '.'., 

" "·'",r .. ' 

" . ~ L " 

a. PC!N1IDEC 
Não possuI' energia própria 

b. Ruas a serem desligadas 
Confonne planejamento da CELESC 

. 9.15 PRESCRIÇÕES DIVERSAS 
......f ',' 4 ,. ~ I 

_ . .(' J 

f •. ~.. '. 
>,' 

. :. ~ 

;, : ~). '1 

, I. • J t\ • ! 

- r.: lo • " • )í\"'" "1' 

'á: 'Há necessidade de racionamento de água desdé 'à ocupação do núc eo. 
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OBS.: 

BLUMENAU POSSUI 35 (TRINTA E CINCO) NÚCLEOS ~E DEFESA CIVIL. 
NOS DEMAIS FORAM FEITOS OS MESMOS LEVANTAMENTOS. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU 

PLANO DE·DEFESA CIVIL 

ANEXO E 

10. ATUAÇÃO DA DEFESA CIVIL EM ENXURRADAS, DESLIZAMENTOS, 
DESMORONAt'\fENTOS, VENDA VAIS E CHUVAS DE GRANIZO 

10.1 INTRODUÇÃO 

Ocorre com maior frequência a cada ano, principalmente nos meses de verão, 
calamiaades públicas causadas por enxurradas, deslizamentos, desmoronamentos, 
vendavais e chuvas de granizo. 
As· causas e os procedimentos, nestes fenômenos; adversos, diferem dos 
verificados nas enchentes. 
Destacamos, entre as principais diferenças, as seguintes: 
* a imprevisibilidade; 
* a rapidez da ocorrência e a curta duração do evento; 
* a ocorrência em áreas isoladas ou em áreas não sujeitaS as ~nchentes; 
* a necessidade de socorro imediato ao flagelado; 
* ser desnecessária a utilização da estrutura nonnal de pefesa Civil, usada nas 

enchentes. 
Contribuem para o agravamento da situação, o seguinte: 
* Intenso desmatamento; 
* Má ocupação do solo urbano; 
* Assoreamento de cursos d'água; 
* Migrações desordenadas; 

. ! 
. ' 

* Especulação imobiliária; , 
* A falta de lotes de baixo custo, acarretando a crescente invasão das Áreas de 

Risco (AR), Áreas Verdes e Áreas Impróprias para Habitàçã~ (Alli); 
, • lo 

:"i' 
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i ' . 

'* A construção de casas d.e forma inadequada sem responsabilid:ade té cnica e sem 

respeito as normas da ABNT e CREA~ 

I 
I 

lOs registros indicam que as plincipais áreas atingidas são as seguintes: 
* Bairro Progresso 

· Rua Brilhante 
I 

. 
· Rua Progresso " 

· Rua São Boaventura 
· Rua Anapolina 
· Rua Gustavo Mayer 
· Rua Alberto Puhler .0 

· Rua Santa Inês .. 
· Loteamento Artur , L' 

* ,Bairro da Glória 
· Rua GrewsmuehI 
· Rua Belo Horizonte 
· Rua Brusque 
· Rua da Gloria 

* Bairro Asilo 
· Morro Coripós 
· Rua Gilmar Moacir Maes , 

* Bairro Ponta Aguda 
· Rua Caiena 
· Rua Silvano Candido da Silva 

, • 
I · Rua Selma M. M. Reinert I 
I · Rua Uruguaiana ! 

· Morro da Pedreira 
.". 

* Bairro da Velha .. 
· Rua Hermann Kratz 

I 

, 
* Bairro Garcia 

.. , , 
, , · Rua ltapuí l 

* Bairro Fortaleza , 
· Rua Jurema Beckauser 

, . 
10.2 ESTRUTURA DA DEFESA CIVIL 

I 
I 

: ~ara desenvolver as suas açôes a DCIBL realizou o levantamento d. s seguintes 
Areas de Emergência (AE): 
* AE da Rui Barbosa (Progresso) 
* AE Glória 

- . * AE Ponta Aguda 
. * AE Valparaiso 
* AE Velha 

: 

I i 
( 

. 
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Outubro de 1997' 

* AE Progresso (- Rui Barbosa) 

* AE Vorstadt j • '.0 (" 

* AEAsilo . 
Nestas Áreas de Emergência (AE) foram escolhidos Postos de Defesa Civil 

(PODEC), nos quais será prestado o socorro inicial ~~~ flage~~d?~; , . 
Após o exame de cada caso, o flagelado e sua famlha ~od~ra tom~ os segumtes 
destinos: 
* retomo ao lar; 
* encaminhados aos Postos de Saúde ou aos hospitais; 
* abrigados em casa de vizinhos ou parentes; 
* encaminhados a abrigos. 

10.3 PROCEDIMENTOS 

a. FASE PREVENTIVA 

Nesta fase a prioridade é para as atividades de 'planejàmento, previsão, 
contatos, treinamentos e con~ientização da população. . 
As principais atividades são as seguintes: 

l)ODCIPMB 
· Atualizar, anualmente, o Anexo E do Plano de Defesa Civil, difundindo-o 

àCOMDEC; . 

· Realizar, com os voluntários, exercícios de mobilização e treinamento; 
· Organizar a população: 
* Conscientizando-a; 
* Instruindo-a; 
* Cadastrar entidades e voluntários; 
* Realizar campanhas educativas. 

· Propor ao Prefeito, a construção de obras preventivas; 
· Mant~r contato com o CEOPSIFURB, verificando as . condições 

me'teorológicaS, retransmitindo os dados à COMDEC; '. 
· Contatar com o Setor de Segurança das empresas,yisando o~eu emprego; 
· Manter em condições de uso os helipontos, particularmente o do Hospital. 

Santa Isabel' . "" ' ,.' ,,' -, 

2)SEOSUR 
\ 

f" ': ,_ 

. . 

... ! . Manter desobstruídos os cursos d'água, bueiros e canalizáçôespiuviais. 
· Realizar, através do DSU, o recolhimento do lixo. ','. o ,L' - . 

, .... .; , 

, .' 
,. o 

",' Realizar campanhas de educação ambiental, enfocando os (as): 
. * Desmatamentos; 

• 1 ~ ,. • 

I. 
o, • 

.. ~ 
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/te Li.mpeza de cursos d'água;, 
i* Limpeza de bueiros e canali1~ções pluviais; 
* Replantio nos taludes; 
* Reciclagem do lixo; , 
* Adequação das construções aos terrenos; 
* Preservação de áreas verdes~ 
* Não ocupação das áreas de risco, 

. Manter permanente fiscalizaçào. 

4) ASSPLAN 

Quaru -feira 15 00219 

Através do Departamento de Habitação, cadastrar famílias em áreru de 

ti~co, para possível relocação. 

b. "ASE EXECUTWA 

O lSforço maior desta fase éem ações de socorro e assistenciais. 
As I p~incipai~ ~rovi~ências, l~vando-se em considera\~ão. a gmvidadt: da 
calamldade públIca, sao as segumtes: 

I 
1) iPrefeito 

. Declarar "Situação de Emergencia" ou "Estado de Calamidade Pública"~ 
I' Pedir apoio à DEDEC, para as operações de socorro; . , 
'. Requisitar, se necessário, por decreto, bens particulares (Ait 5°, ipciso 

. XXV da Constituição Federal); 

' .• ti' "-

2)ODCIPMB 

" 
. Informar a COi'vIDEC, mobilizando' seus membros 'de' acordo com as 

. ',' ! .. ' .. 

necessidades. 

Quanto ao NUCEDEC: 

. Convocar seus (suas): 
'" Integrantes, mantendo-os em "Prontidão"; 
>I: Telefonistas; 
'" O L~~ do 23 BI e loo'BPM; 
* O Engenheiro representante da SEOSUR; 

I" 

. Manter o Sistema de Infonnações Diretas à população; .' • 
. Emitir Boletins Oficiais, difundindo os dados e encaminhando os ao 

OACSIPMB; . . ~ .. 
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· Informar a DEDEC/SC com o envIo de dados da sit~ação; 
· Acionar o Corpo de Bombeiros, SEOSUR, Segunmça de Empresas, 23 BI, 

10° BPM, Central de Ambulância, Jeep Clube, SEMUS e SEMAC ria 
retirada das vítimas e na evacuação dos flagelados e seus pertences; 
OBS: Alojar prioritariamente na casa de, parentes, vizinhos e amigos. 
Esgotadas as possibilidades acima encaminhá-los aos abngos; , 

· Acionar os responsáveis pelos abrigos, alertando:os para sUa possível 
utilização; . , .. 

· Apoiar os flagelados: 
* Preencher ficha cadastral; 

· ~. Realizar vistorias; 
* Emitir PA ou montar processo, 'encaminhando-os ao Órgão éompetente. 

3)SEOSUR 

· Enviar caminhões, equipamentos e pessoal para a desobstrução das vias de 
acesso, das canalizações e cursos d'água e para a retirada de pessoas e 

': pertenc.es das,áreas atingidas; ". ,. ",'0-' 

· Colocar engenheiro à disposição do ODCIPMB. 

4)SEMUS 

· Apoiar, em saúde, transporte e hospitalização os flagelados; " 
, . Inte~ifi.~~,,~ fiscalização sanitária. 

5)SEMAC 
,.i, " j ~ I 

.}' 

I."', , 

. Apoiar os flagelados) gerenciando os abrigos e prestando-lhes assistência 
quantó a alojamento, alÍmentação e vestuário; , 

, . Cónstituir e apoiar o "Banco de Material de Construç~o" e "Depósito de 
,I' Donati~os",emapoioaosflagelados. . ,":',",',;:'.:.'!!l., ,. 

:. f ,I , ~ •• '.' : 

, ~ j J ~. j p .,'~ L-' ~ 

. Manter à disposição da DC, equipe de engenheiros para' proceder 'vistorias 
em áreas de deslizamentos e emissão de laudo téc~ico. 

7)OACS 

. 'nifurldir os' 80 ~~cebidos dó ocitlPM1-f 
.. , " l ~ ,:. " " 

,.,' . - . • ... ~ '..... "!' I ' 
" " :. - ".F!" _ ~ • 

, . , , 

, I 
• .. .., -.,', t',~ l~ .~.i:~ .. .. ~r~·j"r" ... 

.' \ ,l, • '.'" ... , ~ 
~ .... , ....... ",.~,~, ... ~~ 

" :'-
• r.' ." ~ ... " ~ 

. 8)\23,BI.::.,. 'f ,-" •. - •• _, 
• r', • ~ .... , .. • 4 

• .' j., .. "'1" . • .+. _, I ~ 
~. ; • v'.. ) t.. i • 

. Apoiar na retirada dos flageladose'séris' perte'ríces'das área{atingidas.,' 
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I I I " 
9) 10° BPM 

I I . "' 'bl' ' " d , Proteger o patnrnomo pu lCO e pnva o~ . 
. rrifrizar o trânsito para as atividades de Defesa Civil. 

10) Cofpo de Bombeiros 

, ExLutar as operações de resgate, 

11) Cllbes de RA e PX 

, Aslegurar as comunicações. 

12)CJLESC 

D lI' d"da . . es 19ar as re es atIngi s e casas em pengo. Il .... '" ' 
13) J P Clube ' 

I A~iar, se necessário for, as operações de socorro 

c. FAISERECUPERATWA 

Quarta feira 15 00221 

I I . . 
Fase Faracterizada pelo retomo dos flagelados 
redupyração de bens públicos e privados. 

às suas residências' e a 

I A~ principais providências são as seguintes: 

~. .. . ~ I 
• ,I, , ' 

1)'CqMDEC (-) 
i 

, , , 

I 

Avaliar a operação de socorro, recém-findo, a fim de aprimorar ()s Plant>s I . • P" I' 

de Defesa Civil. 

I
'! ",./ ' •• '.,"," ',o. , 1. ~ t. ..; I '. ., • I 

2) ODCIPMB ," ,., . ;'" ,'i,'," , , 

Qianto ao NUCEDEC: 

J~nnanlodaecder em prontidão, d~sm?~il~~~~o-se ~ mec\i~a do r~:~omo à 
nonna 1 e; 

I 
, Montar processo de auxílio, enviando-os ao órgão competente; 
, ptovidenciar, com o Sr. Prefeito, o envio de oficio de agradecirnerito~a( S 
phIicipais.col~l?ora.d~r.e~ev~.1.ll!1~Ij9s;:\ -:",'. .)f) ',',';,1, ,', r,.'" 

, ' 

- , 
J 

____ --'------L----l __________________________ ~ __ _ 
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· Montar relatório geral sobre a_c9lamldade, colhendo dados com a ACIB, 
CDL, TELESC, CELESC, Corpo de Bombeiros, SEOSUR, SAMAE e 
demais órgãos municipais, estaduais e federais, encaminhando-o ao Órgão 
de DC/SC~ , 

· Recolher todo o material de DC, efetuando antes, a sua manutenção (M); 
· Vistoriar as instalações dos abrigos usados, verificando', com seus 

responsáveis quaisquer danos; 
· Propor ao Presidente da LOMDEC a formação de uma comissão especial, 

composta por representantes das Secretarias de Obras, SEDEAD, SEMAC 
e ODCIPMB, visando levantar os danos causados às instalações .dos 
abrigos utilizaqos e nos equipamentos e viaturas requisitadas (M); 

· Repassar os flagelados que não puderem retomar aos seus lares ao controle 
daSEMAC. 

3) SEOSUR 

· Recuperar os serviços públicos essenciais danificados; , 
· Elaborar laudos técnicos sobre os danos causados; 
· Apoiar a retirada de escombros e deslizamentos dos flageIa'dos que 

comprovem carência de recursos. 

4)SEMUS 

· Intensificar a prevenção de epidemias e a fiscalização sanitária .. -

5)SEMAC " 

I, "1.\ 4 
, .', ',,' 

· Coordenar as atividades de auxílio aos flagelados, efetuando o retomo às 
suas residências~ " .,,' 

· Gerenciar os abrigos; , ' , . , : ' -.- ". 

Outubro de 1997 

· Recolher a documentação de emergência' preerichi'da,separando-se as 
requisições de alimentos, remédios, etc., encaminhando~ós a Secretaria de ' 
Finanças para o respectivo pagamento. , '., .. ,"" 

J 

6) ASSPLAN , f 

, , 

· Continuar apoiando a DC coma equipe àe engenheiros;; ~-. 
· Através do Departamento de Habitação, efeti~ar a relocação das famílias 

atingidas que não poderão mais retomar.~s 'suas ~~:s~~.',', , . 

7) OACS 
• "I' ,'.. • ..... ' • I ~ 

I ; ~ + • r, 

I • t : 
~ " I" • - l. r { ~ • ~ I 

, Divulgar campanhas a serem promovidas pelos diversos órgãos. 
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t i .. 
j... , .... 

8) 10° BPM 

. Manter·a vigilância nas áreas atingidas. t > ~ I. oi' ~f"t 1 

9) Corpo de Bombeiros 
, , 

-. 
'. i • ~ 

. Apoiar as operações de esgotamento de poços. 

10) Clubes de RA e PX 

Quarta- eira 15 00223 

;.\ -:_" i',' 'f .1 
.I .. ... 

Continuar, se necessário: o apoio em comu~icaç~e~- (i • 
T _" 

- y'l 

l ,.~~.i ........ (1"r.,: ... ,I. I~~-

Hl.4 ~'STRUTURA DAS ÁREAS DE EMERGÊNCIA (AE) Di!', v' -. ".: .. - j 

I. 

, .. 

a. AE RUI BARBOSA 

LIMITES 

, ". NORTE: Rua Carlos Schmidt (fundos), ,. 
SUL : Rua André Nicoletti 
LESTE: Rua Júlio Heyden 
OESTE: Morro do Had1ich 

LOCALIZAÇÃO DO PODEC 

Igreja São Cristóvão (galpão) 
Rua ~ui Barbos,a, 1505 
Fone: 324-2303 ' " , . " 

ABRANGÊNCIA 

Ruas:Rui Barbosa 
Lindóia 
Volta Redonda 
José Fe~sky 
Carlos 'Sélünitz .' "" 

.. Leopoldo Heringe:r ... 
Alcebiades Reichert 
Gustavo Meyer 
José João Libório 
Alberto Puhler 

0' 

, . , -, 
.1 

T, ..•• 'l.} \l.~.~ ~ j t ~r. I.~ ..... 

!" 1.. r~ ~ ~,' '" ~ - ........ ~ 

;'6'Jl.t ~j ... f,: J~',J'! ~ 
" " .. 

.' ,t, I. 
~ . .,,~ t~:fi f:"" I 

~ . , .~ t f ; f 

t • . L.' 'i • ti..)~~ ... ,'~! :~.:: f' 

, . 
t·: o IC fi .. _;L -.; 1:: :/~ j ~ r· ~ "" 

, .J 1".:' ,.1 :\,' 
f ,i. ~ . ~ ~ 

, r , • 



00224 Qu~-feira IS DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Outubro de 1997 

Jordina Maria de SoUza Lima 
São Boaventura 
Anapolina 
Brilhante 
Santa T erezinha 

RESrONSÁ VEL PELA INSTALAÇÃO 

Nome: Padre Miguel 
Fone: 324-2303 

EQUIPE ADMINISTRA TIV A E OPERACIONAL 

. Nome: Ercília Reichert - Presidente 
Fone: 336-0908 . 
Nome: José Luiz Rolensky - Tesoureiro 

LOGÍSTICA 

A. ALIMENTAÇÃO 
1. Co~inha 

, -, 

A igreja possui fogão e todos os utensílios para o preparo de alimentação. 

2. Depósito de Gêneros 
, Possui ,espaço suficiente para esta finalidade. 

a. ÁGUA 
Possui reservatório para 2.000 litros e nascente d'água canalizada para as 
i~stalações. 

C. ABRIOOS 
Igreja- São Cristóvão 
1. Alojamentos 

",' Nas instalações da Igreja,São 
aproximadamente 50 famílias. 

2. Ins~lações Sanitárias 

Cristóvão há condições de abrigar. 
. , 

, No local existe 16 sanitá,rios (masclfem), 01 chuveiro e tanque para lavar 
roupa. 

3. Depósito de Móveis e Utensílios 
Poderá ser usado parte do ,galpão para esta finalidade .. 

. , 
" 

'. ~ ~ .. .. t,'f;. 
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I li _.. --
D. ~E9tJRANÇA 

A. cargo do 100 BPM 

E. dmhuNICAçÕES 
I I 

R.A. f X e Telefone 

I ,I 
r. S~UDE A cairgo da SEMUS 

~.AkJLORIA 
'JJITES 
*oih:: Praça Getúlio Vargas 
SuU ': Rua Belo Horizonte (fundo:;) 
dEStro: Divisa Blumenau - Gaspar 
<DESTE: Morro Sestrem (topo) 
I I _'" 
LOCA11.IZAÇAO DO PODE C 

11 

Igreja Nossa Sra. da Glória 
I I ' 

- -_. ~- Rua! da Glória s/no 
, I I • 
Fone: 324-0611 

I ! ~ 
ABRANGENCIA 
I i 
I I 

. R.wis:Belo Horizonte e Transversais 
i ! Josefina Tomio 
, I Grewsmuhl e Transversais 

_ !;r; ·1 Oswaldo Scnwa'rtz 
, !, ,:" J1.liZ'deFora 

JoãoSimas 

• J, • ' •• 

Antonio Bianchí 
Antonio Fco: Oliveira 
Gustavo Klug, 
JoãoA. da Silva·, 
J,oão Descliamps' 
Caeté' 
P'arati 
Três ,Corações', 
JúliQ' Corsiní· 
Uiràpuru, 
Antonio dos 'Santos 
Eróndina dos 'Santos 

1 
\ 

t 

A .~ 

, 

; , 
" - , 

Quarta-fei a.l5 00225 

., , 

\ 

, .1 

, 

, '. 

! 

", 

" 

" 

I ' • , ' 

.... ,. ", 
) ;) ".',.)' , 

, , ~ , , .' 

!: • 
\ ~ i ,. ::} 

• ~ ;. l t ; • 
I I : ; , ~ , . 

" • I • 

\.,. \} ) f I· 

, 
" ' 
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-Glória 
Brusque 
Gasparinho 

RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO 

;>;+.', ':ir,~;, .~:) ) 

-' _~ I. 1..;:'. ·.fl! f ,; ri 

Outubro de,I997 -) 

Nome: Pe, Geraldo 
Fone: 324- 0611 

::""~ \/ ''' .r 

EQl.TIPE ADMINISTRA TIV A 

Nome: Aderbal Tomazoni 
End.: Rua da Glória, 1681 
Fone: 324-0175/324-0797 

.);/ :'';:; j,;; . Tio· ,i • 

Nome: Félix Debatin .. \ ," ~ "r"i':J~' .I·~ r ",;~,. 

E
- d' R Ar -. / O' F ' '"'')4 1252" - >,1 ~. 'u ",' , ,I :- '- -'-, n .. ua aguala, S n - one." - - _,., ~ _ '-" ..,~ ;) f 

I • i r 1 ·".- . ~I.- P r1rJ{i!" ... ' .. ~:,J.' 

EQUiPE OPERACIONAL 

Nome: Walmor Pinheiro 
, f 

Fone: 324-1915 (Res.) 
324-11-8S (CotrtI.) 
Nome: João Moresco 
Fone: 324-1102/324-1567 

LOGÍSTICA 

b~ ~.JI~, .. ~\ ,~(~ j: .... II'.}~~ I~.lt~~l 

. c:' \ .. ~ l)t';oi'; . ~_ t1: 
: I j().;(" ... ·0', 

A. ALTh1ENTAÇÃO fi: •• "J z;;,;rh .. ,/, 

1. Cozinha ,:;",,""'" ::1 -: :.; I tiL ;n~ N ;" 1 I 

Deverá ser usada a cozinha do Colégio Célso'Rainós~ .localizada ao lado 
da Igreja e com passagem direta e interna, que1 possui fogão a gás e a 
lenha, podendo serem preparadas acima de 400 refeições pOr vez. 

.fÍJrL'~ ~1 r. (f qtf= .. " 

2. Depósito de Gêneros ~':>I\!,rl') .J)', ürnotIL\ 

Poderá ser utiliZada uma sala de aula, tambérri~d'a EscolaJt.J, 

B.ÁGUA _"" 'I .• I -:,}f c ~1. - ; Lo"'t-' .... _o. ~.: "oi I ... '~. I • 

Existe r<:!se~~tório na Igreja e na Escola. t / ' (. i~~.,~~:) . 

C. ABRIGOS 
Igreja Nossa Senhora da Glória It;,_;'I.· ,} \ ,:;j,' 
1. Alojamentos . ,f! . ~;')'~~! I. f 

A Igreja tem salas com capacidade para'alójaf;'cercárd~150 famílias (200 
pessoas) . ''',l'., ;; " i J -- -,;,. • "1 :r 

•• • ... ~ oi- •• 0 ...... ~ •• 
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I I 

2. ~nsklações Sanitárias 'I 

Batmeiros masculino e feminino na Igreja. 
ChreirOS masculino e feminino na Escola. . . . ': 

3. Depósito de Móveis e Utensílios ~' ' I I IA igreja dispõe de sala que poderá ser usada para esta finalidade. 

D"SJGURANÇA 
A bargo do 100 B P M 

I I _ 
E. Cc>Mim1CAÇOES 

I L. \ 
RAI ' p,X e Telefone 

, I 
F. SAlUDE 

I A bar~o da SEMUS 

c. AE PONf A AGUDA 

JIMhJs 
I ! 

NORTE: Rua Olga FumagaMi sr I: Pfa~~ Juscelino Kubischeck 

di~1iJ\ ~i~l~~r~~~[:r 
~O+ IIZAÇÃO DO PODEC 

Escola Básica Municipal'Vidal Ramos 
I kl ' 1ua I tr~~~ T~ei~s.' 140 .' , .. , 

ABRA~GÊ~CIA ,," " . ' 

I I I 

Ruad: LJiz Eleodoró da Silva'." ."", 
I 

Antonio V. Cardoso 
I U IiUguaiana 
I 

João de Souza 
LJiz Quintirio 
João F. Da Luz 
BJnto C. Gomes 
Jdão Amaro Schneider 

',' • I;",' ,C6nr'a-âAdenauee .,' 
Sinta Fé 

I 

, 
" 

~ . ,I 
; .. , "1 

.' ... ~ 

_n •• . 
<ff'/,I. : ., i ! ~ 

I· 
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Bonn 
Antonio Pedro da Silva 
Arthur Mueller 
Pedro Jacinto 
Militão Schneider 
Geraldo M. Rosa 
Belizário Vedes 
Liberato Januário 
Paulo G. Rosa 
José Isidoro Correa 
Daniel Albertino de Souza 
Nossa Sra. das Graças 

RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO 

Nome: Prof. José Carlos 
Fone: 322-3594 (Escola) 

322-8386 (Furb) 

EQUIPE ADMINISTRATIVA 

Nome: Pro f, José Carlos 
(colaboradores da Escola Vidal Ramos) 

EQUIPE OPERACIONAL 

Nome: Jacó Vargas 
Fone: 322-3966 (Res.) 
Nome: Máximo Custódio 

Fone: 322-9466 (Recados) 

LOGÍSTICA ( ~ ' ... I • • '. f ~ 1 I ., s • ' 

, " 

A. ALIMENTAÇÃO 

' .. ; 

....... .. f',' I I t I 

Outubro de 1997 

, . 

1. Cozinha " "/,;' < " '.' ':;". .'~'" ",.1 

A Escola possui fogão e todos os utensílios necessários para o preparo de 
alimentação. ~, 1 í ~ • , , t .-~' j 

.. t ' 

2. Depósito de Gêneros 
Junto à cozinha existe espaço para esta finalidade, 
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B. ÁGpÀ 
A Escola possui reservatório com capacidade para 8.000 litros. 

I I 
C·1ABRIGOS 

IES~OI~IBásica Vidal Ramos 
1. tlojamentos 

O Ginásio de Esportes anexo à Escola poderá ser usado para esta 
hnJlidade. 

21
1 11 - S'" . nsta açoes amtánas 
IA Escola possui sanitários e chuveiros, masculino e feminino. 

3 Df I,. d M' . U '1' . eRoslto e ovelS e tensl lOS 
I I 

IPolerá ser usado também ,o Ginásio de Esportes. 

D. SEGURANÇA 
A bario do 10° B P M 

I I _ 
B. CCDMUNICAÇOES 

I I 
RA, IX e Telefone 

F. slÚDE 
AJbarjO da SEMUS v_o 

d. ~E IAllP ARAISO 
I I 

I1IMilTES 

~ ,. i 

I I I ' 
~ORTE: Rua Willy Bauler 
~ULI : Rua Emílio Tallmann 
ILESl'E:1 Ribeirão Garcia (Artex até Rua Sd. Moacir Pinheiro) 
I I 

fESITEf Rua ~tOniO Zendron (final) . 

LOCCALIZAÇAO DO PODEC 
• L" 1 ,,'J, '., , ,." '. . I' ,. 'I """. , ... , . 

Igreja Santo Antonio 
Rua Aniazonas, 3725 

'0'0'" -.4'" ! \ 

'. t • 

, ' . . ~ {. 

: I I 
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ABRANGÊNCIA 

Ruas:Paulo Eberhardt 
União da Vitória 
Independência 
Guanabara 
Francisco Stieler 
Manoel G. da Costa 
Antonio Zendn;m . 
Raulino Naumann 
Carlos Zendron 
Antonio Hank 
DárioJoão Vieira 
Francelino Dias 
Hermann Hass 
Augusto ButskeJnr. 
Valeria Hostins 
T eodora Gebien 
Heinrich Gebien 
Antonio Lopes 
Samuel Hosgchneider 
Hans Satler 
Oscar Buerger 

, ' 

. , 

RESPONSÁVEL PELAS INSTALAÇÕ~S 

Nome: Pe. lrineu 
Fone: 324-0565 (res. e comI.) 

EQUIPE ADMINISTRA TIV A 

Nome: Pe. lrineu 
Fone: 324-0565 
Nome: Urbano Tamanini 
Fone: 324-2677'· . 

EQUIPE OPERACIONAL 

Nome: Luiz Martins 
End.: Rua Antonio Zendron 121 
Fone: 324-2390 (Res. e ComI.) 
Nome: Jair Compiani 
Fone: 324-2390 (recados) 

Outubro de 1997 

. " 

'I· 
, 

,'r :, I . ~ • , ,I j 
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Li, 

11,1 -. .j,-,-. 
LO([;IS~ICA . -, ~, , .L.,h .'.~ 

ll~NTAçÃO (".::" ";"'.' ." .. ' ',-".,. 
1. C<i>zinha' ,. '.1 '.,I{J-

N Igreja possui fogões e utensílios gerais. para servIr cerca de 100 
rclfeições por vez. " ~"'i - .',.'. 

2 Ddpósito de Gêneros . ' . 
E:bste sala que poderá ser usada para est~ f~m, ,:;. ' '. 

k,1XGJA -" .. ': ,"j ,. " " ! 

Resdrvatórib próprio com boa capacidade de arili~~~amento.' :~-~~ 
I I 

' j". .M"'. ,., ~ I ,.:" .,' 

~ .:. .tI.;:J ' ....t ~ ,."'. J 

C. tB~GOS LZ;',: :-'1'~;: " t' : lL .. ~ 
Igreja Santo Antonio --I,~ , ...' 

I I.. , ......... ,~ rr" ~ I J I t:" ,~ 

I. Alojameiltos _1,~-; :',<1,)' . r ' 

~em capacidade de aloj :: 3~~O> ~:~soas~ .:0 ,pa~.~~hãO ~e fest~ .• :. '.." 

2. IIistallações Sanitárias 

J
ROSSUi sanitários e chuveiros (mascIFem)..;!:- . r, 

, ~ ~..,tJ .~ 

t , 
",J .. ~ ,r ' , 

'3. epósito de Móveis e Utensílios 
A I~eja dispõe de espaço para esta finalidade. t ; ": " ',,':::' •. ::"':' -;-! I .. - -'-'" ',-

D. SEGURANÇA,_, 
~ c~rgo do 100 BPM ' 

E. bO~CAÇÕES 
f i, PX e Telefone 

I, 
F. SAUDE 

I 

A igo da SEMUS 

dAE vtLlIA 
I, I I 

LIMITEI I S . ,-.i ~ ~).'\.-: ~ :: , !, ' " 
:Il t:. ~ •. - 1 , 

N0
1

, Rm'; Rua José Reuter;·:·~1· ,.,.' ::,' . ',.;: :"." ._,~. ,. - r ).' 
• i)" , '" ... ..w lorI , .... ... t . .,. ...... " :t# •. l..,J ~ .".\ 

SUL : Rua Hermann Krati e Franz Mueller (fúndos) .: ·X: ... ,::I:~~ 
LESTE: Rua Bruno Ruediger , , 

0fstE : Ribeirão.~ el~a ~~ntral,' ,'" '~~~. ',~; -;;~J~'vv",~ '-~,~" 

1900231 
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'. \ " .. ', 
LOCAl,IZAÇÃ,O DO' PoDEC 

Paróquia Evangélica da Velha Cen.,.l 
Rua José Reuter,.449 ' ,,,. , ',:, • 

ABRANGÊNCIA ' 

Ruas: Franz Mueller " 
Joaquim Carl.psd~ So~" 
V. Mueller ' 
Rodolfo: Frotschner 
Gennano Kratz Neto ,. ':, ' " , 
Germano Krueger 
Paul Hermann Rosenivaser 
Hennann Kratz 
Loteamento Dona Edite 

: , ~ 

; ~,~ i ... . 
~. '0,', ," 

... ~ .;' ~,~,,' ',' . [ ~ , . , "f r \ ~ .: '. " .: I I 

RESPONSÁVEL PELAS INSTALAÇÕES 
, ' 

Nome: Pastor Elmo. Ra$eilel 
Fone: 325-2143 ( Re!t',eScc:Y-' " ' ':,,:; 

EQUIPE ADMINISTllA ~Jv A 

Nome: Sílvio Guillow 
Fone: 338-0071 (Comi.) 
Nome: Renata Gtahl 
Fone: 328-1609 

EQUIPE OPERACIONAL 

Nome: Afonso dos Santós " 
Fone: 328-0389 

LOGÍSTICA 
,:, .} 

','. 

r . '. 1 1l ~ 

.. . ' 
•••• ,*' ",I't'i I" \, 

Outubro de t 997 

, , , 

I "," 
, 'c 

A. ALIMENTAÇÃO :',; i-,;,"" ;' :~I '.; ,', I, I" 
tI) 

1. Cozinhas fU " ;-.': ': .'", 

A Igreja poss"i fog~s e\l~ft$ílio~ ~ pr~~~ e servir refeições para 
200 pess~. '" ' .' \ '/ "',:' ,'o,' 

2. Deposito de Gênero~ , " ' _',' i, " 

, Poderá ser usada uma du salas do galpão da Igrejà: ,1, >' 'I,' ,to, 

',.., t .... , 
. ~ :' 
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. I I i· " ' 

D.ÁGUAI : ,','i'., ,,' 

~apJci~ade de armazenamento dé2.0()() Ii~. " , 
$xisfe inclusive reservatório der sAMA!! riâs'p~ximidades e hidrante a 
500m dó posto. " ' , ~ " 

I I I . 
C. ABRIGOS ' ' 

I I I , 

1. Alojamentos .' , 
! t capaéidadepára alojar ~ ele 2Oo~. 
2. Instalações Sanitárias . 

tssp sanitários e chuveitos (ma*i(;ft) .. 

J. Dfp~sit{]l de Móveis ê Utensílios' . ',." 
I ftI. Igreja disf'Õe de espaço para esta finalidade. 
, I I 

O, SEGURANÇA " : "o' .. ' 

A cdrgd do 100 BPM . , 

E. ~OUCAÇÕES 
RA.;I P~ e teiefone 
I "J 

F. SAUDE 
, I I 
iA rgr da SEMUS 

I ' : 
f. AE PROGRESSO 

I , i I ' , 
LOOTES 

I ! I ' ' 
NOR1E: ~uper Mercado Satttos 

";', .'~ .. '. 

, , 
StlrL j Rtta jordão (fundós) , 
LlksTE: rDivisa c/Gaspar . ,~., : .. '. , 
Ot:STE: Rua Belnttro Colzani (fundos) 

I ' " i I I . 

LbciLtzAÇÃO DO ~ODEC ' 
I I I ' 

Paroq~ia !Santa lzabel 
Rha RI' ro~esso, s/no 
.Ja~~bt~~IA' " ','i" .;,:,!: :.r 

,', 

... ) 
J r 

li' I I, , , , ;, . 
RfuaslJ;>r9gresso , , '. -',' ; :,', '\:;;;,. .,," 

I IAn~OniIO Schlõsset' ,/. ""'\":,:,'i '/.,,';''':':'' ;.:>:> '.;"':,j "'",:,,' 'i~;(';' .. " 

I Lufz dos Santos . . ... ' '" 

: I 
__________ , __ ----'-------'.-----...J'--___________ -'--______ --'--__ --'-______ _ 
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Bernardo Weidegnant 
Luiz Bianchi-
João Bianclíi~' ~ '-: I.'" 'I; 

JÔidãô'. " , . ,~ '" 
Francisco Benigno 
Marcelo Benigno 

.' i 

. :JI 

\ Outubro de 1997 

iI ,.i 
.~ .~. 

. ' 
" 

" i 
. , Antonio Montagna 

Manoel Montagna f ~ :~ J ~: t j ,I 

Elvira Formén'to . ~, ,. 't I t $ ~; .' ,T 'f 1 ... .4I.-~., I t, 
. ~. \ ....... ! 

Edelmir Edgar Bevian 
Amanda Schwabe 
Norberto Scliwabe" i.;, '. I 

Paineiras 
Martha Wipp~l . , f /~ '\: : ~ + ',I, 1:' ~ 

Olga Pfiffer J ~'::. • -: 1 J ~ - • i .; ••• r~ .".~ '. -~ 

Ernestine Eberardt 
Belmiro Colzani 
Ana Labes. 
(Morro do Artur) 
Rio Negrinho 
Bruno de souza 
Morro do Sestrem 
Avelino Pering 
Guarapari 

RESPONSÁ VEL PELAS INSTALAÇÕES 

Nome: Padre Miguel 
Fone: 336-5236 

Nome: Bernardino da Rosa 
Fone: 324-2365 
Nome: Rogério Deola 

LOGÍSTICA 

A. ALIMENTAÇÃO 

. ;. 
" ~ -lo 

"", .' 

.~ -~ . 
,'., , 

, ; 

! 

, , 

- "' ~ I 

t 4 j 

, '1 f. t 

J' ,~\ t· .. ..F • ~ : ~ " t • ,,: . 9 j' ~ i 

, ' 

.; t 

f I. li. 

1. Cozinha 
A igreja possui fogão e todos os utensílios, 'P~W~:-'o,,'pY~pa~o de' muita 

. . ,~.".... ~ ~ , 

alimentação. 
.. "L '! I 
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2. 6eJósitô de Gêneros 
ExAte amplo espaço para esta finalidade. 

,I I 
B.AGUA 

A i~eJa é servida por nascente e pelo SAMAE. 

c.JRlbos . 
1 I 1 1 ~I' . ~ 0Jamentos , , 

DisPõe de Um enotme galpão que poderá ser utilizado para esta 
flmtIidade, podendo abrigar 200 famílias. 
I I . , .' 

2. ]nstálações Sanitárias 
I ' 

No local existe sanitários e chuveiros (masc/fem.). 
I 

3. beP,ósitos de Móveis e Utensílios 
Há ~mplo local pata esta fifiltHdade. 

I! : 
D. SEPlfANÇA .. 

A cargo do 10° BPM 

E. C~+CAÇÕES 
I " Pf e Teléfôl1e .. 

F. SAbDE .... 
A Jargo da SEMUS ' 

I . 
I . 

g. A f:- VORSTADT 

I I I ' 
LIMIífES 

NbR~E: IHosPital Santo Ant6nio 
SDL l Rb Adolfo Schfualz (fundos) 

I 

, .. 

I . 
LESTE: IDivisa cf Gaspar . . . . 
OEST: Rio Itajai·AÇu (Hosp. Sto. Antonio até anel viánpJ-Jorte) 

J>CAL6çÁO DO PODEe 

clpella Rla Pedro Krauss SenIor 
I I ~j . o ·R<I:la 1ew,o Kraulis Semor, sftl 

I 
j 

I· 

, ., 

I •• ' 

, .. 
, , 

. . 
1-

\: 

". 

.1. 
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ABRANGÊNCIA 

Ruas:Pedro Krauss Senior 
Leopoldo Kuhn 
.t\varé 
Sta. Helena 
Urubici 
Humaitá 
Marcelino Schneider 

". " .1 ~ :} Í'; (, 'é 

" ,~ .. ; I '; ), j, i ,/ ,"'j':; :1 ; ,n:.. 

I; 

,.{.,lL~;, ~ 

L:: ';1': J:,ntn. :~If ." 

• 'i n~1 . ,--' ri, (.1.".:' .' :Jt ".' I 

REPONSÁ VEL PELAS INSTALAÇÕES 

Nome: Adilson da Silva 
Fone: 322-7636 (res) 

EQUIPE ADMINISTRATIVA 

Nome: Adilson da Silva 
Fone: 322-7636 (res) 

LOGÍSTICA 

A. ALIMENTAÇÃO 
1. Cozinha 

~Gl!'4tt".,·:~", f·~.- ." 

~nl~". ',i ~~: f"';'VJH1~- ·';~·f'r,"'~ t ' 

t.~ ;' i:,t l 'J ';" +1 .'·I:t~.11 .. i)., ,tt ~ '. 

. ) 

.. #.... .. ~ 

" I~ l1: ,'1',_ 

,Outubro de ~997 

A igreja possui fogão e todos os utensílios necessários para' o preparo de 
alimentação. 

2. Depósito de Gêneros 
A igreja possui local para esta finalidade. 

B. ÁGUA 
Possui reservatório para 5.000 litros. f'.4:!.,h/' I) •• V;: " . 

( 'I'.il;, \ ,It .. "I " .).' , 

C. ABRIGOS 
Capela da Rua Pedro Krauss Senior . ',':' ' 
l. Alojamentos ~ :::F t .;;:"'r 

Poderão ser alojadas aproxim,a~m~nteJ 1 OQ P~~~O~~"'; t:> 
, •. ':' ~ l ." '.1 

2. Instalações Sanitárias ~ ··,;s·.t '\1 C; . 
A igreja possui sanitários masculinos e femÚlirio·s.'· .. 

3. Depósito de Móveis e Utensílios 
Possui local para esta finalidade 

~----------------------------------------------------------------------------------
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D. SEGURANÇA 
A cargo do 100 BPM 

E. COMUNICAÇÕES 
RA, PX e telefone 

F. SAÚDE 
A cargo da SEMUS 

h AEASILO 

LIl\1ITES 

'NORTE: Rua Norberto Seara Heusi 
SUL : Rua Frei Stanislau Sc.haette 
LESTE: Rua Benjamim Constant 
OESTE: Rua Rudolfo Roedel 

LOCALIZAÇÃO DO POI[)EC 

Igreja Nossa Senhora da Imaculada Conceição 
Rua Joinville, sin° 

ABRANGÊNCIA 

Ruas: Coripós 
Germano Gross 
Maestro Francisco Baungarten 
Alvir Koehler 
Aquidabã 
Nicolau Reuter 
Rosa A. Cunha 
Prof. Matheus Braganollo 
Dr. Francisco Krebel '{ • f 

Alexandre de Souza 
Eça· de. Queiroz , . >. , . 

Pirassununga 
Prof. Trindade 
Visconde de Taunay 
OttoAbry 
Nicolau Capérnico 
Rudolfo Roedel 

( < , , 

. , 

" .' 

.~) I 

Quarta-fi ira 15 00237 
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RESPONSÁ VEL PELA INSTALAÇÃO 

Nome: Pe. João Bandoch 
End.: Rua Joinville sino 
Fone: 323-2901 

EQUIPE ADMINISTRATIVA 

Nome: José Amaro Zeferino 
Fone: 323-0062 (Res) 
Nome: Adroaldo Amadori 
Fone: 323-2877 (Res) 

EQUIPE OPERACIONAL 

Nome: Carlos Leicht . 
Fone: 327-2798 (Res) . 
Nome: Marcos Knopp 
Fone: 327-2323 (Res) 
Nome: Eisa Sacani 
Fone: 327-0931 (Res) 

LOGÍSTICA 

A. ALIMENTAÇÃO 
1. Cozinha 

Outubro de 1997 

A Igreja possui três fogões, sendo dois do tipo industrial e utensílios para 
preparar acima de 400 refeições por vez. 

2. Deposito de Gêneros 
Poderá ser usada uma sala no salão Paroquial. 

B. ÁGUA 

A Igreja tem condições de armazenar apenas 3500 litros. A Indústria 
Cremer S/A., situada próximo, possui água potável em abundância e 
viaturas especializadas para o transporte de água, tendo condições de suprir 

o posto. . 1 ; '. ' • '., ' 'I 

C. ABRIGOS 
1. Alojamentos . 

Tem capacidade para alojar aproximadamente 150 pessoas. 

2. Instalações Sanitárias 
Possui sanitários masculinos e femininos. 
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3. Dbpósito de Móve~s é ütensílios , 
Al Igreja dispõe de espaço para €=sta finalidade. 

!D. SEdURANÇA : ~I' .' ',,11' u ", t drgo do 10° BPM 

E. ~OkooCAÇÕES 
iA,! PX e T clefone 

I J . 
F. SAUlDE 

A c~rgo da SEMUS 

I':': J' "i"! 1 .• 

" 
I; , 

.. , 
I J...t (;.~ •• 

, ) 

'Quarta-tirra 15 ,00239 

, 1'0 :..~ •• 

(, 
~- J I 

';) • 1i r .1 

10.5 ABRIGOS SUPLEMENTARES 

I 
" I 

i: 

'~ -,f. .. 1 '.,{ .... 4 r "-. .. t + 
r • ) ~ '+ 1 _ ~ ". ~ I ~ ~. ".. -. ."-

O" Ãlém dos abrigos citados no númc~ro, anterior' poderão"ser usados; '~;rri casp de 
eJtrema necessidadt, também, os se:guintes abrigos: 

a. CJMUNIDADE KOLPING 

1) L de Abrangência 

I 

, , 
· Utilizado em casos isolados. 

, j 

2) Localização 
· Rua Espírito Santo, 117 

• I' 

, . , . 

t., 'I 

'4 .... :,i t ..• 1", 

3) Inst.alações _.- . I. • , •• ,. s • J 
· A Comunidade possui 16 quartos com 32 beliches. ,. ',', ";;j.!.J'-
· Possui cozinha e sani$ios masculinos e femininos." ,'."_. ,( I,~ ! • 

· Não há local para guarda de móveis e pertences . 

. [ .. , , . ," '.':;,~'" 

4') ,i)~sso~l -, . ."., . ' .. ' ,.'. " ~ '. r- ..... • u)'\ r • i ... 

!. R,esponsável: Antonio Tillmann 
'. Tdefone: 324-1616 

b.1 CAPELA NOSSA SENHORA ][)A GLÓRIA, . .. ' : ""':j ," #<. ~ - , 4· ..... , t ..... 

1) Área de Abrangência 
· Bairro da Glória 

, ,.2) Localização' , 
· Gaspar Alto, após o Refúgio. 

- . ~ .7, ... l. ~i .. 



.. 

-. 
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3) Instalações 
· Sala de 60m2 

· Possui cozinha e sanitários masculinos e femininos .. 

4) Pessoal 
· Responsável: Edemir - Presidente 
· Telefone: 336-0146 

c. SESI 

Responsável: Almiro Schoening 
Fone: Res.: 322-0247 Sv.: 326-7057 

Outubro de 1997 

? SESI possui sanitários, cozinhas, alojamentos, depósitos e demais 
mstalações,. po~endo abrigar mais de 2. OOÕ" pessoas. 

10.6 PRESCRIÇÕES·DIVERSAS 

a. Os flagelados podem receber o seguinte auxilio; 
· Financeiro; 
· Recuperação dós danos; 
· Retirada de deslizamentos; 
· Material de con~tmção; 
· Relocação de residência; 
· Enquadramento em programa habitacíonal. 

b. As famílias atingidas devem, em princípio, recuperar seus bens e retirar 
deslizamentos em suas propriedades. . . 

PROJETO DE LEI DO SENADO N° ,DE 1997 

, .• 

Estabelece as Diretri:cs Nacionais de 
Defesa Civil. -' 
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·1 I . 

O CONGRESSO NACIONAl. d~creta:' 

Art. i l° 1-1 função de Defesa Civil é desenvolvida a partir do Sist ma 

Naci~mal di Defesa Civil - SINDEC -, estnlturado em caráter perma ente 

\, l J d I di" 1 . , nos mvelS le era, esta ua e mUlllclpa . 

. I J . . ' ; . fa lágraf~Único. O SINDEC é constituído por Órgão~ e entidad s da 

administração publIca federal, dos estados, do DIStnto Federal e dos 

mun/cí40si ; por entidades privadas e pela comunidade, sob orientaç -° e 

cO~OIjderiaçãO dos órgãos centrais do Sistema noS diversos dâ 

A 
.. 1 I 

I mstração. 
I 

Artt 2° São objetivos do SINDEC: 

I d . ! I _ planejar e promover a defesa pennanente contra esastres n turalS 

I ou provoc dos pelo homem; 

i J1jl atuarna iminência e em situação de desastre 

I _11: prevemr ou minlffilZar danos, socorrer e assistir popu ações 

atigiias ~ recuperaráreas atifib'Ídas por desastres~ 
I I § 10 As ações do SINDEC são de natureza prevenu' a ou 

ederg~ndiaL .com ênfase para as preventivas 

I 
~I !' .. . 

I ' 

I i 
I . §I 2:. ?e~~e as ações pre~~ntiva~ Sã~ prioritárias~ 

., 

I - o planejamento da defesa civil; 

l II - a realização de obras e outras ações de gove.!1J.Q_t;!m prov ito da 
. ~'! ,I ~ , 

dclfesa civil: I ,. 



, . 

" 

°I • 
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III - a educação da comunidade; . 

~ t, I 

IV ':"a môbilizaçãó da comunidade; 
"'0. , ., , , 

v - o treinamento da execução de planos emergenciais . 
, ') 

. . 
, . ; § 3° No planejamento e execução de suas ações, o SINDEC deve 
-I) , .. ,' 'i .... ". ',;, .' :' ',' • • • 

c?,~sidera.r,. "com, IP~oridade, a utilização dos recursos existentes na 
.... ..,.... . .• ~:t ,~ t .' j 

comunidade. 
" ...... _ r. + I 

_f, _, 

§' 4° Para execuç'ão 'das ações de natureza emergencial, os Planos de 

Defesa Civil buscarão a mobilização e a participação voluntária 'da 

comunidade . 

.Art. 3° Para ,os efeitos desta Lei considera-se: 
~... • • .".,.. .. ~ - . • • ..' ~. f 

I, • 

. 
I - defesa civil: o conjunto de ações preventivas e as emergenciais de 

- ' , / 
socorro, assistência e recuperação destinadas él evitar l OU'li1inimizar os 

àesastres, . preservar o moral da população e restabelecer a nonnalidade 

social; 

II - 'desastre: ô 'resultado de eventos adversos, naturais ou provocados 

pelo homem, sobre um ecossistema~ causando danos humanos, lnateriais .ou 

ambientais e conseqüentes prejuízos econômicos e sociais; 
, . 

III - situação de emergência: o reconhecimento pelo poder público de 
, , 

situação anonnal, provocada por desastres, causando danos superáveis pela 
L ~ 1 • 1 f'" '. I ,~ ~ I, .-

comumdade afetada;' 
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. ,-1. li -. estado de calamidade pública: o reconhecimento pelo 

puihCO di situação anonnal, provocada por desastre, causando sérios d os à 

comJdatie afetada, inclusive à incolumidade ou à vida de seus integr teso 

. +~~ra(o 'ríniCO' O est~do de calamidade pública .~ a Si~la ã~" de 

emegrila, observados os cmenos estabele.cldos, serão. reconhecld ,s por 

portanfa I; MlIlIStrO de Estado a que este esteja vmculado o SINDEC, VIsta 

do DTretp' do Governador do Distrito Federal ou do Prefeito 

, hom~llogÜo este pelo Governador do Estado. ' , 

Ai' 1°, rOs órgãos centrais do SINDEC e suas unidades opera ib~ais 

mtf~rao a es~tu~a do Poder. E~ec~ti~o, n~s diverso~ níveis da . 1 

Admlll1st~ação PublIca, em pOSlçao hlerarqmca compatlvel com a neces Idade 

d f 1'1' I ' '1 -e .adt ltar e tomar agI sua açao. " ' 

Art, 5° 1m situações de desastre cabem à União ações supleÚvas de s 

I· 1·1. . d d d aslslstenGlaIs e e recupe~ação, quan o comprova amente empe 

~apadid1de de atendimento da administração dos mu;icípios, do istrito 
I I! . . 

F edeta1 e dos estados . I ' I . . 
, Ph;ákrq(o único. A atuação preventiva ou emergencial de órgãos.e e tidades 

fJdeJaisl em apoio dos municíoios, do Distrito Federal e dos estados d ve dar-

I 
' I • 

se dm l' regime de cooperação, cabendo a coordenação, em itúação 

. "ebeJge cial, ao órgão local de Defesa Civil. , . 

I· , I ' . . ' I .. ' ..' 
Art. 6°1 O repass~. a municípios, Distrito Federal e estados de rec rsos da 

~niãO ori oinários de crédito extraordinário oara atender 'espesas 
I ' o' , 

. \ 

.)1 

I I -,.:1 



()o244, Quarta-feira 15 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL -SUPLEME~_ Outubro de 1997 

imprevisíveis e urgentes~ &~correntes de calamidades públicas, confonne 

disposto no § 3° do art. 167 da Constituição Federal, só pode ser realizado se 

tiver sido apresentado o Plano de Defesa Civil da administração interessada e 

indicada a entidade pública que irá gerir o emprego desses recursos. 

\ 

Art. 7° No prazo de três anos a partir da vigência desta lei, os municípios, o 

Distrito Federal os estados e a União elaborarão e aprovarão Planos de 

Defesa Civil compatíveis com as suas realidades especificas-.e as suas 

competências administrktivas, os quais serão aprovados pelo órgão colegiado 

de Defesa Civil e homologados pelo correspondente chefe do Poder 

Executivo. 

Parágrafo Único - Os Planos de Defe'sa Civil serão revisados e 

atualizados periodicamente. 

Art. 8° Os órgãos integrantes do Sistema Nacion~l de Meio Ambiente são co­

responsáveis pelas ações preventivas de Defesa Civil, devendo apoiar a 

elaboração e implementação de projetos que objetivem -evitar ou minimizar 

eventos. adversos provocados pela natureza, os quais terão simplificado seu 

licenciamento. , -

, ".. I., f ~ ! . ., "., .. ~ 

Art. 9° Os municípios, o Distrito Federai, os estados e a União alocarão, no 

PLu \'J Plurianual e nas leis orçamentárias anuais, recursos destinados à 
.'! I 

realização de obras e'outras ações iritegrántes da'política de Defesa Civil, 

aprovados na fOr'ma do art. 7° desta lei. 
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Artl i O Esta Lei será regulamentada pelo Pod~~· Eie~utivo' no 'i)rã~6 d~~ ~nto'~""-
e vihte diJs. : I 'r L,' I,; " ,11'" I 

;:., r. "'t. 

r I .Jrr~~.,)~~ ~ I 'J~l 

I 
' '( I. , .. .. cr' ," " ... , •. ' ' .. ' , .... i .. , 'lJ 

Art. 1 f Rle,vogam-se as disposições em contrário. . .1. ~ I .... '., .' .. , 

,..- lu:' ,~ J, .J ,I, 

,JUSTIFICAÇÃO , , . 
,; ~ I 

, , ' I ' .. 

, ~I. t, ~I ,.: .• ,~ 

Os objetivos que motivaram a criação da Comissão'Espe ialdo 

"El ~iii0",no Senado Federal, estão oxplicitamente relacionados om a 

nfeskidkde de se promoverelll ações nos diferentes níveis da 

gdvet+ental, tendo em vista a adoção de 'medidàs' 'preventiv s· que 

c~ncJmlm para a minimização dos efeitos daquele episódio climatoló 
I ,) J. I '. 

, ' ,Nesse contexto avulta a importância- do reforço' 'ao: istema 

Nacion 1 de Defesa Civil- SINDECao qual devem estar cometidas~ 

dhb JoJilização do aparellio oficial e da população para a prevep.ão.f o 

fr ! I d' . . d 1 'd d e entamento e SItuações emergencIaIS e ca amI 2. e. 

'\ ;' , ,Ai Constituição ,~ederal, "no seualt.·~ 2hrl"0-:y~I~":::'I~\,,ê' a 

rrelência da União para planejar e promover a defes~ ;perm. 
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momentos de calamidade entre os· quais se enquadram perfeitamente aqueles 

que se prevêem sejam desencadeados pelos efeitos do "El Nifío": secas e 

inundações. -Apoia-se, no entanto, na competência privativa da União para 

legislar sobre Defesa Civil (art. 22,_ XXVIII), A proposição que ora é 

apresentada pela Comissão do "EI Nifío" nonnatiza as ações do Sistema 

Nacional de Defesa Civil para que possa corresponder a essas dererrnin'ações 

constiulcionais, dótando-o de caráter permanente e atuação descentralizada e 

coordenada com as unidades da -Federação. Nesse sentido, volta-se 

prioritariamente p(ifa as ações preventivas e conceitua as diferentes situações 

de emergência de fonna a graduar e tipificar as ações próprias para cada uma 

das ocorrências. 

o ponto de destaque maior do Projeto de Lei que se submete à 

apreciação diz respeito à obrigatoriedade da fonnulação de Planos de Defesa 

Civil, por parte dos municípios, Distrito Federal, estados e União, atualizados 

periodicantente, para que se estabeleça uma Política de Defesa Civil coerente 

nos diverso~ rnveis e de caráter permanente, com o conc~rso de govem~ e 

comunidade. 

T J'" 

1 

" \-: 
, \ 

- A; -proposição estabelece,' ainda, a necessidade de previsão de 

recursos para a execução das ações preconizadas nas leis orçamentárias 

ailuais e nos 'púirios Plurianuais semnre com base nos Planos de Defesa que 
. '.. . I r I 

estabelecem. as diretrizes e prioridades das atividades d? setor. 
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'. 
A'I,Comissão do '''EI Nino" ao propor o presente projeto d lei 

ef:ltende es~ar, preenchendo importante lacuna no conjunto de, normas em 
. "j' f· ,. . 

vigor. Na.verdade, o,documento de mais alto nível atualmente eXistente s bre 

a inatén~ elo Decr~to n° 895, de 16 de agosto de 1993, que, muilto em ora 
''j' t ~ \" " ' 

contenha efinições pertinentes, n:ão é aplicável além dos limites do 
I >, II , 

É;edutív~·~ed~rai. ' ,. 

iCom a presente proposição criam-se as condições básicas p 
I enfrentamento de calamidades dentro de uma racional parceria entr os 

govJlll+ . ted~ral" estadual, municipal e as comunidades, que cert 

con~buirál para a diminuição dos prejuízos materiais e ",' do 

fril I t d 1 - "d so men o as popu açoes atIngI as, 
I,·t . 

Sala das Sessões, em 
, . 

, t, 

... ) . ,C .', 
~. (f'1/l/l'" . ' 
senadfr RobertoRequi~ 

Presidente, 
''.;. 

Relator, cJGlL,,- K; ~ 
> /Senador '\-Jaldec.k o elas . ~ 

,;i 'd//"'---- " ( 
// ,. Sena r B ' eras \ 

" ld ' SeI1'~ Cas ldo Ha aneh-LlI ~ --.;.._"'-' 

, f ,~/L'/ ~ " 
/ >. > 

, " !. j ~.«, t , 

enador Jos~ AlVes _._". __ •• 0 _~ 

'o.C r~'l . 

,r t ,.,i<, I 

" ' 

I 
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PROJETO DE LEI DO SENADO N° , DE 1997 
~ 
, I 

. t, I " 

Altera a Lei nO 1.079, de 10 de ctbril de 
1950, que "Define os crimes· de 
responsabilidade e regula o respectivo 
processo de julgamento" e o Decreto-Leii nO 
201; de 27 de fevereiro de 1967, que 
"Dispõe sobre a responsabilidade dos 

, " 

, , 

. ... ~ 

prefeitos e vereadores; e - dá outras 
providências. " 

... ' 0 CONGRESSO NACIONAL decreta: 

'li . ! ~..... f t r 

Ali: lo'!bê-~~ ào "'àrt.j '9C)·da Léi n° 1.079, de 10 de abril de 1950, 'a seguinte 
, ~ I ' . " 

. ' " 

"Art. 9 0 São crimes de responsabilidade contra a prohidade na ae/ministração: 
1) ................................................................................. , ....................... .. 

8) omitir ou retardar a tomada de medidas oportunas e eficazes. na esfera de 
suas atrihuiçjjes, concorrendo para o agravamento de desastres, apesar de alertado, na 
forma da lei. por órgão'ou eJ7lidade do sistema de deJesa ci\'il. .. 

Art. 2° Dê-se ao art. 1 ° do Decreto-Lei n° 201. de 27 de fevereiro de 1967, a 
. . .' , . -.' 

seguinte redação:' , 

I 
I 

I 

, , '[Art.'.' 10 ,':J'ão crimes de responsabilidade dos prefeitos muniCipais,' s~jeitos ao 
julgamento do Poder Judiciário, independentemente do pronuncIamento da Camara dos 
I ereadores: 

, f 9 

1 -""" .... """ .... " 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....................... . ........ ~ ........... , ..................................... . 

.\1/7 - 0111itir ou retardar a ramada de medidas oportunas e 'eficaze.<;, na esfera de 
suas atrihuiçjjes, conco;;endo para o agravamenro de desas,r~s. ap,esar de alerrado, na 
fr;rJna da lei. por órgão ou entidade do sisie!l1l1 de llefe.ça, civil." . Y \ 

f 1.,,' ! 

\ 
• , t , !' 1 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor 'na àata de sua publicação ... 
, . t. ~ 

: ", , , , 

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário. 
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JUSTIFICAÇÃO 
,.', I ~ ". . ~~ ~ r I! ... 

i 
i ~ expenencia tem demonstrado que desastres de. gr, 

repercu,1 ,ssao poderiam ter sido evitados ou minorados se 'o 'podei público 

. . I··G , d d 'd~' -' , C 1 tlveSStr omlÍ1uo ou retar a o proVI enClas oportunas eVItaIS., orno exem o;,. 

muita~ mbrtJs desnecessárias ocorrem em incêndios e, inundações em ár as 

~ 1 ! di. - h 'd I' , d ' " nao a'ilequa las a ocupaçao umana, em es Izamentos e encostas msegu as. 

Milh4es de pessoas ficam desabrigadas. Muitas vezes a autoridade .púb ica 

estava alertada, com antecedência,' para as situações de risco existen es. 

E~sesl fa+ lamentáveis têm ~conido, porque levant~e~\~~ 'l<:~~as, de sco 

nao foram Jeahzados, a ocupação humana dessas are as não fOI lmpe da, 

plano,l d~ dvacuação de emergência não for~ ~~t~b;iecidols,:JErd '~í~t se: :. 

siste~as Ide Defesa Civil deixaram de ser ativados ~u'n~~ m~~~~-'foram 
pensfdof, 6 o planejamento da Defesa Civil foi desprezado ou realizad de 

forma inadJquada. r' , 

: r . /, 

I É comwn, após o desastre, a pennanêncúl 49, m~~~o quadr de 
I I .. 

O~Si~ãOr:' e I ~á. gestão da autoridade, deixando o "palco'" 'pr~nto p a a 

proxima trJgedla. 
, I I 
1 ! : 

I : 
I 
! 

, 
, 
, , , . 

. ! ~ ,,' , 

,. 1I Com o retomo do fenômeno "EI Niíio" es~ ano:, ~?mo te~ sido 

preVIsto, podemos esperar, pnnclpalmente na estaçao verao!:-outono um 
I I . - i 

aUlne~to b~slco da precipitação pluviométrica em toda aiRegião'~ul de osso 

PaíJ, ~lrti!~lannente da parte meridional do Estado de' são Paul~ "para ' sul, 

I I I. 1 l' d . d - . I d ' P com ev~ntUals e oca lza as mun açoes potencta mente esas,trosas. o ,emos 
I I ' . ' , 

I I 

i 

----------'-------'----------L. ________________ _ 
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, . 

esperar, 'também~ nessas -regiões, interrupção de estradas, isolamento de 

populaçõ~s,· deslizamentos e soterramentos, centenas ou milhares de 

desabrigados. No Nordeste, por sua vez ,teremos a seca maIS severa 
. , .' -

atingindo um grande contigente populacional que voltará a precisar de carros­

pipa e alimentos, Em todos os casos, os mais atingidos serão os cidadãos, 
.I , • . 

mais huinilçles,',sofiidos e necessitados. É preciso f}os prepa,rarmos para evitar 

uma crônica repetição. 

, \' 

O presente projeto VIsa responsabilizar e estabelecer sançoes 

para a autoridade pública que, por omissão ou mã gestào, concorrer para o 

'agravamento desneeessário de desastres e, dessa fõrina, reve'rter o quadro de" 
. . I . • '. I.' -

abandono e fraco desempenho da Defesa Civil em nosso País. 
,_, 

( 

, " 

,.' > . 

. ~. 
Senador José Alves 

'. ~# •• ".)':, ~\'> ., ';,..~:~(J~J\.).:"'. ""~~-~l " 

Sala das Sessões, em 

Presidente, 67 vW'\';' " 
.. . Senador !Roberto Requ~ão' ,,' 

Relator, '. . ClY ~ ~ 
1:',-"', 

,,'. ,'" enador Waldeck Omelas \ 

. ,. , .. 

, , 

' .. 

. . 
". Li·,.i'·.... t I .. 

. ", . ,Se a~:or~ . 

..' j .: +4 ~ • 'r I .. \. 

'. '.', . \";i!;~~,.;/·.1~~:·"'·.:,.!). ':::~.:" .}, 

. ~~ ;/:~:;f·,~:·~;:~(:7.~·;:·~;7~~t~;;f.·~ ~';~·t:: .. ~7 ~ ~i'il\.;~;\b;:.:~.t~,~.- .,:': .. :.,~. ; ':~. ;.oI~~,:~ . .r,:~:~, ~ •• ''f' t -: "I. ;., 
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I i Publicações . 
I 

Solicite hoje mesmo nosso catálogo! . 

Agendb 21i<RS!10,OO). Relatório da Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desen~olvimenio; realizada no Rio de Janeiro' em 
setem8ro d4 1992. 

: r J' 
A VidJ do Barao do Rio Branco (RS 20,00) - Luís 
Viana IFilho. dbra social, política e diplomática de 
José iaria da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco. 

constituiJo d~ RE~pública Federativa do Brasil de 
1988 (RS 5,00). Texto Constitucional de 5/outl1988 
com as alteraçôes introduzidas pelas ECs nO 1 a 15 e 
ECRs ho 1 a 6·1 

consliJo d~ República Federativa do Brasil dle 
1988 -l- Quadro: Comparativo (RS15,00). Constituiç~lo 
de 1988, latualizada em 1995, comparada SIS 
Constituições d:e 1946 e 1967 e à EC nO 1 de 1969. 
Contém I quadro comparativo, tabela de 
correspondência dos artigos comparados e índice, 

Dado~ BiLr~ficos dos Presidentes do Senado 
Federal (RS i 2,00). Principais fatos da vicia 
administrativa, trabalhos publicados, condecoraçõe:s, 
missõF nr e1erior. 

DireiJos ~um6nos - Declarações de Direitos e 
Gara~tiasj (R$ 10,00) - José Vicente dos Sant()s 
(pesq. e mdiee). Dispositivos constitucionais qlJe 
abordam' bs direitos e garantias fundamentais do 
hom~m, n~ Cbnstituição de vários países, inclusive 
na ctrta ragia do Brasil. 

Estatuto ~a Çriança e do Adolescente (R$ 4,00), 
Lei nf 8.069/9P, de acordo com as alterações dadas 
pela Lei n? 8.241/!31; legislação correlata e índice, . 

I I I. . " , , 
I j l I J 

Guiai das Eh!!ições de 1996 e Suplemento (IRS 
10,00). GJia: tleis nO 9.096/95 e 9.1 OO/95"Resoluçétes 
do TiSE ho 11 9.380/95, ÜL382/95 e 19.40Ml5. 
Supl!emehto:! Resoluções do TSE nO 19,50~1 e 
19.5rS/96, I . 
Legi~laçL éleitoràl no Brasil (do século XVI a 
nossos dias) (R$ 60,00) - Nelson Jobim e Walter 
Costa Pbrtcl (orgs.). Compilação da legisla~:ão 
eleit6ral brasileira, desde a época colonial a nos!.os 
diasl ! 1 

I I 

Levantamento e R,edições (~e Medidas 
Provisórias (R$ 5,00) .;.. Subsecretafria de ~Inálise 
do Senado Federal. Registro das MPs e itadas 
durante os 8 anos que se sucederam à criaçã deste 
dispositivo legal, tabela seqÍlencial de ediçõ s das 
MPs, assinalando critérios de edições antE riores. 
reedições com alteração de texto e dEt. transfo mação 
em lei, catálogo temático das MPs e refe ências 
bibliográficas. 

Licitações, Concessões e Pelrm.issõ~s na 
Administração Pública (R$ 4,00), L(!is nO 8. ~66193; 
8.883/94; 8.987/95, . dispositivos da Con$ !t\,lição. 
Federal sobre a matéria e legislação 'correlata. Indices 
temáticos das Leis n08.66619~ e 8:91~7195. 

. 
Meio Ambiente - Legislação (R$ 20,1)(). Disllositivos 
constitucionais, atos internacionais, Código Florestal, 
Código de Mineração, legislação f(~deral ~ indice 
temático, . 

Regime Jurídico Único dos Servlclores P~bllcos 
Civis e Legislação Complementar (Il$ 4,00) Dispõe 
sobre o regime jurídico dos servidoi'f!S públic os civis 
da União, das autarquias e das fundaçOes )úblicas 
federais e legislação compleme~tar 

'- ,~ 

Coleção Memória Brasileira .. 

- A Constituinte perante,lI HIst4rla (~8,00). 
História do sistema constitucional brasileiro, no 
periodo de 1822 a 1862. Estudos t obre a 
Constituinte brasileira de 1e2~. Colet~ ri"á de 
documentos representativos dos tr balhos 
legislativos da época. . .. , . ... ~';""\' ... 

Coleção Grandes Vultos q'ue' Hbnraram'o ~enado 

. ~ Teotônio Vilela (R$10,00). BioSlrafia db ~'E!nàdOr 
da República Teotônio' -Vilela, se perfil 
parlamentar, resumo de suasatntidades )úblicas, 

. discursos e projetos, literatura' citada'. .' 

~ .... 

Coleção Estudos da Integração (em por1 uguês e 
espanhol) o.. , • O" 

-Volume 9 (R$ 3,00),·0 AtrtbuitQ:da.Soberania", 
de Heber Arbuet ,Vignali. . ." 

" ... _.... ,l I'".· . ' 

- Volume 10 (R$3,OO)."AoArbitnigem nc s Paises 
do Mercosul", de Adriana ·Noemi PuccL . \ 
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Revista de Informação Legislativa 
N!! 133 - jan,fmar. 1997 

.! Leia neste número: 

CarlosFredericoMarésdeSouzaFllho-ODireitoCons- sobre Direito do Mar de 1982 e os organismos interna-
titucional e as lacunas da lei.. cionais por ela criados. . 
Semira' Adler Vaisencher e Angela Simões de Farias - Sílvio Dobrowolski - Crime de omissão de recolhimento 
Júri popular: algumas possibilidades de condenação ou de impostos e de contribuições: aspectos constitucionais. 
absoMção. . '.,'. Kátia Magalhães Arruda - A responsabilidade do juiz e 
Cláudio Roberto C .. · B."Brandão - A importância da a garantia de independência. 
conceituação da antijuridicidade para a compreensão da A. Machado Paupério - Os irracionais de nossa 
essência do crime. '. democracia 111. 
Osvaldo Rodrigues de Souza - Reflexões sobre os Fernando Braga - Conservadorismo, liberalismo e social-
institutos da transposição e transformação de cargos cjemocracia: um estudo de direito político. " 
públicos. AlVaro Melo Filho - Resolução sobre passe: irraciona-
Ricardo Antônio Lucas Camargo - O direito ao lidades e injuridicidades. 
desenvolvimento. a sociedade ocidental e a sociedade Fabiano André de Souza Mendonça - Democracia e 
tric'a~arml neoncaLSU?C~~a~~~~hes 'Rocha _ Sobrea'súmula legalidade da tributação na Constituição Federal de 1988. 

Fernando Cunha Júnior - Suspensão condicional do 
vinculante. r. . processo. Homicídio. Omissão de socorro. 
Sérgio Sérvulo da Cunha - Conflito possessório e posi- Paulo José Leite Farias _ Mutação constitucional judicial 
tivismo ético. O agente público em face da decisão legal. como mecanismo de' adequação da Constituição 
Antônio Carlos Moraes Lessa - Instabilidade e Econômica à realidade econômica. 
mudanças: os condicionamentos históricos da política Maria CoeI! Simões Pires _ Reforma administrativa: 
.externa brasileira sob Geisel (1974-1979). . I' . fil "fi 
Marçal'Justen Filho, Egon 'Bockmann Moreira e reflexões sob a perspectiva po ItiCO- oso ca. 
Eduardo Talamini:... Sobre a hipoteca. J·udiciária. .. . Jarbas Maranhão-O Estadista Agamemnon Magalhães: 

a LeLAntitruste e a Conferência do Clube Militar. . 
Maria Paula Dallari Bueci ~ Políticas públicas e direito Robertó Freitas Filho _ A ·flexíbiliz~ção· 'da legalidade 
administrativo. 
Guilherme Silva Barbosa Fregapani _ Formas nas práticas conciliatórias na Justiça do. Trabalho. 
alternativas de solução de conflitos e a Lei dos Juizados Nuria Belloso Martín - Comunidades Europeas, Unión 
Especiais Cíveis... ' '. . •.. . . , .' '. Europea y Justicia Comunitaria. . 
Marcílio Toscano Franca Filho-AAlemanha e o Estado F,rancisco Eug~nio M~ Arcanjo - Convenção sobre 
de Direito: apontamentos: de teoria constitucional Diversidade Biológica e Projeto de Lei do Senado nO 
comparada. .' 306~9~: soberania, propriedade e acesso aos recursos 
Carlos David S. Aarão Reis - A matematização do Direito geneticos. . .•. _. . . 
e as origens da Parte Geral do Direito Civil. Vitor Rolf Laubé - A PreVldencla no amblto mUnicipal. 
Jete Jane Fiorati - A Convenção das Nações Unidas···· Cláudia de Rezeride ~: .de Araújo -: Extrafiscalidad~. 

,. ... A .. ~ _ 

"' .... ,.".", "'. __ o. " ' • 

\ PARA FAZER SUA ASSINATURA DA RlL:' Os 'pedidos deverão ser'acompanhados de original do recibo de 
depósito a" crédito do FUNCEGRAF"Caixa Econômica·Federal .. Agência 1386, ,conta n~ 92q.001-2"operação 
096; ol,(junto ao B~nco do Brasil, Agência 0452-9, conta n2 55.560.204-4. 

Assinatura para o 'ano de 1997. Periodicidade trimestral. NlÍmeros 133a 136: R$ 40,00:.. . ... ", 

Preencha o cupom abaixo e envie-nos hoje mesmo, juntamente com o.or~gin~1 d.o r,ecit?o .~~ d~p6!!itO. 
. . ~ . '. .. -.., . ' . " '"' 

. I.L '0 
, .J DESTINATÁRIO 

Orgão: 

I Unidade:' 

I Endereço: 

I CEP: Cidade: UF: País: 

I Fones: Fax: 

Outras informações pelos fones: 311-3575/3576/3579. Fax: 311-4258. E-MaU: ssetec@admass.senado.gov.br 



DIÁRIOS DO CONG,RESSO NACIONAL 

I PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL ........... 1 ..... , .............. ' 

.' ;:ASSinatura :OGD Ov:DSF s/a'po~ 

. ·P~r:te~e dor~Ji~' ...' ,., ,., .. 
•.. , .. ;;...,-1. ·].·.>1 .' .,.... ., .. 

, :~sinÓtUraf~ .au;:~F.l:/.o·. rlarteJcada} " .. 

, V~I~r idO núm~ro I:MJI~ . 
':P.orte ovu~o '. ' . . 

............ , .. _"" j. • ' '', •• , .. 1. 

", :'.'" , . 

. '," 

'. , 
RS 31,10 

RS 96, O 
R$ 127" O. 

RSO, O 

R$O, Q 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
I PREÇO DE A.SSINATURA 

ANUAL 

:;'~:pf~touu~s~o-~~ ...• __ .......... c.-

.ASs,!,moro Dao.:oul)SF~cloporte Jcodqk.':" 
.·Vo·l~rd~AÓ~b~~u!~6···· ... ' . ,". 
: "::'éól1e' ÓvU~6~;' . . : 

ug ~':O~OOO2' I'" ' .. " ...... 
- 1 

.. ':,::. 

·R$62, O··' 

R$ 193, O 

.•. ",R525S' O' 

R$ O, O 

RSO O . -': 

gestão = 02902 . 

Os JdidJ deYerã~ ser acompanhados de Nota ele Empenho, Ordem dePGgomento pela C ixa 
Econômita FJdetal - Agêncio 1386-2 PAB CEGRAF, conto n2 920001-2, Banco do Breu.iI, Agê cia' 
0452-9 C~ntrht ~onta nS! 555602044 Ou recibo de depósito via FAX (061) 2245450; a favor do 

I . 

FUNCEGRAF. 

. .' SECRETARIA ESPECIAL DE ,EIt>ITORAÇÃO E PU&UCAÇÕES 
.. " . PRACA DOS TRis PODERES S/NR - BRASílIA DF - CEP 70165-900 .. ' . : \., < ....... . :.':'~~OO.s~,O.279/0005-49 

: Ob~.: Nã:O
I 
seri re~bido cheque'via corta p;~:a efetivo: ~~:i~~~ros dos ~CN,. ,... 

•. MaIO, es Irtornraçoes pelos telefones (061) 311-3738 Seçao ~.Remessas PostaIs ou ( q~ 1) 311-38 3 

;:SeçãT~_~:f,~b~~~~ ..... ,. '. d' ... "!tft'7 . 
J uueaoemvagorapiartir e'~I."""""'·'" .. ' . ':. 

, I 

J 
·1 

-,lo ~ ~. " " :. -- ' . . . .. 

_ , ~ r;. ~ " '. : ~ '. • '. '. '. ~ ~ . ~ : ~ : ~.~ .~ ~ ... ,.,'." .. ', 
. ... ~ ~ .. ~ • , .. i t .. ;l. ..... ' 

.' l. . ~ ...... _~ .... -....... ,~ ......... - ....... ~ . 
........ j~f~, .. l+4,.!ltl, ... "'.rj,J 



"lill:'IIII"~ Subsecretaria de Edições Té,cnicas do Senado Federal 
li" 

"'. Via N-2, Unidade de Apoio fi Praça dos Três Poderes. CEP 70165-900. Brasília, DF. 

REVisTA dE INfoRMAÇÃO L.EqislATivA 

Periodicidade Trimestral 

Assinatura para o ano de 1997 
Números 133-136 

R$ 40,00 

, Os pedidos deverão ser acompanhados de original do recibo de depósito a crédito 
do FUNCEGRAF, Caixa Econômica Federal, Agência 1386, conta nº 920.001-2, 
operação 006; ou junto ao Banco do Brasil, Agência 04~2-9, C?nta nº 55.560.204-4 . 

. ..... ' . . . , . " 

Preencha o cupom abaixo e envie-nos hoje mesmo, . 
juntamente com o original do recibo de depósito. 

'.~. '.,. ..... . -, ~ ~ . . . . 
." • ~ .. ~ ., '". ~ • 1 ., l. 

,DES·l'INAiÁRlé)' .... .'.':'.', .','.'.'.':. ,','.'.'.'.', . , 
' .. , I 

ri --~----~~------------------~~--------~~------------~ 

I Nome:' , ' 

I Órgão: 

i Unidade: 
, . . , ~ , . . 

i §pdereço: 

I CEP:' .... " . Cidade: ' .. u~: - .. - País: .•..... 
i " 

I Telefol)es par~ .con.tato: 

r • 'f ,," ~. ~ • t j .. ' •• '. ~." • f ." ~. I t • j • 1 

, " ", .' Outrasinformações,pelos fort,es: 311-3575/3576/3579. Fax: 311-4258. E-~ail: ssetec@admass.senado.gov.br . ~ ... ' ... , , . 

, ' 
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DI/ROM Legislação Brasileira 
1997 

Quarta edição 

Co-edição SDINFlSSANUPRODASEN 

as nonnas de hierarquia superior a decreto-executivo editadas 
I 1946 e 31 de janeiro de 199'7. 

cada norma apresentada, é fornecida a lista de normas 
nnc::t~ri'ormente a ela e que a alterariam, 

, integrais das normas Eiditadas a partir de 1987 passaram a' 
. íveis nesta edição . 

normas são apresentaclas em documentos-resumo, acompa 
iinfe:)rmlac()es suficientes para que :seja localizado o documento em urna COlletl".alO 

quarta edição do CD-ROM l.egislação Brasileira ainda inclui'o 
UCl~~V.,' BBD (Biblioteca Brasileira de Direito), composto do acervo de in1'c)rm,ac()es 

I s descritivas (doutrina) originadas das coleções de 17 bibliotecas 
n~I'TIt"'lrn~lm da Rede SABI de Bibliotrecas. 

Valor Unitário: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais). 
Despesas Postais: R$ 5,00 (cinco reais) para cada CO. 

I do deverá ser acompanhadc) de original do recibo de depósit() a 
: , Caixa Econômica Ff~deral, Agência 0005, conta nS! 950.u .... 'u-u 

Preencha o cupom abalixo e 'envie-nos hoje mesmo, 
juntamente com o original do r~cibo de depósito. 

telefones: (061) :: -3575, 31'M-3576 e ,311 
E-Mail: ssetec@ar .... ass.senado.gov.br 

,~ ____ ~~~ ____ ~~~~~ ______ i ____ ~;~:~~ ________ ~ __ -=. ____ ~ ______ ~ 
. , . 
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